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As línguas Yanomami no Brasil: diversidade e vitalidade é  
uma publicação que deve ser recebida como uma contribuição 
preciosa e sem precedentes, no seu gênero, no Brasil, para  
o conhecimento da situação atual de um dos mais complexos 
e internamente diversificados agrupamentos linguísticos 
nativos da América do Sul. É também um exemplo de seriedade 
na aplicação de novas metodologias de investigação de  
campo e de análise dos dados recolhidos.

Primeiro resultado de um longo e intenso trabalho de 
pesquisa, extrapola, felizmente, os trilhos geralmente 
percorridos. Sentimos falta, no Brasil, de levantamentos e 
diagnósticos sociolinguísticos competentes no que concerne 
às línguas indígenas e sua vitalidade, e eis que, enfim, estamos 
diante de um exemplo a ser seguido. A interdisciplinaridade é 
raramente praticada, mas estamos vendo, agora, a qualidade 
de uma equipe aberta às trocas entre saberes, inclusive, e 
sobretudo, os saberes indígenas. Fala-se muito do aporte 
criativo e necessário de projetos colaborativos que reúnem 
especialistas indígenas e não indígenas. Para além da muita 
retórica que escutamos, este livro vem de uma colaboração 
honesta, real e generosa. Línguas ameríndias vivas: 
agradecemos por saber mais e melhor.

Bruna Franchetto - Museu Nacional/Universidade Federal  
do Rio de Janeiro (UFRJ); Conselho Nacional de Desenvolvimento  
Científico e Tecnológico (CNPq); Projeto de Documentação de Línguas 
Indígenas (Prodoclin)/Museu do Índio/Fundação Nacional do Índio  
(Funai); e Organização das Nações Unidas para a Educação,  
a Ciência e a Cultura (Unesco)
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Nota sobre a filiação linguística dos grupos isolados: 1, 3 e 4 Prováveis Yanomamɨ; 6. Provável Yanomam; 7. Provável
Oriak, grupo de família linguística isolada. 8. Relatos de campo sugerem que seja um grupo Yãnoma. 9. Conhecidos pelos
os outros Yanomami como Moxihatëtëa, aparentados dos Yawaripë e por isso seriam falantes do Ỹaroamë.

Fonte: Comunidades, Terra Indígena Yanomami, dados linguísticos (ISA, 2017); Hidrografia (Provita, 2014); Estradas e Cidades (RAISG, 2017); Registro de grupos isolados
(Funai, 2014); Limites internacional e estadua (IBGE, 2017)l.
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Yanomamɨ do Médio Negro
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Essa publicação foi produzida com apoio da União Europeia. Os
conteúdos da publicação são de exclusiva responsabilidade do Instituto
Socioambiental e da Hutukara Associação Yanomami e podem não refletir
a opinião da União Europeia (http://ec.europa.eu/world/)

!.

!.

!.

!.

!.

!.

!.

!.

!.

!.

!.

!.

!.

!.

!.

_̂

_̂

_̂

_̂

_̂

_̂

_̂

!(
!(

!(

!(

!(

!(
!(

!(

!(

!(!(

!(
!(

!(
!(!(!(

!(

!(
!(

!(
!(

!(

!(

!(

!(

!(
!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(
!(
!(

!(!(

!(

!(!(

!(

!(

!(

!(

!(
!(

!(

!(

!(

!( !(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(
!(

!(!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(
!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(!(

!(

!(
!(

!(!(!(

!(!(!(!( !(

!(
!(

!(

!(
!(

!(

!( !(

!(

!(

!( !(

!( !(
!(

!(

!(

!(

!(
!(

!(!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(!(
!(
!(!(

!(

!(

!( !(
!(!(

!(

!(

!(!(!(!(

!(
!(

!(!(
!(

!(
!(

!(

!(!(

!(
!(!(

!(!(

!(

!(
!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(
!(
!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(
!(

!(

!(

!(

!(!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(
!(

!(

!(

!(!(!(!(

!(

!(

!(

!(!(

!(

!(!(!(

!(

!(

!(

!(!(

!(

!(
!(

!(

!(!(

!(

!(!(
!(
!(

!(
!(!(

!(!(!(
!(

!( !(

!(

!(

!(
!(

!(

!(
!(

!(
!(!(!(

!( !(
!(

!(

!(
!(
!(

E

E

E

E

E

E

E

E

E

E

E

E

GF

GF

GF

GF

GF

GF

GF

GF

GF

GF

GF

GF

GF

GF

GF

GF

GF

GF

GF

GF

GF

GF

GF

GF

GF

GF
GF

GF

GF

GF

GF

GF

GF

GF

GF

GF

GF

GF

GF

GF

GF

GF

GF

GF

GF
GF

GF

GF

GF

GF

GF

GF

GF

GF

GF

GF

GF

GF

GF

GF

GF
GF

GF

GF

GF

GF

GF

GF

GF

GF

GF

GF
Caju

Hehu

Yori

Uxiú

Xihõ

Maiá

Kona

Yoau

Pora

Roko

Ericó

Haihi

Célio

Aracá

Ahima

Xereu

Reopi

Jutaí

Pewau

Kuisi

Minau

Wakiu

Ayari

Moota

Raita

Ixima

Sabiá

Saúba

Pia u

Posto

Awi u

Koispi

Xamani

Xokori

Häwäma

KoripiPorapi

Konapi

Weri u

Waikaú

Wërëmo

Tukumã

Pedral

Xihopi

Curral

Yarima

Putu u

Õkiola

Saulau

Katanã
Olomai

Herepi

Polapi

Hõwaxi

Simoko

Masipe

Nazaré

Balaio

Inambú

Komini

Rahaka

Kolulu

Waharu

Ariabu

Missão

Haia u

Parima

Koyopi

Moxahi

Koni u

Xaruna
Warare

Thirei

Sihipe

Rasasi

Mauxiu

Uxixiu

Kalisi

Mausĩa

Õkopiu

Konapi

Hero u

7º Bis

Maamasi

Polasai

NamöhuuNunãnĩa

Tipolei

Polapiu

Lapaösö

Ixaropi

Copaiba

Tipolei

Yaritha

Surubai

Xuhuupi

Ruahipe

Tëimapi

Paapoko
Hoxeana

Pohoroa

Aracaçá

Arapusi

Toritha

Waputha

Porapɨɨ

KumathaKoanapi

Watho u

Makabey

Maamapi

Katonau

Momoipu

Arasiki
Taremou

Castanha

Xuimupuu

Paiorapi

Yawaripi

Yonahipi

São Luiz

Taebapra

Serrinha

Serrinha

Hokomawë

Werithou

Apiahipi

Raimundo

Ananariu

Kuremapi

Capivara

Marahipi

Palimi u

Gasolina

Marakapi
Rasasipi

Anokoipu

Naporepi

Momothou

Raharapi
Koherepi

Xahuxipi

Jurubeba

Maturacá

Hatyanai

Hawarihi

Waromapi

Wanapɨkɨ

Apiahikɨ

Koxinapë

Yauratha

Xere u I

Watorikɨ

Parawa u

Maxapapi

Makasira

Katimani

Kahusikɨ

Hewete u
Hou Maki

Mayepo u

Toototopi

Konsihipi

Tabuleiro

Krɨpisipi

Maxokapiu

Água Viva

Xopatha u

Kata Kata

Yamasipiu

Bicho Açu

Sikamapiu

Tchucutui

Xere u II

Etewexipi

Käsänapiu

Momohitëri

Kudatainha

Pedro Yano

Waichainha

Parakahipi

Mangueiral

këprëpɨwei

Halikatu u

Wayahomapi
Thothomapi

Xiroxiropi

Komomasipi

Hokolasimu

Kulapoipuu

Santa MariaAuxiliadora

Hemarapɨwei

Ilihimakoko

Uxiximapi u

Surubai novo

Cachoeirinha

Pukima Beira

Oyeteopitheri

Pukima Centro

Koherepi nova

Maharaupitheri

Missão Marauiá

Tajäde'datonha

Pukima Cachoeira

Posto Uraricuera

Cachoeira do Aracá

Auaris

Marauiá
Maiá

Toototopi

Padauiri
Aracá

Uraricuera

Apiaú

Palimiú

Maturacá

Ericó-Saúba

Marari

Waikás

Parafuri

Demini

Ajarani

Alto Catrimani

Surucucu

Alto Mucajaí
Kayanaú

Parawaú

Ajuricaba

Baixo Catrimani

Missão Catrimani

Paapiú

Novo Demini

Xitei
Baixo Mucajaí

Arathau

Serra do Pacu

Inambu

Kataroa

Hakoma

Homoxi-Yaritha-Haiaú

Waputha

Haxiú

9

8

7

6

4

3

1

Cantá

Mucajaí

Iracema

Amajari

S.Felipe

Cacahual

Caracaraí

Boa Vista

Alto Alegre

La Guadalupe

La Esmeralda

Rorainópolis

S.Carlos de Río Negro

Sta.Isabel do R.Negro

S.Gabriel da Cachoeira

Sources: Esri, USGS, NOAA

61°0'0"W

61°0'0"W

62°0'0"W

62°0'0"W

63°0'0"W

63°0'0"W

64°0'0"W

64°0'0"W

65°0'0"W

65°0'0"W

66°0'0"W

66°0'0"W

67°0'0"W

67°0'0"W

4°
0'

0"
N

4°
0'

0"
N

3°
0'

0"
N

3°
0'

0"
N

2°
0'

0"
N

2°
0'

0"
N

1°
0'

0"
N

1°
0'

0"
N

0°
0'

0"

0°
0'

0"

Mapa da
Vitalidade das

Línguas
Yanomami no
Brasil - 2018

Nota sobre a filiação linguística dos grupos isolados: 1, 3 e 4 Prováveis Yanomamɨ; 6. Provável Yanomam; 7. Provável
Oriak, grupo de família linguística isolada. 8. Relatos de campo sugerem que seja um grupo Yãnoma. 9. Conhecidos pelos
os outros Yanomami como Moxihatëtëa, aparentados dos Yawaripë e por isso seriam falantes do Ỹaroamë.

Fonte: Comunidades, Terra Indígena Yanomami, dados linguísticos (ISA, 2017);
Hidrografia (Provita, 2014); Estradas e Cidades (RAISG, 2017); Registro de grupos
isolados (Funai, 2014); Limites internacional e estadual (IBGE, 2017); Escolas (INEP,
2016); Missões religiosas e Postos de saúde (ISA, 2018).
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APRESENTAÇÃOEsta publicação, 

produzida no âmbito 
do projeto “Diversidade 
linguística Yanomami: 
uma perspectiva 
intercultural”, vigente 
entre 2014 e 2018, 
parceria do Instituto 
Socioambiental (ISA) com 
o Instituto do Patrimônio 
Histórico e Artístico 
Nacional (Iphan),  
foi concluída em  
2018 e impressa em 
novembro de 2019. 
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Este livro foi elaborado no contexto do projeto  
“Diversidade linguística Yanomami: uma perspectiva  
intercultural”, realizado pelo Instituto Socioambiental (ISA) em 
parceria com todas as associações yanomami hoje atuantes no Brasil: 
Hutukara Associação Yanomami (HAY), Associação dos Yanomami do 
Rio Cauaburis e Afluentes (Ayrca), Associação das Mulheres Indígenas 
Kumirayoma, Associação Kurikama Yanomami, Texoli Associação 
Ninam do Estado de Roraima (Taner) e a Hwenama Associação dos 
Povos Yanomami de Roraima. A pesquisa, para a sua produção, 
envolveu uma equipe interdisciplinar de três pesquisadores não 
indígenas e 15 pesquisadores yanomami, sendo nove bolsistas do 
projeto e seis voluntários. A composição da equipe de pesquisadores 
yanomami procurou refletir, em certo grau, a própria diversidade 
linguística Yanomami no Brasil, com ao menos um pesquisador  
falante de cada uma das seis línguas da família. Completando  
a equipe do projeto, os três pesquisadores do ISA – um linguista,  
uma antropóloga e um geógrafo – são também todos  
estudiosos e falantes de línguas Yanomami. 

O projeto “Diversidade linguística Yanomami: uma perspectiva 
intercultural”, realizado entre os anos 2014 e 2018, é fruto de um 
convênio entre o Instituto Socioambiental (ISA) e o Instituto do 
Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (Iphan), a partir do edital 
de chamamento público 004/2014 - Identificação, Apoio e Fomento 
à diversidade linguística no Brasil – Línguas de Sinais, Línguas 
de Imigração e Línguas Indígenas. Este projeto visa contribuir na 
contínua elaboração do Inventário Nacional da Diversidade Linguística 
(INDL), instituído pelo Decreto 7387/2010, que busca reparar uma 
dívida histórica com a diversidade linguística no Brasil, reconhecendo 
as diversas línguas faladas por seu povo como referências culturais.

O livro está dividido em duas grandes partes: a primeira  
tratando sobre a diversidade das línguas Yanomami; a segunda, 
sobre a sua vitalidade. Esses são, pois, os dois principais objetivos 
da publicação: oferecer uma perspectiva organizadora sobre a 
diversidade de falares do povo Yanomami e um diagnóstico sobre  
a vitalidade desses falares e as ameaças que enfrentam. 

A primeira parte se divide em três capítulos. No capítulo 1, depois 
de percorrermos algumas visões já elaboradas, tanto pelos linguistas 
como pelos falantes nativos, sobre a diversidade da família Yanomami, 
investigamos alguns elementos que ajudam a explicar as razões do 
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desencontro dessas visões. Em seguida, apresentamos a metodologia e 
os parâmetros utilizados por nossa equipe na identificação  
das isoglossas linguísticas e dialetais durante a pesquisa.  
Tendo o entendimento mútuo como parâmetro definidor, tanto 
da noção de língua como de dialeto, propusemos representar a 
diversidade Yanomami no Brasil com seis línguas, que por sua 
vez agrupam um conjunto de pelo menos 16 dialetos falados no 
território nacional. Ainda no capítulo 1, apresentamos dados básicos 
acerca de cada uma dessas seis línguas Yanomami, bem como notas 
históricas das regiões onde são faladas e comentários sobre a 
situação sociolinguística atual. Concluindo o capítulo, identificamos 
e brevemente caracterizamos as nove grandes zonas de bilinguismo 
generalizado existentes na Terra Indígena Yanomami (TIY). 

O capítulo 2 faz uma revisão da literatura existente sobre  
os movimentos migratórios dos grupos yanomami, analisando  
sua relação tanto com a distribuição atual da diversidade linguística 
da família Yanomami, quanto com a gênese dessa diversidade. 
Argumentaremos que o atual nível de diversificação interna  
da família Yanomami não está unicamente relacionado aos 
movimentos migratórios recentes de que se têm registro, e que  
as diferenças fundamentais observadas entre as seis línguas da 
família provavelmente já existiam quando os diversos grupos 
yanomami iniciaram o processo de “descida” da Serra Parima –  
centro de dispersão da etnia. 

Encerrando a primeira parte do livro, o capítulo 3 oferece um 
panorama do léxico e da gramática das línguas Yanomami, analisando 
as diferenças e semelhanças nelas encontradas e explorando 
algumas razões históricas para a diferenciação lexical, em especial as 
relacionadas ao contato com grupos de outras famílias linguísticas.

A segunda parte desta publicação tem apenas um único  
capítulo (capítulo 4) e apresenta a metodologia e os resultados  
do diagnóstico da vitalidade das línguas Yanomami no Brasil. 

O Mapa da diversidade das línguas Yanomami e o Mapa da 
vitalidade das línguas Yanomami estão apresentados nas duas  
orelhas do livro, para que possam ser facilmente consultados  
pelo leitor, uma vez que complementam grande parte das  
informações trazidas por estas páginas1. 

1. Os dados populacio-
nais sobre os Yanomami 
no Brasil apresentados 
neste livro se basearam 
no censo populacional 
de 2016 fornecido pela 
Secretaria Especial de 
Saúde Indígena (Sesai).
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PRÓLOGO I

Nossos velhos, nossos xamãs, contam essa história.  
Eu a escutei de meu sogro/tio contando durante um hereamu  
quando eu era criança. Ele nos contou assim: 

Nos primeiros tempos, a terra-floresta se transformou.  
Foi na frente do Hayoari, na terra de Hayoari, onde Omama2 surgiu  
nos primeiros tempos, na região próxima ao Rio Orinoco, onde  
existem também outros rios, foi ali que aconteceu. Lá, os antigos  
foram levados pela correnteza como espumas, depois de uma  
grande inundação, ocorrida pelas águas que saíram da fonte  
que fica próxima ao Rio Parima. 

Nesse lugar, uma moça yanomami teve sua primeira menstruação, 
por isso entrou em reclusão menstrual3. Enquanto ela seguia reclusa 
dentro de uma pequena choupana, acontecia um festival funerário 
(reahu) em sua comunidade. Durante essa festa, quando os homens 
faziam o diálogo cerimonial ỹaimu, começou uma briga entre as 
pessoas, que bateram no irmão da moça que tinha tido a primeira 
menstruação. Ouvindo a confusão, a moça saiu de sua choupana da 
reclusão e, com isso, a terra acabou se transformando! A terra-floresta 
entrou em desordem e se transformou com o sangue menstrual. 
Logo ficou escuro e então começou a jorrar muita água da fonte nas 
montanhas. Por toda essa água ter jorrado, a terra-floresta ficou 
inundada e algumas pessoas se afogaram. A água foi ejetada com 
muita força: “taaaaaaaiiiii!”, os velhos gritaram, mas logo as pessoas 
foram levadas pela correnteza. Porém, Omama – que ainda estava vivo 
–, por ser forte, resistiu e se agarrou rapidamente.  Então ele fez assim: 
aqueles que se afogaram, Omama os salvou pegando-os com uma 
panela de barro. Aqueles que tinham flutuado pelas águas, ele também 
pegou com um cesto e os colocou no chão. Nesse rio, a correnteza 
fluía muito rapidamente! Onde a água jorrou, na fonte do jato de água, 
foi nesse rio aqui que o Omama ficou esperando. Foi aqui que nos 
afogamos e, afogados, nos transformamos em espumas.

As espumas relativamente escuras viraram os negros.  
As espumas alaranjadas foram colocadas em outras terras e viraram 
outras pessoas. Já aquelas espumas brancas – vocês – a espuma de 
vocês, brancos, Omama colocou a espuma de vocês lá longe: “Vou 
colocar vocês lá! Não aqui perto, só lá em outras terras!”.  Aqui perto, 
por último, colocou na terra as nossas espumas: Xamathari, Ninam, 

A GRANDE ENCHENTE: HISTÓRIA  
DA DIFERENCIAÇÃO DAS LÍNGUAS

2. Demiurgo yanomami.

3. Essa história se  
refere à reclusão 
menstrual das mulheres 
yanomami, que durante 
a menarca devem seguir 
uma série de regras como 
o isolamento. Caso não 
as sigam, exporiam todos 
a um novo cataclismo 
climático (ver Albert 
1985). Há uma série de 
variações regionais acer-
ca do rito da primeira 
menstruação, bem como 
ao mito que se refere à 
reclusão menstrual. 
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E
Sanöma, Ye´kwana... Aqui, ele colocou essas espumas. Assim aconteceu 
com nossos antepassados que se afogaram, foi assim que Omama fez 
com as espumas. É por isso que falam diferente, então suas línguas 
se diferenciaram. “Ha! Esses aqui falam Xamathari, esses aqui falam 
a língua Waika, esses aqui falam aroamë, esses aqui, habitantes das 
serras, falam nossa língua das pessoas das serras.” Tem também a  
língua Sanöma e Ye’kwana. Foi assim que Omama fez e, portanto,  
as línguas ficaram diferentes, apesar disso ainda nos entendemos  
um pouco, pois somos filhos de Omama. 

 Os brancos tiveram suas espumas colocadas lá longe, aqueles 
da espuma branca e da espuma escura foram colocados distantes, 
portanto se afastaram. Eles falam diferente, pessoas diferentes 
ficaram com línguas diversas, os napëpë (não indígenas) ficaram  
com línguas de vespas, sua língua soa como o zumbido das vespas. 

São assim as palavras dos velhos. Quando eu sonho,  
quando tomo yakoana4, eu vejo como é. Quando eu tomo yakoana  
ou quando estou dormindo, pois os sonhos me explicam. 

4. Pó feito a partir da 
seiva da árvore Virola  
sp. Tem efeitos alucinó-
genos e é alimento dos 
espíritos auxiliares dos 
xamãs yanomami. 

Este capítulo apresenta a metodologia e os resultados da 
pesquisa intercultural e multidisciplinar que visou atualizar nosso 
conhecimento geral sobre a diversidade das línguas Yanomami, 
buscando integrar de maneira consensual e informada as diversas 
percepções (tanto externas, mas em especial as êmicas) acerca desse 
tópico. O trabalho contou com uma equipe de 15 pesquisadores 
yanomami de diversas regiões da TIY, falantes de diferentes 
variedades de língua da família, uma equipe multidisciplinar de 
três pesquisadores não yanomami (um linguista, uma antropóloga 
e um geógrafo), além de receber o apoio eventual de ampla rede de 
profissionais que trabalham com os Yanomami e que gentilmente 
ofereceram informações cruciais sobre as regiões onde atuam.

Começamos o capítulo apresentando na seção 1.1 um panorama 
histórico das diversas propostas de divisão interna da família 
Yanomami. Em seguida, a seção 1.2 discute algumas razões para 
tantas diferenças de visões sobre a diversidade yanomami, e como 
alguns conceitos básicos, como língua e dialeto, foram utilizados em 
nossa pesquisa. Na seção 1.3 descrevemos a metodologia intercultural 
adotada neste diagnóstico da diversidade e, em 1.4, apresentamos 
seus resultados. Ainda na seção 1.4, são apresentadas informações 
específicas sobre cada uma das seis línguas Yanomami identificadas 
em nossa pesquisa, tendo como referência o aparato metodológico 
proposto pelo Iphan no Guia de Pesquisa e Documentação do  
INDL (vol. 1 e 2 Iphan, 2016). A seção 1.5 discute brevemente  
as densas relações de troca e aliança existentes entre as mais  
de 300 comunidades yanomami no Brasil, e que fundamentam a 
ocorrência das diversas zonas de bilinguismo identificadas na TIY. 
Depois de elencar as nove zonas identificadas por nossa pesquisa, 
apresentamos alguns aspectos socioculturais que caracterizam cada 
uma delas. O capítulo se encerra na seção 1.6 com comentários sobre 
o alcance e os limites desta pesquisa e com indicações de questões 
deixadas em aberto por ela e do trabalho específico que ainda precisa 
ser feito sobre a descrição e a documentação básicas de algumas 
variedades da família.

1.  
A DIVERSIDADE 
LINGUÍSTICA 
YANOMAMI
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5. Ainda que adiante 
Borgman (1990, p. 17) 
adote uma posição  
menos assertiva sobre  
a inteligibilidade dessas 
variedades de Yanomami, 
admitindo tratar-se  
de línguas.

Mapa 1.1  
A diversidade da 
família Yanomami 
segundo Borgman 
et al. (1965)

6.  Migliazza utiliza 
equivocadamente o 
termo Yanam para se 
referir à língua Ninam. 
Este termo é utilizado 
pelos grupos de fala  
Yanomam que residem 
no Palimiú para se refe-
rir aos Ninam, com  
os quais mantêm  
relações de aliança.  
É, portanto, um termo 
externo, não Ninam.

1.1. Contando as línguas e os 
dialetos Yanomami – Breve 
histórico das representações da 
diversidade linguística Yanomami

Quantas são as línguas da família 
Yanomami? A resposta a essa pergunta 
não é simples e varia bastante segundo 
a pessoa que a está respondendo. Pode-
-se dizer que a divergência é generaliza-
da: não há concordância entre o que os 
linguistas e os falantes de línguas Yano-
mami dizem a respeito dessa diversida-
de. Divergem também os linguistas en-
tre si, assim como os próprios falantes.

Em um extremo desse debate estão 
as visões que minimizam as diferenças en-
tre as variedades, defendendo uma única 
língua na família, algo como um Pan-Ya-
nomami. Na literatura sobre as línguas 
amazônicas, essa perspectiva pode ser 
encontrada, por exemplo, em Aikhenva-
ld e Dixon (1999), que alegam que a famí-
lia Yanomami é formada por quatro gran-
des dialetos que se estendem num imenso 
contínuo de inteligibilidade mútua entre 
vizinhos, conectando todas as comunida-
des do território yanomami (Aikhenva-
ld e Dixon 1999: p. xxv, 341-343), algo si-
milar ao contínuo dialetal do alemão. A 
primeira tentativa de representação da 
diversidade geral da família Yanomami 
(Borgman et al. 1965) também comparti-
lhava da ideia do contínuo de inteligibili-
dade, como sugere a legenda do Mapa 1.15.

Ainda na posição da hipodiversida-
de linguística, entendendo a família com 
uma única língua, estão diversos mem-
bros da comunidade linguística yanoma-
mi que relativizam as diferenças entre as 
línguas da família, comparando-as com o 
português, o espanhol ou línguas de ou-
tras famílias linguísticas, como Ye’kuana, 
Macushi ou Wapichana. “Essas sim são 
línguas diferentes. Nós, Yanomami, fala-
mos todos a mesma língua. Somos todos 
povo Yanomami”, são alegações não ra-
ramente escutadas entre os Yanomami.

No outro extremo do debate, encon-
tram-se posições que afirmam uma super-
diversidade de línguas na família, como a 
Hutukara Associação Yanomami (HAY), 
que até 2018 apresentava a família em 
seu website com nove línguas (Yanomae, 

Yanomama, Yanomamɨ, Sanöma, Yawari, 
Waika, Yanomami, Xirixana e Ninam), ou 
ainda a Hwenama Associação dos Povos 
Yanomami de Roraima, que sugere a exis-
tência de 11 línguas Yanomami.

Nenhum linguista que já descreveu 
alguma língua Yanomami a partir de da-
dos de campo respalda essa visão extre-
madamente multidiversa da família. A não 
ser por aquela representação monolíngue 
de Borgman et al. (1965), os yanomamis-
tas geralmente se colocaram em posição 
intermediária a esse respeito, defenden-
do existirem não mais que meia dezena 
de línguas, ou ainda menos. Em sua tese 
de doutorado, Migliazza (1972) apresenta 
uma proposta de divisão da família Yano-
mami em quatro línguas (Sanɨma, Yano-
mam, Yanomamɨ e Yanam6), como mostra 
o Mapa 1.2. Essa representação foi muito 
popular por quase quatro décadas e utili-
zada quase consensualmente como refe-
rência pela comunidade científica.

Ramirez (1994a) foi o primeiro a re-
visar de forma consistente o mapa iso-
glótico de Migliazza (1972). Ademais de 
detalhes dialetais sobre cada uma das lín-
guas, a proposta de Ramirez trouxe duas 
novidades importantes. Por um lado, re-
conheceu a existência de uma língua no 
sudeste da TIY que era diferente do Ni-
nam, a que chamou de língua A ou língua 
do Ajarani. Por outro, avaliou as diferen-
ças entre as variedades Yanomamɨ e Ya-
nomam insuficientes para considerá-las 
línguas distintas, preferindo chamá-las 
de superdialetos (Yanomami Ocidental 
e Yanomami Oriental, respectivamente), 
composto por sete dialetos. Na proposta 
de Ramirez, a família Yanomami conti-
nuaria assim com quatro línguas forma-
das por 14 grandes dialetos: Sanöma (a 
língua S, com três dialetos), Yanomami (a 
língua Y, com sete dialetos), Ninam (a lín-
gua N, com dois dialetos) e língua A (com 
dois dialetos), como mostra o Mapa 1.3.

Essa divisão da família Yanomami 
não foi, entretanto, seguida por outros 
pesquisadores em trabalhos posteriores 
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Mapa 1.3  
A diversidade da 
família Yanomami 
segundo Ramirez 
(1994a, 1999)

Mapa 1.2  
A diversidade da 
família Yanomami 
segundo Migliazza 
(1972)

sobre os Yanomami, provavelmente pela 
completa ausência de dados sobre as va-
riedades A (Ramirez nem sequer propõe 
um nome adequado para a língua), e se-
guramente também pela falta de consen-
so sobre a segunda parte dessa proposta, 
aquela que reunia as variedades Yano-
mamɨ e Yanomam em uma mesma lín-
gua. Assim, a consideração de Migliazza 
(1972) continuou vigorando como prefe-
rida nos capítulos introdutórios de teses e 
livros sobre a cultura e o povo Yanomami.

Com os primeiros registros docu-
mentais e descritivos da língua Ỹaroamë 
(a língua A de Ramirez), Ferreira (2011) 
elabora a proposta de cinco línguas para a 

família Yanomami: Sanöma, Ninam, Yano-
mam, Yanomamɨ e Ỹaroamë. Essa repre-
sentação é similar à de Ramirez (1994a) 
com a diferença de não considerar o Ya-
nomam e o Yanomamɨ dialetos de uma 
mesma língua, mas como línguas distin-
tas7. O Mapa 1.4 apresenta uma versão 
dessa proposta.

Essas propostas intermediárias, ain-
da que fossem de modo geral bem aceitas 
pela comunidade científica – tanto o Glot-
tolog como o Etnologue têm códigos indi-
viduais para cada uma das cinco línguas 
da proposta de Ferreira (2011) –, nunca 
obtiveram, entretanto, aprovação plena 
da comunidade linguística yanomami.
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7. Para uma maior dis-
cussão sobre a diferença 
entre Yanomamɨ e Yano-
mam, ver box 5.
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1.2. Por que tantas visões diferentes? – 
Dificuldades metodológicas e conceituais

A principal razão para essas diver-
gências, principalmente entre linguis-
tas e não linguistas, está provavelmen-
te na conhecida polissemia da palavra 
“língua”. Há palavras da linguística que 
pertencem só aos linguistas. “Fonema”, 
“morfema”, “clítico”, variações “diastrá-
tica”, “diatópica” e “diafásica”, estão en-
tre os muitos conceitos que os linguistas 
confortavelmente elaboram e empregam 
em seu ofício, sem que isso gere muito 
debate com a sociedade em geral, quan-
to mais embate. “Língua”, por outro lado, 
é uma palavra de todos, linguistas e não 
linguistas. Ademais, ainda que seja um 
conceito central para a Linguística, “lín-
gua” é um conceito obviamente anterior 
a ela e dela independente. Todos os povos 
do mundo elaboram em algum grau essa 
noção, frequentemente utilizando parâ-
metros muito diversos daqueles estrita-
mente linguísticos.

A história de cada povo e questões 
político-territoriais e de identidade de 
grupo, étnica ou nacional, por exemplo, 
entram muitas vezes decisivamente nas 
formulações êmicas desse conceito que 
é, não raramente, ele mesmo central na 
formação identitária desses povos. “So-
mos um povo diferente porque falamos 
uma língua diferente” ou “Falamos uma 
língua diferente porque somos um povo 
diferente” são articulações conceituais 
possíveis e legítimas nesse contexto.  
A afirmação do galego da Espanha como 
língua distinta do português de Portugal 
é um exemplo de como fatores extralin-
guísticos (no caso específico, históricos 
e políticos) podem influenciar na percep-
ção da diversidade linguística.

Do ponto de vista puramente lin-
guístico, entretanto, talvez o critério 
preferido para identificar uma língua e 
distinguí-la de outra seja o grau de inte-
rinteligibilidade (entendimento mútuo) 
entre essas variedades. Tomando a de-
finição elementar de “língua” como um 
sistema de articulação de sons signifi-
cativos com a função primordial da “co-

municação”, se não existir comunicação 
entre duas pessoas quando elas utilizam 
suas línguas maternas – ou se existe com 
muita dificuldade, e somente com o su-
porte de recursos paralinguísticos, como 
a comunicação gestual –, então é prová-
vel que essas duas pessoas falem duas 
línguas distintas, i.e., que são dois siste-
mas de comunicação diferentes. Em ou-
tras palavras, se duas pessoas não com-
preendem o que dizem uma para a outra, 
elas então não estão falando a mesma lín-
gua, mas línguas diferentes. Por outro 
lado, se essas duas pessoas se entendem, 
cada uma falando a variedade de língua 
que aprendeu em casa, elas então com-
partilham a mesma língua.

A aparente simplicidade conceitual 
dessa definição esconde, entretanto, enor-
mes dificuldades metodológicas para sua 
aplicação. A primeira delas está relacio-
nada precisamente aos meios de medição 
do quanto cada pessoa entende do que a 
outra está falando. Não é tarefa ordiná-
ria verificar “objetivamente” essa com-
preensão, eliminando os possíveis fato-
res que causam ruídos nos resultados da 
pesquisa, em particular quando realizada 
entre grupos indígenas de recente conta-
to, como pouca familiaridade com ques-
tionários e procedimentos experimentais. 
A dificuldade é ainda aumentada pelo es-
tado de subdescrição e subdocumentação 
em que se encontram muitas dessas va-
riedades indígenas, incluindo as línguas 
da família Yanomami. Assim, ainda que a 
interinteligibilidade seja um parâmetro 
crucial para os linguistas na determina-
ção da diversidade linguística, frequen-
temente não pode ser mensurado de ma-
neira direta por eles, que muitas vezes 
dependem dos relatos de experiências 
pessoais e da autoavalição dos falantes 
sobre esse entendimento.

Outra maneira de se contornarem 
os desafios de uma avaliação direta da in-
teligibilidade mútua é pelo estudo com-
parativo do léxico e das estruturas gra-
maticais de duas (ou mais) variedades 
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Mapa 1.4  
A diversidade da 
família Yanomami 
segundo Ferreira 
(2011, 2017)
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consideradas. Um estudo desse tipo par-
te do pressuposto, quase sempre verifi-
cável, de que uma razão óbvia para que 
duas línguas não sejam compreensíveis 
entre si sejam as diferenças existentes 
em seu vocabulário e gramática. Em ou-
tras palavras, a um baixo grau de inteli-
gibilidade entre duas variedades de lín-
gua corresponde também um baixo grau 
de cognatos entre essas variedades ou di-
ferenças importantes em sua fonologia e 
morfossintaxe, ou ambos. Ou ainda, exis-
te uma correlação negativa entre o grau 
de diferenças léxico-gramaticais de duas 
variedades de língua e o grau de interin-
teligibilidade de ambas. Assim, estudar 
e enumerar as diferenças no vocabulário 
e na gramática de duas variedades é um 
meio de acessar os fundamentos de sua 
alta ou baixa interinteligibilidade.

Deve-se ser notado, entretanto, que 
esse estudo comparativo muitas vezes não 
proporciona os elementos suficientes para 
deteminar com segurança o entendimen-
to mútuo de duas variedades e, assim, se 
correspondem a duas línguas distintas 
ou não. Não é simples decidir o quanto 
uma variedade precisa ser diferente da 
outra para que seja considerada uma lín-
gua distinta. Qual é a taxa mínima de cog-
natos necessária para preservar a com-
preensão entre duas variedades? 70%, 
80%? Afinal, sabemos que existem, por 
diversas razões, variações nas línguas 
sem que haja prejuízo ao pleno (ou qua-
se pleno) entendimento. O português do 
Rio de Janeiro tem características nitida-

8. No Brasil, o termo 
“gíria” assumiu esse 
significado pejorativo: 
“gíria de índio”, “gíria 
de bugre”, “gíria  
de caboclo”.

9. O mesmo se passa 
na China, em que 
línguas distintas 
como o mandarim e 
o cantonês são trata-
das como dialetos.

mente diferentes daquele falado em Ser-
gipe, que também é diverso da varieda-
de do Pará, São Paulo ou Paraná. Todos os 
falantes dessas variedades de português, 
entretanto, conseguem travar uma lon-
ga conversa entre si, sem que as mencio-
nadas diferenças linguísticas sejam obs-
táculos relevantes para a comunicação. 
Na verdade, qualquer ruído eventual na 
comunicação entre esses falantes, como 
uma palavra desconhecida por algum de-
les, pode frequentemente ser corrigido 
ou desfeito com o uso mesmo da língua, 
seja pelo uso de um sinônimo presumi-
velmente conhecido por todos, seja pela 
explicação metalinguística do significa-
do daquela palavra. Isso mostra que estão 
compartilhando de um mesmo sistema.

De toda forma, é justamente nes-
sa articulação entre reconhecimento de 
diferenças linguísticas e manutenção 
de inteligibilidade que se insere outro 
conceito-chave para discutir diversida-
de linguística: “dialeto”. Muitos linguis-
tas evitam essa palavra pelos significa-
dos impróprios e até mesmo pejorativos 
que o termo assumiu no senso comum, 
como no espanhol da América Latina, 
em que o termo pode designar uma es-
pécie de sublíngua primitiva, “sem gra-
mática”, e frequentemente associado às 
línguas indígenas americanas8, ou como 
no italiano, em que o uso generalizado 
do termo obscurece a real diversidade 
das línguas ítalo-romanas, e variedades 
evidentemente distintas do italiano-pa-
drão (florentino), como o napolitano ou o 
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siciliano, considerados dialetos daquela 
língua nacional9. Os linguistas do Institu-
to Nacional de Lenguas Indigenas (Inali) 
do México estão entre os que aboliram 
por completo o uso do termo “dialeto”, 
preferindo adotar palavras mais neu-
tras como “variedades” ou “variantes 
linguísticas, presentes ao longo de todo 
o Catálogo de las Lenguas Indígenas Na-
cionales (Diário Oficial 2008), algo simi-
lar ao Inventário Nacional da Diversida-
de Linguística (INDL) do Brasil.

Ainda que muito justificável a cau-
tela com a palavra “dialeto”, e mesmo seu 
rechaço absoluto no contexto mexicano, 
devem-se notar as possíveis perdas con-
ceituais com a prefêrencia por palavras 
mais “neutras”. “Dialeto”, além de ser um 
termo de imediato reconhecimento (co-
nhecido por todos, tanto na Linguística 
como fora dela), tem um uso técnico bas-
tante claro e específico: é uma palavra 
imediatamente “relacional”, que insere 
uma determinada variedade de fala, ca-
racterística de um grupo falante, dentro 
de um conjunto maior de variedades di-
versas entre si, mas mutuamente inteligí-
veis. Quando falamos do dialeto carioca 
ou do dialeto baiano, por exemplo, esta-
mos necessariamente nos refererindo à 
língua portuguesa como um todo, ine-
vitavelmente destacando alguma dife-
rença ou semelhança daquela variedade 
com outra variedade do português. Afi-
nal, quem fala um dialeto fala também 
uma língua, e vice-versa. A aplicação do 
termo “dialeto”, assim, permite articular 

simultaneamente os conceitos de “diver-
sidade” e “unidade linguísticas”, ofere-
cendo atalhos para a caracterização de 
uma família linguística.

O termo “variedade linguística” cer-
tamente não tem esse aspecto relacional 
e “variante”, ainda que possivelmente re-
lacional, não é um termo técnico exclu-
sivo dos linguistas e nem por eles una-
nimemente consagrado, o que dificulta 
seu uso sem prévia e explícita defini-
ção. Assim, e considerando que a pala-
vra “dialeto” não possua em português 
a mesma carga negativa que tem em es-
panhol (ou se a tem, é bem menor), nem 
um notório mau uso político associado, 
como em italiano ou em chinês, nossa 
equipe de pesquisa decidiu por manter 
o uso do termo neste diagnóstico. Essa 
decisão se relaciona também ao enten-
dimento construído ao longo de nossa 
pesquisa de que parte das discrepâncias 
entre as representações êmicas e técni-
cas da diversidade linguística Yanomami 
tem seu fundamento justamente na fal-
ta de articulação apropriada do concei-
to de “dialeto”, seja por cuidado excessi-
vo ou simples desconhecimento.

Veremos na próxima seção que a in-
trodução desse conceito no debate inter-
cultural sobre essa diversidade Yanoma-
mi, sublinhando sua ligação relacional 
com o conceito de “língua”, foi funda-
mental para chegarmos ao atual dese-
nho do mapa da diversidade das línguas 
Yanomami no Brasil, conforme propos-
to por esta pesquisa.

26 27



dações ou facilitações de nenhum tipo, e 
evitando recorrer a recursos não linguís-
ticos (gestos principalmente), estrangei-
rismos do português ou de outra língua 
Yanomami. Numa escala de 0 a 10, cada 
pesquisador avaliou o entendimento que 
ele próprio alegava ter em relação a cada 
uma das outras 12 variedades. Depois, 
numa espécie de experimento mental, os 
pesquisadores foram chamados a avaliar 
o entendimento que supostamente teria 
um falante nativo de sua mesma varieda-
de linguística, e que nunca ou pouco ti-
vesse saído de sua comunidade, não ten-
do tido assim muito contato com outras 
variedades de Yanomami.

A distinção entre os dois tipos de 
falantes (pesquisadores e falantes “não 
viajados”) foi importante porque, como 
mencionando anteriormente, todos os 
pesquisadores participantes são ou já fo-
ram professores em suas comunidades e 
assim têm algum conhecimento das de-
mais variedades de Yanomami, princi-
palmente por terem participado de cur-
sos de formação ou encontros políticos 
que geralmente envolvem falantes des-
sas outras variedades, como reuniões do 
território etnoeducacional, Conselho de 
Saúde, assembleias das associações, etc. 
De fato, houve grande diferença entre as 
avaliações apresentadas para os dois ti-
pos falantes, o que ensejou a discussão 
sobre bilinguismo, os diferentes tipos de 
bilinguismo e sua relação com a identi-
ficação e representação da diversidade 
linguística de um território. Foram con-
siderados 1) o bilinguismo individual, de 
uma ou duas pessoas em uma comunida-
de que isoladamente sabem uma outra 
língua, ou por serem parentes próximos 
de falantes dessas outras línguas (filho, 
neto, primo...), ou por viajarem frequen-
temente, ou ainda por estudarem, como 

era o caso de muitos pesquisadores, 2) 
e o bilinguismo coletivo ou generaliza-
do em uma determinada região, resulta-
do da história de relações sociopolíticas 
próximas com seu entorno linguístico. A 
discussão acerca desses conceitos possi-
bilitou a identificação de diversas zonas 
de bilinguismo na TIY, que serão apresen-
tadas na seção 1.5, mais à frente.

De toda forma, a avaliação de inte-
ligibilidade dos falantes “não viajados” 
atribuída pelos pesquisadores serviu de 
ponto de partida para a elaboração do 
primeiro mapa das línguas Yanomami 
no contexto de nosso projeto. Foi esti-
pulado que as variedades que apresen-
tavam inteligibilidade “mútua” acima de 
70%-75% – isto é, nos casos em que tan-
to a pessoa falante da variedade A enten-
de mais de 70%-75% do que era dito pela 
pessoa falante da variedade B, como o in-
verso também – pertenciam à mesma lín-
gua, sendo, portanto, dialetos da mesma 
língua. Quando duas variedades apresen-
tavam índices de entendimento inferio-
res a 70%-75% eram consideradas como 
línguas diferentes.

Pesquisador yanomami 	 Língua 	 Região 	
Albino Xiriana 	 Ninam (Xiriana) 	 Ericó

Raimundo Yanomami 	 Yãnoma (Waíka) 	 Baixo Catrimani

Rafael Wanari 	 Yanomamɨ 	 Parawaú

Ricardo Yanomami 	 Yanomami 	 Palimiú

Alfredo Himotona 	 Yanomama 	 Papiú

Márcio Hesina 	 Yanomami 	 Haxiú

Tabela 1.2  • Pesquisadores voluntários da equipe de pesquisa
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Pesquisador 	 Língua 	 Região 	 Associação
Marinaldo Sanöma 	 Sanöma 	 Awaris 	 Hutukara

Emerson Ninam 	 Ninam 	 Baixo Mucajaí 	 Tixori

Mana Ỹaroamë 	 Ỹaroamë 	 Serra do Pacu 	 Hutukara

Armindo Góes 	 Yanomamɨ/ Yanonami 	 Maturacá 	 Ayrca

Roni Raitatëri	 Yanomamɨ/ Yanonami 	 Marauiá 	 Kurikama

Alfredo Himotona Yanomama	 Yanomama	 Papiú 	 Hutukara

Mozarildo Yanomami 	 Yanomae 	 Missão Catrimani 	 Hutukara

Ehuana Yaira 	 Yanomae 	 Demini 	 Hutukara

Xaporita Douglas 	 Yanomami 	 Surucucu 	 Hwenama

Tabela 1.1 • Pesquisadores yanomami indicados pelas associações yanomami

10. Infelizmente, por 
razões de logística, nem 
todos os pesquisadores 
convidados puderam par-
ticipar de todas as ofici-
nas de formação ao longo 
do projeto. Em particular, 
o pesquisador convidado 
do Baixo Catrimani para 
duas oficinas participou 
apenas parcialmente de 
uma delas, razão pela 
qual poucos dados foram 
coletados sobre a língua 
dessa região.

1.3. Metodologia utilizada  
neste diagnóstico

Nesta seção apresentamos a meto-
dologia de pesquisa intercultural adota-
da para a realização do diagnóstico da 
diversidade da família Yanomami. Bus-
cou-se integrar de maneira consensual 
e informada as diversas percepções êmi-
cas acerca desse tópico. Nesse sentido, foi 
fundamental a parceria com as cinco as-
sociações Yanomami – Hutukara, Ayrca, 
Kurikama, Texoli e Hwenama –, que in-
dicaram pesquisadores indígenas (todos 
professores ou ex-professores que tra-
balham com a língua materna em esco-
las de suas comunidades) para integrar 
nossa equipe e participar das atividades 
de pesquisa e formação realizadas pelo 
projeto. A Tabela 1.1 apresenta os nomes 
dos nove pesquisadores indicados pelas 
associações yanomami.

Ainda foram convidados sete pes-
quisadores de outras regiões da TIY, de 
maneira que a composição final da equi-
pe de pesquisadores yanomami refletisse 
mais proximamente a diversidade linguís-
tica defendida pelas versões yanomami 
até então conhecidas.

Os 15 pesquisadores indicados e 
convidados se somaram à equipe não in-
dígena do projeto, formada por um lín-
guista, uma antropóloga e um geógrafo. 
Essa equipe multilíngue participou de 
três oficinas de formação10 em Línguís-
tica ao longo de um ano e meio, em que 
foram apresentadas e debatidas as di-

versas representações externas da diver-
sidade linguística Yanomami, assim como 
levantadas as várias percepções elabora-
das pelos falantes nativos sobre ela. Ten-
do as representações conflituosas como 
ponto de partida, foram introduzidos – e 
muito debatidos também – conceitos-cha-
ve da dialetologia, sociologia e linguística 
histórica, como “língua”, “dialeto”, “inte-
ligibilidade mútua”, “família linguística”, 
“bilinguismo”, “protolíngua”, “cognato”, 
entre outros.

A discussão desses conceitos foi sub-
sidiada, por um lado, por dinâmicas ex-
perimentais de verificação indireta da 
inteligibilidade mútua das diferentes va-
riedades linguisticas yanomami, e, por ou-
tro lado, pela análise comprativa do léxi-
co e de algumas estruturas gramaticais 
das diversas línguas Yanomami.

As dinâmicas de inteligibilidade fo-
ram cruciais para a definição de “língua” 
em nossa pesquisa, oferecendo um parâ-
metro pessoalmente verificável aos pes-
quisadores nessa conceituação. Para dis-
cutir inteligibilidade, cada pesquisador 
yanomami foi solicitado a avaliar o en-
tendimento das outras 12 variedades de 
Yanomami ali representadas em nossa 
equipe multilíngue de pesquisa. Os pes-
quisadores foram convidados a terem pe-
quenas conversas entre si, principalmente 
entre os que pouco se conheciam, usando 
apenas sua língua11 materna, sem acomo-

11. Foi proposta ao  
grupo a interinteligibili-
dade como o parâmetro 
definidor de “língua”.
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Nossa pesquisa identificou no Bra-
sil a existência de seis línguas da família 
Yanomami e dezesseis dialetos.

O Yanomam (Yanomae, Yanomama 
ou Yanomami) é a língua Yanomami mais 
falada atualmente no país. Os quatro prin-
cipais dialetos da língua (Yanomami das 
Serras Norte, Yanomami das Serras Cen-
tral, Yanomama das Serras Sul e Yanomae) 
têm no total cerca de 11.900 falantes (Se-
sai 2016), que vivem, em sua maioria, na 
região central, centro-leste e sul da TIY, 
majoritariamente em Roraima. A língua 
Yanomam é também a língua da família 
com o maior número de falantes não na-
tivos e vem se configurando como língua 
franca entre os Yanomami no Brasil, como 
veremos mais à frente.

A segunda língua Yanomami com 
mais falantes no Brasil é o Yanomamɨ ou 
Yanonami, com cerca de 8.500 falantes, 
residentes principalmente no Estado do 
Amazonas, além de pequenos grupos que 
vivem nas regiões das serras em Rorai-
ma, na fronteira com a Venezuela, em es-
treita relação com os Yanomam do Brasil. 
É a língua Yanomami mais falada na Ve-
nezuela. A língua apresenta três dialetos 
no Brasil: o Yanomamɨ do Oeste ou Yano-
nami, o Yanomamɨ do Médio Rio Negro e 
o Yanomamɨ das Serras. As línguas Yano-
mam e Yanomamɨ guardam muita seme-
lhança entre si.

O Sanöma conta com aproximada-
mente 3.100 falantes, vivendo no extre-
mo noroeste da TIY, na fronteira com a 
Venezuela. É a terceira língua Yanomami 
mais falada dentro da TIY. Existe consen-
so entre os falantes nativos de outras lín-
guas Yanomami de que o Sanöma seria a 
língua que apresenta o maior grau de di-
ferenciação em relação às demais línguas 
Yanomami e assim é considerada aquela de 
mais difícil compreensão. No Brasil, exis-
te um grande dialeto de Sanöma, falado 
na maioria das comunidades na região de 
Awaris, e outros dois dialetos minoritá-
rios falados apenas em duas comunidades, 
ou grupos de comunidades, na fronteira.

1.4 As línguas e dialetos  
da família Yanomami –  
Resultados deste diagnóstico

O Ninam, com cerca de 1.700 falan-
tes que vivem na porção leste da TIY, é fa-
lado apenas em Roraima e é a quarta lín-
gua da família mais praticada no Brasil.  
O Ninam tem três dialetos no Brasil: Ninam 
do Norte, Ninam Central e Ninam do Sul.

As outras duas línguas da família, o 
Ỹaroamë e o Yãnoma, são faladas somen-
te no Brasil, nas regiões leste e sudes-
te da TIY, apenas no Estado de Roraima.  
A língua Ỹaroamë é falada por aproxima-
damente 420 pessoas e a língua Yãnoma, 
por cerca de 130 pessoas. Enquanto o Ỹa-
roamë apresenta dois dialetos (o da Serra 
e o da Baixada), o Yãnoma é uma língua 
formada por apenas um dialeto.

Cinco das seis línguas identificadas 
por nossa equipe de pesquisa já consta-
vam nos dois principais catálogos de lín-
guas do mundo, o Glottolog e o Ethonolo-
gue. Apenas o Yãnoma ainda não possui 
esse reconhecimento.

Por falta de dados mais precisos e 
atualizados sobre a diversidade da fa-
mília Yanomami na Venezuela, tanto no 
que se refere à população, ao número de 
comunidades e sua distribuição geográ-
fica, nossa pesquisa se deteve apenas na 
identificação das variedades Yanomami 
faladas no território brasileiro. A qua-
lidade dos dados populacionais dispo-
níveis atualmente sobre os grupos ya-
nomami na Venezuela deixa bastante a 
desejar e necessita de atualização. Além 
disso, não é de conhecimento de nos-
sa equipe qualquer estudo dialetológi-
co abrangente sobre a família Yanoma-
mi na Venezuela. Não nos aventuramos, 
portanto, a estender as isoglossas diale-
tais para além das fronteiras do Brasil, 
assim reconhecendo que ainda ignora-
mos grande parte da diversidade dialetal 
geral da família. Estamos relativamen-
te seguros, no entanto, dos grandes tra-
ços que apresenta esse mapa de isoglos-
sas, quer dizer, ao menos conhecemos a 
distribuição geográfica aproximada das 
línguas Yanomami no país vizinho, con-
forme o Mapa 1.5. 
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Os resultados preliminares dessa 
dinâmica foram revisados e refinados ao 
longo do projeto em muitas ocasiões, al-
gumas delas fora do contexto das ofici-
nas de formação – como na Casa de Saúde 
Indígena (Casai), na elaboração do Plano 
de Gestão Territorial e Ambiental (PGTA) 
da TIY e em reuniões na cidade com as as-
sociações yanomami –, e frequentemente 
envolvendo outros falantes além dos pes-
quisadores, como diretores das associa-
ções, lideranças e conselheiros regionais, 
professores, agentes de saúde e até pa-
cientes e acompanhantes. Esse trabalho 
de refinamento do mapa isoglótico da fa-
mília Yanomami no Brasil ainda foi com-
plementado pelas informações e análises 
oferencidas por alguns pesquisadores e 
profissionais de campo acerca da inteligi-
bilidade das variedades Yanomami. Segui-
mos sempre essa chave de identificação 
proposta: “se não há entendimento, são 
línguas diferentes, e se há entendimento, 
trata-se da mesma língua, possivelmen-
te de dialetos diferentes”. Com isso, nos-
sa equipe multilíngue e multidisciplinar 
de pesquisa chegou à representação da 
diversidade linguística Yanomami con-
forme apresentada no Mapa da Diversi-
dade das Línguas Yanomami no Brasil, 
presente na primeira orelha deste livro, 
e descrita na seção 1.4, abaixo.

Paralelamente a esse exercício sub-
jetivo de avaliação de entendimento, foi 
realizada a coleta de dados lexicais e gra-
maticais das variedades maternas dos 
pesquisadores participantes. Ao todo, 
a equipe multilíngue recolheu listas de 
palavras12 de 14 variedades de língua Ya-
nomami, e listas de frases13 de 11 varie-
dades Yanomami.

A análise comparativa dessas listas 
permitiu levantar traços característicos 
de cada variedade, fornecendo elementos 
objetivos à equipe de pesquisadores para 
discutir a divisão isoglótica proposta pelo 
projeto, tanto em línguas como em diale-
tos. Mapas de distribuição das palavras e 

traços gramaticais pela TIY foram produ-
zidos (ver Anexos ao capítulo 3) e compa-
rados com o mapa das línguas e dos diale-
tos da família Yanomami. A análise ainda 
incluiu algumas comparações com as lín-
guas da família Karib (Ye’kuana, Macushi, 
Taurepang...), da família Arawak (Guinaú, 
Yabarana, Wapichana...) e o português, 
fundamentando a discussão acerca dos 
graus de diferença entre as línguas, de 
conceitos como família linguística e pro-
tolíngua, e mais especificamente o proto-
-Yanomami, contatos cultural e linguísti-
co, empréstimo linguístico, entre outros. 
No capítulo 3, algumas dessas análises 
são apresentadas.

A conceituação de proto-Yanomami, 
como era de esperar, levou à inevitável 
menção à Serra Parima e arredores como 
lugar de morada ancestral dos grupos ya-
nomami, versão corroborada pela histó-
ria oral das comunidades yanomami no 
Brasil. De fato, todos os pesquisadores de 
nossa equipe que não moram nas regiões 
montanhosas centrais da TIY traziam con-
sigo a informação de que em algum mo-
mento da história, em alguns casos em um 
passado remoto e em outros recente, seus 
antepassados haviam migrado das serras 
para outras regiões. Esses relatos êmicos 
sobre a mobilidade yanomami foram com-
plementados com uma revisão da biblio-
grafia e da cartografia regional sobre es-
ses movimentos. A revisão bibliográfica 
foi sistematizada e depois discutida com 
os pesquisadores durante as oficinas, re-
sultando na elaboração de um mapa his-
tórico das migrações recentes dos diver-
sos grupos yanomami (ver capítulo 2). De 
todas as maneiras, o estudo das migra-
ções proporcionou à equipe de pesquisa 
os elementos fundamentais para enten-
der a atual distribuição da diversidade 
da família Yanomami pela TIY. Aspec-
tos desse estudo sobre as migrações ya-
nomami, em particular sua relação com 
a diversidade linguística da família Ya-
nomami, são apresentados no capítulo 2.

13. Lista modificada  
de 600 frases elaboradas 
por Yonne de Freitas  
Leite (1980) para  
elicitação de traços  
gramaticais gerais. 

12. Lista de 340 palavras 
do Museu Paraense 
Emílio Goeldi para coleta 
de dados em línguas ama-
zônicas, e adaptada para 
o contexto yanomami. 
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carregam cestos  
com lenha na região 
de Surucucu
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já realizadas e a intensidade da presen-
ça de não indígenas na região. Esse dese-
quilíbrio fica claro no decorrer do texto, 
o que aponta também para locais onde 
há maior necessidade de investigações 
aprofundadas.

Encontraremos nas próximas pági-
nas, ao longo da apresentação sobre cada 
língua, vários textos sucintos, apresen-
tados em boxes, que falam sobre alguma 
particularidade ou informação importan-

te sobre a língua ou seus falantes: ques-
tões ortográficas, situações de bilinguis-
mo, origens de etnônimos, língua franca 
e neologismos são alguns dos temas tra-
tados. Para a ordem de apresentação op-
tamos por seguir a sequência em que os 
grupos presumivelmente saíram da Ser-
ra Parima em direção às Terras Baixas, 
segundo o que se deduz da tradição oral 
e da literatura, como veremos com mais 
detalhes no capítulo 2.
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Nas seções seguintes apresentare-
mos informações específicas sobre cada 
uma das seis línguas Yanomami conside-
radas nesta pesquisa. Para iniciar a apre-
sentação partimos dos parâmetros meto-
dológicos proposto pelo Iphan no manual 
do Inventário Nacional da Diveridade Lin-
guística (INDL), indicando alguns dados 
básicos sobre cada uma das línguas: Glo-
ttcode, ISO code, nomes aceitos pela co-
munidade, nomes a serem evitados, nú-
mero aproximado de falantes no Brasil e 

na Venezuela, regiões em que a língua é 
falada, dialetos falados no Brasil. Em se-
guida, descrevemos o contexto sociolin-
guístico das regiões relacionadas a cada 
um dos grupos falantes, partindo de in-
formações mais gerais para dados espe-
cíficos sobre as variações dialetais.

Notamos que, no entanto, há um cla-
ro desequilíbrio entre a quantidade de in-
formações disponíveis sobre cada uma 
das regiões abordadas, que variam de 
acordo com a quantidade de pesquisas 

Mapa 1.5  
As línguas  
da família 
Yanomami  
no Brasil e  
na Venezuela

14. Seguindo a ortografia 
yanomami e a tradição 
ortográfica regional, 
alguns topônimos não 
receberam acento orto-
gráfico, mesmo quando 
a norma do português 
assim o recomendaria, 
como nos casos de Homo-
xi (Homôxi), Catrimani 
(Catrimâni) e Parahuri 
(Parahúri).

Língua 	 Glottocode 	 ISO‐639‐3	 População- 	 Dialetos 	 Regiões 	 População-	
			   Língua 					     Dialeto

Yanomamɨ ou	 yano1261 	 guu 		  8.691	 Yanomamɨ	 Xitei (comunidades: Simoko, 		  333
Yanonamɨ					     das Serras	 Putha, Rasimu, Wanakɨkɨ, Ketaa) 
						      e Surucucu (comunidade de Kataroa)

					     Yanomamɨ 	 Marauiá, Maturacá, Bicho‐Açu,		  6.773
					     do Oeste ou	 Marari, Ajuricaba, Maiá, Inambu  
					     Yanonami

					     Yanomamɨ do	 Padauiri, Parawaú		  1.585  
					     Médio Negro 		

Yanomam ou	 yano1262 	 wca 		  11.741	 Yanomae ou	 Demini, Toototopi, Missão		  2.273
Yanomae ou					     Yanomam das	 Catrimani, Novo Demini
Yanomama ou					     Baixadas

					     Yanomama ou	 Xitei, Homoxi, Haxiú, Papiú, 		  5.672
					     Yanomami das	 Kayanaú, Alto Catrimani, Palimiú
					     Serras Sul

					     Yanomami das 	 Surucucu e Arathaú 		  1.364
					     Serras Central 

					     Yanomam das 	 Parafuri, Waputha e comunidade 	 2.437	
					     Serras Norte 	 de Polasai/ Polapi (Awaris)		

Sanöma 	 sano1240 	 xsu 		  3.164	 Sanöma de 	 Awaris 		  2.955
					     Awaris 

					     Sanöma 	 Comunidade de Aracaçá 		  29
					     de Aracaçá 

					     Sanöma de 	 Comunidade de Hokomawä		  180
					     Hokomawä 

Ninam 	 nina1238 	 shb 		  1.674	 Ninam do Norte	 Ericó e Saúba 		  673
					     ou Xiriana ou 
					     Ninam do Ericó

					     Ninam do Sul	 Alto Mucajaí e Baixo Mucajaí 		  862 
					     ou Ninam do
					     Mucajaí

					     Ninam Central	 Uraricoera 		  139 
					     ou Ninam do
					     Uraricoera

Ỹaroamë 	 yaro1235 	 yro 		  359 	 Ỹaroamë da 	 Serra do Pacu (Missão Catrimani) 	 143
					     Serra (Opiki) 

					     Ỹaroamë da	 Ajarani, Apiaú 		  216 
					     Baixada  
					     (Yawaripë) 

Yãnoma 	 * 	 * 		  178 	 Yãnoma do 	 Baixo Catrimani, Missão Catrimani	 178
					     Baixo Catrimani 	 (comunidade de Rasasi)		

Tabela 1.3 • Línguas e dialetos da família Yanomami no Brasil14

Yanomami
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Regiões em que  
é falado: Awaris

Número aproximado  
de falantes: 3.000

Glottocode: sano1240

ISO 639‐3 code: xsu

Outros nomes aceitos 
pelas comunidades 
falantes: (sem registro)

Nomes usados na 
literatura: Sanɨma, 
Sanumá, Sanema, Sanöma

Nomes para se referir 
à língua ou ao povo 
a serem evitados: 
Xirixana

Número aproximado  
de falantes no Brasil: 
3.164

Número aproximado de  
falantes na Venezuela: 
1.444

Regiões da TIY em que  
é falada (só no Brasil): 
Awaris

Principais dialetos 
falados no Brasil: 
Sanöma de Awaris  
(3.000 falantes),  
Sanöma de Hokomawä 
(180 falantes),  
Sanöma de Aracaçá  
(30 falantes)

1.4.1. Língua Sanöma

O Sanöma é a terceira língua Yanoma-
mi mais falada no Brasil e a segunda mais 
falada entre os Yanomami da Venezuela. 
É também a língua da família Yanomami 
considerada menos inteligível pelos fa-
lantes das outras variedades linguísticas.

Todos os Sanöma que vivem no Bra-
sil falam a língua nativa e pouquíssimos 
falam o português como segunda língua. 
Alguns Sanöma de Awaris entendem o Ya-
nomamɨ ou têm certa familiaridade com a 
língua de seus vizinhos (por eles chama-
dos de Samathali tili töpö), que vivem na 
Venezuela, e com os quais alguns Sanöma 
mantêm poucas relações de trocas. Esses 
encontros e trocas geralmente acontecem 
durante expedições feitas pelos Sanöma 
até comunidades distantes na Venezuela, 
ou cidades do país vizinho onde há gran-
des fluxos de indígenas, como La Esmeral-
da e Puerto Ayacucho, ou ainda, durante 
campeonatos de futebol transfronteiriços 
realizados entre indígenas que vivem na 
região noroeste da fronteira do Brasil com 
a Venezuela. O contato dos Sanöma com 
outras línguas Yanomami acontece tam-
bém na cidade de Boa Vista, onde frequen-
temente há a presença de alguns Sanöma 
em tratamento de saúde, lideranças polí-
ticas participando de reuniões ou mesmo 
intérpretes Sanöma-português que traba-
lham em hospitais da capital ou na Casai.

É possível encontrar um maior nú-
mero de Sanöma bilíngues, falantes do 
português ou outra língua da família 
Yanomami, nas comunidades Sanöma 
mais populosas da região, como Kolu-
lu, Katonaú e Asikamaú – todas locali-
zadas próximas à pista de pouso. Menos 
de 10% da população dessas comunida-
des sabe falar português, sendo que na-
quelas aldeias mais distantes da pista 
esse índice é ainda consideravelmente 
menor (Autuori 2013). 	

Embora aproximadamente 98,5% 
dos Sanöma no Brasil falem o mesmo 
dialeto, difundido praticamente por toda 
a região de Awaris, existem duas peque-
nas áreas onde são falados outros dois 
dialetos: o Sanöma de Hokomawä e o 
Sanöma de Aracaçá – ambos muito pre-
sentes na Venezuela.

A partir do ano de 2017, um grupo 
sanöma iniciou o processo de mudan-
ça para uma região agora chamada Ko-
rekorema, às margens do Rio Uraricoe-
ra. Esse é o primeiro deslocamento que 
conhecemos feito pelos Sanöma no Bra-
sil para uma região mais distante do Rio 
Awaris. Nesse movimento de mudança, 
os Sanöma têm construído aliança com 
os Yanomam de Palimiú, o que poderá 
gerar novas dinâmicas sociais e arran-
jos linguísticos inovadores.

1.4.1.1. Dialeto Sanöma de Awaris

Awaris fica a duas horas de voo da 
cidade de Boa Vista. Vista desde o avião, 
sua paisagem chama a atenção pela pre-
sença de uma pista de pouso asfaltada 
com 1,2 quilômetro de extensão, per-
cebida após longas horas de voo sobre 
a floresta amazônica. Ao redor da pista 
é possível ver vários roçados, pequenas 
construções, um pelotão do Exército, um 
posto de saúde e, ao fundo, montanhas 
altas que marcam a fronteira entre Bra-
sil e Venezuela. O 5º Pelotão Especial de 
Fronteira (5º PEF), que fica às margens 
da pista, foi instalado na região em 1995 
e é subordinado ao 7º Batalhão Infan-
taria de Selva (7º BIS). No pelotão há a 
presença constante de cerca de 60 mili-
tares, possui internet e um telefone pú-
blico. O posto de saúde de Awaris e o pe-
queno hospital ficam do lado oposto ao 
pelotão. Ali trabalha uma Equipe Multi-
disciplinar de Saúde Indígena (Emsi) com 
12 profissionais (Silva 2017).

Atualmente é possível identificar 
cerca de 35 comunidades sanöma e ainda 
cinco comunidades ye’kwana15, que estão 
localizadas em um raio de até 30 quilô-
metros da pista de pouso. Essas comuni-
dades se beneficiam direta ou indireta-
mente das mercadorias que chegam por 
essa pista e dos serviços que se concen-
tram em seus arredores. Mas, da mesma 
forma, a alta densidade polulacional em 
torno da pista tem provocado problemas 
de escassez de recursos naturais, impac-
tando a qualidade de vida e a saúde dos 
indígenas que ali vivem.

A sedentarização de vários grupos 
próximos à pista, por sua vez, teve ori-
gem na década de 1950, quando os pri-
meiros missionários da Missão Evangéli-
ca da Amazônia (MEVA) se instalaram na 
região, e foi se agravando com o paulati-
no aumento da presença de novas institui-
ções não indígenas ao longo dos anos. Os 
missionários, primeiros não indígenas a 
se estabelecerem em Awaris, chegaram à 
região a convite dos Ye’kwana e dos Sanö-
ma, quando estes realizavam longas expe-
dições de canoa até a cidade de Boa Vista.

Em uma dessas expedições até a ci-
dade, os indígenas conheceram o missio-
nário norte-americano Donald Borgman, 
que até então havia trabalhado em uma 
missão na região de Surucucu. Interessa-

dos em acessar remédios e bens manufa-
turados, os indígenas solicitaram ao mis-
sionário ferramentas para que pudessem 
abrir uma pista de pouso próxima às suas 
comunidades16. A pequena pista foi aber-
ta através de uma articulação entre o co-
ronel Camarão, da Força Aérea Brasileira 
(FAB), e missionários da MEVA, utilizan-
do somente mão de obra local. Em 1963, 
o comandante da 1ª Zona Aérea decla-
rou a nova pista praticável. Em 1965 foi 
aberta oficialmente a Missão de Awaris 
na região, que contava também com um 
pequeno posto de saúde. 

Na década de 1990, como parte do 
Projeto Calha Norte (PCN), a pista de pou-
so de 300 m foi ampliada para 1.200 m, 
sendo também asfaltada. A sua amplia-
ção foi realizada pela Comissão de Aero-
portos da Região Amazônica (Comara) e 
contou mais uma vez, com a mão de obra 
indígena. Logo em seguida, em 1995 foi 
concluída a implantação do 5º Pelotão 
Especial de Fronteira na região. E, nes-
se mesmo período, foi também construí-
do um posto de saúde e um pequeno hos-
pital às margens da pista de pouso, sob 
responsabilidade da Fundação Nacional 
da Saúde (Funasa), que assumiu ações na 
TIY na década de 1990.

Outras áreas menos populosas de 
Awaris são os vales dos Rios Walopiu e 
Õkopiú, onde alguns Sanöma vindos da 
Venezuela se estabeleceram mais tardia-
mente, se comparado às comunidades 
próximas da pista de pouso. Essas famí-
lias migraram para a região atraídas pela 
perspectiva de conseguir assistência per-
manente à saúde e formaram comunida-
des como Hokolasimu e Katanã, que, se 
por um lado encontram menos dificul-
dades em ter acessos à caça, frutos e pa-
lha para coberturas de casas, por outro 
têm um menor acesso ao atendimento de 
saúde e bens manufaturados necessários 
para o uso cotidiano, como ferramentas de 
metal (Jabur, Oliveira e Le Torneau 2008). 

Várias comunidades sanöma ficam 
à beira do Rio Awaris, sendo a Kolulu, Ka-
tonaú e Asikamaú as maiores no Brasil, e 
se valem de maneira mais direta dos be-
nefícios obtidos pela proximidade da pis-
ta de pouso. Seguindo o rio a jusante en-
contra-se a cachoeira Ala pola (Cachoeira 
da Arara) e, logo depois, a comunidade de 

15. Tanto na região de 
Awaris como também em 
Waikás, os Sanöma divi-
dem seu território com os 
Ye’kwana (grupo karib), 
com quem mantêm algu-
mas relações de troca. 
Em Awaris, a população 
ye’kwana é de aproxima-
damente 440 pessoas. 

16. Comunicação pessoal 
feita por Resende Maxipa 
Apiamö (Sanöma). Os 
Ye’kwana contam uma 
versão distinta da histó-
ria da abertura da pista e 
a chegada dos missioná-
rios (Rocha 2008).

Comunidade sanöma 
na região de Awaris
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Kalisi, em uma zona bem menos populo-
sa e onde o Rio Awaris apresenta maior 
piscosidade. Mais abaixo, encontra-se a 
comunidade de Olomai, que fica 30 qui-
lômetros rio abaixo da região da pista, 
próximo à boca do igarapé Olomai, afluen-
te esquerdo do Rio Awaris.

Além de Olomai, que é a maior e mais 
importante comunidade nessa área, exis-
tem ainda outras pequenas comunidades 
em seu entorno. A região foi ocupada pri-
meiramente em 1978, quando uma famí-
lia importante, formada pela união entre 
Sanöma e Ye’kwana, abriu uma pequena 
pista de pouso no local. Uma série de trá-
gicos acontecimentos durante a invasão 
garimpeira na década de 1980 acarretou 
no assassinato da principal liderança lo-
cal, o que levou o grupo sanöma-ye’kwa-
na a abandonar a região. Apenas em 2007 
Olomai foi reocupada pelos descendentes 
sanöma dessa família. Na última década a 
MEVA decidiu encerrar as atividades que 
vinha realizando nas imediações da pista 
de pouso de Awaris, para concentrar os tra-
balhos com os Sanöma somente em Olomai. 

Há também outro conjunto de co-
munidades situadas nas cabeceiras do 
Rio Saulaú, local de serras próximo à 
fronteira com a Venezuela, distante cer-
ca de quatro dias de caminhada da pis-
ta de Awaris. Na comunidade de Õkiola, 
na região, há um pequeno posto de saúde 
e uma pista de pouso que foi aberta em 
2007. A população local é de aproximada-
mente 312 pessoas, distribuídas em qua-
tro comunidades. Os Sanöma que ali vi-
vem são conhecidos como Sikoi tili töpö. 
Antes do contato com os brancos, estes 
grupos mantinham conflitos com muitos 
dos grupos sanöma que vivem hoje nos 
arredores da pista, conhecidos como os 
Katimani tili töpö. Os Sanöma da região 
mantêm relações com grupos sanöma 
da Venezuela e também com garimpeiros 

que atuam naquele país. Recentemente, 
após um desentendimento interno, um 
pequeno grupo dos Sikoi tili töpö se mu-
dou para próximo de Olomai, na comuni-
dade de Anokoipu.

Os trabalhos de escolarização na 
região de Awaris foram iniciados pelos 
missionários da MEVA, em 1971, em lín-
gua materna, e com o objetivo traduzir a 
Bíblia para a língua Sanöma. Essa inicia-
tiva se manteve de forma incipiente, com 
alguns períodos de descontinuidade, até 
os anos 2000, quando a Organização Não 
Governamental (ONG) Urihi Saúde Yano-
mami deu início ao trabalho de atendi-
mento em Awaris, iniciando a formação 
de microscopistas, agentes indígenas de 
saúde (AIS) e professores. Nesse perío-
do, foram criadas seis escolas e iniciada 
a formação de professores locais. Após o 
fim das ações da Urihi Saúde, o trabalho 
de escolarização foi assumido pela Co-
missão Pró-Yanomami (CCPY), que deu 
continuidade à formação de um peque-
no grupo de professores sanöma, pres-
tando também assessoria às suas esco-
las. Por volta de 2005 as escolas locais 
foram assumidas pelo governo estadual, 
através de decreto da Secretaria de Edu-
cação de Roraima (SECD-RR), que reco-
nheceu e criou três unidades, contratan-
do os professores sanöma.

A partir de 2010 o ISA iniciou traba-
lhos de pesquisa intercultural em Awaris, 
tendo como tema principal a alimentação 
sanöma. Como resultado desse trabalho, 
já foram lançados dois livros que com-
põem a Enciclopédia dos Alimentos Sanö-
ma e, em 2016, as comunidades, em par-
ceria com a Hutukara e o apoio do ISA, 
deram início à comercialização de um 
mix de 15 espécies de cogumelos comes-
tíveis consumidos pelos Sanöma, hoje co-
mercializados em várias cidades brasi-
leiras e no exterior.
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O dialeto falado pelos Sanöma que 
vivem em Hokomawä difere daquele fala-
do em praticamente toda a região de Awa-
ris. É um dialeto originário da Venezuela 
– local de origem dos grupos que vivem 
ali. Os Sanöma de Hokomawä vivem próxi-
mos à linha da fronteira e mantêm estrei-
tas relações de troca com outros grupos, 
em especial com aqueles conhecidos pelos 
Sanöma de Awaris como Kopali tili töpö.

Em Hokomawä vivem cerca de 180 
Sanöma. A região fica a sudoeste da pis-
ta de pouso de Awaris, bem na fronteira 
com a Venezuela. Em 2011, após 20 Sanö-
ma morrerem em consequência da malá-
ria, a comunidade passou a ser atendida 
pela Sesai, que construiu uma pequena 
pista de pouso na região. Pairavam dúvi-

1.4.1.2. Dialeto Sanöma de Hokomawä

das se Hokomawä estaria em território 
brasileiro ou não, e a frequência de aten-
dimento a essas comundiades foi preju-
dicada pelo impasse. Em 2015, porém, o 
Tribunal Regional Federal (TRF) decidiu 
que a região deveria ser atendida pelo Es-
tado brasileiro, a partir de uma estrutu-
ra instalada no lado brasileiro da frontei-
ra, para onde os indígenas poderiam se 
deslocar em busca de cuidados médicos.

Nos últimos anos a região tem so-
frido também com os impactos sanitá-
rios e socioeconômicos do garimpo ile-
gal, que acontece sobretudo na porção 
venezuelana. Há relatos de um garim-
peiro da etnia Macuxi que vive já há al-
guns anos na região e é casado com uma 
mulher sanöma.

Regiões em que é 
falado: comunidade  
de Hokomawä  
(subpolo de Awaris)

Número aproximado  
de falantes: 180

Regiões em que é 
falado: comunidade  
de Aracaçá (subpolo  
de Awaris)

Número aproximado 
de falantes: 30

17. Embora no mapa ado-
tado pela Sesai Aracaçá 
esteja incuída na região 
administrativa de Waikás 
(Ye’kwana), optamos 
por expandir a região de 
Awaris um pouco a leste 
em nosso mapa, de forma 
a abranger todas as co-
munidades sanöma. 

A pequena comunidade de Aracaçá, 
com cerca de 30 habitantes, fica a leste 
da região de Awaris17. Mantém relações 
de troca sobretudo com os grupos sanö-
ma da Venezuela, na Bacia do Rio Cau-
ra, e com os Yanomami e os Sanöma de 
Polasai. Há muitos garimpeiros atuando 
na região próxima a essa comunidade, 
o que tem afetado a saúde e a organiza-
ção socioprodutiva desse grupo. Estu-
dos realizados pela Fundação Oswaldo 
Cruz (Fiocruz) em 2014 indicaram índices 
alarmantes de contaminação por mercú-
rio nessa população. Segundo a pesquisa, 
92% das amostras analisadas em Araca-
çá apresentaram índices de contaminação 
superiores aos recomendados pela Orga-

1.4.1.3. Dialeto Sanöma de Aracaçá

nização Mundial de Saúde (OMS 2016).
O difícil acesso à pequena comunida-

de de Aracaçá, devido à massiva presen-
ça de garimpeiros e a pouca relação que 
os Sanöma de Awaris mantêm com o gru-
po, são fatores que dificultam um maior 
conhecimento sobre a variante falada na 
região. Ao classificar a língua Sanöma fa-
lada ali como um dialeto diverso, basea-
mo-nos em inúmeros relatos dos falantes 
do Sanöma de Awaris, que conhecem as 
pessoas da região e identificam o dialeto 
falado por eles com sendo o mesmo fala-
do pelos Sanöma que vivem na Venezuela, 
mais precisamente na Bacia do Rio Caura. 
É necessário ainda maior conhecimento 
e descrição sobre esse dialeto.

Cogumelo comestível 
Siokoni amo (Panus 
sp.) coletado pelos 
Sanöma e comerciali-
zado desde 2016
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Comunidade olomai  
na região de Awaris
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A comunidade 
sanöma de Aracaçá 
é severamente afe-
tada pelas ações do 
garimpo ilegal
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Apesar das grandes diferenças 
culturais e linguísticas entre Sanö-
ma (Yanomami) e Ye’kwana (Karib), 
tanto no Brasil, como na Venezuela é 
recorrente a habitação em comuni-
dades adjacentes. Essa proximida-
de geográfica não é nada trivial e 
parece estar relacionada às antigas 
relações de troca, estabelecidas 
entre ambas as etnias. Um exemplo 
dessa relação interétnica pode ser 
descrita a partir da relação entre 
Sanöma e Ye’kwana de Awaris, onde 
fica Fuduwaadunha, a maior comu-
nidade ye’kwana no Brasil, cercada 
por diversas outras comunidades 
sanöma, uma delas a 500 metros de 
distância daquela aldeia ye’kwana.

Se no passado a história entre 
essas etnias foi marcada pelo con-
flito armado e disputas territoriais, 
hoje em dia a relação entre Sanöma 
e Ye’kwana acontece, quase sempre, 
de forma amistosa. Ambas as etnias 
se mantêm unidas na busca de 
diálogo com instituições gover-
namentais e não governamentais, 
principalmente quando se trata da 
defesa da TIY ou nas reivindicações 
por melhorias no sistema de saúde, 
por exemplo. Os campeonatos de 
futebol que acontecem na região e 
também na Venezuela são eventos 
muitas vezes compartilhados por 
times sanöma e ye’kwana. Ainda as-
sim, é de se notar que a relação en-
tre Sanöma e Ye’kwana é permeada 
por pequenos desentendimentos, 
como acusação de roubos nas roças 
ye’kwana por Sanöma ou deprecia-
ção dos Sanöma por seus vizinhos.

As trocas sempre foram um 
pilar importante na relação entre 
Sanöma e Ye’kwana. Os Ye’kwana 
costumam solicitar aos Sanöma a 
realização de tarefas como limpeza 
e derrubada de roças ou alguns tra-
balhos domésticos. Os Sanöma, por 
sua vez, prestam serviços xamâni-
cos para os Ye’kwana, os homens te-
cem tipiti para trocar com o grupo 
vizinho (embora provavelmente 
tenham aprendido essa técnica 
com os próprios Ye’kwana) e além 
disso, ajudam no processamento do 
corpo dos mortos Ye’kwana (Castro 
2017). Este último aspecto parece 
ser um dos principais motivadores 
das alianças estabelecidas entre 
Sanöma e Ye’kwana ao longo de 

Box 2 • Notas sobre a relação entre Sanöma e Ye’kwana

seus territórios, tanto no Brasil 
como na Venezuela, dado que a re-
lação que ambos os grupos mantém 
com a morte e o serviço funerário 
são radicalmente opostas. 

Para o grupo karib, tocar o 
corpo de um cadáver leva a pessoa a 
um alto grau de contágio por subs-
tância não visível e venenosa, sendo 
necessário o isolamento da pessoa 
contaminada por um ano, deixando-a 
sujeita a severas restrições alimen-
tares e comportamentais para que se 
livre dessa contaminação (Gongora 
2017).  Por outro lado, no funeral 
sanöma, o cadáver é tocado diversas 
vezes, por várias pessoas, sendo um 
ato apropriado. Dada essa diferen-
ça, os Ye’kwana costumam contratar 
os sanöma para que processem o 
corpo de seus mortos, a fim de evitar 
a contaminação e as severas res-
trições que recaem a quem manter 
contato físico com um cadáver. 

Por parte dos Sanöma, os 
Ye’kwana sempre foram impor-
tantes fornecedores de mercado-
rias, seja pela habilidade de fazer 
canoas, por exemplo, ou pelo acesso 
privilegiado que têm em relação às 
mercadorias dos brancos, trocando 
com os Sanöma anzóis, miçangas, 
roupas, terçados, sal, machado, etc. 
Além disso, os Sanöma se inspiram 
na cultura ye’kwana ao incorpora-
rem em sua alimentação o beiju da 
mandioca como alimento principal 
(e não a banana, como acontece com 

Com a colaboração de Moreno Saraiva Martins

	 Português	 Ye’kwana 	 Sanöma 	
	 Canoa 	 Kudiiyada 	 Kutiataösö

	 Ralo de mandioca 	 Tadaude 	 Tatatiti

	 Miçanga 	 Tayuudu 	 Masuluku

	 Espingarda 	 Adaakujuusa 	 Atakusa a  
		  (do esp. arcabus)

	 Colher 	 Kushaadia 	 Kusiali a 
		  (do esp. cuchara)

	 Estrela 	 Shidiichã 	 Sitikali a

	 Matrinxã do rabo	 Tuuda 	 Tuta a
	 vermelho (Brycon coquenani)

	 Papel 	 Fajeeda 	 Waheta tä

	 Maná‐cubiu	 Sokwa 	 Soka tä  
	 (Solanum sessiliflorum)

	 Fruta de Dacryodes peruviana 	 Monama 	 Monama

	 Cesto fundo (aturá) 	 Wöwä 	 Wö a

Cognatos entre Sanöma e Ye’kwana

Tabela 1.4

Tabela 1.5

Tabela 1.6

Tabela 1.7

a maioria dos grupos yanomami), 
além da inclusão da pimenta nas re-
feições. É possível ver também a in-
fluência da estética ye’kwana entre 
os Sanöma, expressa na construção 
das casas, pinturas corporais, arte-
sanato e adornos de miçanga.

Essa relação de trocas ma-
teriais, estéticas e rituais inclui 
também trocas linguísticas entre 
ambos os povos. Se os Ye’kwana 
foram importantes na introdução 
de determinados objetos na cultura 
sanöma, é justificável que o nome 
atribuído a esses objetos em língua 
Sanöma tenham sido influenciados 
pela língua Ye’kwana, como pode-
mos ver na Tabela 1.4.

Algumas palavras vindas 
como empréstimos das línguas 
espanhola e portuguesa para o 
Ye’kwana posteriormente foram 
adotadas em Sanöma, após terem 
sido “ye’kwanizadas” (Tabela 1.5).

Essa influência não ficou 
restrita a neologismos e objetos 
do contato, mas se faz presente em 
outras palavras (Tabela 1.6).

Se os Ye’kwana influenciaram 
o léxico Sanöma, o contrário parece 
também ocorrer, já que algumas 
palavras em Ye’kwana parecem ter 
sua origem na língua Sanöma. Em 
nossa breve investigação identifica-
mos que a palavra seria originária 
da língua Sanöma, pela similarida-
de de cada uma dessas palavras na 
língua Yanomam (Tabela 1.7).

Ao sul da região de  
Awaris, próximo à região de  
Parafuri (onde se fala Yanomam), 
há um caso interessante de bilin-
guismo simétrico em curso entre 
Yanomam e Sanöma. Não sabemos 
estimar o tempo preciso, mas 
aproximadamente há uma ou duas 
décadas um grupo do Parafuri se 
deslocou ao norte de seu território, 
devido a conflitos internos.

Nesse movimento migra-
tório fundaram a comunidade de 
Tiporei (ou Tipolei), muito próxima 
à comunidade Sanöma de Polasai, 
no Baixo Rio Awaris. Aos poucos, 
os laços entre os Sanöma de Polasai 
e os Yanomam de Tiporei foram se 
estreitando devido à localização e 
também ao fato de que ambos eram 
atendidos pelo mesmo posto de 
saúde. Começaram a se chamar mu-
tuamente para os rituais funerários 
e alguns casamentos entre Sanöma 
e Yanomam aconteceram. Não sabe-
mos se foi por pressão dos funcio-

Box 1 • Polasai e Namöhu: dois casos de bilinguismo entre Yanomam e Sanöma
nários de saúde ou algum motivo 
interno – ou quem sabe ambos – 
que, em 2016, as duas comunidades 
acabaram por se fundir em Polasai. 
Hoje experimentam uma situação 
de bilinguismo simétrico entre 
Yanomam e Sanöma. De acordo com 
algumas pessoas da região, todos 
em Polasai compreendem as duas 
línguas e várias pessoas sabem 
falar Sanöma e Yanomam. Além 
disso, nesse processo as pessoas 
têm mostrado a potência criativa 
de suas línguas e novas palavras 
têm surgido desse encontro, como 
por exemplo, a palavra que hoje 
adotam para ritual funerário: 
xaponomowi. Essa palavra tem clara 
origem no Sanöma (saponomowi), 
visto que em Yanomam a palavra 
usada é reahu. Porém, ao adotarem 
a palavra Sanöma, fizeram uso do 
fonema /x/ do Yanomam, por sua 
vez inexistente na língua Sanöma, 
na qual é representado por /s/.

Polasai não é o primeiro caso 

de coabitação entre Sanöma e Yano-
mam do Parafuri. Na comunidade 
de Kalisi, há mais de duas décadas, 
vive um pequeno grupo yanomam 
que, ao fugir de um conflito com ou-
tros Yanomami – assim como ocor-
reu em Tiporei –, também seguiu 
ao norte, migrando para a região 
de Awaris e estabelecendo-se junto 
aos Sanöma de Kalisi. Apesar de 
morarem na mesma comunidade,  
os Yanomam podiam ser distingui-
dos pela tonsura – corte de cabelo 
comum entre os Yanomam das Ser-
ras – adotada por alguns homens  
do grupo. Hoje em dia, muitos 
desses Yanomam moram na comu-
nidade chamada Namöhu e estão 
casados com mulheres sanöma. 
Neste caso, talvez por estarem 
cercados por várias outras comuni-
dades Sanöma, a língua Yanomam 
tem sido cada vez menos falada pelo 
grupo e as crianças descendentes 
dos Yanomam que ali chegaram, 
falam hoje apenas o Sanöma.

Para saber mais sobre a  
língua Sanöma e seus falantes 
Ramos, Alcida Rita. Memórias Sanumá: espaço e 	
	 tempo em uma sociedade Yanomami. São 	
	 Paulo: Marco Zero; Brasília: UnB, 1990.
Autuori, Joana Dworeca. Aspectos da fonologia 	
	 da língua Sanumá (Yanomami). Dissertação 	
	 de mestrado. Universidade Federal de 	
	 Roraima, 2013.
Borgman, Donald M. Gramática Pedagógica  
	 Sanumá Yanomami (Sanumá‐Português).  
	 Boa Vista: Missão Evangélica da Amazônia, 	
	 1976.
Borgman, Donald M. Sanuma. In: Derbyshire, 	
	 D. C.; Pullum, G. K. (ed.). Handbook of 	
	 Amazonian Languages. Berlin, New York: 	
	 Mouton de Gruyter, v. 2, 1990.

Balaio sanöma, 
produzido por André 
Sanöma, da comunida-
de Matoola. A origem 
do grafismo provavel-
mente é Karib
Claudio Tavares/ISA, 2016
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1.4.2. Língua Ninam
Glottocode: nina1238

ISO 639‐3 code: shb

Outros nomes aceitos pelas 
comunidades falantes: Xiriana 
(*aceito pelos Ninam do Norte)

Nomes usados na literatura: 
Yanam, Xirixana, Xiriana, Waika, 
Xiliana, Shiliana, Xilixana ou 
Shilishana

Nomes para se referir à língua 
ou ao povo a serem evitados:  
Yanam, Xirixana, Waika, 
Shilishana

Número aproximado de  
falantes no Brasil: 1.680

Número aproximado de  
falantes na Venezuela: 418

Regiões da TIY em que é falada 
(só no Brasil): Baixo Mucajaí, Alto 
Mucajaí, Uraricoera, Saúba e Ericó

Principais dialetos  
falados no Brasil:  
Ninam do Norte (700 falantes), 
Ninam Central (140 falantes) e 
Ninam do Sul (900 falantes)

Com a colaboração de  
Tainah Victor Silva Leite

A língua Ninam apresenta pelo me-
nos três grandes divisões dialetais. O Ni-
nam do Norte, falado pelos grupos que vi-
vem nas regiões de Saúba e Ericó, próximo 
ao Rio Uraricaá; o Ninam Central, falado 
pelos Yanomami que vivem na região de 
Uraricoera, próxima ao rio homônimo; e 
o Ninam do Sul, falado pelos Yanomami 
que vivem às margens do Rio Mucajaí nas 
regiões de Baixo Mucajaí e Alto Mucajaí.

Veremos com maior detalhe os mo-
vimentos migratórios dos Ninam no ca-
pítulo 2, mas em síntese destacamos que 
após a saída dos Ninam da Serra Parima, 
eles teriam migrado em direção norte, 
passando a viver nas imediações do Rio 
Awaris, estabelecendo assim relações de 
troca com os Ye’kwana ao final do século 
XIX (Early e Peters 1990).

Porém, por conflitos diversos, os Ni-
nam seguiram em direção sul, alcançando 
o ponto em que o Awaris encontra o Rio 
Uraricoera. A partir daí conflitos inter-
nos entre os próprios Ninam levam uma 
parte do grupo a descer o Rio Uraricoe-
ra. Em 1911, Koch-Grünberg (1979-1982) 
encontrou membros de um grupo ninam 
que já vivia no alto Rio Uraricaá, sendo 
eles os antepassados dos Ninam do Norte.

Já os grupos que ficaram a montan-
te do Rio Uraricoera, cruzaram o rio para 

Os relatos de Schomburgk, Koch-
-Grünberg e Hamilton Rice descrevem a 
presença dos Ninam no Rio Uraricoera 
desde o final do século XIX até a década 
de 1920, quando os ascendentes dos Ni-
nam do Sul foram visitados por Rice nas 
imediações do Igarapé Linepenone, no 
Alto Uraricoera (Rice 1978). Os confli-
tos entre os Ninam e os Ye’kwana e Maku, 
que também viviam no Uraricoera, leva-
ram os primeiros a migrarem até o Rio 
Mucajaí, onde permaneceram em relati-
vo isolamento até serem contatados por 
missionários canadenses vinculados à 
missão interdenominacional Unevengeli-
zed Field Mission (UFM), atual MEVA, em 
1958 (Peters 1998).

1.4.2.1. Dialeto Ninam do Sul

Esse contato foi o resultado de mo-
vimentos expansionistas realizados tan-
to por parte dos Ninam como também 
pelos missionários. Os Ninam, após cer-
ca de 20 anos em relativo isolamento, ha-
viam empreendido viagens de canoa rio 
abaixo em busca de novas alianças e fer-
ramentas de metal, entrando em conta-
to com sitiantes nas imediações da fa-
zenda Itu. Esses encontros originaram 
uma série de rumores sobre povos indí-
genas na calha do Rio Mucajaí, desper-
tando a atenção dos missionários. Estes, 
por seu turno, após anos de atuação nas 
Guianas, estavam em seu próprio movi-
mento expansionista em busca dos “gru-
pos não alcançados”.

a margem sul, dando origem aos Ninam 
Central e aos Ninam do Sul. (Chagnon 
et al., 1970, p. 343; Peters 1998, p. 174). 
Essa divisão e distanciamento entre os 
Ninam do Sul e os do Norte18, e posterior-
mente entre os Ninam do Sul e os Ninam 
Central, deu origem aos três dialetos Ni-
nam19, como veremos a seguir:

Regiões em que é 
falado: Baixo Mucajaí  
e Alto Mucajaí

Número aproximado  
de falantes: 900

18. Os Ninam do Alto Mu-
cajaí mencionam também 
um terceiro grupo, que 
teria se separado nesses 
mesmos idos da década 
de 1910. Sem ter atra-
vessado inicialmente o 
Uraricoera, teria migrado 
na direção sul e hoje se 
encontraria na região da 
Cachoeira do Paredão, em 
situação de isolamento 
voluntário. Rumores 
sobre eles ganharam 
força com a construção 
da base da demarcação 
às margens do Mucajaí 
e relatos do prefeito de 
Alto Alegre (RR), que 
afirmam que alguns 
membros haviam sido 
atendidos no hospital da 
cidade. Algumas pessoas 
do Baixo Mucajaí dis-
seram ter visitado esse 
grupo, organizado em 
duas aldeias. Uma equipe 
de reconhecimento do 
limite leste, no entanto, 
realizou uma viagem em 
2015, encontrando indí-
cios inconclusivos sobre a 
presença desse grupo na 
região (Leite 2016).

19. A distinção entre 
Ninam do Sul, Ninam 
Central e Ninam do Norte 
difere do que Migliazza 
(1972) chamou de Ninam 
Central e Ninam do Sul, 
já que em seus estudos 
identificava o Ninam do 
Sul com a língua que em 
2011 foi reconhecida 
como Ỹaroamë, e Ninam 
Central como sendo as 
variantes faladas no Mu-
cajaí e no Uraricoera. 

Tal aspecto certamente contri-
buiu para que o grupo formado por Neil 
Hawkins, John Peters e seus guias Waiwai, 
Marawenare e Mawasha fosse bem rece-
bido pelos Pola pèk e Kasilapai (também 
chamados Aminas pèk ou Oliak pèk), gru-
pos ninam que residiam à época na calha 
do Mucajaí, nas proximidades do igara-
pé Klokonai. Os missionários estabele-
ceram nesse ponto um posto permanen-
te de contato, que desde então, à exceção 
de alguns curtos períodos, sempre contou 
com missionários residentes. A partir de 
1970, o posto missionário do Alto Muca-
jaí passa a ser vinculado à MEVA, sedia-
da em Boa Vista.

A região do Alto Mucajaí abriga o 
maior contingente populacional e é o pon-
to de dispersão recente das comunidades 
que hoje vivem no Baixo Mucajaí, Uxiú, 
Pewaú e Uraricoera. A região identifica-
da como Alto Mucajaí, no médio curso do 
Rio Kayanau, abriga atualmente sete co-
munidades ninam, descendentes em sua 
maioria dos Pola pèk: Polapi, Lhilimakoko, 
Lasasi, Apohilipi, Hapokaxi, Lacapi e Kuí-
se. Esta última, formada por descenden-
tes dos Kasilapai, encontra-se no inter-
flúvio de Mucajaí e Uraricoera e possui 
alianças e laços de parentesco sobretudo 
com as comunidades instaladas na região 
do Uraricoera, falantes do Ninam Central.

Os habitantes do Alto Mucajaí apon-
tam variações dialetais entre os morado-
res do Kuíse, semelhantes às apontadas 
em relação aos falantes do Ninam Central 
(ver seção 1.4.2.2). Inclua-se aí também a 
comunidade do Pewaú, que se encontra, 
entretanto, em processo de afastamen-
to, localizando-se cerca de duas horas 
rio acima, em uma área habitada ante-
riormente por esses grupos na década de 
50 (Early e Peters 2000, p. 33). Hapokaxi 
theli, Lassassi theli e os próprios missio-
nários da MEVA formam uma espécie de 
aglomerado misto, referido pelos Ninam 
da região como “missão”.

Na “missão”, além das edificações, 
estão localizadas a pista de pouso, o posto 
de saúde (fundado pela MEVA, mas man-
tido hoje pela Sesai) e também uma es-
cola, fundada em 1963, que atende até a 
4ª série, na qual os missionários prestam 
assessoria pedagógica informal. Homens 
e mulheres eram alfabetizados na língua 
materna e também eram ensinados fun-
damentos de Matemática e Língua Por-
tuguesa. A escola foi assumida pela Se-

cretaria de Educação de 
Roraima (SECD-RR), no 
início dos anos 2000, e 
tem hoje professores ni-
nam contratados. Até os 
anos 1990, a instituição 
missionária mantinha 
também um entreposto 
comercial na região em 
que eram comercializa-
dos sal, sabão, munição, 
anzóis, linhas de pesca e 
outros itens. 

O contato com não 
indígenas, além dos mis-
sionários, é bastante in-
tenso. Entre 1970 e 2000, 
era comum que os ho-
mens trabalhassem nas 
pequenas propriedades 
rurais ao longo do Muca-
jaí e nos projetos de as-
sentamento agrícola vizi-
nhos à TIY. Alguns jovens 
foram enviados para se-
rem criados por essas fa-
mílias e, em troca de sua 
força de trabalho, rece-
biam alimentação e “ins-
trução no mundo dos brancos”, em uma 
relação que os Ninam definem como se-
melhante à de compadrio. A partir dos 
anos 2000, intensifica-se também o trân-
sito dos Ninam do Alto Mucajaí às cidades 
de Boa Vista e Alto Alegre, com o objetivo 
de cadastramento e recebimento de dife-
rentes benefícios sociais e consequentes 
compras de itens industrializados.

Na década de 1980, parte do gru-
po descendente dos Pola pèk, então resi-
dente nas proximidades da Missão Mu-
cajaí, decidiu mudar-se rio abaixo para 
a região hoje conhecida como Baixo Mu-
cajaí, acompanhando um movimento da 
Funai e da Comara, na abertura de uma 
pista de pouso na região20 (Peters 1998). 
Esse grupo justificou sua decisão dupla-
mente: como uma forma de desanuviar os 
conflitos cada vez mais intensos devido à 
grande concentração populacional no Alto 
Mucajaí e afastar-se da influência missio-
nária, que também começava a perturbar 
ao coibir, pelo constrangimento moral, o 
uso do caxiri, da yãkiana21, o xamanis-
mo, entre outras coisas. Essas mesmas 
razões serão apresentadas também por 
outra porção dos Pola pèk, o grupo hoje 
referido como Uxiutheli (ou ainda Kloko-

21. Virola sp. Substância 
alucinógena utilizada 
pelos xamãs yanomami e 
considerada alimento dos 
seus espíritos auxiliares, 
conhecida também em 
outras línguas Yanomami 
como yakoana (Yano-
mam) e sakona (Sanöma).

20. Segundo uma lideran-
ça do Baixo Mucajaí, os 
Ninam mostraram onde 
deveria ser feita a pista 
de pouso, construída 
pela Funai com apoio da 
Comara, com o objetivo 
de abrir um pelotão do 
Exército no local, o que 
nunca ocorreu. 
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naitheli, seu nome “antigo”) ao mudar-se, 
no início dos anos 2000, a uma distância 
de cerca de seis horas rio acima, alojan-
do-se onde havia uma antiga pista de ga-
rimpo. A região do Uxiú se divide entre as 
comunidades de Uxiú e Waikaú. Ali existe 
uma escola mantida pela SECD-RR e um 
posto de saúde.

O Baixo Mucajaí se organiza em três 
comunidades: Sikamapiú, Ilha e Posto. O 
acesso e o contato com a população não 
indigena é intenso, marcado por muitos 
deslocamentos via fluvial, visto a proxi-
midade da fronteira da TIY. A primeira es-
cola da região foi fundada no ano 2000 e 
está hoje vinculada à SECD-RR, estrutu-
rada por um jovem da comunidade que es-
tudou em Boa Vista e, após a experiência, 
se esforçou para conseguir implementar 
uma escola em sua região.

Nos anos 2000, parte da população 
do Baixo Mucajaí mudou-se para a região 
do Apiaú, reativando antigas alianças com 
os Ỹaroamë (ver seção 1.4.4, p. 50). Em 
2015, os Ninam decidiram retornar para 
o Baixo Mucajaí.

Em 2013, foi fundada na comunida-
de de Sikamapiú a Taner, com o apoio da 
Frente de Proteção Etnoambiental Ya-
nomami e Ye’kwana (FPEYY), da Funai.  
A Texoli foi a terceira associação yano-
mami criada e tem como propósito re-
presentar somente os Ninam. 

Desde a invasão garimpeira ao ter-
ritório yanomami, que ganhou fôlego 
ao final da década de 1980, os Ninam 
do Sul foram severamente impactados, 
visto que o Rio Mucajaí até hoje é um 
importante eixo de exploração de ouro 
e de acesso para outras regiões, a oes-
te da TIY, também muito visadas para a 
extração ilegal do minério. Há um lon-
go histórico de aliciamento dos Ninam 
para trabalhos no garimpo, marcado por 
uma relação em que os indígenas fazem 
constantes denúncias sobre a prática 
ilegal em seu território – visto o impac-
to ambiental que causam. As ações co-
locadas em prática para coibir a entra-
da e a permanência dos garimpeiros têm 
sido insuficientes, ante a dimensão des-
sa problemática.

1.4.2.2. Dialeto Ninam Central
Regiões em que é 
falado: Uraricoera

Número aproximado  
de falantes: 140

No início da década de 1990, houve 
uma fissão no grupo ninam que vivia no 
Alto Mucajaí, e cerca de 40 pessoas mi-
graram para as imediações do Rio Ura-
ricoera, acima da ilha de Maracá, onde 
estabeleceram residência próximo a um 
novo posto da Funai. Contam alguns Ni-
nam que uma importante liderança disse 
ao filho antes de morrer que deveriam vol-
tar para de onde vieram, próximo ao Rio 
Uraricoera. Assim, o filho dessa liderança 
puxou o movimento de mudança, primei-
ro abrindo roças, para depois se transfe-
rirem com as famílias para as margens do 
rio. Peters (1998) conta que essa divisão 
deveu-se ao adensamento populacional, 
enquanto a travessia de volta pelo inter-
flúvio Mucajaí-Uraricoera foi incentiva-
da e apoiada pela Funai. Ao grupo certa-
mente pareceu vantajoso estar próximo 
a uma fonte de mercadorias e ferramen-
tas, estabelecendo-se nas imediações do 
posto do órgão recém-criado na região.

De acordo com informações dos Ni-
nam do Sul, os Ninam que vivem no Ura-
ricoera seriam descendentes sobretudo 
do grupo identificado como Kasilapai22, 
com vários casamentos com outros gru-
pos minoritários na região, como teria 
ocorrido com os Ninam do Norte. Os Ni-
nam do Uraricoera mantêm estreitos la-
ços com os Ninam da comunidade do Kuí-
se – também Kasilapai que vivem no Alto 
Mucajaí, bem como com algumas famílias 
do Baixo Mucajaí. A atual localização do 
grupo levou a um estreitamento de laços 
com os Ninam do Norte e o grupo yano-
mam do Palimiú.

Os Ninam do Sul se referem ao Ni-
nam Central como uma variedade falada 
de forma mais rápida do que o Ninam do 
Sul e por vezes as palavras soam como 
sendo cortadas ao final. Há muita pouca 
informação linguística sobre essa varia-
ção dialetal.

22. De acordo com  
Cocco (1972 p. 29-30) 
Kasilapai seria um 
termo de origem Maku, 
aplicado por estes a todos 
os Ninam, portanto, 
um etnônimo. Porém, o 
termo parece vir de al-
guma língua Yanomami, 
e é adotado também por 
alguns Yanomam – prin-
cipalmente mais velhos 
– para se referir aos  
Ninam do Mucajaí.  
Na língua Yanomam, o 
termo parece significar 
“lábios compridos”: kasi = 
lábio lapai/lapë = compri-
do. Dentre os grupos do 
Mucajaí, apenas alguns 
se reconhecem como 
descendentes dos Kasi-
lapai, sendo indicados 
principalmente como  
os Ninam que hoje  
vivem no Uraricoera.  
Os Kasilapai seriam,  
portanto, um grupo 
diverso dos Pola pèk.
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O grupo ninam falante da varie-
dade dialetal do Norte integra o grupo 
que fez o primeiro movimento migrató-
rio no início do século XX, alcançando o 
Rio Uraricaá e formando as comunida-
des que hoje estão nas regiões Saúba e 
Ericó. Parte desse grupo, em algum mo-
mento, cruzou a fronteira entre Brasil 
e Venezuela, formando as comunidades 
Ninam que vivem próximo ao Rio Pará-
gua, no país vizinho.

Apesar de os indígenas do Uraricaá 
serem conhecidos como Xiriana ou Ni-
nam, sua composição é um pouco com-
plexa, cujo processo de etnogênese ocorre 
a partir de referências majoritariamen-
te ninam, mas também de grupos Karib e 
Arawak, como os Sapé (Xapi), Oriak, Oro-
tani, Maku, entre outros – todas essas et-
nias já consideradas extintas no Brasil 
(Chacon 2017).

1.4.2.3. Dialeto Ninam do Norte
Regiões em que é 
falado: Saúba e Ericó

Número aproximado  
de falantes: 700

Alguns indivíduos que vivem no 
Rio Uraricaá se identificam, de maneira 
mais contida, como pertencentes à etnia 
Uruak23. Apesar do grupo não existir mais 
no Brasil, os membros dessas etnias que vi-
vem na região do Uraricaá acabaram por se 
“ninanzar”, embora um ou outro conheça 
ainda um pouco da língua Uruak (ibidem).

Atualmente, tanto em Saúba como 
em Ericó, existe uma escola que aten-
de os cinco primeiros anos do Ensino 
Fudamental, um posto de saúde e uma 
pista de pouso. A principal rede de re-
lações dos Ninam dessas regiões é feita 
com as comunidades do Alto Parágua, na 
Venezuela, onde o grupo mantém rela-
ções de intercasamentos e aliança. Com 
o agravamento da crise econômica no 
país vizinho, muitos indígenas têm vin-
do para o Brasil, em busca de melhor as-
sistência médica.

A escola e a escrita estão 
presentes na vida dos Ninam do Sul 
e do Norte. Embora sejam dialetos 
de uma mesma língua, a história do 
desenvolvimento da ortografia em 
cada um deles apresenta significati-
vas diferenças.

A ortografia adotada pelos Ni-
nam do Sul, bastante difundida nas 
regiões do Mucajaí, foi desenvolvida 
pela equipe da MEVA a partir da 
década de 1960, e ensinada através 
das cartilhas de alfabetização pro-
duzidas pelos missionários (Leite 
2016). Já a ortografia adota pelos 
Ninam do Norte foi desenvolvida 
pela própria comunidade a partir 
das diversas relações com agentes 
do contato, incluindo os missioná-
rios da Missão Boas Novas, como o 
linguista Ernesto Migliazza além 
da linguista Gale Goodwin Gomez, 
que na década de 1980 realizou sua 
pesquisa de doutorado na região.

A principal diferença da 
ortografia do Ninam do Norte em 

Box 3 • Ortografias ninam
relação ao Ninam do Sul e também 
a outras ortografias yanomami é a 
adoção do grafema <tx> que repre-
senta foneticamente o valor de [ʤ] 
ou [ʧ]. O Ninam do Sul representa o 
mesmo fonema com o grafema <y>, 
seguindo a convenção adotada pe-
las línguas Yanomam e Yanoamamɨ. 
Além de outras peculiaridades, 
uma segunda grande diferença 
entre as ortografias ninam é que 
na variação do Norte adotou-se o 
<ë> e o <ɨ> para a representação 
dos fonemas /ə/ e /ɨ/, enquanto na 
ortografia desenvolvida pela MEVA 
esses valores eram representados 
pelos grafemas <è> e <ỳ>, respec-
tivamente. Um ponto importante 
também a ser destacado é a adoção 
do grafema <l>, entre os Ninam  
do Sul, para a representação dos 
fonemas /ɾ/ e /ɭ/ , que ocorrem  
em variação livre, o que faz,  
inclusive, com que muitos Ninam  
do Mucajaí grafem “Xilixana”  
em seus registros civis.

23. O termo Uruak 
aqui utilizado se refere 
tanto à língua quanto 
ao agrupamento étnico 
genérico formado por 
Awake, Orɨak e Orotani 
(ver Chacon 2017). 
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Para saber mais  
sobre a língua Ninam  
e seus falantes 
Leite, Tainah V. S. Ninam 	
	 (yanomami) e mis-	
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	 2016.
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	 The Shiriana dialect 	
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	 Doutorado. Nova 	
	 York: Columbia 	
	 University, 1990.
Peters, John. Life among 	
	 the Yanomami. On	
	 tário: Broadview 	
	 Press, 1998.
Early, John; Peters, John. 	
	 The Xilixana 
	 Yanomami of the 	
	 Amazon: history, 	
	 social structure, and 	
	 population dynamics. 	
	 Gainesville: Uni-	
	 versity Press of 	
	 Florida, 2000.
Early, John; Peters, John. 	
	 The population 		
	 dynamics of the 		
	 Mucajai Yanomama. 	
	 California: Academic 	
	 Press. Inn. 1990.

Diferentemente dos falantes 
das variedades do Sul e Central,  
que rechaçam o termo Xirixana,  
os falantes do Ninam do Norte 
consideram aceitável referirem-
-se a eles como povo Xiriana e à 
sua língua como Xiriana. Há uma 
discussão na literatura se Xirixana/
Xiriana seria um etnônimo ou uma 
palavra do Yanomami.

Os grupos Karib da região,  
os Ye’kwana em especial, utilizam 
a palavra shidishinna para se referir 
aos que consideram índios “não 
civilizados”, mais especificamente 
aos seus vizinhos Yanomami  
(Andrade 2007 p. 44, passim).  
De acordo com Peters, à época  
do contato, os Ninam do Sul  
chamavam a si mesmos “Xidjan”,  
o que ele reconhece como uma 
abreviatura de “Xilixana” e credita 
como uma denominação interna 
(Peters 1998, p. 174).

Box 4 • Afinal: Xiriana, Xirixana ou Ninam?
Os Ninam do Sul, que  

até recentemente aceitavam a  
denominação Xilixana, conside-
ravam-na, entretanto, “o nome da 
etnia” ou o “modo como os brancos 
nos chamam”. Respostas que pare-
cem confirmar a hipótese de uma 
origem estrangeira para o termo, 
uma vez que o próprio conceito  
de etnia só pode ser acionado  
no contexto interétnico.

Ninam, por sua vez,  
corresponde com mais acerto  
ao que usualmente é utilizado  
como etnônimo na Amazônia,  
sendo sobretudo um conceito 
relacional, mais ou menos inclusivo, 
e que, assim como o yanomama, 
no Papiú ou o sanöma, em Awaris, 
pode ser traduzido como “pessoa”, 
“gente”. Esta tem sido a escolha 
mais recente entre os Ninam para 
se referirem a si e à sua língua – 
ninam thã, entre os Ninam do Sul.
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1.4.3. Língua Yanomamɨ ou Yanonami
Glottocode: yano1261

ISO 639‐3 code: guu

Nomes usados na 
literatura: Yanonamɨ, 
Yanomamɨ, Yanomamö, 
Surára, Pakitari, 
Ironasiteri

Nomes para se referir 
à língua ou ao povo 
a serem evitados: 
Xamatari, Surara, 
Pakitari

Nome do idioma  
na língua indígena: 
Yanomamɨ të pë kahikɨ ã, 
Yanonamɨ të pë kahikɨ ã

Número aproximado  
de falantes no Brasil: 
8.691

Número aproximado de 
falantes na Venezuela: 
8.895 (censo de 2011)

Regiões da TIY no 
Brasil em que é falada: 
Padauiri, Parawaú, 
Ajuricaba, Aracá, 
Marauiá, Maturacá, 
Maiá, Inambu, Marari, na 
comunidade de Kataroa 
(região Surucucu) e nas 
comunidades Simoko, 
Putha, Rasimu, Wanakɨkɨ, 
Ketaa (região Xitei)

Principais dialetos 
falados no Brasil: 
Yanomamɨ do médio Rio 
Negro (1.600 falantes); 
Yanomamɨ das Serras 
(300 falantes); Yanomamɨ  
do Oeste (6.800 falantes)

Com a colaboração de Anne Ballester

A língua Yanomamɨ é falada em 11 
das 35 regiões da TIY e está concentra-
da principalmente na porção sudoeste do 
território, no Estado do Amazonas. Quase 
todas as regiões onde se fala esta língua 
fazem fronteira com a Venezuela, onde o 
Yanonamɨ é a língua mais falada pela po-
pulação yanomami.

Ao analisarmos conjuntamente o 
território ocupado pelos Yanomami no 

Brasil e na Venezuela, podemos identifi-
car uma grande área contínua de falan-
tes do Yanomamɨ que vivem entre o Es-
tado do Amazonas, algumas regiões das 
serras em Roraima e grande área a leste 
da Venezuela. No Brasil, foram identifica-
das três variedades do Yanomamɨ: o Ya-
nomamɨ do Oeste, sendo o dialeto Yano-
mamɨ mais falado no Brasil, o Yanomamɨ 
do Médio Negro e o Yanomamɨ das Serras.

As semelhanças entre as 
línguas Yanomam e Yanomamɨ já 
serviu como argumento para que 
fossem consideradas por Henri 
Ramirez (1994a) como dois “su-
perdialetos” pertencentes a uma 
mesma língua, sendo classificados 
da seguinte forma (ver Mapa 1.3):
Superdialeto Yanomamɨ  
Oriental: 
• dialeto Yanomamɨ  
oriental-c (Yor-c); 
• dialeto Yanomamɨ  
oriental-x (Yor-x); 
• dialeto Yanomamɨ  
oriental-f (Y-or-f).
Superdialeto Yanomamɨ  
Ocidental: 
• dialeto Yanomamɨ  
ocidental-f (Yoc-f); 
• dialeto Yanomami  
ocidental norte (Yoc-n); 
• dialeto Yanomami  
ocidental sul (Yoc-sul).

Para chegar a esta proposição, 
Ramirez argumenta que a grande 
inteligibilidade entre as línguas e a 
alta taxa de cognatos (98%) seriam 
os motivos-chave. Ainda assim, 
o linguista aponta 14 diferenças 
importantes entre o Yanomam e o 
Yanomamɨ, que vão desde a fono-
logia, passando pela sintaxe até a 
pragmática das duas línguas.

A posição de Ramirez (1994a), 
no entanto, teve pouca reverbera-
ção tanto entre linguistas e antro-
pólogos, quanto entre os próprios 
falantes dessas duas variedades, 
que argumentam que a inteligibili-

Box 5 • A relação entre Yanomam e Yanomamɨ
dade seria apenas parcial.  
Nossas investigações também  
mostram que, apesar de haver 
grande número de cognatos entre 
Yanomam e Yanomamɨ, certamente 
este índice é menor que os 98% 
indicados por Ramirez.

Fazendo um paralelo claro, 
poderíamos dizer que a diferença 
entre o Yanomam e o Yanomamɨ é 
similar à diferença entre português 
e espanhol, e vale dizer ainda que, 
no escopo das seis línguas aqui 
apresentadas, estas são as línguas 
da família Yanomami que mais 
apresentam semelhanças entre si.

A inteligibilidade entre  
Yanomam e Yanomamɨ é comum  
em grande parte da calha do  
Demini e adjacências, onde há caso  
de bilinguismo simétrico entre as 
duas línguas (ver seção 1.5, p. 69). 
Portanto, essa inteligibilidade se 
deve principalmente ao contato 
permanente entre os grupos, mar-
cada por muitas relações de alian-
ças, casamentos, visitações e tro-
cas, mas menos pelas semelhanças 
estruturais entre ambas as línguas. 
As dificuldades de compreensão 
mútua entre Yanomam e Yanonamɨ 
ficam claras em alguns eventos 
que reúnem Yanomami de diversas 
regiões, ou encontros entre  
Yanomami na Casai. É comum nes-
ses contextos surgirem situações 
em que os falantes de ambas as lín-
guas alegam inteligibilidade baixa, 
havendo situações, por exemplo, 
que nem mesmo o assunto em ques-
tão na conversa é compreendido.Comunidade ninam na  

região do Alto Mucajaí
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1.4.3.1. Dialeto Yanonami ou Yanomamɨ do Oeste
Regiões em que é 
falado: Maturacá, 
Maraiuá, Marari,  
Maiá, Inambu,  
Aracá e Ajuricaba

Número aproximado  
de falantes: 6.800

Todos os grupos que hoje habitam 
a porção oeste da TIY, com exceção dos 
grupos do Parawaú e do Padauiri, pos-
suem uma ascendência comum com os 
primeiros Yanomami que cruzaram o Rio 
Siapa em direção à fronteira brasileira 
ainda no final do século XVIII (Ramirez 
1994a). Paulatinamente foram ocupan-
do os vales da margem esquerda do Rio 
Negro, formando uma das zonas linguís-
ticas mais extensas do território yano-
mami, que vai de Maturacá ao Demini, 
em Ajuricaba. 

Maturacá, localizada no extre-
mo oeste do território, é hoje uma das 
suas regiões mais populosas, com gran-
des aglomerados de casas divididas em 
duas comunidades e forte presença de 
instituições não indígenas. A presença 
missionária na região, desde 1954 até 
os dias atuais, contribuiu para essa fi-
xação dos Yanomamɨ no mesmo local e 
para a atração de diversos grupos que 
antes viviam dispersos pelo vale do Rio 
Cauaburis e hoje vivem próximos à Mis-
são, o que acabou por gerar problemas 
como escassez de caça, de recursos am-
bientais e maior dependência de insumos 
vindos das cidades.

Os missionários salesianos sempre 
tiveram um grande foco na evangeliza-
ção dos Yanomami e ainda hoje promo-
vem missas semanais naquele território. 
Também deram início à escolarização na 
região, em 1964. Dessa forma, o portu-
guês ganhou espaço, sendo falado hoje 
como segunda língua por quase todos os 
adultos; já as crianças têm como primei-
ra língua o Yanomamɨ. Existem alguns 
Baré e Tukano que se casaram com Ya-
nomamɨ e vivem na região, mas não fa-
lam a língua Yanomamɨ. Hoje existe uma 
grande escola estadual na comunidade de 
Ariabú, que oferta Ensino Fundamental e 
Médio, além de outras duas escolas mu-
nicipais menores, que atendem apenas à 
Educação Infantil.

Há também em Maturacá um pelotão 
do Exército que foi construído em 1989 
e onde trabalham alguns Yanomamɨ. Em 
1998, foi fundada a Ayrca, sendo a primei-
ra associação yanomami criada no Bra-
sil. Foi também ali que surgiu, em 2015, 
a primeira associação de mulheres yano-
mami, a Kumirayoma.

O Pico da Neblina (AM) – ponto mais 
alto do Brasil – está em Maturacá e é con-
siderado pelos Yanomami como um lugar 
sagrado. Na língua Yanomamɨ, é conheci-
do como Yaripo, que significa montanha 
do vento e da tempestade. Nos últimos 
anos, as associações locais, com apoio do 
ISA, têm contruído um projeto de ecotu-
rismo na região com gestão da população.

Ao sul de Maturacá, na região de 
Inambú, existem duas aldeias: a comu-
nidade homônima, formada por dissiden-
tes dos Wanawanawëteri (Maiá), e Naza-
ré, fundada em 1976 por descendentes dos 
Masiripiwëteri atraídos pela proximida-
de da BR-307, na época em construção.

A comunidade Inambú é hoje uma 
das duas únicas comunidades yanomami 
localizadas fora dos limites da TIY. Seus 
habitantes, bem como os de Nazaré, ex-
perimentam trocas constantes com in-
dígenas de outras etnias que vivem nas 
proximidades, especialmente os Tukano 
e os Baré. Em ambas as comunidades há 
relatos de conflitos relacionados à sobre-
posição de áreas de uso de recursos, so-
bretudo pesqueiros. A relativa facilida-
de de acesso a São Gabriel da Cachoeira 
(AM) é um fator significativo na dinâmi-
ca dessas comunidades.

Também próxima ao Pico da Nebli-
na, encontra-se a região conhecida como 
Maiá, formada igualmente por duas co-
munidades: Maiá, sedentária e numerosa 
(mais de 580 habitantes), e Ayari, com me-
nos de 100 habitantes, que mantém certo 
grau de mobilidade característica de ou-
tras comunidades yanomami. Em compa-
ração com Maturacá e Inambú, a região 
de Maiá tem acesso mais difícil a São Ga-
briel da Cachoeira e, portanto, as relações 
com os não indígenas e as visitas à cida-
de acontecem de forma mais esporádica. 

Outra região muito populosa da TIY 
onde se fala o Yanomamɨ é Marauiá. Nela 
vivem cerca de 2.200 pessoas distribuídas 
em 16 comunidades, sendo que a maio-
ria delas tem entre 100 e 200 habitantes: 
Ixima, Pukima-Cachoeira, Pukima-Beira, 
Kona Centro, Bicho-Açu, Jutaí e Balaio. Há 
algumas também com menos de 100 ha-
bitantes: Tomoropɨwei, Kona-Cachoeira, 
Xamakorona, Manakapɨwei, Raɨta e Ser-
rinha. Já as comunidades de Pohoroa, Ko-
mixiwë e Tabuleiro são as maiores da re-

gião, todas com mais de 200 habitantes. 
Quase todas as comunidades ficam à bei-
ra do Rio Marauiá, que é um importante 
eixo de conexão entre as várias aldeias e 
também com a cidade de Santa Isabel do 
Rio Negro (AM).

A comunidade de Bicho-Açu fica 
muito próxima ao limite da TIY, e há gran-
de presença da língua portuguesa. Já os 
grupos que vivem mais ao norte, como 
Xamakorona e Kona, migraram do Siapa 
para a região mais recentemente em bus-
ca de melhor atendimento à saúde. São 
grupos que vivem em área de acesso di-
fícil e mantêm menos relações de conta-
to com os não indígenas do que a maio-
ria dos grupos do Marauiá, em especial 
aqueles que vivem rio abaixo.

O trabalho de alfabetização no Ma-
rauiá começou de forma incipiente, im-
plementada pelos salesianos no início 
da década de 1960 na região da Mis-
são Marauiá, hoje conhecida como Ko-
mixiwë, nome dado pelos Yanomamɨ ao 
Rio Marauiá. Após a demarcação da TIY 
nos anos 1990, essa ação ganhou fôlego, 
tendo como fio condutor a construção 
de escolas que valorizassem a cultura e 
a língua Yanomamɨ, mas que ao mesmo 
tempo fossem instrumentos de diálogo 
com a sociedade não indígena.

Essa vertente de trabalho se iniciou 
através das ações de Anne Ballester em 
1994, seguida pela fundação da Associa-
ção Serviço e Cooperação com o Povo Ya-
nomami (Secoya) quatro anos depois, e, 
mais recentemente, pelos trabalhos da 
ONG Rios Profundos. Essas organizações 

são comprometidas com o fortalecimento 
da língua Yanomamɨ, o que fez com que, ao 
longo de mais de duas décadas, houvesse 
apoio aos trabalhos de formação de pro-
fessores yanomami e produção de livros 
e cartilhas escritos na língua Yanomamɨ.

Os Yanomamɨ de Ajuricaba, por sua 
vez, ocupam as proximidades do Rio De-
mini, na ponta oposta do território ya-
nomamɨ do oeste. Encontram-se na re-
gião desde 1947, quando foi construído 
um Posto de Serviço de Proteção do Ín-
dio (SPI), mantido até 1980 e posterior-
mente assumido pela Fundação Nacional 
do Índio (Funai) até 2009. Ali, os Yanoma-
mi foram incentivados pelo SPI, e depois 
pela própria Funai, a trabalharem na pro-
dução agroextrativista, comercializando 
diversos produtos locais que são vendidos 
na cidade de Barcelos (AM). O extrativis-
mo aproximou as populações ribeirinhas 
e indígenas não yanomami de Barcelos, 
contribuindo para a sua miscigenação.

Hoje em dia, em Ajuricaba há diver-
sas famílias formadas pela união entre 
Yanomami e ribeirinhos ou mesmo entre 
Yanomami e indígenas de outras etnias, 
principalmente Baré e Tukano. Tantas 
trocas e casamentos com não Yanoma-
mi estimulou mudanças significativas 
na dinâmica linguística da região. Hoje 
o português é a primeira língua de qua-
se toda a população, inclusive das crian-
ças, e a língua privilegiada para a comu-
nicação interna. Como veremos mais a 
frente, Ajuricaba é a região onde a vita-
lidade da língua Yanomami se encontra 
mais fragilizada em toda a TIY.

Comunidade  
yanomamɨ  
na região de  
Marari

E
d

so
n

 S
at

o
, 2

01
0

46 47



Os Yanomamɨ da região de Aracá 
vivem às margens do Rio Jutaí e pos-
suem fortes vínculos de parentesco 
com os Yanomamɨ de Ajuricaba, com 
os quais compartilham um histórico co-
mum. Essa relação também os levou a 
atuarem no circuito extrativista fomen-
tado pela Funai, embora com menos in-
tensidade que seus parentes de Ajurica-
ba. Em 1982, a Missão Novas Tribos do 
Brasil (MNTB) se instalou na Serra do 
Aracá e passou a prestar atendimento 
de saúde para esse grupo. Nessa época 
também foi iniciado o processo de es-
colarização das crianças da região. No 
início dos anos 2000, porém, algumas li-
deranças yanomami decidiram expulsar 
os missionários, encerrando assim suas 
atividades. Ainda na década de 2000, 
parte desse grupo se mudou para uma 

nova área mais ao sul, conhecida ago-
ra como Cachoeira do Aracá.

Finalmente, há também o grupo que 
habita o vale do Rio Marari, distribuído 
em cinco comunidades: Ahima, Arapusi, 
Castanha, Gasolina, Missão Marari. Tra-
ta-se de uma região onde a presença mis-
sionária é bastante antiga e influente. Os 
primeiros contatos foram feitos na dé-
cada de 1960, e logo nos anos iniciais da 
Missão foi implementado um processo de 
escolarização em língua Yanomamɨ. A es-
cola local tem grande apoio dos missioná-
rios ainda hoje, assim como os trabalhos 
de evangelização e ensino da língua Ya-
nomamɨ nas salas de aula. O extrativis-
mo é outro elemento importante para as 
comunidades da região, que, desde a dé-
cada de 1970, têm participado da comer-
cialização de piaçaba.
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1.4.3.2. Dialeto Yanomamɨ das Serras
Regiões em que é 
falado: comunidade 
de Kataroa (região 
Surucucu) e comunidades 
Simoko, Putha, Rasimu, 
Wanakɨkɨ, Ketaa  
(região Xitei)

Número aproximado  
de falantes: 300

Nas regiões serranas da TIY, no limi-
te oeste, muito próximo à linha de fron-
teira com a Venezuela, existem algumas 
comunidades onde se fala Yanomamɨ, ape-
sar de estarem em regiões predominan-
temente de língua Yanomam. Kataroa é a 
única comunidade na região de Surucucu 
falante do Yanomamɨ, enquanto na região 
do Xitei existem várias outras pequenas 
comunidades que falam Yanomamɨ. Ape-
sar desses grupos manterem relações com 
outros Yanomamɨ que vivem na Venezue-
la, a rede de relações com os Yanomam no 
Brasil é mais significativa, além de serem 
atendidos pelo mesmo posto de saúde.

Pouco se sabe sobre o histórico des-
sas comunidades, já que o acesso a elas 
é muito difícil e os Yanomami que vivem 
ali mantêm pouquíssima relação com os 
não indígenas, resumindo-se praticamen-
te a visitas esporádicas e breves da equi-
pe de saúde da Sesai. O acesso a essas co-
munidades é também uma barreira para 
a entrada da língua portuguesa.

1.4.3.3. Dialeto Yanomamɨ do Médio Negro
Regiões em que é 
falado: regiões do 
Parawaú e Padauiri

Número aproximado  
de falantes: 1.600

A região de Parawaú é formada por 
grupos falantes tanto do Yanomam quan-
to do Yanomamɨ, sendo que há relatos de 
pessoas desses grupos que lá viviam na 
década de 1940, período em que tiveram 
um encontro com a Comissão Brasileira 
de Demarcação de Limites (CBDL) (Perei-
ra 2008). Outros grupos que hoje fazem 
parte do Parawaú   chegaram na déca-
da de 1980 vindos da Bacia do Siapa (Le 
Tourneau 2008). Essa origem migrató-
ria fez com que os Yanomami de Parawaú 
mantivessem fortes alianças com outros 
Yanomamɨ habitantes da Venezuela que 
frequentam o território brasileiro, onde 
ocasionalmente buscam os serviços de 
saúde. Os Yanomamɨ de Parawaú man-
tém relações de aliança com os Yanomae 
do Toototopi, formando uma densa teia 
de intercasamentos entre pessoas des-
sas duas regiões. Do ponto de vista lin-
guístico, o Yanomamɨ falado no Parawaú 
sofre influências do Yanomae. Além dis-
so, essa proximidade e a constante rela-
ção de trocas faz com que os Yanomami 

falantes de ambas as línguas adquiram 
fluência ou ao menos familiaridade com 
a língua vizinha.

Em 1992, a Comissão Pró-Yanoma-
mi (CCPY) iniciou a abertura da pista de 
pouso na região, seguida pela constru-
ção do posto Yano, uma edificação que, 
além de ser posto de saúde, recebeu di-
versos cursos de formação de agentes 
de saúde (AIS) e professores. No ano de 
1998, a CCPY iniciou processo de esco-
larização na região, produzindo vários 
materiais didáticos nas línguas Yano-
mamɨ, trabalho que se estendeu até o 
ano de 2010.

O Padauiri, por sua vez, é uma zona 
de ocupação recente e de difícil acesso. As 
comunidades dessa região estão locali-
zadas no Rio Castanho e na cabeceira do 
Rio Padauiri, na base da Serra Tapirapecó. 
Existem ali hoje sete comunidades: Ban-
deira Branca, Hõwaxi, Kata Kata, Paha-
na, Rahaka, Waharu, Xihõ, resultantes de 
duas grandes levas migratórias, uma na 
década de 1980 e outra na de 2000.

Para saber mais sobre  
a língua Yanomamɨ  
e seus falantes 
Ramirez, H. Le parler 	
	 Yanomamɨ des Xama-	
	 tauteri. Tese de Dou-	
	 torado. Paris: Uni-	
	 versidade de Aix-en-	
	 Provence, 1994a.

Comunidade de  
Ariabú na região  
de Maturacá.  
Ao fundo se vê  
a Serra das  
Cachoeiras
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Os Yanomami de 
Simoko estão entre 

os poucos grupos 
falantes de Yanomamɨ 

que vivem na região 
do Xitei, onde a língua 
Yanomam predomina

Lucas Lima/ISA, 2018
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Os Ỹaroamë vivem hoje na porção les-
te da TIY, em comunidades relativamen-
te pequenas nas regiões da Serra do Pacu, 
Apiaú, Ajarani e Serra da Estrutura, sendo 
que este último grupo vive em isolamento 
voluntário. Os relatos históricos caracteri-
zam os Ỹaroamë como grupos resistentes 
ao contato e relativamente fechados. Sala-
thé (1932), em sua expedição pelo Rio Ca-
trimani, relata que os Ỹaroamë – citados 
como Karimé – faziam armadilhas mor-
tais para resguardarem seus territórios. 
Duas tentativas dos missionários católicos 
(1962-1963) e evangélicos (1957) em esta-
belecer relações com os Ỹaroamë não fo-
ram bem-sucedidas, aparentemente pela 
falta de abertura por parte dos indígenas 
(Verdum 1995; Early e Peters 1990).

Por vários anos a língua Ỹaroamë 
não recebeu a devida atenção de estudio-
sos das línguas Yanomami. Até o ano de 
2011, não havia pesquisas aprofundadas 
sobre a língua falada no Ajarani, Serra do 
Pacu e Apiaú e, portanto, eram conside-
rados falantes de uma variedade do Ni-
nam, como descreveu o linguista Ernesto 
Migliazza (1972). Essa informação se-
guiu sendo repetida em diversos estudos 
e documentos sobre os Yanomami, mes-
mo depois de Ramirez (1994a) ter apon-
tado que a língua falada no Ajarani seria 
uma quinta língua da família Yanomami. 
A primeira documentação e descrição do 
Ỹaroamë foi feita por Ferreira (2011) no 
contexto do Projeto de Documentação de 
Línguas Indígenas (Prodoclin)24, em par-
ceria com a equipe missionária da Diocese 
de Roraima, que há várias décadas convi-
ve com os Ỹaroamë da Serra do Pacu – re-
gião próxima à missão – e realiza alguns 
trabalhos de apoio a eles.

A língua Ỹaroamë parece ser de di-
fícil compreensão para muitos falantes 
das outras línguas Yanomami. Do ponto 
de vista linguístico, essa dificuldade pode 
se dar por dois motivos: o primeiro deles 
é o fato do Ỹaroamë ter diversos itens lé-
xicos que não são cognatos com nenhuma 
outra língua Yanomami, como por exem-
plo kotahi, “casa”, karehe, “verdade”, e pë-
taxi, “cachorro”. Outra possível explicação 
para essa dificuldade seria uma particu-
laridade da fonologia do Ỹaroamë, que a 
faz parecer um tanto enigmática e tal-
vez impenetrável. Na língua Ỹaroamë está 

presente a fricativa velar /x/ e a fricati-
va pós-alveolar /ʃ/. Isso talvez não fosse 
um obstáculo, porém no Ỹaroamë encon-
tramos também a aspirada /h/, som que 
compartilha com as demais línguas Ya-
nomami. Ainda que o som /h/ esteja pre-
sente nas demais línguas, os falantes das 
outras variedades não são familiarizados 
com o som /x/, gerando assim dificuldades 
de compreensão. Um exemplo disso pode 
ser visto em palavras da língua Yanomam, 
como xama, “anta”, que ao ser pronuncia-
da em Ỹaroamë soa para um falante de 
língua Yanomam como rama, “visitante”.

Apesar de ser apenas um traço da 
fonologia, esse é um elemento chave para 
compreensão e para as tentativas de al-
fabetização na língua Ỹaroamë, que aca-
bou por se tornar um obstáculo para a sua 
compreensão, buscada anteriormente por 
missionários. Com o trabalho de descri-
ção e documentação do Ỹaroamë realiza-
do em 2011, foi possível identificar essas 
questões e desenvolver uma ortografia 
própria, sendo impresso o primeiro livro 
de alfabetização nessa língua em 2014.

O Ỹaroamë apresenta pelo menos 
dois dialetos 25: o Ỹaroamë das Baixadas, 
que é falado por cerca de 220 pessoas nas 
regiões do Apiaú e Ajarani, e o Ỹaroamë 
da Serra do Pacu (ou língua dos Opikithe-
ri), falada por aproximadamente 140 pes-
soas nas comunidades da Serra do Pacu 
e em algumas comunidades próximas à 
serra, também na região da Missão Ca-
trimani, como Xexenapi.

Muitas comunidades ỹaroamë se en-
contram em zonas de bilinguismo, seja 
com o Ninam (entre os Ỹaroamë do Apiaú), 
seja com o Yanomam (entre os grupos da 
Serra do Pacu). Uma considerável propor-
ção dos adultos ỹaroamë é bilíngue ou por 
vezes até trilíngues. Esse índice elevado 
de multilinguismo parece ser maior en-
tre os Ỹaroamë se comparado aos falan-
tes de outras línguas Yanomami, o que se 
relaciona ao fato do Ninam e do Yanomae 
serem línguas de maior prestígio local. As 
áreas de bilinguismo do Ỹaroamë são, por-
tanto, assimétricas, estando a língua Ỹa-
roamë sempre em maior desvantagem, já 
que são raros ou mesmo inexistentes os 
Ninam ou Yanomae que aprenderam Ỹa-
roamë. Nesse cenário, o bilinguismo pode 
ser uma ameaça ao Ỹaroamë.

24. O Prodoclin é uma 
ação do Museu do Índio 
(Funai), que em 2011 
apoiou trabalhos de 
documentação da língua 
Ninam com estudos 
realizados por linguistas, 
antropólogos e pesqui-
sadores indígenas nas 
regiões da Serra do Pacu 
(Missão Catrimani), Uxiú 
(Alto Mucajaí) e Ericó 
(ver http://prodoclin.
museudoindio.gov.br).

1.4.4. Língua Ỹaroamë
Glottocode: yaro1235

ISO 639‐3 code: yro

Nomes usados na 
literatura: Yawari, 
Jauari, Ajarani, Waika, 
Oaika, Guaika, Aica, 
Karimé

Nomes para se referir 
à língua ou ao povo a 
serem evitados: Yawari, 
Jauari, Ajarani, Waika, 
Oaika, Guaika

Nome do idioma na 
língua indígena: 
Ỹaroamë tëma

Número aproximado  
de falantes no Brasil: 
360

Número de falantes  
na Venezuela: 0

Regiões da TIY em que 
é falada (só no Brasil): 
Missão Catrimani (Serra 
do Pacu), Ajarani, Apiaú  
e Serra da Estrutura 
(grupo em isolamento 
voluntário)

Principais dialetos 
falados no Brasil: 
Ỹaroamë das Serras (140)  
Ỹaroamë das Baixadas 
(220)

25. Não temos informações 
suficientes sobre a língua 
do grupo em isolamento 
voluntário na Serra da 
Estrutura para afirmar se 
este é falante de uma ter-
ceira variante ou compar-
tilha o mesmo dialeto dos 
Ỹaroamë das Baixadas.

27. Uma análise sobre  
a lista de palavras regis-
trada por Salathé acerca 
dos Karimé dão fortes  
indícios de que este 
grupo seria Ỹaroamë (ou 
talvez Yãnoma), visto que 
apresentam usos de pro-
nomes e palavras que, de 
acordo com nossas aná-
lises, são provavelmente 
de origem Ỹaroamë.

O etnônimo Ỹaroamë 
[ɲãɾoˈamɨ] vem sendo adotada 
progressivamente pelos Yanomami 
e pelos não indígenas, que até então 
usavam somente o termo Jawari (ou 
Jauari) para se referir aos Yano-
mami da Serra do Pacu e Ajarani, e 
o termo Waika para se referir aos 
Yanomami do Apiaú, etnônimos que 
acabaram sendo incorporados, de 
certa forma, por ambos os grupos.

“Ỹaroamë” – assim como 
Yanomam, Yanomamɨ, Ninam ou 
Sanöma – significa “pessoa”, “ser 
humano”. Já os termos Jawari e 
Waika parecem ter uma origem 
histórica similar ao que ocorreu 
com muitos povos indígenas, 
que geralmente são conhecidos 
por etnônimos dados a eles por 
outros grupos indígenas ou pelos 
brancos, termos que muitas vezes 
apresentam uma carga depreciati-
va e sempre imprecisa.

Já “waíka” [waˈika] ou “waika” 
[ˈwaika] está presente em diversas 
línguas Yanomami e, mais comu-
mente, faz referência aos grupos do 
Apiaú e também do Baixo Catrimani 
(os Yãnoma). Mas não somente: 
este é um termo relacional usado 
pelos Yanomami para se referirem a 
outros Yanomami que habitam mais 
a leste/sudeste de seu grupo. Na mi-
tologia de alguns grupos yanomam, 
os “waika” frequentemente são 
associados aos yanomami possui-
dores de “bens dos brancos”, como 
por exemplo a “waikayoma”, que na 
mitologia dos Yanomae do Demini e 
Toototopi é um ser mitológico femi-
nino, ao qual se atribui a difusão da 
miçanga entre os Yanomami.

Box 6 • Possíveis origens dos etnônimos Jawari e Waika
Já em relação ao termo Jawari 

[ʤaˈwaɾi] não sabemos ao certo sua 
origem, mas temos duas hipóte-
ses. A primeira delas seria uma 
referência à palmeira Atrocaryum 
jauary, o jauari – endêmico à região 
tradicionalmente ocupada pelos 
Ỹaroamë. A informação que permite 
levar a essa hipótese é uma menção 
de Salathé (1932) sobre armadilhas 
feitas pelos índios Karimé com espi-
nhos da palmeira jauari e colocadas 
no entorno de suas casas para se 
defender de outros grupos yanoma-
mi. Nesse caso, os Karimé, aos quais 
Salathé se refere, seria um grupo 
ỹaroamë. Não é raro encontrar em 
histórias do contato entre povos in-
dígenas com a sociedade brasileira 
exemplos de grupos indígenas que 
receberam de outros índios, ou dos 
próprios napëpë que lideraram o 
contato, nomes de arma ou meios de 
defesa comumente empregado por 
eles, como por exemplo os “índios 
caceteiros”, “índios flecheiros” do 
Vale do Javari, e o “índio do buraco” 
em Corumbiara, Rondônia. Nossa 
hipótese é que os Karimé, aos quais 
se refere Salathé, seriam, portanto, 
um grupo ỹaroamë.

Outra possível origem do ter-
mo “Jawari” é que possa ter vindo 
de um etnônimo depreciativo usado 
pelos Yanomamɨ em tempos remo-
tos para se referirem aos Ỹaroamë, 
talvez quando estes moravam ainda 
nas adjacências da Serra Parima e, 
portanto, próximos aos Yanomamɨ. 
O dicionário organizado por Muller 
(2007), feito em língua Yanomamɨ 
da Venezuela, apresenta a seguinte 
entrada para o termo “Yawari”:

"Seres sobrenaturais cujas 
moradas parecem com aquelas 
dos Yanomami e vivem embaixo 
da água em uma lagoa onde vive o 
monstro aquático Rahara. Fisica-
mente se assemelham aos Yanoma-
mi, tomando às vezes a aparência 
de um parente próximo para poder 
enganar. São seres maléficos que 
podem extraviar suas vítimas e 
levá-las para muito longe de suas 
comunidades, em particular as 
meninas que não cumprem corre-
tamente o resguardo da primeira 
menstruação. Por isso utilizam 
muitas plantas mágicas hẽrɨ, já 
que são donos de todas elas, em 
particular as que servem para ser 
bons xamãs. Foram eles que ensi-
naram os Yanomami a preparar a 
droga alucinógena com folhas de 
mashohara e hayakoari". (Muller 
2007, p. 385 – tradução nossa).

Esta é apenas outra hipó-
tese sobre a origem do etnônimo 
Jawari, mas é de considerar que a 
descrição apresentada sobre esses 
seres maléficos que “fisicamente se 
assemelham aos Yanomami” e são 
donos das plantas que servem para 
ser bons xamãs (e, por esse feito, 
respeitados e temidos) poderiam 
ser ressignificações acerca de 
inimigos que há mais de um século 
teriam se afastado dos grupos que 
assim os descrevem, ou mesmo 
pode ser possível que inimigos his-
tóricos dos Ỹaroamë se referissem 
assim a eles de forma pejorativa.
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26. Hoje, muitos dos 
habitantes da região 
do Apiaú e Ajarani pos-
suem os termos Waika 
e Yauari como sobreno-
me nos seus documen-
tos de identificação.
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1.4.4.1. Dialeto Ỹaroamë da Baixada
Regiões em  
que é falado:  
Ajarani e Apiaú

Número aproximado  
de falantes: 216

Como discutiremos mais à frente no 
capítulo 2, os Ỹaroamë fazem parte da pri-
meira onda migratória que deixou a Serra 
Parima, descendo pelo Rio Catrimani. Ao 
sofrerem pressão da chegada de grupos 
yanomam na região do Médio Catrimani, 
migraram para o leste, nas imediações 
dos Rios Apiaú e Ajarani. Os Ỹaroamë te-
riam chegado no interflúvio Mucajaí-Ca-
trimani por volta de 1920.

Relatos históricos descrevem que 
já na década de 1940 alguns Ỹaroamë da 
região do Ajarani estabeleceram conta-
to intermitente com balateiros e caçado-
res de peles (ou gateiros) que se lançavam 
em expedição na região dos Rios Ajarani 
e Catrimani (Verdum 1990). Essa relação, 
ainda que de baixa intensidade, foi sufi-
ciente para deflagrar uma sucessão de 
epidemias que tiveram grande impacto 
sobre a demografia desse grupo.

Em 1962 os missionários da Ordem 
da Consolata fizeram a primeira viagem 
até a região do Rio Ajarani, onde abriram 
uma pequena pista de pouso e uma roça 
com o apoio dos Ỹaroamë. Porém os mis-
sionários deixaram a área três anos depois 
e o contato com o grupo passou a aconte-
cer de forma muito esporádica. Os relatos 
do padre Sabatini sobre os Ỹaroamë regis-
tram um significativo isolamento do gru-
po, valendo-se de machados de pedra, fa-
cas feitas com lascas de bambu e panelas 
de barro em seu cotidiano (Verdum 1990).

A dificuldade em estabelecer rela-
ções com os Ỹaroamë está presente tam-
bém em descrições de missionários evan-
gélicos da UFM (atual MEVA), que em 1957 
valeram-se da mesma estratégia utiliza-
da com os Ninam do Sul para contatar os 
Ỹaroamë, sobrevoando seu território, jo-
gando anzóis e outros objetos. No caso dos 
Ninam, os missionários foram recebidos 
por um homem levantando um cacho de 
bananas em direção ao avião em sinal de 
amizade. Já no Apiaú, os Ỹaroamë recebe-
ram os missionários apontando uma fle-
cha para o avião (Early e Peters 1990).

A relativa resistência dos Ỹaroamë 
ao contato parecia prever os efeitos ca-
tastróficos que esses grupos viveriam a 
partir do momento em que a construção 
da Perimetral Norte (BR-210) passou li-
teralmente por cima de seu território. A 
estrada fazia parte do Plano de Integra-
ção Nacional, um dos projetos desenvol-
vimentistas do governo militar da época. 
Assim, centenas de homens e maquiná-
rios avançaram pela floresta onde viviam 
grupos ỹaroamë praticamente isolados 
ou com pouco contato, levando à morte 
de aproximadamente 22% da população 
desse grupo yanomami que se conhecia na 
época (Verdum 1990). Com grandes áreas 
de roçado e caça dos Ỹaroamë tendo sido 
desmatadas para a abertura da estrada, 
muitos dos Ỹaroamë da Serra do Pacu e 
Ajarani passaram a viver em uma espé-
cie de “nomadismo rodoviário”, andan-
do de um acampamento de obra a outro 
pedindo comida (Ramos e Taylor 1979).

Apesar de a estrada não ter passado 
pela região do Apiaú, as consequências de 
sua abertura também chegaram aos Ỹa-
roamë da região, que foram severamen-
te afetados pelas epidemias levadas nes-
se processo de contato abrupto. Estima-se 

que cerca de 100 índios já te-
riam morrido em meados da 
década de 1970, restando ape-
nas 30 sobreviventes (Ramos 
e Taylor 1979).

Como se não bastassem 
os impactos da estrada, na dé-
cada de 1980 o Estado brasi-
leiro promoveu a ocupação de 
não indígenas nesse território, 
ocupação que perdurou mes-
mo após a demarcação da TIY 
em 1992. Assim, reduzidos em 
pequenos grupos e desorgani-
zados, os Ỹaroamë sobreviven-
tes viveram durantes décadas 
marginalizados, fazendo pe-
quenos trabalhos nas fazen-
das instaladas em seu próprio 
território. O convívio nas fa-
zendas, por sua vez, contri-
buiu para a disseminação do 
hábito de consumir bebidas 
alcoólicas e o aumento da de-
pendência de alimentos indus-
trializados.

A passagem abrupta da Perimetral 
Norte no território ỹaroamë deixa, ain-
da hoje, fortes marcas entre os grupos 
sobreviventes, que seguem em busca de 

1.4.4.2. Dialeto Ỹaroamë das Serras

Regiões em que é 
falado: comunidades  
da Serra do Pacu  
(Missão Catrimani)

Número aproximado  
de falantes: 143

Os Ỹaroamë que vivem na região da 
Missão Catrimani são conhecidos também 
como Opikitheri, por viverem no sopé da 
Serra Opikɨ (Serra do Pacu), próximo ao 
Médio Rio Pacu. Existem ali seis comu-
nidades: os Koroasipitheri, os Maamasi-
pitheri e os Hehupitheri, que vivem hoje 
no sopé da serra, e os Parakahipitheri e os 
Oiyeteopitheri que construíram suas ca-
sas na margem esquerda do Rio Arapari 
e afluentes. Os Opikitheri, a sexta comu-
nidade, visitam com frequência a Mis-
são Catrimani, principalmente quando 
precisam recorrer ao posto de saúde. Há 
um casamento entre uma mulher yano-
mae com um ỹaroamë da Serra do Pacu, 
e a família vive em uma comunidade ya-
nomae próxima à Missão.

Assim como os Ỹaroamë do Ajarani e 
do Apiaú, esse grupo também experimen-
tou tragicamente os impactos socioam-
bientais e sanitários que acompanharam 
a abertura da Perimetral Norte (BR-210). 

Em 1974, em meio ao dramático período 
da construção da Perimetral Norte, os 
Opikitheri deixaram suas casas nas ser-
ras e passaram a viver próximo ao qui-
lômetro 130 da estrada. Como efeito da 
desestruturação social do grupo, que ha-
via ficado sem roças, os Opikitheri passa-
ram a caminhar de um acampamento de 
obra a outro ao longo da Perimetral, por 
vezes ficando parados na estrada como 
forma de parar os caminhões que ali cir-
culavam, para pedir comidas, roupas ou 
carona (Ramos e Taylor 1979).

Um exame sobre a pirâmide etá-
ria dos Opikitheri atualmente revela 
um pequeno número de velhos e adul-
tos, com mais de 50 anos. Sem referen-
cial do que seria uma vida aldeã “sau-
dável”, muitas famílias ỹaroamë das 
Serras têm se deslocado para os cen-
tros urbanos passando largas tempo-
radas, muitas vezes submetidos a situa-
ções de exploração e violência.

uma reestruturação social, já que a es-
trada desorganizou o sistema produtivo 
e a vida aldeã desses grupos, causou bai-
xas demográficas pelas mortes por epi-
demias de gripe e sarampo, além de ma-
lária e tuberculose.
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A construção da  
Perimetral Norte 
passou por cima do 
território onde viviam 
os Ỹaroamë e outros 
grupos yanomami.
Na foto abaixo, 
casa na região  
do Apiaú

Apiaú é uma região que viveu, 
até muito recentemente, em uma 
situação de bilinguismo assimétri-
co, sendo a língua Ninam predo-
minante ante o uso do Yaroamë. 
Na década de 1980, após conflitos 
principalmente na região do Aja-
rani, muitos Ỹaroamë da Baixada 
migraram para o Mucajaí, onde 
antigos laços de aliança se fortale-
ceram por meio de casamentos e 
da intensificação do convívio entre 
eles. Assim, quando parte deste 
grupo decidiu voltar para o Apiaú, 
junto a eles foram muitos falantes 
de Ninam, de modo que, até meados 
de 2015, metade da população da 
aldeia hatyanaí era formada por 
falantes de Ninam do Sul (Xirixana), 

Box 7 • Ninam e Ỹaroamë:  
bilinguismo assimétrico no Apiaú

enquanto a outra metade por falan-
tes de Ỹaroamë (Waika e Yawari).

Durante muito tempo o Ninam 
foi a principal língua usada na 
comunidade, seja na relação entre 
Ninam-Ninam, seja na relação Ni-
nam-Yaroamë, e há, inclusive, alguns 
relatos de uso da língua Ninam na 
relação Yaroamë-Yaroamë. Depois 
de 2015, aqueles identificados como 
Xirixana retornaram para o Baixo 
Mucajaí, e junto a eles seguiram di-
versas famílias Ỹaroamë do Ajarani, 
que escapavam de um conflito com 
os Opikitheri. Esse movimento abriu 
espaço para que o Ỹaroamë passasse 
a ser mais falado no Apiaú, apesar de 
a língua Ninam ainda estar bastante 
presente no vocabulário regional.
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Sobre a relativa resistência 
que os Ỹaroamë mostraram quase 
sempre ante o contato, ao longo 
de sua história, os Moxihatëtëa (ou 
Moxi hatëtëma thëpë) talvez sejam 
sua exponência máxima, visto que 
seguem em isolamento voluntário 
próximo à Serra da Estrutura, em 
região localizada entre a margem 
direita do Rio Mucajaí, a margem 
esquerda do Rio Catrimani e as 
cabeceiras do Rio Apiaú. É provável 
que este conjunto populacional 
tenha permanecido isolado após o 
movimento migratório que levou 
os outros Ỹaroamë a povoarem as 
Bacias do Rio Ajarani e Médio Apiaú 
(Albert e Oliveira 2011).

Os Moxihatëtëa são antigos 
conhecidos de grupos yanomae da 
Missão Catrimani e Demini, dos 
Yanomama do Papiú e Alto Catri-
mani, além dos Ninam do Uxiú. 
Histórias de antigos conflitos entre 
os Moxihatëtëa com alguns desses 
grupos são um dos motivos pelos 
quais os Ỹaroamë isolados são temi-
dos por vários outros Yanomami e, 
com certa frequência, acusados de 
terem causado a morte de pessoas 
de outras comunidades yanomami 
por feitiçaria. Pelos relatos que 
recebemos ao longo dos últimos 
vinte anos, os Moxihatëtëa parecem 
nunca atacar outros grupos, tendo 
apenas defendido seu território em 
caso de invasão, hoje severamente 
ameaçado pelas atividades ilegais 
de garimpo. Existem relatos entre 
alguns Yanomae e Ninam do Muca-
jaí sobre ataques e incursões guer-
reiras envolvendo os Moxihatëtëa, 
sendo que a última teria ocorrido 
em 1985 (ibidem).

Box 8 • Moxihatëtëa: os Ỹaroamë em isolamento voluntário
Por vários anos não se teve 

mais registros sobre a localização 
dessas comunidades ỹaroamë, in-
clusive foram levantadas hipóteses 
de que esse grupo poderia ter de-
saparecido por completo durante 
a invasão garimpeira ao território 
yanomami na segunda metade da 
década de 1980. Em 1995 a Funai 
confirmou a sobrevivência dos 
Moxihatëtëa e, em 2011, a Hutuka-
ra Associação Yanomami (HAY), 
juntamente ao órgão, fizeram fotos 
aéreas de uma casa do grupo.

Desde o final da década de 
1980 os Moxihatëtëa têm vivido 
o grande desafio de resistirem às 
constantes invasões garimpeiras 
que acontecem em seu território 
– inclusive com alguns relatos de 

conflitos entre eles. O grupo  
parece viver hoje a difícil situação 
de ver suas possibilidades de des-
locamento dentro da TIY se tor-
narem cada vez mais limitadas, 
seja pela presença de garimpeiros 
que invadem seu entorno, ou por 
se depararem com territórios já 
ocupados por outros grupos yano-
mami. É urgente garantir a sobre-
vivência dos Moxihatëtëa assegu-
rando a proteção do entorno de 
seu território contra as invasões 
garimpeiras, bem como o controle 
da situação sanitária da região, 
para que este grupo, que  
resiste ao contato há mais  
de um século, não seja a vítima 
atual da truculência de ações  
de invasores da TIY.

Grupo yanomami que vive em isolamento voluntário na Serra da Estrutura. 
Conhecidos como Moxihatëtëa, há indícios de que sejam falantes de Ỹaroamë 

Para saber mais sobre a  
língua Ỹaroamë e seus falantes
Ferreira, Helder Perri. Esboço gramatical do 	
	 Ỹaroamë: língua falada na Serra do Pacu/	
	 Roraima, Museu do Índio, Rio de Janeiro, 	
	 2011. Disponível em www.linguasyanoma-	
	 mi.org/grm_yrm/grm_yrm.pdf. 
Verdum, Ricardo. Os Yawaripë: Contribuição à 	
	 História do povoamento Yanomami. Disserta-	
	 ção de Mestrado, Universidade de Brasília, 	
	 1995.

1.4.5. Língua Yãnoma
Glottocode: –

ISO 639‐3 code: –

Outros nomes aceitos 
pelas comunidades 
falantes: Waika 

Nomes usados na 
literatura: Oaika, 
Guaika, Waiká, Waika, 
Waíka

Nomes para se referir 
à língua ou ao povo a 
serem evitados: –

Número aproximado  
de falantes no Brasil: 
180

Número de falantes  
na Venezuela: 0

Regiões da TIY no 
Brasil em que é falada: 
Baixo Catrimani e Missão 
Catrimani (comunidade 
Rasasi)

Principais dialetos 
falados no Brasil: 
Yãnoma (único dialeto)

Aparentemente a língua Yãnoma 
apresenta hoje apenas um “grande” diale-
to, falado por aproximadamente 180 pes-
soas, sendo a língua da família Yanoma-
mi que se encontra em situação de maior 
vunerabilidade. A língua é falada em três 
comunidades localizadas no vale do Rio 
Catrimani, no limite leste da TIY. Duas 
dessas comunidades – Caju e Macuxi – 
estão situadas na região conhecida como 
Baixo Catrimani, na fronteira leste da TIY. 
Ali existe um posto de saúde, uma peque-
na pista de pouso e uma escola estadual 
com um professor contratado. Rasasi é 
a terceira comunidade com a presença 
de falantes do Yãnoma e fica na região 
da Missão Catrimani. Nessa comunida-
de há alguns casais formados por Yãno-
ma e Yanomam, outros por Yãnoma e Ỹa-
roamë, sendo que os filhos desses casais 
têm tido uma educação bilíngue. Waika28 
é o etnônimo pelo qual são conhecidos 
os Yanomami do Baixo Catrimani e a lín-
gua falada por eles, sendo o termo Yãno-
ma utilizado pelos falantes para se refe-
rir a “pessoa”, “seres humanos”.

A língua Yãnoma não foi ainda do-
cumentada e descrita, ação fundamen-
tal para que se possa subsidiar melhor 
seus status de língua da família Yano-
mami. Até o presente momento algumas 
discussões entre linguistas e outros es-
tudiosos das línguas Yanomami levanta-
vam a hipótese de que a língua falada no 
Baixo Catrimani pudesse ser um dialeto 
do Ỹaroame, fato que não se confirmou. 
No entanto, o Yãnoma já havia sido clas-
sificado como uma das línguas Yanoma-
mi pela equipe da Hutukara, que em seu 
website se refere ao Yãnoma (identifica-
do ali como waika) como sendo uma das 
nove línguas Yanomami.

O status de língua aqui conferido ao 
Yãnoma se baseia, portato, em relatos de 
inteligibilidade mútua dos falantes de Yã-
noma, Ỹaroamë e Yanomae, e é corrobora-
do por relatos sobre os históricos desses 
grupos, suas rotas de migração e antigas 
moradias. Cada uma das três variedades 
linguísticas apresenta históricos diferen-
tes, o que reforça a tese de que seriam lín-
guas diferentes.

Em outras palavras, estamos afir-
mando que o Yãnoma é a sexta língua da 
família Yanomami porque seus falantes 

nativos e falantes das línguas Yanoma-
mi do entorno assim o dizem, tanto por 
questões de inteligibilidade linguística, 
como também por relatos acerca da his-
tória dos grupos.

Como destacaremos no capítulo 2, 
dedicado à história migratória dos gru-
pos yanomami,  existem pouquíssimas in-
formações históricas sobre os Ỹanoma, e 
por isso a história oral é a fonte privile-
giada de informações sobre o grupo. Os 
poucos Yãnoma que vivem hoje na TIY são 
remanescentes de um conjunto de comu-
nidades muito maior, que ocupava o in-
terflúvio Demini-Catrimani até as primei-
ras décadas do século XX, tendo sofrido 
os grandes impactos dos primeiros con-
tatos com a frente extrativista que explo-
rou seu território em meados do mesmo 
século, espalhando epidemias que causa-
ram a morte de muitos Yãnoma.

Em 1962, o padre Bindo Meldole-
si, missionário da então Prelazia do Rio 
Branco, estabeleceu como os Opikitheri os 
primeiros contatos, e desde então os Yã-
noma têm efetuado trocas frequentes com 
os missionários, ainda que de maneira pe-
riférica em relação aos grupos yanomae 
que vivem mais próximos à Missão. A re-
lação estabelecida entre os Yãnoma com 
os missionários e os Yanomae da Missão 
Catrimani ocorre de uma forma assimé-
trica, onde cabe aos Yãnoma aprenderem 
o Yanomae e não o movimento contrário, 
conferindo a muitos Yãnoma a habilida-
de de se comunicarem em Yanomae com 
grande desenvoltura.

Durante o período da homologa-
ção da TIY, em 1992, alguns Yãnoma fi-
zeram um movimento de “resgate” de 
seus parentes que viviam em fazendas 
ou trabalhavam para patrões ligados ao 
extrativismo, vivendo fora do território 
recém-demarcado. Os Yãnoma consegui-
ram levar de volta para suas comunida-
des vários parentes que viviam em si-
tuação análogas à escravidão, sendo que 
alguns deles encontravam-se completa-
mente presos ao sistema de aviamento.

Atualmente, a proximidade relati-
va de Santa Maria de Boaiaçu, em Cara-
caraí (RR), além das fazendas do entor-
no, faz com que haja um fluxo de alguns 
Yãnoma para esses locais, especialmen-
te homens, em busca de trabalhos tempo-

28. Waika é também 
um termo relacional 
utilizado por vários 
grupos yanomami para 
se referirem a outros 
grupos yanomami que 
vivem a leste da comu-
nidade do falante. 
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Para imagens e relatos sobre os Moxihatëtea
Ver o filme de Morzaniel Ɨramari Yanomami 
disponível em https://www.youtube.com/
watch?v=QxuA1j10cDU.
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rários em fazendas ou a comercialização 
de produtos como sorva, balata, seringa, 
açaí, castanha e produtos da roça. Essa 
inserção na economia extrativista local 
muitas vezes se traduz em longos perío-
dos de permanência dos Yãnoma fora de 
suas comunidades e, não raras vezes, os 
trabalhos temporários em fazendas resul-
tam em situações análogas à escravidão. 
Além disso, os Yãnoma lidam hoje em seu 
território com a invasão de pescadores no 
Rio Catrimani, bem como com os impac-
tos do turismo de pesca existente na re-
gião, que acaba por pressionar a dispo-
nibilidade de peixes no Baixo Catrimani.

Essa realidade, por sua vez, faz com 
que o português também seja falado pela 
grande maioria dos adultos homens, acos-
tumados a lidar com não indígenas, prin-
cipalmente no contexto de comércio local 
e trabalhos temporários. O caráter poli-
glota de muitos indivíduos  ỹanoma, fa-
lantes principalmente do Yanomae e do 
português, contribuiu, de certa forma, 
para uma espécie de invisibilidade da di-
ferença do Yãnoma em relação às outras 
línguas Yanomami.

Os cursos de formação de profes-
sores promovidos pela equipe missioná-

ria e pela CCPY sempre tiveram um pú-
blico majoritariamente Yanomae. Ainda 
assim, em vários momentos houve a 
participação de um ou dois Yãnoma nes-
ses cursos, o que, por consequência, fez 
com que a escrita fosse minimamente 
inserida na região. As primeiras pes-
soas falantes dessa língua a serem al-
fabetizadas, aprenderam primeiro a 
escrever em Yanomae, adaptando as-
sim o sistema ortográfico aprendido 
para o Yãnoma.

Não é possível saber quão bem-su-
cedida foi esta adaptação e se necessi-
taria ou não de uma revisão dessa orto-
grafia adaptada pelos próprios falantes.  
Entretanto, devemos lembrar o caso si-
milar já descrito aqui acerca da língua 
Ỹaroamë, que, ao adaptar a ortografia 
Yanomae para sua língua, algumas par-
ticularidades importantes da fonologia 
Ỹaroamë não foram captadas nesse pro-
cesso (ver 1.4.4, p. 50).

As descrições e os dados disponíveis 
acerca da língua Yãnoma e seus falantes é 
ainda escasso. Reforçamos aqui, portan-
to, a necessidade de mais pesquisas tanto 
de caráter linguístico como também his-
tórico e etnográfico.

1.4.6. Língua Yanomam
Glottocode: yano1262

ISO 639‐3 code: yro

Outros nomes aceitos  
pelas comunidades 
falantes: Horepe thëri 
(povo das terras altas29)

Nomes usados na 
literatura: Ianomâmi, 
Yanomani

Nomes para se referir 
à língua ou ao povo a 
serem evitados: Waika

Número de falantes no 
Brasil: 11.741 (censo da 
Sesai, 2016)

Número de falantes na 
Venezuela: 584 (censo 
de 2011)

Regiões da TIY em que 
é falada (só no Brasil): 
Demini, Toototopi, 
Missão Catrimani, Novo 
Demini, Xitei, Homoxi, 
Haxiú, Papiú, Kayanaú, 
Alto Catrimani, Palimiú, 
Surucucu, Arathaú, 
Parahuri, Waputha

Principais dialetos 
falados no Brasil: 
Yanomae (ou Yanomam 
das Baixadas), 
Yanomama (ou Yanomam 
das Serras Sul) e 
Yanomam das Serras 
Norte

1.4.6.1. Dialeto Yanomae ou Yanomam das Baixadas
Regiões em que é falado:  
Demini, Toototopi, Missão  
Catrimani e Novo Demini

Número aproximado  
de falantes: 2.300

mamɨ predomina no Estado do Amazo-
nas. A língua pode ser dividida em qua-
tro dialetos: Yanomae ou Yanomam das 
Baixadas; Yanomama ou Yanomam das 
Serras Sul; Yanomam das Serras Central 
e Yanomam das Serras Norte.

Com aproximadamente 11.900 fa-
lantes, o Yanomam é a língua mais falada 
pelos Yanomami no Brasil, sendo a língua 
materna de 46% da população yanomami 
em nosso país. O Yanomam é mais falado 
no Estado de Roraima, enquanto o Yano-

O dialeto Yanomae é muito familiar 
a vários Yanomami falantes de outras va-
riedades linguísticas. Existe uma percep-
ção dos demais Yanomam, principalmen-
te aqueles das serras, de que os Yanomae 
falam mais lentamente do que eles. Atri-
buem a isso uma maior facilidade de com-
preensão do Yanomae pelos outros Yano-
mami e pelo fato de que os não indígenas 
têm mais facilidade de aprender a língua 
Yanomae em comparação com as outras 
variedades.

Os Yanomae chegaram até as regiões 
das baixadas em diferentes movimentos 
migratórios distintos, que serão descri-
tos com mais detalhes no próximo capítu-
lo. Por ora, vale apresentar de forma su-
cinta as principais levas migratórias que 
deram origem à configuração dos grupos 
atuais.  Os Wakathau thëripë – dos quais 
descendem os Yanomami da Missão Ca-

trimani – migraram para a Bacia do rio 
Catrimani ainda no início do século XX. 
Já os antepassados dos Yanomami do De-
mini e do Hawarixapopë desceram das 
serras de Surucucu e do Xitei por volta 
da década de 1930 e seguiram para a re-
gião do Rio Lobo d’Almada.

O terceiro movimento migratório 
dos Yanomae para as baixadas foi feito pe-
los antepassados dos Yanomae do Tooto-
topi e Novo Demini, que por volta de 1940 
saíram da região serrana, contornando 
as serras do Xitei, cruzaram o Orinoco e 
alcançaram as montanhas do Toototopi, 
tendo se espalhando daquele ponto até a 
calha do Rio Demini.

29. Nome aceito apenas 
pelos Yanomam que 
residem nas serras.

Encontro de xamãs 
na comunidade  
Xihopi, na região  
do Novo DeminiLu
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Nos últimos 20 anos temos 
acompanhado o estreitamento 
das relações entre Yanomami de 
regiões que são geograficamente 
muito distantes. As novas relações 
que surgem desses encontros – al-
guns deles muito improváveis antes 
da intensificação do contato – são 
efeito de algumas mudanças ocor-
ridas nos últimos 30 anos, como 
o aumento da representatividade 
política dos Yanomami em encon-
tros que reúnem pessoas das mais 
diversas regiões; grande fluxo de 
Yanomami que são removidos para 
a Casai e hospitais de Boa Vista 
para tratamento médico; surgi-
mento das associações yanomami 
realizando ações que demandam 
mobilidade de vários Yanomami; 
expansão do sistema de radiofonia; 
circulação de materiais escritos 
em Yanomami; músicas e vídeos 
em diversas línguas; além de maior 
presença de Yanomami nas cidades 
por motivos variados.

É nesse panorama que a 
língua Yanomam (e mais frequen-
temente o dialeto Yanomae) tem se 
tornado língua franca, sendo com-
preendida e falada em diferentes 
níveis, por vários falantes de outras 
variedades da família Yanomami. 
Algumas cenas cotidianas ilustram 
essas novas dinâmicas: é possível 
ver hoje um Sanöma negociando 
alguma troca com um Yanomamɨ 
na Casai, valendo-se de um vocabu-
lário básico em Yanomae. Podemos 
testemunhar nos canais da radiofo-
nia algum Ninam falando em Yano-
mama com sotaque acentuado, ou 
mesmo assistir discussões durante 
reunião do Conselho de Saúde, 
por exemplo, onde a língua mais 
falada e traduzida seja também 
alguma língua Yanomam, apesar da 
diversidade linguística do público 
Yanomami na reunião. As razões 
pela qual o Yanomam parece ocupar 
esse lugar central se dá por  
uma série de motivos:

Box 9 • O Yanomam como língua franca
• O Yanomam tem o maior número 
de falantes absolutos no Brasil 
(46% da população yanomami é 
falante dessa variedade);
• As regiões falantes do Yanomam 
estão em região central na TIY, sen-
do que todas as outras cinco línguas 
estão em áreas de fronteira com 
alguma variedade do Yanomam. Em 
oito das nove zonas de bilinguismo 
aqui descritas (seção 1.5, p. 69), 
alguma língua Yanomam está pre-
sente e há um intenso intercâmbio 
linguístico entre as línguas envolvi-
das. Além disso, dessas nove zonas 
de bilinguismo com o Yanomam, em 
apenas uma dessas zonas o Yano-
mam é menos prestigiado – este é o 
caso de Kayanaú, onde o Ninam tem 
ganhado maior espaço.
• Apesar de a escrita nas línguas 
Yanomami ter surgido primeiro em 
localidades apoiadas por missioná-
rios com viés de trabalhos proseli-
tistas – missões da MEVA e MNTB 
–, a ampliação do sistema escolar 
em língua Yanomami se deu nas re-
giões falantes de línguas Yanomam, 
apoiados pelos trabalhos da CCPY 
e Diocese de Roraima, quando a es-
colarização passou a ser percebida 
como uma ferramenta para ações 
políticas de defesa do território e 
melhoria da vida dos Yanomami. 
Isso fez com que a língua Yanomam 
ganhasse visibilidade interna e 
externa, além de ter se difundido 
em diversas regiões da TIY.
• Algumas regiões falantes da lín-
gua Yanomam, como Demini, Too-
totopi, Missão Catrimani e Papiú, 
foram privilegiadas por projetos de 
educação e pesquisa que resulta-
ram em uma significativa produção 
de jornais, livros, cartilhas e até 
mesmo filmes e CDs, que circu-
laram entre Yanomami das mais 
diversas comunidades do território, 
o que contribuiu para o fortaleci-
mento e circulação do Yanomam.

• Sempre houve um número  
considerável de assessores da  
Diocese de Roraima, da CCPY/ISA  
e alguns funcionários dos serviços 
de saúde que aprenderam a falar  
algum dos dialetos Yanomam (em 
sua maioria o Yanomae); há um 
índice consideralvemente menor  
de falantes não indígenas das  
outras variedades linguísticas.
• O Yanomam (Yanomae) é a língua 
falada pela maioria dos membros da 
HAY, que foi a primeira associação 
yanomami fundada com propósito 
de representar todos os Yanomami 
da Terra Indígena Yanomami. Seus 
membros sempre fizeram reuniões 
circulando pelas mais variadas 
regiões da TIY, além de realizarem 
assembleias e grandes encontros 
que reúnem Yanomami falantes de 
todas as variedades linguísticas. 
• O sistema de radiofonia presente 
na TIY conta hoje com 78 rádios, 
cerca de metade deles instalados 
pela HAY, garantindo assim a 
circulação de informação entre os 
Yanomami de regiões distintas. Há 
um significativo número de comu-
nidades falantes de Yanomam com 
acesso aos rádios hoje em dia, o que 
fortalece a circulação dessa língua.

Ainda que a língua Yanomam 
tenha ganhado muito espaço em 
contextos que reúnem falantes de 
todas as seis línguas, é de se notar 
que alguns falantes de outras varie-
dades, ao invés de se renderem ao 
uso do Yanomam, buscam fortale-
cer suas línguas, pedindo espaço 
em reuniões para traduzir conteú-
dos nas línguas Yanomamɨ, Ninam 
ou Sanöma. Além disso, há intérpre-
tes dessas três línguas trabalhando 
na mediação da comunicação entre 
pacientes e funcionários da saúde 
na Casai. Não há intérpretes das 
línguas Ỹaroamë e Yãnoma, que por 
sua vez são aquelas com o menor 
número absoluto de falantes.

O impacto dos primeiros contatos 
dos Yanomae com os napëpë foram devas-
tadores. As histórias de todos esses grupos 
são marcadas por relatos de contatos com 
exploradores, comerciantes, membros da 
comissão de demarcação de limites ou 
missionários. Algumas dessas primeiras 
relações, principalmente em meados do 
século XX, resultaram em dramáticos ca-
pítulos da história desses grupos, assola-
dos por epidemias que rapidamente se es-
palhavam entre as comunidades.

A intensificação do contato deu iní-
cio a uma importante presença de ações 
e projetos realizados pelos não indígenas 
entre os Yanomae. Desde o final da déca-
da de 1950 os missionários da Diocese de 
Roraima trabalham permanentemente 
na região da Missão Catrimani, realizan-
do ações de atenção à saúde e defesa dos 
direitos dos Yanomami. A partir de 1990, 
as irmãs missionárias da Consolata pas-
saram a atuar permanentemente na Mis-
são Catrimani, fortalecendo os trabalhos 
na região (Mwangi 2015).

Após a demarcação da TIY, ainda na 
década de 1990, a CCPY iniciou o apoio 
aos Yanomami das regiões do Demini e 

Tootootopi, incialmente dando assistên-
cia à saúde e depois iniciando o Projeto 
de Educação Intercultural (PEI), que im-
plantou escolas nessas regiões e atuou 
na formação de professores yanomami. 
Em 2009 os trabalhos da CCPY foram in-
corporados pelo ISA, que segue realizan-
do ações entre os Yanomae como apoio 
à comercialização de produtos flores-
tais, realização de pesquisas intercul-
turais, encontro de jovens e encontro 
de mulheres yanomami.

Os projetos e ações realizadas pela 
CCPY nas regiões yanomae sempre tive-
ram grande apoio do líder yanomami, 
Davi Kopenawa, que nasceu no Tooto-
topi, se mudando para o Demini depois 
de casado. Os trabalhos de formação es-
colar de jovens do Demini foi um dos pi-
lares que levou à fundação da HAY em 
2004. A Hutukara é presidida por Davi 
Kopenawa desde então, sendo a única 
associação yanomami que se propõe a 
representar a TIY como um todo, e se 
destaca principalmente pela sua atua-
ção entre os Yanomae, sendo a língua 
falada pela maior parte dos integran-
tes da diretoria da associação.

Casa coletiva  
na região da  
Missão Catrimani
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1.4.6.2. Dialeto Yanomama ou Yanomami das Serras Sul
Regiões em que é 
falado: Xitei, Homoxi, 
Haxiú, Papiú, Kayanaú, 
Alto Catrimani, Palimiú

Número aproximado  
de falantes: 5.700

O Yanomama – ou Yanomami das 
Serras Sul – é o dialeto Yanomam com 
maior número de falantes. A maioria das 
comunidades onde se fala essa varieda-
de dialetal está concentrada ao sul da re-
gião das serras, na porção oeste da TIY, 
sendo que várias dessas comunidades se 
encontram em locais de acesso remoto.  
A maioria dos falantes do Yanomama é 
de monolíngues.

A ocupação das serras do Xitei pe-
los Yanomama é muito antiga, tendo sido 
ponto de dispersão dos Yanomae para as 
baixadas. Os Yanomama seriam, portan-
to, aqueles que teriam ficado na região, 
realizando apenas movimentos migrató-
rios mais curtos. Parte dos Yanomama se-
guiu para a região do Haxiú e na primeira 
metade do século XX um grupo teria se 
destacado para viver na região hoje co-
nhecida como Papiú. Por sua vez, ao final 
dos anos 1990 um grupo migrou do Pa-
piú, dando origem à região do Kayanaú, 

e acabaram por se aproximar muito dos 
Ninam que vivem no Mucajaí, configu-
rando hoje uma das zonas de bilinguismo 
das línguas Yanomami (seção 1.5, p. 69).

Ainda na primeira metade do século 
XX dois movimentos migratórios curtos 
e paralelos levaram à saída de outros Ya-
nomama do Xitei, que passaram então a 
habitar as regiões hoje conhecidas como 
Homoxi e Yaritha. Dentre as regiões fa-
lantes do Yanomama, o grupo de Palimiú 
chama a atenção por ter feito o maior des-
locamento e deixando as serras do Xitei 
por volta de 1915, atravessando toda a 
serra de Surucucu até alcançar as mar-
gens do Rio Uraricoera. Apesar de vários 
Yanomama da região sul das serras reco-
nhecerem o parentesco com pessoas do 
Palimiú, a longa distância que os separa 
tem tornado esse vínculo cada vez mais 
tênue e distante no tempo. Nesses quase 
100 anos em que os Yanomama do Pali-
miú vivem na Bacia do Uraricoera, o gru-

po acabou por estreitar suas relações com 
os Ninam do Alto Mucajaí, vínculo forta-
lecido pelo fato de serem atendidos pela 
mesma ordem missionária.

Nas regiões de Xitei e Homoxi há 
trocas entre os Yanomama com comuni-
dades falantes de Yanomamɨ. São regiões 
muito populosas, onde o contato com os 
não indígenas parece ser relativamen-
te baixo, resumindo-se aos funcionários 
do posto de saúde, no caso do Xitei, e in-
cluindo os garimpeiros, no caso de Ho-
moxi. Em 1992 foi instalada uma missão 
católica no Xitei, com a presença fixa de 
três irmãs pertencentes à Congregação 
Irmãs da Providência de Gap, ligadas à 
Diocese de Roraima (Mwangi 2015). As 
missionárias viveram ali por vários anos, 
fazendo trabalhos de apoio à saúde, e, por 
um período mais curto, também de apoio 
à escolarização dos Yanomami da região. 
O trabalho das missionárias se estendeu 
até o final da primeira década de 2000.

As regiões falantes do Yanomama 
foram assoladas pela invasão garimpeira 
entre as décadas de 1980 e 1990, sendo a 
pista de pouso do Papiú a principal porta 
de entrada para os invasores. Em 1986 os 
Yanomama do Papiú viram sua pista de 
pouso de 300 metros ser ampliada para 
1.090 metros, sendo esta uma das ações 
do Projeto Calha Norte (PCN), do gover-
no federal, visando à ocupação de regiões 
fronteiriças como um plano de seguran-
ça nacional. Essa ampliação acabou por 
ser um Cavalo de Troia para os Yanoma-

mi, que assistiram em seguida à invasão 
massiva de seu território por garimpei-
ros sedentos por ouro.

As consequências da invasão para 
a população yanomami foram devasta-
doras, não apenas para o grupo do Pa-
piú, mas de diversas regiões do territó-
rio yanomami, em especial das regiões 
falantes de Yanomama, como Homoxi, 
Alto Catrimani e Haxiú, levando à morte 
de centenas de pessoas, deixando para 
a população indígena local severos qua-
dros de desnutrição, altas taxas de ma-
lária e outras diversas doenças, além da 
grande degradação ambiental e deses-
truturação social.

Ainda hoje a prática ilegal do garim-
po está presente na maioria dessas re-
giões. Em Homoxi, Haxiú, Papiú, Alto Ca-
trimani e Kayanaú o aumento da presença 
de invasores tem alcançado índices alar-
mantes nos últimos anos. O aliciamento 
de jovens yanomami por garimpeiros é 
também uma prática comum. Além dos 
danos ambientais e sanitários causados 
pelo garimpo, do ponto de vista linguísti-
co o garimpo é também responsável por 
introduzir a língua portuguesa nas co-
munidades yanomami, através de um vo-
cabulário muitas vezes chulo e obsceno.

Do final da década de 1990 à primei-
ra década de 2000, a CCPY realizou a for-
mação de professores das regiões de Pa-
piú, Kayanaú, Alto Catrimani e Homoxi. 
Na região do Papiú alguns professores lo-
cais realizaram ações de pesquisas inter-

Com tantas ações e projetos reali-
zados entre os Yanomae, não é surpre-
sa que haja um grande número de jor-
nais e livros escritos nessa língua, além 
de um CD, alguns filmes (disponíveis on-
-line) e um DVD.

A escrita em Yanomae nas regiões 
de Demini, Toototopi e Missão Catrima-
ni segue padrões ortográficos, com algu-
mas variações entre falantes de regiões 
distintas ou regras de escrita que não es-
tão sujeitas à estandarização, contendo 
apenas diferenças sutis. Já os Yanomami 
da região do Novo Demini seguem o sis-
tema ortográfico implantado por mis-
sionários da MNTB, que difere bastante 
daquela adotada nas demais regiões. A 
região do Novo Demini surgiu por volta 
de 1990, sendo uma dissidência de gru-
po de Toototopi, que se mudou rio abaixo 
acompanhando os integrantes da MNTB 
que atuam na região desde 1964. A esco-
la do Novo Demini foi implantada pelos 
missionários com o objetivo de alfabeti-
zar os índios para evangelizá-los.

Na região do Demini, onde vive Davi 
Kopenawa, praticamente toda a popula-
ção morava em uma única casa coletiva 
até o ano de 2009, quando alguns gru-
pos familiares começaram a se separar 

e surgiram novas comunidades, sendo 
quase todas muito próximas à casa cole-
tiva de Watorikɨ e a pista de pouso. A co-
munidade de Nova Canaã foi construída 
mais distante, às margens do Rio Ana-
nariú, onde os Yanomae trabalham com 
a extração de cipó-titica.

As várias comunidades yanomae que 
vivem na calha do Demini têm se dedica-
do aos trabalhos de extração e venda do 
cipó-titica e da castanha-do-pará. Além 
de comunidades yanomamɨ de Ajuricaba 
que fazem parte desse comércio, a ativi-
dade extrativista tem ganhado espaço 
como atividade econômica das comuni-
dades de Xihopi, Novo Demini, Maxokapi 
(dissidentes do Toototopi), Marakana (an-
tigo Apiahikɨ), parte do grupo do Apiaú, 
parte do grupo do Koyopi e Nova Canaã. 
Praticamente todas essas comunidades 
(mas não todas as pessoas) têm se envol-
vido em atividades extrativistas. Os pro-
dutos são escoados pelo rio até a cidade de 
Barcelos, onde são vendidos para comer-
ciantes locais e atravessadores. Recente-
mente o ISA e a Hutukara têm apoiado os 
Yanomae na busca por melhorias na prá-
tica extrativista e comercial do cipó, da 
castanha e também da cestaria produzi-
da pelas mulheres.

Comunidade Riximapi  
na região do Xitei

Lu
ca

s 
Li

m
a/

IS
A

, 2
01

8

Comunidade na região  
das serras do Xitei

Lu
ca

s 
Li

m
a/

IS
A

, 2
01

8

60 61



Português 	 Yanomama 	 Neologismo 	 Observação
Bolacha 	 Poreraxa a 	 Tipo 1

Carro 	 Kahu a 	 Tipo 1

Café 	 Kahe upë 	 Tipo 1 e TIpo 4	 Upë "classificador nominal de líquidos"

Ouro 	 Oru 	 Tipo 1

Motosserra 	 Ããma 	 Tipo 3

Helicóptero 	 Purupuru 	 Tipo 3

Garrafa 	 Horokotho a 	 Tipo 2 	 Horokoto "cabaça"

Copo 	 Mau husi 	 Tipo 2 	 Mau husi "cuia"

Panela de metal 	 Hapaka 	 Tipo 2 	 Hapaka xi "panela de barro"

Hora 	 Mothaka 	 Tipo 2 	 Mothaka "sol"

Mês 	 Poripa a 	 Tipo 2 	 Poripa "lua

Boi 	 Xama aurima 	 Tipo 2 e Tipo 4	 Xama "anta" aurima "branco"

Banco (dinheiro) 	 Mareasɨkɨ titipratima yano 	 Tipo 4 	 Lit. "a casa em que se coloca o dinheiro"

Dentista 	 Nakɨ ukatima a 	 Tipo 4 	 Lit. "arrancador de dentes"

Garfo 	 Pore nahasi 	 Tipo 4 	 Lit. "unhas de fantasma"

Gravador 	 Kãhĩĩa toatima thë 	 Tipo 4 	 Lit. "pegador de voz"

Lanterna 	 Pore mamakasi 	 Tipo 4 	 Lit. "pálpebras de fantasma"

Lanterna 	 Wakaraxi a 	 Tipo 4 	 Lit. "claridade"

Máquina fotográfica 	 Utupë toatima thë 	 Tipo 4 	 Lit. "coletor de imagens"

Meia 	 Mahuku hõyatima kɨkɨ 	 Tipo 4 	 Lit. "escondedor de pés"

Manteiga 	 Oko ũũxipë 	 Tipo 4 	 Lit. "gordura do carangueijo"

Policial 	 Huwëmatima a 	 Tipo 4 	 Lit. "pessoa que prende"

Posto de saúde 	 Haromatima yano 	 Tipo 4 	 Lit. "casa de cura"

Professor 	 Hiramatima a 	 Tipo 4 	 Lit. "ensinador"

Televisão 	 Utupë taamotima thë 	 Tipo 4 	 Lit. "mostrador de imagens"

Hospital 	 Usipitao a ou ispitao 	 Tipo 1

Hospital 	 Hanɨpratima yano 	 Tipo 3 	 Lit. "casa onde [as pessoas] são cortadas"

Desodorante/perfume 	 Serosi upë 	 Tipo 1 e Tipo 4	 Serosi, fonetização de cheiroso;  
			   upë "classificador nominal de líquidos"

Estrada, rua 	 Kaho mayõ 	 Tipo 1 e TIpo 4	 Lit. "rastro do carro", de kaho (fonetização  
			   de carro) + mayo "rastro, caminho"

Sandália 	 Satarya kɨkɨ 	 Tipo 1 	 Kɨkɨ "classificador de tecidos"

Serrote 	 Iwa xina 	 Tipo 4 	 Lit. "rabo de jacaré"

Pá 	 Oko nahasi 	 Tipo 4 	 Lit. "unha de carangueijo"

Piloto de avião 	 Apiama xẽe e 	 Tipo 4	 Lit. "sogro do avião", no caso, o avião  
			   estaria trabalhando a serviço de quem  
			   o pilota, da mesma forma que os genros  
			   yanomami devem trabalhar para seus sogros

Tabela 1.8 • Tipos de neologismos em Yanomama

culturais, que resultaram na publicação 
de um dicionário de verbos português-
-Yanomama e três livros sobre mitologia.

Atualmente existem duas conven-
ções ortográficas seguidas pelos falantes 
do Yanomama: a primeira, mais presen-
te em toda a TIY – de origem salesiana e 
difundida pela CCPY, Diocese de Rorai-
ma e Urihi Saúde – é adotada no Papiú, 
Alto Catrimani, Homoxi, Kayanau, Xitei 
e Haxiú. O outro sistema ortográfico de-
senvolvido pela MEVA é seguido apenas 
pelos Yanomama do Palimiú, onde a es-
colarização sempre foi voltada para a 
tradução e leitura da Bíblia.

A intensificação do contato 
com os não indígenas leva inevita-
velmente ao surgimento de novas 
práticas e à chegada de novos obje-
tos entre os Yanomami. Portanto,  
é de esperar que, a partir da criati-
vidade das pessoas locais, surjam 
novos termos para que possam se 
referir a uma série de novos ele-
mentos que passam a fazer parte  
da vida nas comunidades. Esse 
movimento tem permitido aos 
Yanomami estabelecerem relações 
interessantes ou se valerem de 
ricas metáforas, estilo linguístico 
muito familiar aos Yanomami.

Alfredo Himotona (in Ferreira 
et al., 2011), pesquisador indígena, 
nos explica que, para captar os neo-
logismos yanomami, é preciso estar 
atento à forma como as mulheres 
falam, visto que elas têm menor 
familiaridade com o português e 
por isso se valem do vocabulário 
yanomami para criar palavras e 
expressões para o que até então 
era desconhecido. Himotona diz 
que os Yanomami devem fazer 
como as mulheres, ampliando seu 
pensamento perante às novidades, 
tentando descobrir com o que se 
parecem as coisas dos brancos, 
para então nomeá-las.

Os neologismos aqui exem-
plificados têm diferentes origens: 
podem surgir da simples “yanoma-
mização” ou adaptação fonético-fo-
nológica da palavra portuguesa (ou 
estrangeira) (tipo 1); por extensão 
semântica (tipo 2), por nominaliza-
ção de onomatopeia (tipo 3), pela 
criação de um termo explicativo 
ou descritivo do novo referente a 
ser nomeado (tipo 4), entre outras 
estratégias. O neologismo pode tam-
bém combinar um ou mais desses 
procedimentos, como veremos nos 
exemplos a seguir, extraídos de uma 
lista organizada pelos professores 
yanomama do Papiú (Ferreira 2011):

Box 10 • Neologismos 
e a criatividade na 
língua Yanomami

Casa comunitária  
de Watatase na  
região do Xitei
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1.4.6.3. Dialeto Yanomami das Serras Central
Regiões em que  
é falado: Surucucu  
e Arathaú

Número aproximado  
de falantes: 1.400

As comunidades yanomami das Ser-
ras Central pertencem a um complexo 
formado por diferentes grupos multico-
munitários concentrados na região. Se 
comparados aos vários grupos que se es-
palharam por todo o território  yanoma-
mi, os grupos das Serras Central parecem 
ter feito pequenos e micromovimentos, 
desenhando há mais de um século um 
complexo de relação espacial, política e 
territorial. As relações nessa região são 
marcadas por dinâmicas de alianças e de 
antagonismos entre os grupos locais e ou-
tros grupos das serras ao sul (como Haxiú) 
e ao norte (como Parafuri e Waputha). 
Surucucu é uma das regiões com maior 
densidade demográfica de toda a TIY.

Surucucu faz fronteira com a Ve-
nezuela e suas montanhas fazem parte 
da Serra Parima, onde se encontra o divi-
sor de águas dos tributários do Rio Ama-
zonas e Orinoco, o que marca a fronteira 
entre Brasil e Venezuela. É uma área de-
senhada por serras e vales profundos. O 
platô de Surucucu, com mais de 1.000 me-
tros de altitude, é coberto por uma vege-
tação de campo de altitude, diferente da 
densa floresta amazônica que há em seu 
entorno (Martins, Le Tourneau e Heku-
rari Yanomami, 2011).

Em 1961, os missionários da UFM, 
juntamente ao comandante da Força Aé-
rea Brasileira (FAB), instalaram em Suru-
cucu uma missão evangélica, que esteve 
ativa até 1977. Em 1975, o projeto Radam-
Brasil identificou a existência de mate-
riais radioativos, cassiterita, ouro e dia-
mante na região, e logo a área foi aberta 
para pesquisas minerológicas por par-

te do Ministério de Minas e Energia. En-
tre abril e outubro de 1975, cerca de 200 
garimpeiros chegaram à região para ex-
ploração mineral, e esse número teria ido 
para cerca de 500 no ano seguinte (CCPY 
1982). A atividade garimpeira ganhou for-
ça e várias pistas de pouso clandestinas 
foram abertas em diversos pontos da flo-
resta, levando aos Yanomami uma série 
de epidemias, além da desestruturação 
social e degradação ambiental na região.

Em meados da década de 1980, foi 
implantado no platô de Surucucu o 4º Pe-
lotão Especial de Fronteira da Amazônia 
(4º PEF), que segue ativo na região hoje 
em dia e tem uma participação incipien-
te de Yanomami no quadro local.

Várias das comunidades das re-
giões de Surucucu e Arathaú são de di-
fícil acesso, pois estão em áreas densas 
de floresta, cercadas por várias serras. 
Para muitos Yanomami, o único conta-
to que mantêm com os não indígenas se 
dá através de visitas da equipe de saú-
de, sendo que em muitos locais elas acon-
tecem quinzenalmente por helicóptero. 
Poucas foram as ações efetivas de esco-
larização nessas regiões, estando mais 
concentradas nos arredores da pista de 
pouso. Na década de 1970, houve tími-
das iniciativas nesse sentido, levadas a 
cabo por missionários da UFM. Na pri-
meira metade da década de 2000, a Urihi 
Saúde investiu na alfabetização, visan-
do à futura formação dos agentes indíge-
nas de saúde (AIS). Nos últimos anos foi 
criada a Escola Estadual Indígena Suru-
cucu, que em 2016 contabilizava 85 alu-
nos matriculados.

Casas comunitárias 
na região do  
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Os Yanomami no Brasil 
valem-se hoje de quatro sistemas 
ortográficos distintos: o primeiro 
foi implementado pelos salesianos 
na Venezuela e difundido no Brasil 
por organizações como a Diocese 
de Roraima, CCPY, Urihi Saúde e 
Secoya. O segundo, introduzido na 
década de 1960 por missionários 
da MNTB, é adotado apenas nas 
regiões de Novo Demini e Marari. 
O terceiro e o quarto sistemas 
ortográficos foram introduzidos 
pela MEVA, sendo que uma variante 
foi adotada nas regiões Ninam do 
Sul, Palimiú e Hakoma e a outra se 
restringe à língua Sanöma, em Awa-
ris. Buscaremos neste breve texto 
apenas pincelar algumas particula-
ridades desses sistemas, bem como 
suas origens históricas, embora o 
tema deva ser mais investigado e 
descrito futuramente.

O sistema ortográfico mais 
difuso na língua Yanomam deriva 
daquele adotado pelos missioná-
rios salesianos e pelo antropólogo 
Jacques Lizot ao final da década de 
1960, entre os Yanomamɨ da Ve-
nezuela. A principal (e talvez única) 
adaptação feita no sistema original 
se refere ao grafema que representa 
o som /ʃ/. No sistema brasileiro, 
esse som passou a ser representa-
do pelo grafema <x>, enquanto no 
original era indicado pelo dígrafo 
<sh>. Os primeiros a adotarem o 
sistema salesiano no Brasil foram 
os próprios salesianos em sua mis-
são no Marauiá, pelo menos ao fim 
dos anos 1970.

Em 1976, aconteceu em Boa 
Vista o “Seminário sobre ortografia 
para línguas Yanomami e Macu-
xi”, promovido pela MEVA, com 

Box 11 • Ortografias yanomami
participação das organizações que 
buscavam trabalhar com a escrita 
das línguas Yanomami na época: 
os missionários, que tinham como 
principal objetivo a tradução da 
Bíblia para as línguas Yanomami e a 
formação de leitores. Participaram, 
portanto, as equipes da MEVA que 
atuavam em Surucucu, Uraricoera, 
Awaris e Mucajaí, além de missio-
nários da Diocese de Roraima que 
atuavam na Missão Catrimani, e 
membros da MNTB, que na época 
atuavam no Toototopi. Nesse se-
minário foram discutidas questões 
sobre a fonologia e a ortografia 
em quatro variedades das línguas 
Yanomami, sendo que os partici-
pantes buscavam acordos comuns e 
estandarizações de alguns aspectos 
da escrita nas línguas Yanomami 
(Leite 1976).

Somente após a demarcação 
da TIY em 1992, os trabalhos de 
escolarização nas línguas Yano-
mami foram ganhando fôlego. 
Nesse mesmo ano, o linguista Henri 
Ramirez elaborou uma gramática 
pedagógica sobre o Yanomama do 
Xitei, inspirando-se no sistema 
ortográfico adotado pelos salesia-
nos para a língua Yanomamɨ na 
Venezuela. Esse parece ter sido o 
primeiro trabalho sobre as línguas 
Yanomami no Brasil, que apresenta 
a ortografia da forma como é mais 
adotada hoje em dia.

Entre meados da década de 
1990 e a primeira metade dos anos 
2000, registra-se o período de 
surgimento ou expansão dos pro-
jetos de escolarização yanomami e 
também de formação dos primeiros 
professores yanomami. A ortogra-
fia desenvolvida pelos salesianos, 

com a colaboração de Jacques Lizot, 
foi exportada das comunidades da 
Venezuela para o Brasil e posterior-
mente desenvolvida por Ramirez. 
Foi introduzida então nas regiões 
de Missão Catrimani e Xitei, pela 
equipe da Diocese de Roraima; em 
Demini, Toototopi, Parawaú, Alto 
Catrimani, Papiú, Kayanaú e Homo-
xi, pela CCPY; e em Komixiwë, junto 
ao  Marauiá, no Amazonas, por 
Anne Ballester, e posteriormente 
pela Secoya, após sua fundação.

Conforme os Yanomami foram 
se apropriando do sistema ortográ-
fico nas diferentes comunidades, al-
gumas pequenas variações surgiam 
a partir de propostas dos próprios 
Yanomami ou de assessores que 
atuam ou atuaram junto a eles. 
Assim, verificamos que atualmente, 
em diferentes regiões da TIY, há 
algumas variações de um mesmo 
sistema ortográfico, o que podemos 
chamar até mesmo de subsistemas 
ortográficos.

Um exemplo dessas variações 
ou adaptações se deu a partir da 
proposta da linguista Gale Goodwin 
Gomez ao preparar um manual 
etnolinguístico dedicado aos pro-
fissionais da saúde yanomami. Ela 
adotou o mesmo sistema ortográfi-
co que havia sido apresentado por 
Henri Ramirez em 1992, valendo-se 
do alfabeto fonético internacional 
para transcrever o Yanomae, porém 
sugerindo substituir a grafia do /ʃ/ 
pelo grafema <x>, visando facilitar 
aprendizagem do português. Gale 
Goodwin Gomez também expandiu 
esse sistema ortográfico para os 
Ninam do Ericó, onde fez sua tese 
de doutorado. Nas regiões de Ericó 
e Saúba, os Ninam também adotam 

o sistema Salesianos-Lizot-Rami-
rez, sendo que a principal diferença 
da ortografia utilizada por eles é a 
adoção do grafema tx, que repre-
senta foneticamente o valor de /ʤ/ 
ou /ʧ/. O sistema ortográfico Sale-
sianos-Lizot-Ramirez se expandiu 
também para as línguas Ỹaroamë  
e Yãnoma.

Entre 1999 e 2003 a ONG 
Urihi Saúde Yanomami, como com-
plementação ao serviço de assistên-
cia à saúde, deu início a processos 
de alfabetização em várias regiões 
da TIY com o objetivo de promover 
a formação dos agentes indígenas 
de saúde (AIS). Essa iniciativa foi 
responsável por expandir o sistema 
ortográfico Salesianos-Lizot-Ra-
mirez para várias outras regiões, 
como Surucucu, Arathaú, Haxiú, 
Waputha – ainda que as ações de al-
fabetização nessas regiões tenham 
sido muito incipientes.

Nesse processo de expan-
são da alfabetização ocorrido 
no início dos anos 2000, alguns 
Yanomae alfabetizados do Demini 
foram chamados pela Urihi Saúde 
para alfabetizem os Yanomami de 
Surucucu. Ao se depararem com 
a variação fonética do Yanomam 
das Serras, os Yanomae do Demi-
ni, junto aos assessores da Urihi 
Saúde, propuseram a adaptação do 
dígrafo /hw/ para indicar o fonema 
/f/. Alguns encontros consonantais 
inexistentes no Yanomamɨ, como o 
/mr/ e o /hr/, ou sub-representados 
como o /tr/, o /kr/, e o /pr/, ganha-
ram representações nesse sistema 
ortográfico do Yanomam.

Já a MEVA adota dois sub-
sistemas diferentes: o primeiro é 
implementado nas regiões de Alto 

Origem da tradição	 Línguas 	 Regiões	
Salesiana	 Yanomamɨ 	 Marauiá, Maturacá, Maiá, Padauiri,  
		  Bicho‐Açu, Inambu, Ajuricaba, Parawaú

	 Yanomam	 Demini, Toototopi, Missão Catrimani,  
		  Papiú, Alto Catrimani, Kayanaú,  
		  Homoxi, Xitei, Surucucu, Haxiú

	 Ninam 	 Saúba e Ericó

	 Yãnoma 	 Baixo Catrimani

	 Ỹaroamë 	 Serra do Pacu (Missão Catrimani),  
		  Ajarani e Apiaú

MEVA 1	 Ninam 	 Alto Mucajaí, Baixo Mucajaí e Uraricoera

	 Yanomam 	 Palimiú e Hakoma

MEVA 2 	 Sanöma 	 Awaris

MNTB	 Yanomam 	 Novo Demini

	 Yanomamɨ 	 Marari 	

Tabela 1.9   
Tradições ortográficas das línguas Yanomami no Brasil

Mucajaí, Baixo Mucajaí, Palimiú e 
Hakoma e o segundo entre os Sanö-
ma de Awaris. As principais carac-
terísticas desse primeiro sistema 
consistem na representação dos fo-
nemas /ə/ e /ɨ/ pelos grafemas <è> 
e <ỳ>, respectivamente, enquanto 
no sistema Salesiano-Lizot-Rami-
rez, esses mesmos fonemas são 
representados pelos grafemas <ë> 
e <ɨ>. Um outro ponto importante 
que difere nesse sistema da MEVA é 
o fato de terem optado pelo uso do 
grafema <l> para a representação 
dos fonemas /ɾ/ e /ɭ/, enquanto no 
sistema salesiano optou-se pelo 
grafema <r>.

O segundo sistema da MEVA é 
adotado somente em Awaris entre 
os Sanöma e tem, como principal 
diferença dos outros sistemas, a 
adoção dos grafemas <ä> e <ö> 

para a representação dos fonemas 
/ə/ e /ɨ/. Essa opção foi feita pelo 
missionário linguista Borgman,  
ao seguir um sistema ortográfico  
já utilizado pelos Ye’kwana em 
Awaris, por considerar que os  
Sanöma já eram discriminados  
na região e, portanto, apresentar 
uma ortografia distinta poderia 
reforçar ainda mais essa discrimi-
nação (Leite 1976).

No quadro abaixo buscamos 
apresentar os sistemas ortográficos 
indicando as regiões em que são 
adotados. É importante lembrar 
que as particularidades de cada lín-
gua ou dialeto, bem como as opções 
de escolha de linguistas, missioná-
rios, antropólogos e dos próprios 
Yanomami sob a escrita da língua, 
acabam por gerar pequenas dife-
renças regionais nesses sistemas.

1.4.6.4. Dialeto Yanomam das Serras Norte
Regiões em que é 
falado: Parahuri, 
Waputha e na  
comunidade de  
Polasai (Awaris)

Número aproximado  
de falantes: 2.437

Os Yanomam das Serras Norte te-
riam descido da Serra Parima até a re-
gião do Parafuri ao fugirem de conflitos 
com os Yanomamɨ, sendo empurrados a 
nordeste por seus vizinhos de Kataroa, 
falantes do Yanomamɨ.

Muito pouco se sabe sobre os Yano-
mam que vivem nas regiões de Parahuri 
e Waputha hoje. É de se notar que, ape-

sar de ser uma zona bastante populosa e 
com um grande número de falantes desse 
dialeto (cerca de 2.400 pessoas), existe lá 
um grande buraco etnográfico. Sabemos 
que o atendimento à saúde e a presença 
de garimpeiros ilegais são as únicas pre-
senças não indígenas nesses locais, onde 
não há escolas.
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1.5 Zonas de bilinguismo  
simétrico e assimétrico

As cerca de 300 comunidades Yano-
mami no Brasil (Sesai 2018) não são ilhas 
isoladas e completamente autônomas, es-
palhadas pelos 9.419.108 hectares de flo-
resta e montanha. Pelo contrário, essas 
aldeias estão ligadas por um emaranha-
do de relações sociais de troca, aliança e 
antagonismo, que são elementos vitais 
do sistema político e ritual yanomami.

Pode-se dizer que cada uma das co-
munidades do território yanomami faz a 
cartografia sociopolítica do seu entorno 
físico, de forma que, partindo desse gru-
po local de referência, numa espécie de 
“imagem radar”, todos os grupos existen-
tes são classificados a partir de dois ele-
mentos fundamentais e relacionados en-
tre si: em primeiro lugar, a densidade das 
redes de relações matrimoniais, econô-
micas, históricas e políticas mantidas em 
relação a cada um dos outros grupo; em 
segundo lugar, a distância espacial exis-
tente entre cada comunidade e o grupo 
local (Albert 1985).

As relações caracterizadas pela ge-
nerosidade e as densas redes de matri-
mônios tendem a se situar nos círculos 
mais inclusivos e próximos, esparsando-
-se à medida que se distanciam do grupo 
de referência. Essa cartografia regional 
se replica, no entanto, simultaneamen-
te por todo o território yanomami, co-
nectando cada uma das comunidades no 
Brasil e na Venezuela num complexo te-
cido de relações.

Em algumas regiões da TIY, essas es-
treitas relações de troca podem ser evi-
denciadas pelo bilinguismo generalizado 
ali observado, em que grande parte dos 
falantes aliam alta compreensão e alta 
competência comunicativa na varieda-
de não materna de Yanomami falada na 
região vizinha. Nossa pesquisa identifi-
cou a existência de nove dessas zonas de 
bilinguismo, hachuradas no Mapa da di-
versidade das línguas Yanomami, apre-
sentado na primeira orelha desse livro. 

Dois tipos de zonas de bilinguismo 
foram identificados: zonas de bilinguismo 

simétrico, em que os falantes de ambas 
as línguas yanomami aprendem a língua 
do outro, e zonas de bilinguismo assimé-
trico, em que os falantes de apenas uma 
das línguas aprendem a outra língua, en-
quanto os falantes dessa outra língua per-
manecem monolíngues em sua maioria. 
Ao longo deste capítulo foram levanta-
das algumas razões para o equilíbrio ou 
desequilíbrio observado nessas zonas, 
mas muito trabalho sociolinguístico e et-
nográfico ainda deve ser feito nessas re-
giões. Abaixo, descrevemos brevemente 
cada uma dessas nove zonas, apresentan-
do alguns elementos que ilustram essas 
relações de aliança e troca. O sinal posi-
tivo (+), quando usado para as duas lín-
guas envolvidas na zona de bilinguismo, 
indica um bilinguismo do tipo simétrico. 
O sinal (-) em alguma das línguas envolvi-
das indica uma zona de bilinguismo assi-
métrico, sendo que a língua assinalda com 
(-) é a língua localmente de menor pres-
tígio na zona de bilinguismo, não sendo 
aprendida pelo outro grupo.

1. Sanöma (+) / Yanomam das Serras 
Norte (+) → bilinguismo simétrico:  
A migração recente de um grupo yano-
mam das serras mais para o norte, levou 
a uma aproximação do grupo sanöma de 
Polasai. Rapidamente os grupos estrei-
taram relações, intensificaram as trocas 
entre os grupos, casamentos acontece-
ram entre Sanöma e Yanomam, que vi-
vem hoje todos na comunidade bilíngue 
de Polasai, ligada à região administrati-
va de Awaris (ver box 1, p. 38).

2. Yanomam das Serras (+) / Yanomamɨ 
das Serras (-) → bilinguismo assimé-
trico: Os Yanomamɨ de Kataroa vivem 
na região de Surucucu, muito próximos à 
fronteira com a Venezuela. Embora man-
tenham relações amistosas com vários ou-
tros grupos yanomamɨ da Venezuela, as 
relações que mantêm com grupos yano-
mam de Surucucu são as mais significati-
vas e intensas, o que leva a uma situação 
de bilinguismo assimétrico em Kataroa.
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Para saber mais sobre  
a língua Yanomam e seus falantes
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3. Yanomama (+) / Yanomamɨ das Ser-
ras (-) → bilinguismo assimétrico: As-
sim como no caso descrito acima, há um 
grupo de aproximidamente 180 Yano-
mamɨ que vivem na região do Xitei, nas 
comunidades Simoko, Putha, Rasimu, Wa-
nakɨkɨ e Ketaa, que são falantes do Yano-
mamɨ. Esses grupos também estão em 
região fronteiriça e, ainda que tenham 
relações com os Yanomamɨ da Venezue-
la, suas principais relações de aliança se 
dão entre os Yanomam da região do Xitei.

4. Ninam (+) / Yanomama (-) → bilin-
guismo assimétrico: Ao final da década 
de 1950, os Ninam do Mucajaí, que haviam 
passado cerca de duas décadas em rela-
tivo isolamento, iniciaram trocas com os 
Yanomam do Papiú, formando assim uma 
aliança que dura até hoje e é marcada por 
diversas trocas matrimoniais e rituais. 
Na década de 1990, um grupo dissiden-
te do Papiú se mudou indo a jusante do 
Rio Couto de Magalhães, formando ali a 
região conhecida como Kayanaú que fica 
ainda mais próxima das comunidades ni-
nam no Alto Mucajaí e Uxiú. A intensifica-
ção das relações de troca, intercasamen-
tos e fortalecimento das alianças entre os 
Yanomam do Kayanaú e os Ninam do Sul 
tem influenciado os Yanomam do Kaya-
naú, que cada vez mais se aproximam de 
uma estética ninam e vivem em uma re-
lação de bilinguismo assimétrico, onde a 
língua Ninam ganha cada vez mais espa-
ço na região do Kayanaú.

5. Ninam (+) / Ỹaroamë (-) → bilinguis-
mo assimétrico: Até o ano de 2015, cer-
ca de metade da população da região do 
Apiaú era formada por Ninam e metade 
por Yaroamë (identificados localmente 
pelo etnônimo Waika). Durante muito 
tempo o Ninam foi a língua usada na co-
munidade, seja na relação Ninam-Ninam, 
seja na relação Ninam-Yaroamë. Apesar 
de os Ninam que viviam ali terem deixa-
do a região em 2015, a língua Ninam se 
mantém presente no vocabulário dos Ỹa-
roamë do Apiaú (ver box 7, p. 53). 

6. Yanomae (+) / Yãnoma (-) → bilin-
guismo assimétrico: Os Yãnoma vivem 
na região do Baixo Catrimani, mantendo 
relações de troca principalmente com os 
Yanomae e também os Ỹaroamë da Missão 
Catrimani. Sendo eles os únicos – e poucos 
– falantes dessa língua, e por viverem sob 
forte influência dos Yanomae da Missão 

Catrimani, a língua Yãnoma fica em situa-
ção de desvantagem. Nas comunidades do 
Baixo Catrimani, crianças e adultos com-
preendem o Yanomae e alguns também fa-
lam essa língua, embora não haja falantes 
de Yãnoma entre os Yanomae.

7. Yanomae (+) / Ỹaroamë (-) → bilin-
guismo assimétrico: Assim como no caso 
Yãnoma descrito acima, os Ỹaroamë são 
minoria linguística na região da Missão 
Catrimani, ante uma numerosa popula-
ção yanomae, com grande força política 
e relações estreitas com os napëpë. Os Ỹa-
roamë são atendidos pelo posto da Missão 
Catrimani, que fica em território dos Ya-
nomae, e essa é a língua indígena falada 
por todos ali, inclusive pela equipe mis-
sionária. Muitos Ỹaroamë falam ou com-
preendem o Yanomae e há apenas um caso 
de intercasamento entre uma mulher ya-
nomae com um homem ỹaroamë. Histori-
camente, os Ỹaroamë têm sido despresti-
giados pelos Yanomae.

8. Yanomae (+) / Yanomamɨ (+) → bilin-
guismo simétrico: A proximidade das re-
giões de Toototopi (Yanomae) e Parawaú 
(Yanomamɨ) é um fator relevante para 
essa situação de bilinguismo simétrico. 
Há uma intensa rede de trocas e interca-
samentos entre pessoas das duas regiões, 
e existem ainda duas comunidades majori-
tariamente yanomae na região do Parawaú 
(Wanapiú e Uxiximapiú). Tanto os falan-
tes de Yanomae quanto aqueles de Yano-
mamɨ compreendem muito bem a língua 
de seus vizinhos e muitos dos diálogos en-
tre eles são travados em duas línguas, de 
forma que cada falante utilize sua língua 
materna e seja perfeitamente compreen-
dido. Além dos casamentos entre os Ya-
nomae do Toototopi com os Yanomamɨ 
do Parawaú, há outros casamentos des-
ses Yanomamɨ com pessoas do Novo De-
mini, que é uma dissidência do Toototopi.

9. Yanomae (+) / Yanomamɨ (-) → bilin-
guismo assimétrico: Na comunidade de 
Hemarapɨwei, na região de Ajuricaba, vá-
rios casamentos têm acontecido entre Ya-
nomamɨ e Yanomae vindos do Demini e 
Toototopi. Apesar de a língua Yanomamɨ 
estar em situação de extrema vunerabi-
lidade e não ser falada por muitos na re-
gião, as novas composições familiares e 
aumento da presença de Yanomae tem 
feito com que o Yanomae seja falado por 
muitas pessoas em Hemarapɨwei.

I

D
IA

G
N

Ó
S

T
IC

O
 D

A
 D

IV
E

R
S

ID
A

D
E

 D
A

S
 L

ÍN
G

U
A

S
 Y

A
N

O
M

A
M

I
1

. 
A

 D
IV

E
R

S
ID

A
D

E
 L

IN
G

U
ÍS

T
IC

A
 Y

A
N

O
M

A
M

I

1.6 Comentários finais

Apresentamos neste capítulo uma 
proposta de representação da diversida-
de Yanomami e o aparato metodológico 
e conceitual que serviu de base para sua 
formulação. A opção pelo diálogo inter-
cultural e pela pesquisa participativa in-
tencionou promover certo “consenso in-
formado” entre as equipes yanomami e 
não yanomami de pesquisadores, basea-
do sobretudo no compartilhamento dos 
mesmos termos e parâmetros definido-
res. Como mostra a seção 1.2, as visões 
desencontradas sobre a diversidade Ya-
nomami tiveram sua origem quase sem-
pre em questões terminológicas, de uso 
da linguagem, derivadas das elaborações 
conflitantes acerca do conceito de língua 
e dos diferentes critérios envolvidos em 
sua definição.

Nossa pesquisa procurou manter a 
“inteligibilidade mútua” como elemento 
central e definidor das fronteiras linguís-
ticas da família, sem menosprezar, entre-
tanto, os elementos identitários, culturais 
e políticos que participam dessa repre-
sentação, nem as visões elaboradas pe-
los próprios Yanomami acerca dessa di-
versidade. A introdução do conceito de 
“dialeto” em nosso debate e sua articu-
lação pelos pesquisadores yanomami fo-
ram fundamentais para que essas outras 
visões êmicas, calcadas principalmente 
na organização nativa dos múltiplos fa-
lares vizinhos, pudessem ter seu espaço 
preservado dentro de nossa proposta de 
representação da diversidade da família 
Yanomami. Os 16 diferentes falares Ya-
nomami identificados no território bra-
sileiro não são todos ininteligíveis entre 
si e, assim, não se configuram como lín-
guas distintas. Em verdade, como ficou 
evidente para toda a equipe ao longo da 
pesquisa, segundo o critério do entendi-
mento mútuo, esses “16 dialetos” podem 
ser agrupados nas “seis línguas” da famí-
lia Yanomami faladas no Brasil, caracte-
rizadas na seção 1.4.

Cabe mencionar que a proposta 
aqui apresentada não é uma representa-

ção exaustiva e completamente detalha-
da da diversidade da família Yanomami, 
sobretudo no que diz respeito à diversi-
dade dialetal e sua caracterização. Pou-
co sabemos, por exemplo, dos dialetos 
Sanöma do Aracaçá e Hokomawä; sabe-
mos apenas que são notoriamente dife-
rentes do Sanöma de Awaris, o principal 
dialeto Sanöma falado no Brasil e sobre 
o qual dispomos de razoável material do-
cumental e descritivo. Outros dialetos 
que carecem de alguma caracterização 
mínima são o Ninam Central falado no 
Uraricoera, o Yanomam das Serras Norte 
falado no Parafuri, Waputha e na comu-
nidade de Polasai (Awaris), o dialeto Ỹa-
roamë da Baixada falado no Apiaú e Aja-
rani, e do dialeto Yanomamɨ falado nas 
serras de Surucucu. Também são neces-
sárias informações mais precisas sobre 
os falares de Padauiri e Marari, o primei-
ro provisoriamente incluído como parte 
do grupo dialetal do Yanomamɨ do Mé-
dio Negro e o segundo como um falar do 
Yanomamɨ do Oeste.

De maneira similar, ainda carece to-
talmente de documentação e descrição 
o único dialeto da língua Yãnoma fala-
do no Baixo Catrimani. Dessa maneira, a 
língua Yãnoma ainda precisa ser descri-
ta e documentada, em seu nível mais bá-
sico, para que se fundamente seu status 
de língua única e independente dentro da 
família Yanomami. Como já mencionado, 
hoje este status é baseado apenas em re-
latos de inteligibilidade mútua de falantes 
de Yãnoma, Ỹaroamë e Yanomae, corro-
borados pela história oral que identifica 
os grupos falantes dessas línguas como 
historicamente não relacionados.

Além disso, em nenhuma isoglossa 
dialetal aqui sugerida observa-se com-
pleta homogeneidade na fala das pessoas. 
Não só diferentes falares ainda podem ser 
escutados por essas regiões, como podem 
mesmo ser agrupados em (micro) diale-
tos locais. No entanto, consideramos es-
ses outros falares “menos diferentes entre 
si”, se comparados com aqueles dialetos 
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apresentados aqui nesta proposta e ten-
do como escala as próprias percepções 
nativas sobre essas diferenças. De todos 
os modos, estivemos focados em identi-
ficar as grandes diferenças, aquelas que 
se sobressaíam de variações locais meno-
res, e que pudessem ajudar a caracterizar 
aquele falar regional ou local em relação 
aos demais. Foi com essa perspectiva um 
tanto generalista que se elaborou a atual 
proposta de isoglossa de dialetos da fa-
mília Yanomami no Brasil. Sabemos que 
no detalhe esse mosaico dialetal é, sem 
dúvida, ainda muito mais diverso, com-
plexo e intrincado do aqui apresentado.

Por fim, nossa equipe tem ciência 
do impacto relativamente limitado que 
os resultados desta pesquisa terão, a cur-
to prazo, sob as percepções locais já con-
solidadas sobre a diversidade Yanomami. 
Não temos mesmo a pretensão de que essa 

representação seja unânime e imediata-
mente aceita por toda a comunidade lin-
guística yanomami, que é diversa, com-
plexa e dispersa por um vasto teritório 
onde a velocidade de transmissão da in-
formação e os processos de formação de 
opinão têm ritmo muito distinto daque-
le experimentado pelas ditas sociedades 
pós-industriais. No entanto, acreditamos 
que este diagnóstico e as discussões ge-
radas para sua elaboração – seja com os 
pesquisadores yanomami no contexto 
das oficinas de formação, seja com lide-
ranças nas reuniões políticas envolvendo 
as associações yanomami ou com o Yano-
mami “comum”, em sua casa na floresta, 
na Casai, frequentemente solicitado por 
nossa equipe de pesquisa a oferecer seu 
ponto de vista – servirão de referência 
para instrumentalizar os futuros deba-
tes locais sobre o assunto.
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30. Incluindo línguas já 
mortas (Loukotka 1968).

E
2.  
MIGRAÇÃO E DIVERSIDADE  
LINGUÍSTICA YANOMAMI 
NO BRASIL
Com colaboração de Corrado Dalmonego

Este capítulo tem por objetivo organizar, de maneira sintética, 
informações históricas e geográficas sobre os grandes deslocamentos 
yanomami na porção brasileira de seu território, de maneira a 
subsidiar o estudo da diversidade linguística da família Yanomami.

É inegável o papel que os movimentos migratórios dos diversos 
grupos humanos tiveram em promover a diversidade linguística. As 
grandes famílias de línguas da Amazônia ilustram bem essa relação 
entre migração (ou mobilidade) e diversidade. As 40 línguas vivas 
das sete famílias do tronco Tupi, por exemplo, estão distribuídas 
por uma vasta extensão territorial, por diversas regiões do Brasil e 
ainda outros sete países da América do Sul. Os povos de fala Karib 
ocuparam todo o escudo das Guianas, desde a foz do Rio Amazonas 
até a Cordilheira dos Andes, chegando até mesmo a algumas ilhas do 
Caribe, sendo que alguns grupos ainda rumaram em direção sul, até se 
estabelecerem no atual Estado de Mato Grosso. Ainda hoje pelo menos 
25 línguas da família Karib são faladas nessas regiões (Gildea 2012 
p. 441). As línguas Arawak, no entanto, são as grandes recordistas 
americanas tanto em número de línguas (154)30, como em área de 
dispersão, espalhando-se por quase todos os atuais países da América 
do Sul (com exceção de Chile, Uruguai e Equador) e Central, por todas 
as ilhas do Caribe até as Bahamas, chegando possivelmente até a 
Flórida ou Carolina do Sul, nos Estados Unidos. Assim, é inevitável 
que se recorra aos movimentos migratórios desses povos como fator 
importante, ou pelo menos contributivo, para explicar a diversificação 
linguística dessas famílias.

Da mesma maneira, é razoável supor que a diversidade  
linguística observada hoje na família Yanomami seja, portanto, 
resultado direto do processo de expansão territorial experimentado 
pelo grupo nos últimos séculos. Todavia, como pretendemos 
desenvolver ao longo do texto, essa ideia não possui coerência 
histórica, uma vez que há uma diferença significativa entre o tempo 
estimado para o processo de diferenciação linguística estabelecido 
pelos estudos de glotocronologia (cerca de 700 anos) e o tempo dos 
grandes deslocamentos, transcorrido, em sua maior parte,  
nos séculos XIX e XX.

Tudo indica, portanto, que a diversificação linguística 
fundamental da família Yanomami teria se iniciado ainda nas Terras 
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2.1. Nas Terras Altas do  
interflúvio Orinoco‐Rio Negro

Por serem considerados diferentes 
nos planos genético, antropométrico e 
linguístico de seus vizinhos mais pró-
ximos de filiação Karib e Aruak (Albert 
1985), a literatura etnográfica trabalha 
com a hipótese de que os Yanomami se-
riam descendentes de um antigo grupo 
populacional (proto-Yanomami) insta-
lado há vários séculos nas Terras Altas 
do interflúvio Orinoco-Rio Negro, onde 
permaneceram isolados por um longo 
período. O grau e o período de isolamen-
to, porém, ainda são assuntos de deba-
te. Essencialmente, a divergência resi-
de no fato de que alguns defendem que, 
mesmo antes da invasão europeia, esse 
grupo já se encontrava em relativo iso-
lamento, enquanto outros defendem que 
o isolamento se deu após e por influên-
cia dos europeus.

Articuladas a cada uma dessas po-
sições teóricas, entretanto, estão outras 
duas hipóteses que divergem sobre a pos-
sível “origem” desse grupo (Albert 1985). 
Uma delas sugere, por exemplo, que os 
proto-Yanomami seriam um fragmento 
populacional oriundo de uma leva mi-
gratória muito antiga no subcontinente 
sul-americano, que permaneceu bioló-
gica e culturalmente isolado das socie-
dades vizinhas, na zona inóspita e ina-
cessível que é a Cordilheira do Parima. 
A outra argumenta que os proto-Yano-
mami seriam uma espécie de vestígio de 
um grupo ribeirinho que teria migrado 
para as Terras Altas fugindo de confli-
tos com povos vizinhos, alterando as-
sim o seu modo de vida, antes baseado 
na agricultura, para um modelo mais de-
pendente da caça e da coleta34.

Há evidências arqueológicas de que 
a região Branco-Negro-Orinoco foi o cen-
tro de uma ampla rede multiétnica de 
trocas, conectada social, política e eco-
nomicamente (Whitehead 1988; Heinen 
e García-Castro 2000)35. E, portanto, é 
razoável admitir que os ancestrais dos 
Yanomami participassem de alguma ma-
neira desse circuito.

Lizot (1988), por exemplo, sugere 
que os ancestrais dos Yanomami partici-
pavam ativamente dessa rede, mas que em 
determinado momento o grupo teria se 
destacado dela, devido aos sequestros de 
escravos e às epidemias que começaram 
a devastar a região com a intensificação 
do contato com os europeus36.

Segundo Ferguson (1995), uma evi-
dência dessa conexão estaria nos escri-
tos de Humboldt que, no início do sécu-
lo XIX, registra o intercâmbio de grupos 
yanomami do Alto Orinoco com merca-
dores de La Esmeralda, trocando, ainda 
naquela época, Amazon Stones, uma espé-
cie de gema esverdeada e um dos princi-
pais itens de troca entre as sociedades do 
norte da América do Sul no período pré-
-colombiano. A maioria das Amazon Sto-
nes provinha do Baixo Amazonas, e circu-
lava pela costa da Guiana até as Antilhas 
(Boomert 1987).

É possível, porém, que essa cone-
xão possa ter se dado de maneira margi-
nal, ou mesmo com significativas varia-
ções de intensidade ao longo do tempo, 
de modo a permitir que esse grupo con-
servasse suas diferenças em relação ao 
seu entorno. De tal modo, talvez a ques-
tão não seja se os proto-Yanomami par-
ticipavam ou não dessa rede de trocas, 
mas sim o grau de intensidade em que 
essa participação ocorria.

O fato é que os elementos etno-his-
tóricos disponíveis indicam que entre o 
século XVIII e a metade do século XIX os 
Yanomami ocupavam um território cir-
cunscrito às Terras Altas do interflúvio 
Rio Negro-Orinoco, cercados por outras 
populações indígenas de filiação Karib 
e Aruak, sobretudo, e algumas isoladas, 
como Sapé e Arutani.

Até o século XVIII, tanto Portugal 
como Espanha ainda não possuíam o efe-
tivo controle territorial da região. Os por-
tugueses estabeleceram-se no Rio Branco 
apenas no final da década de 1720 e so-
mente em 1775 fixaram-se no Forte de 
São Joaquim, inaugurando um novo pe-

Altas da Serra Parima31, e as grandes migrações dos séculos XIX 
e XX, apesar de possivelmente contribuírem para esse processo, 
promovendo, por exemplo, algumas de suas variações dialetais, não 
foram sua principal e única força motriz.

Para a realização deste trabalho nos baseamos em um amplo 
estudo bibliográfico apoiado em relatos de expedições, estudos 
históricos e linguísticos, bem como registros da história oral 
yanomami32. A ordem de apresentação do histórico dos movimentos 
migratórios dos grupos falantes de cada língua seguiu a ordem 
cronológica atribuída ao início desses movimentos de migração da 
Serra Parima, quer dizer, os grupos sanöma foram os primeiros a 
deixar a região ao passo que os grupos yanomam foram os últimos33.

31.  A Serra Parima, 
localizada no divisor de 
águas entre o Rio Parima 
à esquerda (no Brasil) e 
os Rios Ocamo e Orino-
quito (Venezuela), está 
presente em relatos de 
vários grupos yanoma-
mi como sendo a região 
de habitação histórica 
de seus antepassados e 
centro de dispersão dos 
vários grupos yanoma-
mi. Da mesma forma, 
diversos estudiosos 
reconhecem tal região 
como o local de ocupação 
dos proto-Yanomami, 
que estariam na origem 
comum de todos os 
grupos yanomami atuais, 
falantes de seis línguas e 
16 dialetos apresentados 
nesta pesquisa.

32. Vale comentar que 
o tabu existente em 
torno do nome das 
pessoas mortas dificulta 
o trabalho de recons-
trução genealógica dos 
grupos comunitários. Por 
outro lado, a precisão de 
detalhes toponímicos 
presentes nas descrições 
dos mais velhos sobre an-
tigos lugares de ocupação 
de seus antepassados são 
uma fonte histórica de 
indiscutível riqueza.

33. Uma parte significati-
va dos grupos falantes de 
Yanomam ainda perma-
nece na região.

34. Para saber mais 
sobre uma crítica aos 
fundamentos teóricos 
dessas hipóteses, ver 
Albert (1985).

35. Essa rede teria sido 
desestruturada em fun-
ção da invasão europeia, 
mas a sua desestrutura-
ção se deu antes mesmo 
que os próprios europeus 
pudessem observá-la.

36. A hipótese, defendida 
por Lizot (1988) e por 
Harris (1977 apud Albert 
1985, p. 33), considera 
os Yanomami como o 
vestígio de um povo de 
agricultores, habitantes 
do baixo curso do Rio 
Branco, que teria sido 
rechaçado para regiões 
mais íngremes, adaptan-
do-se, ou “regredindo”, 
no novo ambiente, sem-
pre identificado como 
a Serra Parima. Essa 
hipótese iria ao encon-
tro dos resultados dos 
estudos da glotocronolo-
gia, podendo supor que o 
território originalmente 
habitado pelos Yanomami 
devia ser muito maior 
que o atual (Smole 1976).
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ríodo na história da ocupação desse ter-
ritório. Os espanhóis, por sua vez, só lo-
graram atingir a região do Alto Orinoco 
na metade do mesmo século. Antes disso, 
o seu domínio se estendia até uma missão 
localizada nas Corredeiras de Atures, no 
Médio Orinoco. Motivados pela explora-
ção econômica do cacau e buscando fazer 
frente às penetrações portuguesas na Ba-
cia do Orinoco, os espanhóis promoveram 
diversas expedições pela região e funda-
ram La Esmeralda em 1758 (Arias 2014).

Entre 1758 e 1761 foram enviadas 
três pequenas expedições para o Alto Ori-
noco. A primeira liderada por Francisco Bo-

39. Segundo a descrição 
de Albert, Milliken e Go-
mez (2009), na ausência 
de ferramentas de metal 
os Yanomami, assim 
como outros grupos ame-
ríndios, privilegiavam 
determinadas parcelas 
cultiváveis evitando a 
presença de grandes 
árvores e utilizavam 
técnicas alternativas de 
derrubada de árvores
menores. Depois da esco-
lha do local, a vegetação 
rasteira era derrubada 
com o auxílio de bastões 
e “facões” de madeira 
de palmeira (feitos de 
pupunheira, bacabeira 
ou patauá), e as árvores 
menores eram derruba-
das com machadinha de 
pedra. Nesse sistema, as 
árvores grandes, quando 
derrubadas, eram 
desvitalizadas por meio 
de cortes de faixa de sua 
casca ou com fogo na sua 
base (Albert, Milliken e
Gomez 2009). Evidente-
mente, as áreas adequa-
das para esse sistema de 
técnicas eram limitadas, 
e por isso as possibili-
dades de assentamento 
eram também limita-
das. Da mesma forma, 
os cultivos mais bem 
adaptados a esse sistema 
diferem dos cultivos pre-
dominantes hoje. Ainda 
de acordo com Albert,
Milliken e Gomez (2009), 
tudo indica que a bana-
na-da-terra e o milho cos-
tumavam ser bem mais
importantes na dieta dos 
Yanomami do que são 
atualmente. A tradição 
oral e a mitologia dos 
Yanomae das Terras 
Baixas indicam que seus 
antepassados costu-
mavam alimentar os 
convidados de suas festas 
com grandes quantidades 
de milho e de frutos da 
árvore momo hi (Micran-
dra rossiana); árvore
associadas a solos impró-
prios para a agricultura 
cujos frutos tóxicos ne-
cessitam um tratamento
cuidadoso para poderem 
ser consumidos.

Mapa 2.1  
Mapa da Nueva 
Andalucia,  
Surville 1778.  
O primeiro a fazer 
referência direta 
aos Yanomami

38. Até o século XIX,  
no local onde hoje 
identificamos a Serra 
Parima, os mapas indi-
cavam a presença de um 
grande lago, onde estaria 
situada a cidade do El 
Dorado. Essa cartografia 
foi influenciada pelas 
narrativas de Sir Walter 
Railegh, que iniciou a 
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37. O termo “Guaharibo” 
significa bugio ou gua-
riba (gênero Alouatta) 
na língua Tupi. Trata-se, 
pois, de uma designação 
externa que possui um 
caráter pejorativo.

badilla e as outras duas por Apolinar Díez 
de la Fuente. Até onde pudemos verificar, 
as primeiras referências históricas que po-
dem ser atribuídas aos Yanomami de ma-
neira inequívoca aparecem nos relatos da 
viagem de Apolinar Diez de la Fuente, que 
registra a presença dos índios “Guahari-
bos”37 na cabeceira do Orinoco, em sua vi-
sita aos Ye’kwana no Rio Padamo em 1759.

Esse período de intensificação das 
explorações europeias permitiu aos colo-
nizadores um conhecimento mais deta-
lhado da geografia e dos povos da região, 
traduzidos na cartografia e nos registros 
históricos38. O Mapa da Nueva Andalucia, 

datado de 1778, de Surville, é o primeiro a 
fazer referência aos Yanomami. Estes são 
referidos como Guahivas blancos, locali-
zados na cabeceira do Orinoco, próximo 
ao chamado “país dos Cacauais”.

Do mesmo modo, também se obser-
va um aprofundamento do conhecimen-
to geográfico na porção de domínio por-
tuguês no mesmo período. Em 1787, o 
coronel Manuel da Gama Lobo d’Alma-
da realizou as primeiras expedições pe-
los afluentes do Rio Branco e apresentou 
uma relação dos povos indígenas da re-
gião, na qual estão listados grupos Aruak, 
Karib e outros sem filiação linguística de-
finida (Awake, Marakana e Maku). O ex-
plorador faz referências sobre os índios 
“guaicas” entre os Rios Majari e Parime, 
o que foi interpretado por alguns estu-
diosos como uma referência aos Yano-
mami. Hoje, porém, sabemos que se trata 
de uma referência a um grupo de filiação 
Karib que habitava o vale do Rio Caroni 
(Arias 2014).

Esses e outros registros, portanto, 
corroboram a ideia de que a grande ex-
pansão territorial só teria se iniciado de 
fato no século XIX e que, durante um lon-
go período, os Yanomami estiveram cir-
cunscritos às cordilheiras do interflúvio 
Orinoco-Rio Negro. Para diversos auto-
res (Smole 1976; Albert 1985; Colches-
ter 1984; Lizot 1988, entre outros) essa 
expansão estaria associada a uma espé-

cie de boom demográfico, que pode ser 
atribuído ao impacto da introdução de 
ferramentas de aço na produtividade de 
sua agricultura39.

O aumento da disponibilidade de fer-
ramentas de aço, que chegavam até os Ya-
nomami através de redes de trocas com 
grupos indígenas vizinhos, é explicado 
pelo advento do círculo da borracha que 
teria aquecido a economia regional e au-
mentado o fluxo de objetos manufatura-
dos na região (Ferguson 1995).

Outro fator que teria contribuído 
para a expansão territorial yanomami 
seria o processo de depopulação das et-
nias ao redor da Serra Parima em contato 
com a frente de expansão colonial e seus 
impactos sociais e epidemiológicos, in-
tensificados também pela economia da 
borracha. Essas etnias teriam agido en-
tão como “etnias tampões”, que colabora-
ram para o resguardo dos Yanomami pe-
rante os efeitos nefastos do contato nesse 
período (Albert 1985).

Assim, considerando esse contexto 
favorável à expansão territorial, apresen-
tamos abaixo a história dos deslocamen-
tos dos grupos identificados a cada uma 
das seis línguas Yanomami, recomposta 
a partir de documentos históricos e ele-
mentos da história oral. É de se notar que 
os grupos com índices populacionais mais 
expressivos, como os Yanomam e Yano-
mamɨ, dispõem de mais dados históricos.

exploração da região da 
Guiana em 1595. Seus 
relatos, porém, indicam 
que a sua expedição só 
conseguiu navegar o  
Rio Orinoco até a con-
fluência do Rio Caroni.
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2.2. Sanöma

A história oral sanöma reporta às ca-
beceiras do Orinoco como a sua região de 
origem (Martins et al. 2016). De acordo 
com este relato, os antigos Sanöma só te-
riam migrado para o interflúvio dos Rios 
Metacuni e Ocamo depois de sucessivos 
conflitos com os Samathali töpö (prová-
veis Yanomamɨ).

Os primeiros registros históricos 
que fazem referência aos Sanöma datam 
do segundo quarto do século XIX. Agus-
tín Codazzi40, responsável pela primei-
ra estimativa populacional da Amazônia 
venezuelana, feita em 1838, identifica 
três grupos habitando o Alto Orinoco: 
os Kirihanas41 situados na Serra Parima, 
entre as nascentes do Ocamo e do Mana-
viche; os Guaharibos dispostos desde a 
cabeceira do Orinoco até a margem es-
querda do Ocamo; e os Guaycas vivendo 
entre os rios Metacuni e Ocamo42 (Arias 
2014). Assim, considerando esses regis-
tros, a cartografia histórica do perío-
do, bem como a história oral e a atual 
localização dos Sanöma, é razoável su-
por que o interflúvio Metacuni-Ocamo 
fosse a localização mais provável desse 

grupo por volta de 1850, momento que 
antecede a sua diáspora.

Além dos conflitos com os demais 
grupos yanomami, a grande migração 
sanöma, realizada na segunda metade 
do século XIX, é também explicada pelo 
impacto do desenvolvimento da econo-
mia da borracha, que promoveu um au-
mento sem precedentes na quantidade 
disponível de bens industrializados na 
região (Ferguson 1995). Esses objetos, 
porém, chegavam aos Sanöma majorita-
riamente por intermédio dos Ye’kwana, 
que, diferentemente dos primeiros, esta-
vam diretamente envolvidos na explora-
ção desse produto na época.

A disputa pelo acesso aos bens ma-
nufaturados levou a uma intensifica-
ção das relações entre os Sanöma e os 
Ye’kwana, ora de conflito, ora de alian-
ça, produzindo com o passar dos anos 
uma sobreposição de territórios à me-
dida que os Sanöma avançavam para o 
norte. Essa sobreposição entre as duas 
etnias se mantém ainda hoje de forma 
muito expressiva tanto no Brasil quanto 
na Venezuela (ver box 2, p. 39). Em 1921, 
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Comunidade  
Olomai, na  
região de Awaris

40. Codazzi é considerado o 
primeiro geógrafo a produzir 
uma visão global do território 
venezuelano. De 1830 a 1838, 
realizou o primeiro grande 
levantamento cartográfico e 
da geografia física e humana 
da Venezuela (Arias 2014).

41. Os grupos Karib da região 
utilizam a palavra Shidishinna 
para se referirem aos índios 
“não civilizados”. A palavra 
originalmente refere-se a um 
tipo de macaco de face proe-
minente (Leite 2016).

42. Ferguson (1995) relaciona 
os Sanöma aos “Kirihana” cita-
dos por Codazzi. Acreditamos 
mais factível a identificação 
com os Guayca.

Comunidade de  
Katonau vista  
a partir da escola
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Hamilton Rice já reporta a presença dos 
Sanöma vivendo junto aos Ye’kwana nos 
Rios Padamo e Cunucunuma.

É possível que a chegada dos Sanö-
ma em Awaris tenha se dado entre 1930 
e 1940, sendo que já na década de 1950 
travam o primeiro contato com os bran-
cos, representantes da comissão franco-
-venezuelana de demarcação de limites 
(CCPY 1982). Como indicam em sua his-
tória oral, antes de se fixarem em Awaris 
os ancestrais dos Sanöma que hoje vivem 
nessa região cruzaram diversas vezes 
a fronteira Brasil-Venezuela fugindo de 
conflitos e epidemias.

Até que, em 1963, os missionários 
da MEVA se instalam, atraindo o grupo 
que havia passado por uma significativa 
depressão populacional.

Como vimos no capítulo 1, desde en-
tão, não apenas a MEVA, mas a presença 
de um grande posto de saúde, um pelotão 
do Exército e uma pista de pouso asfaltada 
têm exercido certo poder de atração sobre 
a população sanöma, sobretudo, pela faci-
lidade de acesso a medicamentos e a bens 
manufaturados. Em 1970, os Sanöma na 
região eram aproximadamente 300 (Ra-
mos 1990). Hoje são mais de 3.000 pessoas.

Recentemente, novas levas migra-
tórias na direção Venezuela-Brasil têm 
contribuído para expandir a área de ocu-
pação sanöma no Brasil. São os casos de 
Aracaçá, Õkiola e Hokomawä.

Há evidências de pelo menos três va-
riações dialetais entre esses grupos, mas 
até agora não foi possível reunir material 
suficiente para verificá-las.
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Convencionou-se na literatura so-
bre os Yanomami atribuir aos Sanöma o 
primeiro grande movimento de distan-
ciamento da Serra Parima em direção às 
suas planícies circundantes (Migliazza 
1972). Todavia, não existem evidências 
históricas para tal afirmação. Os primei-
ros registros que permitem distinguir a 
localização de diferentes grupos yanoma-
mi datam do mesmo período, nos quais 
podemos identificar o que poderiam ser 
os ancestrais de grupos conhecidos hoje 
como yanomamɨ, sanöma e ninam. Con-
forme indicado no item referente à histó-
ria sanöma, Codazzi, já em 1838, localiza 
os “Kirishana” vivendo na Serra Parima, 
contudo não é possível afirmar quando 
teriam deixado a região.

Schomburgk43, no mesmo ano, em 
sua expedição pelo Rio Uraricoera, re-
gistra a presença dos “Kirishana” viven-
do na região serrana entre o Ocamo e o 
Orinoco. O explorador descreve que ao 
chegar a uma comunidade ye’kwana, en-
controu seus moradores em estado exal-
tado, preparando-se para deixar o lugar. 
A razão para essa partida repentina era 
o receio de novos ataques por parte dos 
“Kirishana”, que já haviam matado 20 in-
divíduos Ye’kwana durante uma tenta-
tiva de troca de objetos manufaturados. 
Nessa mesma viagem, apesar de não en-
contrar pessoalmente nenhum Yanoma-
mi, Schomburgk chegou a encontrar um 
roçado “Kirishana” localizado em um tri-
butário do Uraricoera, próximo ao Tepuy 
Marutani (Schomburgk 1841).

Early e Peters (1990), a partir de 
relatos e genealogias recolhidas entre 
os Ninam do Mucajaí, reconstroem par-
te da história e dos movimentos des-
se grupo até 1890. De acordo com es-
ses autores, no final do século XIX os 
ancestrais dos Pola pèk44 viviam nas 
imediações do Rio Awaris e estavam 
inseridos no circuito de troca de bens 
industrializados através de relações, 
ora amistosas, ora conf lituosas, com 
os Ye’kwana. Com o aumento da ten-

são na relação com os Ye’kwana, o gru-
po decide se mudar para rio abaixo, 
mais precisamente na confluência do 
Rio Parima com o Rio Awaris. Por vol-
ta de 1910, um novo conflito, dessa vez 
interno, leva a uma divisão do grupo e 
parte desce o Uraricoera até o seu en-
contro com o Uraricaá.

Entre 1911 e 1913 Koch-Grünberg 
refaz o trajeto de Schomburgk e pela pri-
meira vez oferece um relato mais deta-
lhado desse grupo. O viajante encontra 
alguns Ninam navegando pelo Canal San-
ta Rosa e, nessa ocasião, recolhe dados 
etnográficos e linguísticos sobre eles45.

Esses são referidos pelo alemão 
como “Schirianas” e seriam habitantes 
do Alto Uraricaá. Na mesma viagem Ko-
ch-Grünberg faz referência a outro grupo 
de “Schirianas” vivendo no Alto Uraricoe-
ra (Koch-Grünberg 1979-1982). Hamil-
ton Rice, na década seguinte, mais uma 
vez faz referência a esses dois grupos: os 
habitantes do Rio Uraricaá e aqueles que 
viviam nas mediações do Igarapé Line-
penone, no Alto Uraricoera (Rice 1978).

Nos anos posteriores, os Ninam do 
Uraricaá foram se deslocando a montan-
te em direção ao Parágua, na Venezue-
la, e nesse processo foram incorporando 
indivíduos de outros povos que habita-
vam a região, como os Uruak, Maku, Ma-
rakana e Sapé, que devido a epidemias e 
conflitos foram sendo reduzidos a pou-
cas famílias e indivíduos. Já o grupo do 
Alto Uraricoera experimentou diversos 
conflitos durante as décadas de 1930 e 
1940 com os outros povos que habita-
vam o mesmo rio. Peters (1998) descre-
ve primeiro os conflitos que se sucede-
ram com os Maku e depois uma série de 
conflitos com os Ye’kwana. A letalidade 
desses últimos, considerando que os ini-
migos possuíam um significativo arse-
nal de armas de fogo, levou os Ninam a 
se afastarem do Uraricoera e migrarem 
em direção ao Mucajaí, onde permanece-
ram em relativo isolamento até o início 
dos anos 1950.

2.3. Ninam

14. Entre 1838 e 1839 
Robert Hermann Schom-
burgk, a serviço da Socie-
dade Real Geográfica de 
Londres, empreende uma 
viagem desde o Monte 
Roraima até o Rio Negro, 
cruzando a Serra do 
Parima e atingindo o Rio 
Orinoco (Schomburkg 
1941).

16. Este é o primeiro 
registro feito sobre uma 
língua Yanomami que te-
mos notícia. Esta lista de 
palavras foi publicada em 
1922 no quarto volume 
da série Do Roraima ao 
Orenoco é seguramente 
de um dialeto do Ninam

15. Autodenominação do 
grupo que vive hoje ma-
joritariamente na região 
do Alto Mucajaí.

Em 1958 são fundadas duas mis-
sões distintas entre os Ninam. Uma mis-
são evangélica da UFM no Rio Mucajaí, 
e uma missão batista no Rio Uraricaá. A 
primeira persiste até os dias dehoje e a 
segunda foi encerrada em 1982.

As missões representam um marco 

Mapa 2.2  
Mapa das rotas 
percorridas por 
Schomburgk entre 
1838 e 1839

na história desses grupos, que desde en-
tão têm aprofundado cada vez mais a sua 
relação com a sociedade envolvente. As-
sim como ocorreu com outros grupos, essa 
nova “história” significou também uma es-
pécie de interrupção (ou desaceleração) 
dos grandes movimentos de migração.

Comunidade ninam  
de Polapi, na região  
do Alto Mucajaí
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43. Entre 1838 e 1839, 
Robert Hermann Schom-
burgk, a serviço da Socie-
dade Real Geográfica de 
Londres, empreende uma 
viagem desde o Monte 
Roraima até o Rio Negro, 
cruzando a Serra Parima 
e atingindo o Rio Orinoco 
(Schomburgk 1841).

44. Autodenominação do 
grupo que vive hoje ma-
joritariamente na região 
do Alto Mucajaí.

45. Esse é o primeiro 
registro feito sobre uma 
língua Yanomami de que 
temos notícia. Essa lista 
de palavras, publicada 
em 1922 no quarto volu-
me da série Do Roraima 
ao Orenoco, é seguramen-
te de um dialeto Ninam.
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Os Yanomamɨ, que hoje ocupam toda 
a porção oeste da TIY, derivam de três 
grandes movimentos migratórios em di-
reção à Bacia do Rio Negro. O primeiro, 
que deu origem aos grupos que hoje ha-
bitam as regiões de Maturacá, Marauiá, 
Ajuricaba e Aracá, é o mais antigo deles 
e data do final do século XIX. O segun-
do, registrado na metade do século XX, 
diz respeito aos habitantes da região do 
Marari. E o terceiro, já do final do sécu-
lo XX, é o que deu origem às comunida-
des das regiões do Padauiri e Parawaú46.

2.4. Yanomamɨ

46. Existem também 
falantes de Yanomamɨ 
vivendo na vertente 
brasileira da Cordilheira 
do Parima nas regiões de 
Simoko e Kataroa. Supõe-
-se que tenham migrado 
a partir da região do 
Parima, na Venezuela,
e que sejam falantes da 
mesma variante da lín-
gua Yanomamɨ ali falada.

Todos esses grupos, porém, tem sua 
origem associada a grupos yanomamɨ 
que, entre o final do século XVII e prin-
cípio do século XIX, se estabeleceram en-
tre os Rios Orinoquito e Manaviche e ali 
permaneceram até serem rechaçados por 
grupos inimigos décadas depois, levando-
-os a cruzar o Orinoco e atingir a Bacia 
do Mavaca. Na sequência, parte perma-
neceu no Rio Mavaca e parte atravessou 
o Siapa em direção à fronteira com o Bra-
sil (Ramirez 1992).

De acordo com relatos históricos, 
o grupo que deu origem aos atuais habi-
tantes da região de Maturacá atingiu a 
cabeceira do Rio Cauaburis em meados 
da década de 1920, período em que ex-
ploravam uma ampla área que se esten-
dia até o Rio Demiti, na Venezuela (Coc-
co 1972). Na década de 1940 o Serviço de 
Proteção aos Índios (SPI) iniciou as pri-
meiras tentativas de pacificação desse 
grupo, mas todas as 11 não tiveram su-
cesso. Apenas em 1952, em uma expedi-
ção chefiada pelo padre Antônio Góis, os 
Masiripiwëteri (como se autodenominam 
em sua maioria) passaram a ter relações 
amistosas e regulares com membros da 
sociedade envolvente (Smiljanic 2002).

Em 1954 foi fundada, às margens 
do Canal de Maturacá, a Missão Nossa 
Senhora de Lourdes. Dois anos depois os 
Yanomami abandonaram a comunidade 
em que viviam no sopé do Pico da Nebli-
na e se mudaram para as proximidades 
da missão, onde se encontram até hoje. 
Desde então a missão salesiana tem exer-
cido um grande poder de atração na re-
gião, aglutinando em seu entorno o que 
antes eram diferentes comunidades dis-
persas pelo vale do Rio Cauaburis. Esse 
processo levou a um expressivo aumento 
da população vizinha à missão.

Já os habitantes da região do Ma-
rauiá possuem uma origem comum nos 
chamados Karawëteri. Esse grupo per-

2.4.1. A primeira onda migratória  
yanomamɨ para a Bacia do Médio Rio Negro

Comunidade 
Ariabú, na 
região de  
Maturacá
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tencia a um conjunto – os Aramamisiteri 
– que, habitando originariamente entre 
a Serra Parima e as cabeceiras do Siapa, 
atravessou o Orinoco para instalar-se nas 
Bacias do Mavaca e do Siapa após fugir de 
investidas de outros Yanomamɨ localiza-
dos mais ao norte. Poucos anos depois, 
presumivelmente entre 1910 e 1915, di-
rigiu-se ao sul, até alcançar as cabecei-
ras do Cauaburis (Valero 1984). Em se-
guida, atingiu a cabeceira do Rio Marauiá, 
por volta de 1918, e poucos anos depois 
se instalou nas margens do Rio Rapira-
pi. Dos Karawëteri descendem os quatro 
principais grupos que ocuparam o vale 
do Marauiá a partir da década de 1940: 
os Xamatauteri, os Ironasiteri, os Poho-
roateri e os Pukimateri.

Em 1961, padre Góis – o mesmo que 
promoveu o contato com os Masiripiwëi-
teri – estabeleceu residência no Rio Ma-
rauiá e iniciou os primeiros contatos com 
os grupos da região. A missão salesiana 
do Marauiá, fundada no mesmo ano, pas-
sou a atrair então grande parte desses 
grupos, em especial os Xamatauteri. Por 
volta de 1968, os Ironasiteri começaram 
a descer o Rio Marauiá atraídos pela fren-
te extrativista. Enquanto aprendiam téc-
nicas de extração de seringa e sorva, co-
mercializavam produtos com regatões e 
comerciantes de Tapuruquara (AM). Após 
se dispersarem pelo Rio Negro, voltaram 
para as margens do Marauiá, desaponta-
dos e com a saúde debilitada, mantendo 
relação intermitente com a missão sale-
siana (CCPY 1982).

Góis permaneceu trabalhando na 
missão até 1976, ano da sua morte. A mis-
são ficou abandonada até 1978, quando foi 
retomada no ano seguinte por um novo 
padre, que iniciou a construção da primei-
ra escola. Nos anos 1980 foi construído 
também o posto da Funai ao lado da pri-
meira cachoeira de mais difícil acesso no 
curso do Rio Marauiá, Bicho-Açu. O pos-
to, por sua vez, atraiu os Ironasiteri que 
se mudam para o baixo curso do rio, bem 
próximo ao atual limite da Terra Indíge-

na. As demais comunidades permanece-
ram vivendo mais acima do Rio Marauiá 
e em volta da missão. Na década de 2000, 
vindos do Alto Siapa em busca de atendi-
mento de saúde, chegou o grupo conhe-
cido como Konateri, e, mais recentemen-
te, os Mõmõhiteri.

Os ancestrais dos grupos de Ajuri-
caba e Aracá, por sua vez, depois de inú-
meros combates com grupos inimigos no 
vale do Orinoquito, se mudaram para a 
Serra Homahëwë no final do século XIX. 
Por volta de 1900 cruzaram o Siapa e cir-
cularam por diversas serras localizadas 
na fronteira Brasil-Venezuela (Hiporo, 
Waxamona, Hapapa, Moramana, Waomi-
na), até atingir a margem do Rio Jutaí em 
1935 (Lizot 1993 apud Sousa 2010).

No Jutaí, o grupo sofreu com segui-
das epidemias e parte decidiu se mudar 
para o Rio Demini onde, em 1947, foi cons-
truído um posto do SPI. A parte que per-
maneceu no Jutaí posteriormente migrou 
para o Aracá, por influência dos integran-
tes da MNTB47. O Posto Indígena Ajurica-
ba foi mantido até 1980, administrado por 
funcionários indígenas da Funai, das et-
nias Tukano e Sateré-Mawé, que acaba-
ram casando com mulheres Yanomami e 
formando famílias na região48.

O posto, enquanto esteve ativo, fun-
cionou como um importante entreposto 
de mercadorias para os Yanomami da re-
gião. O SPI, e depois a Funai, incentivaram 
a produção agroextrativista das comu-
nidades na Bacia do Rio Demini, a partir 
da troca por ferramentas e outros bens 
industrializados. Inicialmente, os Yano-
mamɨ trabalharam na extração de sor-
va, e em seguida na de castanha-do-pará. 
Em meados da década de 1970, começa-
ram a trabalhar também com o cipó-ti-
tica. Recentemente começaram a vender 
em Barcelos peixe, farinha e produtos da 
roça, como banana e melancia. O circui-
to extrativista trouxe maior contato com 
as populações ribeirinhas e indígenas de 
outras etnias, como Baré e Tukano, con-
tribuindo para uma maior miscigenação.

47. Em 1982 a MNTB 
se instalou na Serra do 
Aracá e passou a prestar 
o atendimento de saúde 
para esse grupo. Também 
iniciou o processo de es-
colarização das crianças. 
A MNTB funcionou até 
recentemente, quando 
as lideranças indígenas 
decidiram expulsar os 
missionários da região. 
Em 2010, eles se dividi-
ram em duas comunida-
des. Um pequeno grupo, 
com uma população de 
68 pessoas, foi até o Rio 
Aracá, onde existia outro 
posto da Funai que con-
trolava o acesso ao  
rio e funcionava como  
entreposto comercial 
para a extração de 
piaçaba. Os demais per-
manecem no Rio Jutaí.

48. Em expedição 
realizada entre 1955 e 
1956, nos Rios Demini e 
Aracá, o etnólogo alemão 
Hans Becher (1958) 
informa que o Posto 
Indígena Ajuricaba era 
visitado pelos Pakidái, 
que conseguiam lá alguns 
objetos industrializados, 
enquanto não mantinham 
nenhum contato com 
exploradores de recursos 
da floresta, madeireiros 
e colonos que habitavam 
ao longo do Rio Demini. 
Ao contrário, o etnólogo 
destaca que os Surára, 
que moravam nas pro-
ximidades da Cachoeira 
dos Índios, no Rio Aracá, 
mantinham contatos 
frequentes com coletores 
de fibras de palmeiras, 
dos quais obtinham os 
objetos industrializados 
que entregavam para 
guerreiros Xiriana que os 
visitavam anualmente. 
O alemão informa ainda 
que os Surára tinham 
aprendido um pouco de 
português devido às rela-
ções com os coletores de 
recursos da floresta,  
e que seu intérprete  
foi uma criança de  
aproximadamente  
nove anos de idade.

2.4.2. A segunda onda migratória  
yanomamɨ para a Bacia do Médio Rio Negro

Os habitantes da região de Marari 
descendem, em sua maioria, dos Aprue 
theri, grupo que fez o primeiro contato 
amistoso com os integrantes da MNTB, 
em 1966, nas cabeceiras do Rio Marari. 
Atraídos pelos serviços e bens que os mis-
sionários ofereciam, o grupo se fundiu a 
outros sete grupos locais, a maioria pro-
veniente da Venezuela: os Konaboma theri, 
os Toxamoxi theri, os Aramanasi theri, os 
Prauwe theri, os Akawayape theri, os Na-
limipywei theri e os Unamoe theri. Desse 
modo, de 1966 a 1981 a população pró-
xima à missão cresceu aproximadamen-
te 80% (CCPY 1982).

Em 1972, a missão abriu uma escola 
somente para rapazes, com idade de dez a 
18 anos. A instituição funcionava diaria-
mente entre oito a dez horas da manhã, e 
fazia um trabalho de préalfabetização em 
língua materna, seguido de ensino bilín-
gue. Para as mulheres eram oferecidos 
cursos de corte e costura (CCPY 1982). 
Antes da instalação da missão, a relação 
entre os Yanomamɨ e a sociedade envol-
vente era marcada por conflitos. Até a 

década de 1970, os piaçabeiros da região 
evitavam transitar e negociar com os Ya-
nomami. Com a presença dos missioná-
rios essa relação se intensificou e, já em 
1975, muitos dos Yanomami da região 
passaram a trabalhar para os regatões e 
patrõezinhos na exploração da piaçaba.

Em 1982, muitos Yanomami empre-
gavam-se em uma comunidade próxima à 
Cachoeira da Aliança, trabalhando na ex-
tração da piaçaba. Trabalhavam por até 
seis meses para ganhar em troca uma es-
pingarda. Naquele ano, chegaram a adqui-
rir pelo menos 27 armas Rossi, calibres 16 
e 20. O aumento da belicosidade do grupo 
implicou também no aumento da morta-
lidade das investidas guerreiras contra 
as comunidades inimigas na Venezuela, 
afetando a dinâmica das relações inter-
comunitárias na fronteira (CCPY 1982).

Outra marca deixada pelo extra-
tivismo da piaçaba na região é o alto 
índice de casos de malária, o maior da 
TIY. Em 2015 foram constatados 551 
casos para uma população de 997 pes-
soas (Sesai 2016).

Casa yanomamɨ  
na região do  
Marari, com a  
Serra Aramamisi  
ao fundo
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A região de Padauiri, embora te-
nha sido ponto de passagem de diferen-
tes grupos yanomami desde a década de 
1920, foi povoada recentemente por meio 
de duas ondas de migrações distintas. A 
primeira, oriunda da Venezuela no final 
dos anos 1980, que resultou no estabe-
lecimento das comunidades no chamado 
Médio Padauiri49, como Waharu, Lahaka 
e Pahana. E, a segunda leva, que ocorreu 
em 2000, quando várias aldeias yano-
mamɨ decidiriam se afastar do Alto Sia-
pa, zona de numerosos conflitos. Original-
mente agrupados em um número limitado 
de assentamentos, essas comunidades 
foram instaladas já na década de 2000, e 
estabeleceram-se na porção reconhecida 
pelo Distrito Sanitário Especial Indígena 
Yanomami e Ye’kwana (DSEI-YY) como 
Alto Padauiri (Kata Kata, Hõaxi e Xihõ), 
e na região ocidental do Parawaú, na co-
munidade maxapapi (Le Tourneau 2010).

A região do Parawaú é formada por 
grupos com históricos diferentes, sen-
do uma parte mesclada com falantes de 
Yanomae, como os grupos de Wanapiú e 
Uxiximapiú, que já viviam na região do 

2.4.3. A terceira onda migratória  
yanomamɨ para a Bacia do Médio Rio Negro

Alto Rio Demini na década de 1940, épo-
ca em que relatam encontros com a CBDL 
(Pereira 2008). Outros grupos que vivem 
hoje no Parawaú vieram da região do Sia-
pa, na Venezuela, através de sucessivas 
levas migratórias, sendo a chegada do 
grupo de Maxapapi, no ano 2000, a mais 
recente. As alianças de troca e matrimô-
nio mantidas pelos Parawau thëripë se 
dão principalmente entre outros grupos 
yanomamɨ da Venezuela, assim como co-
munidades do Toototopi e Novo Demini, 
em uma situação de bilinguismo simétri-
co entre Yanomamɨ e Yanomam.

Apesar do contato regular dos Yano-
mamɨ do Parawaú com os não indígenas 
ter se estabelecido mais tardiamente do 
que os das regiões vizinhas como Tooto-
topi, Aracá e Ajuricaba, os grupos dessa 
região também sofreram com as epide-
mias de sarampo, que chegaram através 
da relação que mantinham com grupos ya-
nomami aliados, e, ao final da década de 
1980, sofreram sucessivas epidemias de 
malária, transmitidas através do conta-
to com garimpeiros que trabalhavam em 
outras regiões no Brasil e na Venezuela.

49. Nome da 
região segundo  
o Distrito Sani-
tário Especial 
Indígena Yano-
mami e Ye’kwana 
(DSEI-YY).

Homens fazem  
diálogo cerimonial 
em interior de casa 
na região do Parawaú
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2.5. Ỹaroamë

Em comparação às outras línguas 
Yanomami, existem muito poucos dados 
históricos sobre os Ỹaroamë, e por isso é 
difícil precisar as datas e sua trajetória de 
deslocamento. Alguns autores (Verdum 
1994; Albert 1985), porém, com base em 
relatos coletados em campo, argumen-
tam que os Ỹaroamë seriam represen-
tantes de uma das primeiras ondas mi-
gratórias em direção às Terras Baixas, e 
que teriam se deslocado margeando o Rio 
Catrimani. Esses relatos permitem identi-
ficar a presença desse grupo no interflú-
vio Mucajaí-Catrimani pelo menos desde 
a década de 1920. Mas é possível que seu 
território, nesse período, se estendesse 
desde o Alto Catrimani até os Rios Ajara-
ni e Apiaú, antigo território Pauxiana50.

Com base nos registros de explora-
dores51 e nos relatos dos Yanomami, até a 
década de 1940 os Ỹaroamë constituíam 
um grupo bastante numeroso. O pionei-
ro Brás de Aguiar, ao viajar pela região 
em 1939, registrou, a partir da informa-
ção de outros grupos, a presença de pelo 
menos 28 núcleos “Jauri” ao longo do vale 
do Rio Catrimani, informação que se repe-
te nos relatórios da CBDL de 1940-1941.

Em seu trabalho, Verdum (1994), 
com base na história de vida de anciãos 

aroamë, sugere que a partir da década 
de 1920 conflitos intra e intergrupais te-
riam motivado diversos micromovimen-
tos em direção aos grandes rios, que cul-
minaram na aproximação das frentes de 
expansão da sociedade envolvente, pe-
ríodo em que são realizados os primei-
ros contatos com balateiros, gateiros e 
pescadores. As décadas de 1940 e 1950 
são marcadas, por conseguinte, por re-
latos de epidemias e “envenenamentos”, 
que alteraram significativamente a demo-
grafia do grupo, estimulando novos ar-
ranjos e deslocamentos. Já na década de 
1960, Verdum (1994) identificou a exis-
tência de dois blocos em relação à popu-
lação que seria impactada diretamente 
pela construção da Perimetral Norte52, 
em 1973: um localizado entre o Médio 

50. O explorador  
Desmond Holdridge  
viaja pelo Catrimani em 
1933 e depois de dez dias 
subindo o rio encontra 
uma comunidade pau-
xiana, que se refere ao 
Arapari e ao Apiaú como 
antigos locais de morada 
de seu grupo.

51. Salathé 1932;  
Holdridge 1933; Aguiar 
1939; CBDL 1940-1941.

52. A Perimetral Norte 
(BR-210) fazia parte do 
PIN, desenvolvido pelo 
governo militar, e bus-
cava cortar a Amazônia 
brasileira desde o Amapá 
até a Colômbia.

53. Grupo em isolamento 
voluntário que hoje  
vive na cabeceira  
do Rio Apiaú.
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Repartimento e o Médio Ajarani, e outro 
localizado na região das cabeceiras dos 
Rios Ajarani, Arapari e Pacu. Somado a 
esses podemos incluir ainda os habitan-
tes do Apiaú, Irohutu thëripë, e, provavel-
mente, os Moxihatëtëa 53.

Há registros sobre o grupo do Apiaú 
nos relatos de viagem dos missionários 
da Consolata para a região na década de 
1950. Em 1953, em uma primeira expedi-
ção, acompanhado por dois madeireiros 
que já tinham tido contatos com os indí-
genas, o padre Silvestri tentou estabele-
cer uma relação amistosa com o grupo. 
Após esse encontro, os missionários rea-
lizaram outras expedições pelo Rio Catri-
mani e também pelos rios Apiaú e Ajara-
ni, onde tentaram abrir pequenas pistas 
de pouso. Os missionários permaneceram 
alguns meses nessas localidades.

Na década de 1960, com exceção dos 
Moxihatëtëa, os grupos aroamë expe-
rimentaram diversas situações de tro-
ca e encontro com os brancos, chegando 
inclusive a fazer uma visita às obras da 
BR-174 em 1963 (Verdum 1994). Toda-
via, esses encontros se davam de manei-
ra intermitente e parcial – isto é, mediada 
por uma parcela específica da população. 
Essa situação, porém, foi alterada de for-
ma drástica com a construção da rodovia 
BR-210, cujo traçado avançava para den-
tro de seu território.

A Perimetral Norte significou uma 
verdadeira tragédia para os Ỹaroamë. A 
maciça invasão de trabalhadores empe-
nhados no desmatamento e na mobiliza-
ção dos enormes maquinários, investin-
do contra a área indígena sem nenhum 
controle de saúde, provocou duas epi-
demias de sarampo (1974 e 1976-1977), 
contínuos surtos de gripe, malária e ou-
tras patologias, que dizimaram algumas 
comunidades (Saffirio 1980). Em 1975, 
os antropólogos Kenneth Taylor e Alcida 
Ramos conduziram uma pesquisa, como 
parte do Plano Yanoama, cuja finalidade 
era orientar e controlar os contatos en-
tre Yanomami e não indígenas na área de 
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construção da Perimetral Norte, a fim de 
evitar conflitos e abusos por meio da su-
pervisão constante de especialistas. Atra-
vés desse estudo concluíram que: 
(a) no primeiro ano de construção da 
Perimetral Norte, 22% da população de 
quatro aldeias, localizadas na região do 
Rio Ajarani, foi morta por causa de doen-
ças infecciosas; 
(b) dos cerca de 250 Yanomami que mo-
ravam nessa região, antes do começo dos 
trabalhos de abertura da estrada, sobre-
viveram somente 81, divididos em cinco 
comunidades no momento da interrup-
ção dos trabalhos; 

(c) 75% da população da região do Rio 
Apiaú, cerca de 100 pessoas, desapare-
ceu nos primeiros dez meses de constru-
ção da rodovia (Ramos e Taylor 1979).

Os efeitos dessa tragédia persistem 
até hoje, refletidos na estrutura social das 
comunidades aroamë atuais, composta 
por integrantes de diferentes regiões e 
diferentes grupos familiares.

São, portanto, sobreviventes de gru-
pos que desapareceram em decorrência 
de epidemias ou do extermínio físico, por 
conflitos internos e ações violentas da po-
pulação não indígena local.

A construção da  
Perimetral Norte 
avançou pelo ter-
ritório yanomami, 
impactando seriamen-
te a vida de diversos 
grupos isolados e de 
recente contato
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Antropólogos con-
versam com grupos 
yanomami na Peri-
metral Norte, a fim de 
compreenderem os 
impactos da constru-
ção da estrada
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2.6. Yãnoma

Assim como para os Ỹaroamë, são 
raras as referências históricas que fazem 
menção direta aos Yãnoma, o que torna 
especialmente difícil precisar a trajetó-
ria migratória desse grupo.

Todavia, a partir de relatos de al-
guns anciãos é possível reconstituir par-
te dessa história até quase o início do sé-
culo XX, localizando-os nas imediações 
do vale do Rio Demini. 

De acordo com uma liderança de 
aproximadamente 60 anos, nascida no 
Catrimani, filho de um pai Yãnoma e 
uma mãe Ỹaroamë do Apiaú, a família 
de seu pai, antes de viver na Bacia do 
Catrimani, habitava a nascente do Rio 
Ananaliú, onde vivem hoje os Yanomam 
da comunidade watorikɨ, região do De-
mini. Antes disso, esse mesmo grupo 
perambulava pelo vale do Rio Demini. 
O seu deslocamento para o Rio Catri-
mani teria sido resultado de conflitos 
com outros grupos Yanomami que mi-
gravam das Terras Altas, empurrando-
-os para leste. Este relato, por sua vez, 
vai ao encontro de registros organiza-
dos pela Missão Catrimani que mencio-
nam locais de roças utilizados desde o 
começo do século XX54, e as datas apro-
ximadas de utilização por parte de dois 
grupos que foram se estabelecendo no 
Baixo Rio Catrimani.

O professor J. Yanomami55, recolhen-
do depoimentos de anciãos moradores do 
Baixo Rio Catrimani, anota que estes in-
formam sobre frequentes conflitos entre 
diversos grupos yanomami – que ele de-
nomina “Waiká” – e desses com napëpë 
exploradores da região. Ele cita como lu-
gar de primeiro contato a comunidade de 
Kuyuhuxi (cuja localização não foi possí-
vel identificar), onde teria ocorrido a dis-
tribuição de objetos: terçados, machados, 
panelas, sal, tabaco, etc. Outras localida-
des lembradas, onde ocorreram trocas 
e conflitos, são: Weerei kɨkɨ e Hurahu-
raú, áreas de ocupação em que o histó-
rico registra a data de 1905 (Missão Ca-
trimani 1978).

Em 1948, um grupo de balateiros se 
estabeleceu no médio curso do Rio Água 
Boa do Univini (tributário da margem di-
reita do Rio Branco) e manteve contatos 
com grupos yãnoma recentemente chega-
dos ao Baixo Catrimani. Nessa época, os 
Yãnoma estavam instalados no Baixo Rio 
Catrimani em localidade indicada como 
Paraparahi (1944-1960), onde teriam sido 
acometidos por epidemias que causaram 
numerosas mortes. Em consonância com 
as memórias registradas por J. Yanoma-
mi, em 2014, Albert (1985) registra que 
no fim dos anos 1950 uma das três comu-
nidades localizada nessa região foi quase 
totalmente dizimada por uma epidemia 
de gripe. Instalados no Baixo Rio Catri-
mani, os Yãnoma teriam estabelecido re-
lações com caçadores, trocando espingar-
das por peles de animais.

Desde o início do contato os Yãnoma 
mantiveram contínua relação com a co-
munidade não indígena do entorno, apoia-
da na criação de relações de trabalho li-
gada às redes extrativistas locais. Essas 
redes, por sua vez, alimentavam um gran-
de sistema comercial que movimentava 
a economia no Baixo Rio Branco desde 
o início do século XX. Havia nessa época 
uma grande comercialização de produtos 
como sorva, balata, seringa, castanha, pi-
rarucu, peixe-boi, tartarugas e peles de 
felinos, que eram vendidos legalmente até 
a década de 1960 (ICMBio 2018).

Os Ỹanoma, habitantes da fronteira 
leste do território indígena yanomami, 
mantinham contato com exploradores e 
comerciantes não indígenas e trabalha-
vam na extração de muitos desses produ-
tos, na grande maioria das vezes em si-
tuação de exploração laboral da mão de 
obra dos Yãnoma.

A presença das comunidades yã-
noma no Baixo Rio Catrimani continuou 
sendo registada entre 1965 e 1973, com 
dois grupos denominados Hawarihi-
pi theri, à altura do Igarapé Castanho, 
afluente pela margem esquerda do Bai-
xo Rio Catrimani. Nos anos entre 1974 

54. 
Iº grupo: Haranariú; 
Hurahuraú (1905), 
uma localidade que se 
encontra na margem de 
um igarapé no traçado 
da Perimetral Norte, 
em direção ao Demi-
ni; Thomỳheu (1915); 
Ahĩpithaka (1925); 
Maraxipithaka (1930-
1936); Waraythaka 
(1936-1944); Paraparahi-
pè (1944-1960); Narahi 
uprao; Igarapé Castanho.
IIº grupo: Horemathaka; 
Hapakarahi uprao; 
Warèmokapi; Aramahu 
hateteopèu; Yãmanopiú; 
Wanapiú; Igarapé  
Castanho.

55. Por respeito às  
regras yanomami, esco-
lhemos não colocar na 
íntegra o nome do profes-
sor, falecido em 2016.
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e 1985, um grupo se separou dos Hawa-
rihipi theri e constituiu a comunidade 
dos Wapokohipi theri, na margem es-
querda do Baixo Rio Pacú, onde perma-
necem até hoje. No início da década de 
1990, esse grupo mudou seu nome para 
Pookohipi theri. Em 2012, alterou nova-
mente para Rasasipi theri.

Registros sucessivos (1981, 1987, 
1996) continuam confirmando a presen-
ça de dois grupos no Baixo Catrimani, de-
nominados Hawarihipi theri. De 2006 a 
2011 são registrados: os Caju theri, com 

sua casa próxima à Perimetral Norte (BR-
210), do PIN, e ao Posto de Saúde do Bai-
xo Catrimani, e os Curral theri, próximos 
à Cachoeira Piranteira. Em 2010, par-
te das famílias desses dois grupos per-
maneceu perto ao posto de saúde, man-
tendo o nome de Caju theri, enquanto 
outras famílias construíram uma casa 
a montante, na margem direita do Rio 
Catrimani, denominando a localidade 
de Macuxi. Este grupo deslocou-se para 
a margem esquerda do Rio Catrimani 
em 2015, mantendo o nome de Macuxi.

Os Yanomam se concentram, em sua 
maioria, nas chamadas Terras Altas (ho-
repë hamɨ), na Serra Parima e seus arre-
dores, área de ocupação histórica dos Ya-
nomami. No entanto, a partir do início do 
século XX alguns grupos yanomam inicia-
ram grandes movimentos migratórios em 
direção às Terras Baixas, ocupando, tan-
to o Alto Rio Uraricoera, como também 
os vales dos afluentes da margem direi-
ta do Rio Branco e do Rio Demini, tribu-

2.7. Yanomam

tário direto do Rio Negro. Essa expansão 
ocorreu devido a dois fatores principais. 
O primeiro seriam os recorrentes confli-
tos com grupos yanomamɨ e, mesmo, ini-
migos yanomam que se movimentavam 
impulsionados pelo boom demográfico 
nas Terras Altas. O segundo motivo des-
sa expansão teria sido o desparecimento 
de várias etnias que antes ocupavam as 
Baixadas, como os Aruak ao sul e grupos 
Karib asudeste e noroeste (Albert 1985).

No início do século XX, enquanto 
parte dos Yanomamɨ se afastava da atual 
fronteira brasileira, adentrando cada vez 
mais no território venezuelano, os Yano-
mam deixavam as cabeceiras do Rio Puuta 
para ocupar as montanhas do Xitei (Hwëë 
makɨ) e as serras de Surucucu (Ramirez 

2.7.1. Os primeiros grandes deslocamentos  
yanomam em direção às Terras Baixas

1994a). Foi a partir dessa ocupação das 
serras do Xitei e de Surucucu que os Ya-
nomam seguiram para as demais regiões, 
a partir de grandes movimentos migra-
tórios que ocorreram em três direções 
principais: Nordeste (Uraricoera), Leste 
(Catrimani) e Sudeste (Demini).

Casa coletiva na região 
do Xitei, local onde vi-
veram muitos grupos 
yanomam antes de se 
dispersarem em várias 
ondas migratórias
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2.7.3. Os Wakathau thëripë

Ainda no início do século XX, o grupo 
conhecido como Wakathau thëripë, do qual-
descende parte dos atuais moradores do 
Médio Rio Catrimani, desceu as serras no 
sentido do Rio Catrimani56 iniciando assim 
a ocupação da região pelos Yanomam (Ra-
mirez 1994a). Nas primeiras décadas do 
século XX, frentes pioneiras e expedições 
de exploração atingiram também a Bacia 
do Rio Catrimani. Salathé (1932), Meyer 
(1956) e Holdridge (1933), percorrendo o 
Catrimani entre 1929 e 1932, confirmam 
a presença de coletores de balata que ex-
ploravam o curso superior do rio e man-
tinham contato com os Yanomam, desde 
os anos 1920. Informam também que, em 
1926, após conflitos entre balateiros e Ya-
nomam, alguns exploradores foram mor-
tos e os Yanomam da região foram acome-
tidos pelas primeiras epidemias.

Entre 1929 e 1930, a expedição 
realizada pelo explorador suíço Sala-
thé, na qual tomou parte o beneditino 
Alcuino Meyer, identificou a presença de 
grupos yanomam no Rio Jundiá (Kaxi-
piú, af luente pela margem direita do 
Médio Rio Catrimani). Os explorado-
res relatam que o “grupo do Tuxaua Si-
mão” – conhecido como Canina (Kaniña 
ou Kaim) – mantinha boas relações com 
um grupo residual Pauxiana (Karib) no 
Baixo Catrimani. Esse grupo afastou-se 
do local por conflitos com Ỹaroamë, co-
nhecidos como Moxihatëtëa, e por uma 
epidemia contraída após a expedição 
(Missão Catrimani 1978) 57.

Sucessivamente, o grupo se estabe-
leceu em Korihana (entre os anos 1931 
e 1938), próximo a um afluente do alto 
curso do Rio Lobo d’Almada, Uxiú, por 
sua vez, afluente pela margem direita do 
Rio Catrimani (Saffirio 1981). Essa locali-
dade é lembrada por um ancião morador 
do Catrimani, que ali nasceu, e que conse-
guiu relatar deslocamentos posteriores, 
locais de moradia, epidemias, contatos 
com aventureiros e outros fatos históri-
cos, até o presente.

Nas décadas seguintes, esse grupo 
se deslocou entre o Rio Lobo d’Almada  
e o Igarapé Pauxiana (Himarahamohi-
piú, afluente pela margem direita do Rio  
Catrimani), mudando dezenas vezes o lu-
gar de moradia, enquanto – a partir das 
Terras Altas e atravessando a região dos 
Rios Lobo d’Almada e Jundiá – outros gru-
pos realizavam migrações que os teriam 
levado até ao Médio Rio Catrimani.

Desde a década de 1960, por cisões, 
fusões e deslocamentos sucessivos, fo-
ram se constituindo os numerosos gru-
pos locais yanomam que hoje habitam a 
região do Médio Rio Catrimani, e que – 
fazendo referência a origens e histórias 
diversas – prezam por se distinguir en-
tre os que moram nas “proximidades 
da Missão” e os que moram a montan-
te, os Ora theri.

Em 1965 os padres Meldolesi e Calle-
ri fundaram a Missão Catrimani, que con-
tinua ativa e realiza trabalhos de apoio 
aos Yanomam e Ỹaroamë da região58.

56. Conhecido como 
Wakathau na língua 
Yanomae.

57. Conforme Meyer 
(1956, p. 23-24) – com 
base nas informações  
recebida do Tuxaua 
Simão –, no início da 
década de 1930, além 
dos grupos denominados 
uaicá e yauarí, existiam, 
no Médio e Alto Rio Ca-
trimani (incluindo suas 
cabeceiras), numerosos 
grupos pertencentes à 
mesma família: os Carimi 
do Médio Rio Jundiá 
(Salathé 1932) e Meyer 
(1956) divergem na 
transcrição do etnônimo 
desse grupo, encontran-
do-se os termos Karimé, 
Carimi, Carina, Calína, 
Kari:me, Cari:mé); os 
Parataribe (Parátiri, 
Paraytiríbe, Parataríba) 
na região das cabeceiras 
ou do Alto Rio Catrimani; 
os Pacatais (Pacatái), 
num afluente do Alto Rio 
Catrimani, Rio Uarará; os 
Dotorissana, os Jamata-
ribe, os Motostaribe, os 
Xipiátaribe, os Oconyêce-
taríbe, os Cuencetaríbe, 
os Puçaracautaríbe, os 
Macáco (s) taribe e os 
Cuaimi [?], nas cabecei-
ras do Rio Catrimani,  
na Serra Parima.

58. Para maiores  
detalhes sobre a história 
dos grupos que hoje vi-
vem na Missão Catrimani, 
ver Missão Catrimani 
(1978), Saffirio (1985)  
e Dalmonego (2015).

Os Yanomam hoje conhecidos como 
Palimiu thëripë foram os primeiros a dei-
xarem as serras, fazendo um movimento 
migratório mais amplo (Ramirez 1994a). 
Por volta de 1915, esse grupo yanomam 
teria cruzando todas as serras de Sururu-
cu em direção às cabeceiras do Rio Urari-
coera, nas imediações do Rio Aracaçá, e 
passaram a ocupar a Bacia do Uraricoe-
ra, se deslocando cada vez mais a jusante.

Por terem migrado para a Bacia do 
Uraricoera, os Palimiu thëripë passaram 
a estabelecer relações com os grupos que 
viviam na região: os Yanomami falantes 
de Ninam e Sanöma, os Ye’kwana, além 
de outras etnias já extintas. Apesar da 
longa distância que tomaram de seus pa-
rentes, por algumas décadas os Palimiu 
thëripë 0seguiram mantendo estreitas 
relações de aliança com os demais gru-
pos yanomam em uma impressionante 
mobilidade, percorrendo longuíssimas 

2.7.2. Os Palimiu thëripë

Comunidade  
yanomam na  
região de Palimiú
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distâncias pela floresta, a fim de visitar 
aqueles que viviam em regiões como Pa-
piú, Catrimani e Demini.

Em 1957, os Palimiu thëripë  ocupa-
vam a região conhecida como Waikás, 
onde atualmente vivem parte dos 
Ye’kwana brasileiros. Ali foram conta-
tados pelos missionários Robert e Ra-
dder, da MEVA, que rapidamente cons-
truíram uma pista de pouso e edificações 
que permitiram fundar a missão na re-
gião. Por volta de 1966, os Ye’kwana ne-
gociaram com os Yanomam de Palimiú a 
troca da região onde viviam, incluindo 
a pista de pouso e os roçados que já ha-
via na região. Com essa troca, os Palimiu 
thëripë  mudaram-se então para ir viver 
a jusante, onde permanecem ainda hoje. 
Poucos anos depois os missionários da 
MEVA voltaram a atender os Yanomam 
de Palimiú, fundando uma nova missão 
no local (Leite 2016).

Casa coletiva  
na região da  
Missão CatrimaniC
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Uma terceira leva migratória é for-
mada pelos Yanomam que hoje vivem na 
região do Demini e do Médio Rio Catrima-
ni – grupo que a partir de 1994 se identi-
fica como Hawarihixapopëu theri. Esses 
grupos yanomam teriam abandonado a 
região das serras do Xitei e de Surucucu 
na década de 1930 (Ramirez 1994a) e se-
guido para as cabeceiras do rio Mucajaí 
(comunidades de Xioma e Mrakapi). Pos-
teriormente, teriam se deslocado para a 
região do Rio Lobo d’Almada, onde cons-
truíram diversas moradias até o início 
da década de 1970.

Parte desse conjunto teria então mi-
grado para a Bacia do Rio Mapulaú (mais 
especificamente para o rio Werihi sihipiú) 
a convite de um missionário da MNTB, 
que na época realizava trabalhos na re-
gião do Toototopi. O grupo mudou-se bus-
cando ter acesso facilitado às mercado-
rias dos brancos, porém a estratégia de 
se aproximar dos missionários acabou 
sendo desastrosa ao serem acometidos 
por uma epidemia, em 1973, que custou 
a vida de grande parte de seus integran-
tes. Os sobreviventes decidiram assim re-
tornar para a antiga casa Hapakara hi, no 
Alto Rio Lobo d’Almada, onde foram víti-
mas de uma epidemia de varíola em 1976, 
mais uma vez dizimando parte da popu-
lação. Nesse mesmo ano, outra parte do 
grupo havia se instalado nas imediações 
do Rio Mapulaú, próximo a um posto da 

2.7.4. Os Watorikɨ thëripë

Funai que foi fechado no ano seguinte, em 
1977 (Kopenawa e Albert 2015).

Em 1978, com a notícia da abertu-
ra de um posto da Funai no quilômetro 
211 da Perimetral Norte, parte do grupo 
migrou para o Rio Ananariú, onde cons-
truíram uma casa não muito distante de 
onde a construção da estrada havia sido 
interrompida. Garantiram portanto fácil 
acesso ao posto do Demini, mas ainda as-
sim com certa distância dos brancos, já 
que se mantinham receosos após as duas 
traumáticas epidemias que os assolaram.

Outra parte desse conjunto popula-
cional se deslocou progressivamente na 
região entre o Rio Lobo d’Almada e Jundiá. 
Na década de 1970, existiam três grupos 
que moravam em localidades distintas: um 
grupo em Marihipi, perto das nascentes do 
Jundiá; um segundo em Uxiú, às margens 
do Lobo d’Almada; e um terceiro que se es-
tabeleceu na margem do Igarapé Hwayaú, 
afluente pela margem direita do baixo cur-
so do mesmo Lobo d’Almada.

Esses grupos também sofreram os 
impactos da exploração do território ya-
nomami, como a abertura da Perimetral 
Norte a partir de 1974 e a presença maciça 
de garimpeiros a partir da segunda meta-
de da década de 1980. O parco acesso des-
sa população a serviços de saúde fez com 
que mais epidemias de sarampo e outras 
doenças provenientes do contato com os 
trabalhadores da estrada afetassem se-

veramente o grupo. Como exemplo, entre 
os meses de fevereiro e abril de 1978, 68 
pessoas faleceram em consequência da se-
gunda epidemia de sarampo que se alas-
trou na região59. Das três comunidades lo-
calizadas ao longo do Rio Lobo d’Almada, 
cujos habitantes ainda não haviam rece-
bido cobertura de vacinas, a primeira per-

deu 51% de sua população, a segunda, 46%, 
e a terceira 30% (Saffirio e Hames 1983).

Os sobreviventes se deslocaram pri-
meiro para a boca do Lobo d’Almada, de-
pois para a boca do Jundiá, até que em 
1994 se mudaram para a beira do Catri-
mani, onde ainda habitam, constituindo 
os Hawarihixapopëu thëri.

59. O vírus do sarampo 
chegou até a comunidade 
através de um jovem que, 
depois de ter sido inter-
nado para tratamento em 
um hospital de Boa Vista, 
foi devolvido para a sua 
comunidade sem que nin-
guém pudesse diagnosti-
car que fosse portador da 
doença contagiosa.

2.7.5. Os Yanomam do Rio Toototopi

Os antepassados dos Yanomam que 
vivem hoje no Toototopi desceram para 
as Baixadas em fuga, após uma série de 
conflitos com outros grupos yanomam no 
alto da Serra Parima. Anciãos desse gru-
po contam que tiveram acesso à primeira 
ferramenta de metal através de uma guer-
ra que ocorreu nas primeiras duas déca-
das do século XX, na região de Watatase 
(atual Xitei) (Smiljanic 1999). O grupo pas-
sou por detrás da serra do Xitei, cruzando 
o Orinoco, até chegar às serras do Tooto-
topi por volta da década de 1940, onde se 
estabeleceu na comunidade de Yoyoroopë, 
próxima às nascentes do Rio Toototopi. Já 
na década de 1950, os Yanomam de Yoyo-
roopë se juntaram aos de Sinatha e passa-
ram a viver em uma grande casa conheci-
da como Marakanã. Nesse período viviam 
em conflito com os Yanomam que habita-
vam o Mapulaú e Alto Rio Catrimani.

Em junho de 1958, os habitantes de 

Marakanã foram contatados pela CBDL, 
e na sequência pelo SPI e integrantes da 
MNTB. No ano seguinte, uma forte epide-
mia de sarampo dizimou parte considerá-
vel do grupo do Toototopi60. Os Yanomam 
atribuíram essa epidemia a uma ação de re-
taliação de um funcionário do SPI, Oswal-
do Leal, e o dramático evento ficou conhe-
cido como “epidemia do Oswaldo”.

Em 1964 foi fundada a MNTB no Too-
totopi. Entre 1967 e 1969 uma nova epide-
mia de sarampo – transmitida pela filha 
de um dos missionários – atingiu os Yano-
mami da região, mais uma vez vitiman-
do parte considerável do grupo. Em 1991 
houve uma dissidência dos Yanomam do 
Toototopi, sendo que algumas famílias se 
mudaram a jusante do Rio Demini, na re-
gião hoje conhecida como Novo Demini. Os 
integrantes da Novas Tribos do Brasil se-
guiram o grupo e fundaram uma missão 
que segue ativa nessa região.

60. Em outubro de 
1958, a população do 
Toototopi estimada 
por agentes do SPI 
era de 335 pessoas. 
Em 1981, esse grupo 
não passava de 230 
indivíduos (Kope-
nawa e Albert 2015).

Casa coletiva  
de Watorikɨ,  
construída  
em 1993
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Interior de casa coletiva  
na região do Toototopi
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2.7.6. Migração dos Yanomam das 
Serras Sul (Yanomama)

Os grupos yanomam que vivem hoje 
nas regiões de Haxiú, Homoxi, Yaritha, 
Papiú e Alto Catrimani são todos falan-
tes da variente Yanomama, assim como 
os Palimiu thëripë, habitantes das mar-

gens do Uraricoera. Pouco sabemos das 
rotas de migração desses grupos ante-
rior à ocupação da região sul da serra de 
Surucucu, o que sugere ser uma ocupa-
ção muito antiga.

2.7.7. Haxiú

No início do século XX, os Yanomam 
que hoje vivem nas regiões de Haxiú e Pa-
piú (conhecidos também como Maraxiu 
thëripë) viviam ao sul da serra de Suru-
cucu compartilhando o mesmo território. 
Após investidas de grupos inimigos, es-
ses dois grupos acabaram se dividindo e 
se deslocando para leste.

Ainda no início do século XX, o atual 
grupo de Haxiú migrou para local pró-
ximo à grande formação rochosa Arima 

makɨ – conhecida em português como Pei-
to da Moça. Após uma série de pequenos 
movimentos migratórios, aproximaram-
-se das cabeceiras do Rio Mucajaí, atraí-
dos pelas mercadorias dos acampamen-
tos garimpeiros da região (Pateo 2005).

Em seguida, mudaram-se para as 
margens do Rio Kuremaú, onde foram 
atacados pelos Yanomami do Haximu – 
grupo que, por sua vez, acabou massa-
crado por garimpeiros em 1993.

2.7.8. Papiú (Maraxiu thëripë)

Entre o final da década de 1940 e 
o início da de 1950, após se separarem 
dos Yanomam do atual Haxiú, o grupo 
dos Maraxiu thëripë migrarou para a re-
gião do Rio Xopathaú, afluente do Rio He-
roú (Couto de Magalhães), em uma área 

já próxima ao território atual em que vi-
vem. Nesse período, os Yanomami sofre-
ram as primeiras epidemias, que dizima-
ram parte da população (Machado 2015).

Entre o final da década de 1980 e o 
início da de 1990, o território yanoma-

mi foi cenário de uma das maiores fe-
bres do ouro já vistas no Brasil durante 
o século XX, sendo o Papiú o epicentro 
dessa invasão. Até janeiro de 1990, es-
tima-se que a região havia sido invadi-
da por cerca de 15.000 garimpeiros (Al-
bert 1991). Após dois anos de intensa 
presença garimpeira, o quadro sanitá-
rio era desolador.

Antes da invasão viviam ali cerca de 
400 Yanomami, reduzidos a cerca de ape-
nas 250 pessoas em 1990 (Le Tourneau 
2010), ou seja: aproximadamente 37% 
da população teria morrido ou fugido da 

região em decorrência dos impactos so-
cioambientais gerados pelo garimpo. Com 
a demarcação da TIY, em 1992, os garim-
peiros foram paulatinamente sendo reti-
rados do Papiú e o quadro epidemiológi-
co e sanitário da região foi estabilizado.

Ao final da década de 1990, parte do 
grupo do Papiú migrou, descendo o Rio 
Heroú (Couto de Magalhães) e se insta-
lando no ponto onde deságua no Rio Mu-
cajaí, formando a região conhecida como 
Kayanaú. Esse movimento migratório le-
vou a intensificação de trocas e alianças 
entre os Yanomam e os Ninam do Mucajaí.

2.7.9. Xaatha thëri (Alto Catrimani)

Apesar das poucas informações de 
que dispomos sobre o passado dos Ya-
nomam que ocupam a região conhecida 
como Alto Catrimani (xaatha thëripë), sa-
bemos que eles têm um passado em co-
mum com o grupo do Papiú, com o quais 
mantêm relações de aliança, bem como 
com os Yanomam que vivem ao norte do 
Médio Catrimani (Ora theri). É possível 

que esse seja o grupo ao qual Ramirez 
(1994) se refere como tendo saído da re-
gião do Xitei na década de 1970 para ocu-
par as cabeceiras do Rio Catrimani ou 
que tenha sido uma dissidência do gru-
po que vivia na atual região do Haxiú. As-
sim como no Papiú e Homoxi, a região do 
Alto Catrimani é muito afetada pela pre-
sença ilegal de garimpeiros.

2.7.10. Homoxi e Yaritha

Os Yanomam que ocupam hoje a re-
gião de Homoxi e Yaritha fazem parte de 
uma leva migratória relativamente re-
cente, vindos em dois movimentos ocor-
ridos nas imediações em meados do sé-
culo XX (Le Tourneau e Albert 2005). O 
grupo de Yaritha ocupava a porção sul 
da região de Xitei, antes de se deslocar 
a sudeste do território, enquanto o gru-
po de Tirei vivia um pouco mais ao nor-
te de Yaritha. Ambos os grupos, ocupan-
tes de regiões relativamente próximas ao 
Xitei, fizeram movimentos migratórios a 
sudeste seguindo rotas quase paralelas, 
até chegarem nas atuais regiões conhe-
cidas como Homoxi e Yaritha.

Pista de pouso  
na região do Papiú 
durante o auge da 
invasão garimpeira 
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Na macrorregião das serras de Suru-
cucu, vivem os falantes das variações Ya-
nomam das Serras Central e Yanomam 
das Serras Norte. E, apesar de ser esta 
uma das zonas mais habitadas da TIY, 
existem poucos estudos e informações 
sobre o histórico de suas populações61.

Os Yanomam que estão nessa região 
realizaram deslocamentos relativamen-
te curtos, se comparado aos demais gru-
pos yanomami. De acordo com Ramirez 
(1994a) e Pateo (2005), duas ondas mi-
gratórias seriam responsáveis pela for-
mação dos atuais grupos de Surucucu. 
A primeira leva migratória que ocupou 
a área se deu pela fuga de conflitos dos 

2.7.11. Migrações na macrorregião de Surucucu

Yanomam com os Yanomamɨ, que desce-
ram a Serra Parima pelo norte, na atual 
região de Parafuri, sendo empurrados a 
nordeste por seus inimigos ‒ parte do 
grupo que ocupa hoje o Kataroa e são fa-
lantes do Yanomamɨ. Os Yanomam segui-
ram a nordeste, ocupando então a região 
conhecida como Maitha62, entre a mar-
gem direita do Rio Parima e as cabecei-
ras do Rio Uraricoera. Parte  do grupo 
ficou nas imediações do Rio Mayepoú, 
e em seguinda se deslocaram para les-
te, já outra parte desse grupo se insta-
lou no Rio Koniú, e ainda outros Yano-
mam seguiram ao sul pelo Rio Mucajaí, 
até a região de Hakoma. Houve ainda ou-

61. Ver Pateo (2005) para 
histórico mais detalhado 
de alguns grupos. Vários 
grupos da região não têm 
históricos documenta-
dos, portanto existem 
consideráveis lacunas  
ou ausência de relatos.

62. Maitha é nome de um 
grupo indígena já extinto, 
com quem os Yanomami 
mantinham relações até 
as primeiras décadas do 
século XX, na região da 
serra Takai makɨ (serra 
do Rio Melo Nunes).  
Através desses grupos,  
os Yanomam tinham 
acesso a ferramentas  
de metal (Kopenawa  
e Albert 2015).

tra dissidência desse grupo, que contor-
nou a serra de Sucurucu pelo sul, che-
gando à região de Xarita makɨ e depois 
Hoko makɨ. Os Yanomam que viveram às 
margens do Rio Mayepoú se aproxima-
ram da área por volta do início da déca-
da de 1960 (Pateo 2005).

Já a segunda leva migratória vivia 
nas cabeceiras do Orinoquito e foram se 
deslocando aos poucos para a região das 
serras de Surucucu, local que ocupam até 
hoje. Esse grupo teria migrado da Serra 
Parima, contornando a atual região do Xi-
tei, e entrou em contato com os Yanomam 
da primeira onda migratória na altura do 
Rahakapokoú – afluente do Rio Parima.

Os Yanomam de Surucucu manti-
veram contatos esporádicos com os não 
indígenas até a década de 1960. Um dos 

encontros de que se tem registro se deu 
na década de 1940, com membros da 
CBDL que por lá passaram. Apenas em 
1960 os Yanomam de Surucucu inicia-
ram o contato permanente com a socie-
dade nacional. Em 1961 o Exército brasi-
leiro solicitou apoio da MEVA durante a 
abertura de uma nova pista de pouso no 
platô de Surucucu, visando à ocupação 
da região de fronteira com a Venezuela 
(Le Tourneau 2008). A MEVA acabou por 
instalar uma missão na região no início 
da década de 1960 e até 1964 o contato 
ficou restrito a equipes missionárias e 
a integrantes da FAB. Em 1986 foi cons-
truído o 4º Pelotão Especial de Frontei-
ra na região, que conta com a presença 
permanente de aproximadamente 60 
membros do Exército.

Comunidade de  
Kori Yauopë na  
região de Surucucu
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2.8. Considerações finais

Como vimos, os grandes movimen-
tos migratórios yanomami em direção às 
Terras Baixas transcorreram em aproxi-
madamente 150 anos (1800-1950). Tem-
po talvez satisfatório para explicar al-
gumas das variações dialetais, como é 
possivelmente o caso das transforma-
ções na língua Ninam e seus dialetos, mas 
insuficiente para compreender toda a di-
ferenciação observada na família Yano-
mami, tal como se apresenta hoje, prin-
cipalmente em nível linguístico. Assim, 
é bastante razoável supor que as distin-
ções fundamentais que deram origem às 
seis línguas Yanomami contemporâneas 
não tenham tido na distância física o seu 
principal fator de produção de variação. 
Como ainda nos demonstra o caso yano-
mami63, aproximidade territorial não é 
um fator necessariamente limitante da 
diversificação linguística.

Foi provavelmente em uma área pe-
quena na Cordilheira do Parima (10.000 
km², ou menos de metade da área do Es-
tado de Sergipe) que as seis línguas da fa-
mília apareceram e possivelmente man-
tiveram algum nível de contato entre si 
durante seu longo processo de diferen-
ciação (de pelo menos 700 anos). 

É de se considerar que a Cordilhei-
ra do Parima é repleta de vales e mon-
tanhas, alguns de difícil transposição, 
oferecendo obstáculos que certamen-
te propiciaram períodos de isolamento, 
mesmo que temporário, de alguns gru-
pos yanomami ao longo de sua história. 
Entretanto, ainda que a geografia local 
tenha possivelmente exercido certa in-
fluência no processo de diferenciação in-
terna da família, não acreditamos que ela 
por si só seja suficiente para explicá-lo. 
Os grupos yanomami são conhecidos por 
empreenderem longas expedições fami-
liares pela floresta, sempre a pé, e mui-
tas vezes transpondo terrenos bastante 
íngremes, seja para visitarem comunida-
des aliadas durante os festejos fúnebres 
reahu, seja para caçadas cerimoniais ou 
para residirem temporariamente na flo-

resta (Le Tourneau 2010; Albert 1985; 
Albert, Milliken e Gomez 2009). Em ou-
tras palavras, considerando as práticas 
de ocupação e mobilidade dos Yanoma-
mi, além de seu conhecimento sobre a flo-
resta, é improvável que a diversidade da 
família Yanomami tenha nascido princi-
palmente (muito menos exclusivamente) 
devido às condições geográficas desfavo-
ráveis ao intercâmbio entre os grupos.

É possível que as barreiras que per-
mitiram a diversificação das línguas Ya-
nomami não fossem físicas; muitas das 
vezes elas nem são necessárias. O outro 
muitas vezes “está logo ali”, como suge-
re a teoria nativa que subjaz aos proces-
sos de autoidentificação e diferenciação 
identitária. Kelly (2005) discutiu a res-
peito das bases teóricas de tais processos 
– que se dão em cenários diversificados 
e complexificados pelo contato interét-
nico –, partindo da descrição do espaço 
sociopolítico yanomami (Albert 1985). 
Os processos de identificação e diferen-
ciação, embora movimentando conceitos 
sempre relacionais entre os Yanomami, 
encontrariam nas relações supralocais de 
caráter político-ritual – mais do que no 
parentesco – a base para a definição do 
“local” (Kelly 2005). Podemos então su-
por que as relações entre conjuntos mul-
ticomunitários e os recursos simbólicos 
para a reprodução social de pessoas e 
grupos sejam mobilizados para afirmar 
uma identidade e um distanciamento de 
outros, que se preza sublinhar, também 
realçando diferenciações linguísticas.

Além disso, não podemos descartar 
o papel que a criatividade e a influência de 
indivíduos têm na diversificação linguís-
tica, sobretudo em comunidades peque-
nas (Trudgill 2011) como as yanomami. 
Alguns traços da cultura e pensamento 
yanomami parecem corroborar uma aná-
lise nesse sentido, como a valorização do 
improviso e da performance individual 
nas diversas artes verbais (xamanismo, 
cantos e diálogos cerimoniais), além de 
um certo ethos multilíngue que se traduz 

63. E sobretudo nas 
regiões montanhosas de 
Papua-Nova Guiné, a área 
com maior diversidade 
linguística no mundo.
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No contexto da região do 
Médio Catrimani – um conjunto 
de cerca de 20 comunidades –, os 
mesmos Yanomami recorrem a 
diversas formas de identificação e 
diferenciação (Dalmonego 2015). 
Os habitantes das comunidades 
localizadas a montante, em relação 
à Missão Catrimani, quando se 
referem aos que moram a jusante e 
nas proximidades da Missão, fazem 
questão de se distinguir destes 
– que consideram Misao theri, Mo-
radores da Missão –, afirmando ser 
Ora theri, pessoas de montante, ou 
fazendo referência a uma anterior 
localização na Bacia do Rio Jundiá. 
Os moradores das comunidades 
mais próximas da missão se deno-
minam pelo grupo local, entretanto, 

Box 12 • Identificação e diferenciação  
na região da Missão Catrimani

em certas ocasiões, se reconhecem 
como o “pessoal da Missão” e cos-
tumam se distinguir do pessoal que 
habita rio acima, Ora theri, dos gru-
pos falantes a língua Ỹaröamë – que 
denominam com o termo “Yawari” 
–, e dos que habitam mais a jusante, 
no Baixo Rio Catrimani, chamados 
de “Waiká”. Esses distanciamentos 
sociais são ressaltados fazendo 
referência a diferenças linguísticas. 
Embora não devamos desconhecer 
os impactos causados pelos postos 
não indígenas estabelecidos em 
território yanomami, não podemos 
atribuir a eles – neste caso a um 
posto de missão – os princípios 
subjacentes aos processos de iden-
tificação e diferenciação.

64. Nós nos deparamos 
frequentemente com 
Yanomami que solicitam 
com insistência aprender 
palavras de línguas 
estrangeiras, ou exibem 
seu domínio de outras 
línguas da família Yano-
mami; que acentuam
sotaques que ouviram 
encontrando moradores 
de regiões diferentes; 
que criam novas palavras 
com base em onoma-
topeias ou fundindo 
termos, que acabam por 
se tornar de uso comum.

pelo gosto bastante difundido de apren-
der línguas e sotaques diferentes e criar 
e difundir neologismos, traço da subje-
tividade yanomami que constantemen-
te chama a atenção de quem tem a opor-
tunidade de conviver com eles64.100 101



I

NNas próximas seções apresentaremos um panorama da 
diversidade das línguas Yanomami desde a perspectiva de seu 
acervo léxico-gramatical, mostrando algumas particularidades 
do vocabulário e das estruturas gramaticais de cada LY. Ainda 
que este trabalho não pretenda ser exaustivo em nenhum dos dois 
aspectos aqui abordados, acreditamos que, por um lado, proporciona 
subsídios elementares para uma discussão mais bem informada 
sobre a diversidade da família Yanomami e, por outro, lança as bases 
para novos caminhos de investigação linguística dentro da família, 
sobretudo no que diz respeito aos estudos do Proto-Yanomami.

“Diferenciação” (diferenças) e “conservação” (semelhanças) serão 
assim dois conceitos-chave transversalmente presentes no texto e que 
estão diretamente ligados ao passado linguístico comum das LY e o 
percurso histórico particular de cada uma dessas línguas.

Começaremos com um comentário sobre a literatura dos estudos 
compartivos do léxico das LY para depois, com base em dados 
coletados pela equipe multilíngue de pesquidadores do projeto, 
falantes de 11 variedades, apresentar algumas reflexões gerais sobre 
o nível de diversificação lexical interna na família Yanomami, além 
de análises sobre itens vocabulares específicos, explorando possíveis 
conexões com línguas de outras famílias. Nessa tarefa de comparação 
foram utilizadas as muitas listas de palavras recolhidas por Koch-
Grünberg (1923), além de outras apresentadas por Ramirez (2001, 
1994a), particularmente para as línguas Arawak.

Na segunda parte deste trabalho, discutimos as semelhanças 
e diferenças das LY em alguns domínios gramaticais selecionados. 
Começamos pelos níveis de análise sobre os quais existem mais dados 
sobre elas, ou seja, os níveis fonético e fonológico, apresentando 
comparativamente o inventário fonológico de cada LY e analisando 
a evolução de todos os fonemas consonantais na família. Este é, 
assim, o primeiro esforço, preliminar e tentativo, de reconstrução 
do Proto- Yanomami. Em seguida, percorreremos alguns pontos da 
morfossintaxe, sublinhando os traços comuns e divergentes entre as 
LY. Uma fonte importante de dados primários para este estudo foi 
o conjunto de 600 enunciados elicitados por nossa equipe em oito 
variedades da família.

3.  
SEMELHANÇAS E 
DIFERENÇAS NO LÉXICO 
E NA GRAMÁTICA DAS 
LÍNGUAS YANOMAMI (LY)

Mapa 2.3  
Grandes migrações yanomami no Brasil (1800‐1960)
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	 Yanomam	 Yanomamɨ 	 Sanöma 	
Ninam 	 75,6% 	 71,8% 	 63,0%

Yanomam 		  82,2% 	 70,8%

Yanomamɨ 			   72,0%

Sanöma			 

Tabela 3.1  
Taxa de 
cognatos entre 
as LY, segundo 
Migliazza (1972)

Além das frases coletadas em primeira mão, foi utilizada 
intensamente a literatura descritiva já produzida sobre as LY, 
nomeadamente Borgman (1990) e Autuori (2013) para o Sanöma; 
Gomez (1990, 2011) para o Ninam; Ramirez (1994a) e Lizot (1996) 
para o Yanomamɨ/Yanonami; Ferreira (2011) para o Ỹaroamë; e 
finalmente Ramirez (1994b, 1999) e Ferreira (2017) para o Yanomam/
Yanomae/Yanomama. Infelizmente não foi possível incluir a língua 
Yãnoma em nossas análises sobre as estruturas gramaticais da 
família, dadas as escassas documentação e descrição disponíveis, 
como já apontamos nos capítulos anteriores.

3.1. O léxico das línguas Yanomami (LY)

As línguas da família Yanomami têm 
uma origem comum, supostamente em 
uma língua-mãe a que os linguistas his-
tóricos chamam de Proto-Yanomami, da 
qual todas as línguas Yanomami contem-
porâneas teriam se diferenciado. Miglia-
zza (1982; ver também Migliazza 1972) 
sugere que a diferenciação interna da fa-
mília, se comparada com a de outras fa-
mílias, é relativamente recente, com seu 
início situando-se por volta de 700 anos 
antes do presente, isto é: antes de 195065. 
Migliazza utiliza o método glotocrono-
lógico de Swadesh (1952) em sua versão 
aperfeiçoada por Dyen (1956), e conside-
ra a substituição/preservação de itens le-
xicais cognatos em duas ou mais varieda-
des linguísticas como índice válido para 
determinar a cronologia de diferencia-
ção dessas variedades.

O método está baseado principal-
mente na história das línguas indo-euro-
peias, em particular as neolatinas (por-
tuguês, espanhol, catalão, francês, sardo, 
romeno...) e germânicas (alemão, norue-
guês, islandês...), em que as mudanças 
linguísticas que vieram a caracterizar 
cada uma dessas línguas foram acompa-
nhadas de registros escritos, que permi-
tem uma datação mais ou menos precisa 
de sua ocorrência. Há dois pressupostos 
importantes nessa metodologia: 
1) que existe um conjunto central de pa-
lavras nas línguas que são mais resisten-
tes à mudança e assim preferencialmente 
consideradas para estudo; são, portan-
to, as palavras das listas de Swadesh; e 
2) que as línguas se diferenciam univer-
salmente a um ritmo mais ou menos cons-
tante, que se reflete na taxa de substitui-
ção de palavras naquele conjunto central. 
Para Swadesh, essa constante de substi-
tuição girava em torno de 14% por mi-
lênio (ou, em outras palavras, uma taxa 
de “retenção” de 86% do léxico por milê-
nio). Essa taxa funciona bem para descre-
ver a diversidade as línguas românicas, 
por exemplo, mas teve de ser corrigida ou 

aperfeiçoada para ser utilizada com ou-
tras famílias de lugares e tempos histó-
ricos diferentes. Para a datação do tron-
co Tupi, por exemplo, Migliazza calibra a 
constante, utilizando a taxa de retenção 
de 75% nos primeiros 2.000 anos de evo-
lução do tronco e 80,5% depois disso (Mi-
gliazza 1982, p. 500). Migliazza não deixa 
claro a taxa utilizada para calcular a ida-
de da família Yanomami, mas está claro 
que utiliza uma taxa de retenção muito 
menor para essa família, considerando a 
densidade de congnatos apresentada em 
sua tese de 1972.

Ainda que muitas críticas tenham 
sido elaboradas ao método glotocrono-
lógico clássico (Bergsland e Vogt 1962; 
Haarmann 1990), e que seguramente po-
deriam ser estendidas ao estudo de Mi-
gliazza, os resultados gerais apresentados 
pelo linguista não parecem contradizer 
as informações históricas e arqueológicas 
de que dispomos ‒ principalmente no to-
cante às migrações recentes dos grupos 
yanomami, como vimos no capítulo ante-
rior ‒ e nem destoar muito da impressão 
geral daqueles que conhecem e trabalham 
com a diversidade linguística da famí-
lia Yanomami66. É talvez consenso entre 
essas pessoas que as línguas Yanomami 
são relativamente parecidas, certamen-
te umas mais que as outras, mas todas 
compartilham muitas palavras cogna-
tas e muitas estruturas gramaticais. Para 
quem é falante de uma língua Yanomami, 
aprender uma segunda não é uma tarefa 
muito difícil, pois não se começa do zero.

Diferenças importantes existem, 
sem dúvida, e são suficientes para com-
prometer a inteligibilidade imediata entre 
as diferentes línguas. Assim, mesmo que 

65. Migliazza ain-
da sugere que uma 
variedade ancestral de 
Proto-Yanomami teria 
se diferenciado do Pro-
to-Yanomami-Pano há 
muito tempo, algo entre 
2.000 e 2.500 anos.

66. Exclui-se desse 
consenso a tentativa 
de agrupar a família 
Yanomami no grande 
tronco Pano-Yanoma-
ma-Tacana, proposta 
que ainda carece de 
maior fundamentação 
e dados.
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	 Ninam	 Ỹaroamë 	 Sanöma 	
Yanomami 	 81%	 80% 	 80%

Ninam 		  74%	 76%

Ỹaroamë			   68%

Tabela 3.2   
Taxa de 
cognatos entre 
as LY, segundo 
Ramirez (1994)

67. Existem grandes 
lacunas no estudo, 
entretanto, como a 
ausência de referência 
específica às línguas 
Ỹaroamë e Yãnoma, que 
então aparecem apenas 
como dialetos do Ninam.

68.  Estojo para  
pontas de flechas.

69. Outra lista reduzida 
de 58 palavras também 
foi coletada e gravada 
paralelamente com 
falantes de cerca  
de 60 comunidades.  
As listas completas 
(tanto a reduzida como 
a estendida), bem como 
as gravações realizadas 
pelos pesquisadores, 
estão disponíveis no 
Portal das Línguas 
Yanomami (linguasya-
nomami.org).

não se tenham evidências independen-
tes para confirmar essa proposta, parece 
plausível atribuir uma profundidade his-
tórica de apenas 700 anos a esse proces-
so de diferenciação interna da família67.

Ramirez (1994a), utilizando uma lis-
ta de 900 palavras, também faz um estu-
do comparativo entre o vocabulário bási-
co de diferentes variedades para propor 
uma divisão interna da família. Nesse es-
tudo, já citado no capítulo 1 (ver Box 5, p. 
45), o autor alega que as diferenças entre 
Yanomamɨ e Yanomam são superestima-
das e que as variedades dessas duas lín-
guas fazem parte de um continuum diale-
tal que pode ser obsevado pelo continuum 
de cognatos observados entre as varieda-
des ocidentais e orientais, para usar os ter-
mos de Ramirez. Segundo o autor, a taxa 
de cognatos pode variar de 84% entre os 
dialetos Yor-C (o Yanomae) e Yoc-sud (o 
Yanomamɨ do Leste), aumentando para 
86% entre o Yor-x (o Yanomam das Ser-
ras Sul) e o Yoc-sud (o Yanomamɨ do Les-
te), chegando até 89% entre esta última 
variedade e o Yor-f (o Yanomam das Ser-
ras Central) (Ramirez 1994a, p. 31). Esse 
é um dos argumentos do autor, além da 
alegada alta inteligibilidade mútua para 
classificar o Yanomamɨ e o Yanomam não 
como duas línguas, mas como dois “su-
perdialetos” de uma mesma língua (Ra-
mirez 1994a, p. 35), um ocidental (o Yoc) 
e um oriental (o Yor). Por diversas razões, 
mas principalmente por se questionar a 
alta inteligibilidade entre as variedades 
atribuída por Ramirez, a proposta do au-
tor nunca teve plena adesão, nem entre os 
pesquisadores que trabalham com as LY, 
nem entre os próprios Yanomami. No en-
tanto, devemos sublinhar que Ramirez in-
dicou em sua pesquisa algo que também 
nossa pesquisa pôde comprovar, como 
veremos mais à frente: que os diferentes 
dialetos das LY apresentam significativa 
variação entre si, fazendo com que, em 
alguns casos, o dialeto de uma língua se 
pareça mais com o dialeto de uma outra 
língua diferente. Na Tabela 3.2 apresen-
tamos a taxa de cognatos encontrada por 
Ramirez entre as LY. Note-se que a língua 
Yanomami, nesse caso, representa as duas 

línguas (ou dois superdialetos) Yanomamɨ 
e Yanomam.

Sem o objetivo específico de revisar 
o estudo de Migliazza ou de Ramirez, ou 
propor uma datação altenativa ultilizando 
algum outro método, nossa pesquisa tam-
bém coletou listas de palavras. Acredita-
mos que essas listas ajudam a represen-
tar a diversidade (e unidade) das línguas 
Yanomami, além de fornecerem pistas im-
portantes sobre a história do contato dos 
Yanomami com outros povos, como vere-
mos mais adiante.

Entretanto, decidimos não ultilizar 
as listas de Swadesh, mas uma lista menor 
de apenas 306 palavras elaborada pelos 
pesquisadores do Museu Paraense Emí-
lio Goeldi para coleta de vocabulário bá-
sico de línguas na Amazônia, por conside-
rá-la mais adequada ao contexto. A essa 
lista foram acrescidas cerca de 40 pala-
vras específicas do universo yanomami 
(como “festa funerária”, “aljava68” e “lan-
ça de pupunheira”), e algumas poucas su-
primidas (como “amendoim”, “fava”, “ano”, 
“mão de pilão”, “pilão” e “tatuagem”) por 
não fazerem parte do vocabulário verna-
cular yanomami. A lista final elaborada 
por nossa equipe continha 340 palavras. 
O trabalho de coleta ficou a cargo princi-
palmente dos pesquisadores yanomami, 
que, ao final da pesquisa, reuniram um 
total de 14 listas gravadas sobre diferen-
tes variedades da família, corresponden-
do a 11 dos 16 dialetos identificados, e ao 
menos um dialeto de cada língua69. Na Ta-
bela 3.3 apresentamos as variedades de 
língua em que foi coletada a lista de 340 
palavras e o pesquisador responsável.

As listas coletadas pelos pesquisa-
dores yanomami apresentaram alto grau 
de cognatos entre si. Mais de 30% dos con-
ceitos são expressos com a mesma raiz 
em “todas” as 11 variedades estudadas. 
A tabela a seguir apresenta uma amostra 
dessas formas extremamente conserva-
doras da família Yanomami.

As listas ainda trazem formas que se 
conservaram em muitas das línguas Ya-
nomami, mas que foram substituídas em 
apenas uma ou duas variedades. Aproxi-
madamente metade das palavras da lis-
ta se encaixa nesse tipo. Essas diferen-
ças algumas vezes são fruto da extensão 
do significado de outra palavra da língua 
para o atual significado, como é o caso de 
“caranguejo” e “abelha”, ambos se refe-
rindo ao termo genérico para esses ani-

Língua 	 Dialeto 	 Abreviação 	 Localidade 	 Pesquisador
Sanöma 	 Sanöma do Brasil 	 san 	 Kolulu 	 Marinaldo Sanöma

Ninam	 Ninam do Norte 	 nin_n 	 Ericó 	 Albino Xiriana

	 Ninam do Sul 	 nin_s 	 Baixo Mucajaí 	 Emerson Ninam

Yãnoma 	 Yãnoma 	 yno 	 Baixo Catrimani 	 Raimundo

Ŷaroamë 	 Ỹaroamë (Opikitheri) 	 yrm 	 Serra do Pacu 	 Mana Ỹaroamë

Yanomamɨ	 Yanomamɨ ou Yanonami do Oeste	 ymɨ_o 	 Maturacá 	 Armindo Góes

			   Marauiá (Raita) 	 Roni Raitatëri

	 Yanomamɨ do Médio Negro 	 ymɨ_mn 	 Parawaú	 Rafael

	 Yanomamɨ das Serras 	 ymɨ_s 	 Ketaa 	 Armindo Góes

Yanomam	 Yanomae, Yanomae da Baixada 	 ymm_bx 	 Missão Catrimani 	 Mozarildo Yanomami

			   Demini 	 Ehuana Yaira

	 Yanomama das Serras Sul 	 ymm_ss 	 Palimiú 	 Ricardo Yanomami

			   Papiú 	 Alfredo Himotona

	 Yanomami das Serras Central 	 ymm_sc 	 Surucucu 	 Xaporita Douglas

Tabela 3.3 • Variedades de LY das quais se coletaram listas de palavras

Tabela 3.4 • Palavras conservadoras entre as LY

mais. Quase todas as variedades de Ya-
nomami apresentam a forma oko, com 
alguma pequena diferença na qualidade 
da vogal, para designar genericamente o 
“caranguejo”. Apenas o Yãnoma tem uma 
palavra com uma raiz diferente: kotõmɨ. 
Essa palavra, no entanto, é usada em ou-
tras línguas Yanomami para designar uma 
espécie determinada de caranguejo (um 
tipo de caranguejo grande). Em Yãnoma 
oko não designa nenhuma espécie de ca-
ranguejo. O mesmo pode ser observado 
com respeito ao termo para “abelha”. Na 
maioria das línguas o termo genérico tem 

como raiz puu na, mas as variedades Ni-
nam do Norte e Ỹaroamë apresentam uma 
palavra que em outras línguas se refere a 
uma abelha específica: himothona e imoro-
na, respectivamente. Tanto em Ninam do 
Norte como em Ỹaroamë puu na também 
se refere a uma abelha específica. Note-
-se que o Ninam do Sul adotou kastalia-
na como termo genérico, possivelmente 
de castelhana, talvez em referência à abe-
lha europeia (do gênero Apis) que se es-
palhou pela TIY durante o século XX, em 
especial nas áreas do limite leste, onde o 
Ninam do Sul é falado.

Português 	 Sanöma 	 Ninam 	 Ỹaroamë 	 Yãnoma 	 Yanomamɨ 	 Yanomam
abelha 	 puuna 	 kastaliana 	 imorona 	 puna 	 puu kë na 	 puu na

caranguejo 	 õko a 	 oko 	 oko 	 kotomi i 	 oko 	 oko a

Tabela 3.5 • Palavras específicas que se tornaram genéricas nas LY

Português 	 Sanöma 	 Ninam 	 Ỹaroamë 	 Yãnoma 	 Yanomamɨ 	 Yanomam
veado 	 hasa a 	 haya 	 aya a 	 aya 	 haya 	 haya a

tabaco 	 piini 	 piinahi 	 pinaiki 	 paa ne 	 pẽe 	 pẽe nehe

urucum 	 nana a 	 nalãxiki 	 narãxiki 	 narã xi 	 nara xi kɨ 	 narã xi

boca 	 pilia kai 	 kahiki 	 kãhĩkĩ 	 kahikɨ 	 pei kahi kɨ 	 pei kahikɨ

cabeça 	 pilia hee 	 pelehe 	 he 	 pe he 	 pei ke he 	 pei he

dente 	 pilia naköpö 	 naku 	 na 	 nakɨ 	 pei nakɨ 	 pei nakɨ

fígado 	 pilia amuku 	 amok 	 ãmoki 	 amuku 	 pei amo kɨ 	 pei amuku

floresta 	 uli tä uli 	 ilihi 	 urihi 	 urihi 	 urihi 	 urihi a

trovão 	 sanötä 	 yãlû 	 yarũa 	 yãrɨ 	 yãru 	 yãrɨ a

pedra 	 maamaa 	 maama 	 maama 	 mama 	 maã këma 	 maama
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A lista a seguir apresenta um exem-
plo de múltipla extensão de significado, 
onde as raízes ukuxi/ukusi, kaỹa/kayõ e 
potoma/poroma aparecem distribuídas 
entre os referentes “pium”, “carapanã” e 
“mosca” nas diferentes LY.

Há casos intrigantes em que a distri-
buição atual das palavras revela pistas de 
antigas relações de contato (e quem sabe 
glotogenéticas). Esse parece ser o caso da 
palavra “arraia”. Como mostra a Tabela 
3.7, enquanto Sanöma, Yãnoma, Ỹaroamë, 
Ninam do Norte e a maioria das varieda-
des de Yanomam apresentam cognatos 
da raiz yãmara/yãmaro, o Yanomamɨ se 
vale da raiz xipari, ao passo que a varie-
dade Yanomam do Palimiú e o Ninam do 
Sul usam a raiz xotali, possivelmente tam-
bém relacionada com xipari.

Interessantemente essas duas (ou 
três) raízes são encontradas em línguas 
de outras famílias linguísticas vizinhas.  
A raiz jamara/samala/jamaro, por exem-
plo, é encontrada em diversas línguas 
Arawak do Rio Negro (Ramirez 2001, 
p. 32), como Baniwa-Curipaco ɲamaɹu, 
mas também em línguas de diversas ou-
tras famílias, como mostram as pala-
vras na Tabela 3.8 retiradas de Koch-
-Grünberg (1923).

Por outro lado, em línguas Karib há 
muitos exemplos de cognatos a xipari com 
o mesmo significado referencial de “ar-
raia”, como podemos inferir pela lista ex-
traída ainda de Koch- Grünberg (1923).

A mesma raiz aparece ainda em lín-
guas de outras famílias, indicando pos-
sivelmente uma antiga influência cultu-
ral karib sobre esses grupos. As palavras 
abaixo também são tiradas de Koch-
-Grünberg (1923).

A raiz xotali, usada no Ninam do Sul 
e em alguns dialetos do Yanomam (Ya-
nomama falado em Palimiú), é possivel-
mente também cognata a xipari, e talvez 
tenha entrado nessas línguas via o Sapa-
rá (zupa:lí > ʃotali). Cabe mencionar que 
*inatu-li é, no entanto, a raiz reconstruí-
da por Ramirez (2001 p. 726) para a pa-
lavra “arraia” no Proto-Arawak da divi-

Português 	 Sanöma 	 Ninam 	 Ỹaroamë 	 Yãnoma 	 Yanomamɨ 	 Yanomam
pium 	 potoma 	 kayõ 	 ukuxi 	 ukuxi 	 pareto 	 ukuxi

carapanã 	 ukusi 	 potoma 	 kaỹa 	 kãyo 	 ukuxi 	 riõ

mosca 	 motosila 	 rõo a 	 poroma 	 motote 	 mõo 	 prõo

Tabela 3.6 • Raízes cognatas usadas com referentes diferentes

Português	 Arraia 
Sanöma 	 samano

YMM (maioria) 	 yãmara aka

Yãnoma 	 yamaro

Yãroamë 	 ỹamara

Ninam do Norte 	 yãmãrõ

Ninam do Sul 	 xotali

Yanomam (Palimiú) 	 xotali

Yanomamɨ 	 xipari

Tabela 3.7  
A palavra “arraia” nas LY

Português	 Arraia 
Guinau (Arawak) 	 yama:lúi

Maku (isolada) 	 i:nemólo

Ye’kwana (Karib) 	 yá:mandu

Tabela 3.8  
Cognatos de jamara/samala/  
jamaro “arraia” em línguas  
de outras famílias

Português	 Arraia 
Taurepang 	 dži pá:leg

Arekuná 	 dz(u)pa:le̩ í(d)

Yauarana 	 súpali, s(u)pali, (t)supáli

Sapará 	 z(u)pa:lí

Purukotó 	 ipa:lí

Wayumará 	 zuháli

Tabela 3.9  
Cognatos de xipari  
“arraia” em línguas Karib

Português	 Arraia 
Awaké (Arutani‐Sapé) 	 ž(u)pa:lí

Piaroa (Saliban) 	 tsibé ̱ri, dzibé ̱ri

Tabela 3.10  
Cognatos de xipari “arraia”  
em línguas de outras famílias

são Japurá-Colômbia. Na tabela abaixo 
apresentamos algumas ocorrências des-
sa raiz em línguas Arawak mais recentes 
ou contemporâneas. Não seria implausível 
que uma forma parecida com essas abai-
xo tenha sido a fonte da palavra em Ni-

Português	 Arraia 
Achagua 	 jáduli

Kabiyari 	 jaturí

Mandawaka 	 ná:tuli

Piapoco 	 jaduɹí

Warekena 	 inátuli

Tabela 3.11 • A raíz  
“arraia” em línguas Arawak

Português 	 Sanöma 	 Ninam 	 Ỹaroamë 	 Yãnoma 	 Yanomamɨ 	 Yanomam
buriti 	 kui ã 	 kui ki 	 hĩo kõikɨ 	 hĩo kõiki 	 etewexi 	 kui si

Tabela 3.12 • A palavra “buriti” nas LY

Português	 Buriti 
Achagua 	 diwita

Baniwa‐Curipaco 	 íitewi

Kabiyari 	 tewi

Mandawaka 	 itéwi

Piapoco 	 idewi

Resígaro 	 iteewiʔ

Warekena 	 itéwi

Tabela 3.13 • A palavra  
“buriti” nas línguas Arawak

Português	 Buriti 
Taurepang 	 kuaí

Ingaricó 	 koaí

Arekuná 	 kamoĩ-ye(g)

Sapará 	 ku:aí

Purukotó 	 kkúai ̯

Wayumará 	 kuí

Awaké (isolada) 	 koaiḗ

Tabela 3.14 • A palavra  
“buriti” nas línguas Karib

nam do Sul e na variedade Yanomam do 
Palimiú (*jatúri/jaduli > ʃotali). 

Outro caso interessante é a pala-
vra “buriti” nas LY. O buriti aparece em 
escassos lugares nas regiões montanho-
sas, lugar de origem dos Yanomami. Mui-
tas comunidades das serras alegam des-
conhecer o fruto e a palmeira, apenas 
relacionando-o a uma espécie regional 
parecida e menor. De todos os modos, as 
três raízes encontradas para designar a 
fruta e a palmeira são encontradas tam-
bém em línguas de outras famílias, sen-
do, possivelmente, empréstimos.

O termo etewexi utilizado em Yano-
mamɨ, por exemplo, é claramente de ori-
gem Arawak. Ramirez (2001 p. 708) con-
segue reconstruí-lo no Proto-Arawak da 
divisão Japurá-Colômbia como *iitewi. Na 
Tabela 3.13 são apresentadas as formas 
para “buriti” em algumas línguas Arawak.

Por outro lado, a palavra hio kosikɨ 
encontrada em Ỹaroamë e Yãnoma (e 
também em algumas variedades de Ya-
nomae, em especial da Missão Catrima-
ni) é possivelmente cognata à forma iyṍ 
encontrada em Puinave. Por fim, a raiz 
kui que aparece em Sanöma, Ninam e 
Yanomam é nitidamente cognata às for-
mas encontradas nas línguas Karib vizi-
nhas, como mostra a Tabela 3.14. Note-
-se que a raiz aparece ainda em línguas 
isoladas como Awaké.

A influência karib ainda se faz sentir 
em muitas outras palavras e, por vezes, 
pontualmente em apenas uma ou duas 
línguas, ou apenas em alguns dialetos 
dessas línguas. Os casos de “jabuti” “ra-
lador”, “estrela” e “cachorro” são ilustra-
tivos dessa situação.

Tabela 3.15 • Algumas palavras Karib nas LY (em negrito)

Português 	 Sanöma 	 Ninam 	 Ỹaroamë 	 Yãnoma 	 Yanomamɨ 	 Yanomam
jaboti 	 totoli 	 yãpohlipe 	 korori 	 totori 	 Totori 	 totori

cachorrro 	 pore a 	 okoro 	 pëtaxi 	 pɨtasi 	 hiima 	 hiima

ralador 	 nãmõnãmõrĩm	 xomari 	 mamari 	 maama 	 xamari 	 xamari

estrela 	 sitikali 	 plem ãhu/xirika 	 pirima ãhu 	 waxaoa ãhu 	 puriwari/xitikari	 pirima ãhu/xitikari
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Vemos pela Tabela 3.15 que a raiz to-
tori/korori está presente em todas as lín-
guas menos em Ninam, que apresenta uma 
forma completamente diferente. Note-se, 
no entanto, que essa forma é cognata à for-
ma Taurepang oya:molí e Arekuna wazá:-
moli, segundo a lista de Koch-Grünberg 
(1923). O mesmo se pode dizer de “cachor-
ro” okoro ainda em Ninam, forma muito pa-
recida às registradas pelo autor alemão em 
algumas línguas Karib. O termo para ra-
lador xamari/xomari, presente em alguns 
dialetos, também pode ter sua origem atri-
buída a línguas Karib, assim como a pala-
vra para estrela, sitikari/xirika(ri), usada 
em Sanöma (aparentemente em todos os 
dialetos), no Ninam do Norte (como sinôni-
mo de pɨrem ãhum), e em alguns dialetos 
Yanomam (os dialetos das Serras Central, 
Norte e algumas variedades nas do Sul) e 
de Yanomamɨ (dialeto das Serras).

 	 Guinau 	 Yanomam 	 Outras LY 	
timbó 	 kuná:ʒi 	 kuna athëkɨ	

saúva 	 ku:sé, kú:li 	 koye	

queixada 	 iwá:ra 	 warë	

caititu 	 weli:ʒi 	 poxe 	 em Ninam e Ỹaroamë: poxi hi

remo 	 wayú:lu 	  	 em Yanomamɨ do Oeste: wayore

aljava 	 wanápi 	 wana	

preguiça 	 yawidʒimá 	 yawere	

esquilo 	 kalí:yu 	 kari una	

anta 	 zé:ma 	 xama	

capivara 	 ké:yu 	 kayã	

sangue 	 né:a 	 Ĩyë [ĩɲə]	

milho 	 yú:nu 	 yono mo	

breu 	 mani 	 mai koko 	 em Ninam do Sul: mani

água 	 ú:ne 	 u(pë)/mau u(pë)	

Tabela 3.17  
Cognatos entre Yanomam  
e Guinau (Arawak)

Algumas dessas raízes aparecem 
ainda em línguas isoladas, como o Awaké, 
ou de outras famílias linguísticas, como 
o Guinau (Arawak), o que sugere que es-
ses grupos compartilharam uma mesma 
área cultural em algum momento de suas 
histórias. Outras palavras que eviden-
ciam essa história comum são korata “ba-
nana”, kuna/kona “timbó”, koye “saúva”, 
mani “breu”, entre outras palavras pre-
sentes em muitas línguas do maciço das 
Guianas (Ramirez 2001, p. 32) e também 
nas LY. Sobre a influência que as línguas 
Arawak exerceram na família Yanomami, 
e vice-versa, mencionemos a significativa 
convergência de cognatos entre as LY, o 
Baré e outras já extintas línguas Arawak 
da divisão Alto Negro, como o Guinau e 
Yabahana (Ramirez 2001, p. 475). A Ta-
bela 0.17 apresenta alguns casos dessa 
convergência léxica, com exemplos do 
Guinau (Koch-Grünberg, 1923) e do Ya-
nomam. Para uma lista ainda mais exten-
sa e com mais línguas Arawak, ver Rami-
rez (1994a, p. 26). Deixamos mencionado 
ainda que Siapa, uma região hoje ocupa-
da exclusivamemnte por grupos yanoma-
mi, é um termo de origem Arauak, prova-
velmente de uma língua irmã do Baré, em 
que siyába significa “montanha”. Em Gui-
nau, a palavra cognata é tsápa.

As relações entre os Yanomami e ou-
tras etnias do entorno – algumas delas já 
extintas – foram apenas pinceladas no 
capítulo 2, ao buscarmos reconstruir as 
rotas de migração dos diferentes grupos 
linguísticos da família Yanomami. Vimos, 
nesta seção, que essas trocas e a convi-
vência entre os diversos grupos, em es-
pecial aqueles de tronco Karib e Aruwak, 
foram (e são) importantes, refletindo em 
trocas e empréstimos linguísticos que 
ajudam a contar a história particular de 
cada grupo yanomami em suas redes e 
relações de contato. Por outro lado, co-
nhecemos aspectos do léxico das línguas 
Yanomami que ressaltam a herança lin-
guística comum dessas línguas, o que se 
evidencia nos múltiplos exemplos de pa-
lavras cognatas. Iremosfocar agora na fa-
mília Yanomami para o estudo compara-
tivo de algumas estruturas gramaticais 
de suas diferentes línguas.

Uma razão evidente para que se diga 
que duas ou mais variedades linguísticas 
são diferentes, sejam dialetos diversos de 
uma mesma língua ou línguas propria-
mente ditas, são diferenças estruturais 
que se observam entre essas variedades. 
Assim, estudar e descrever as gramáticas 
das diferentes línguas, enumerar suas se-
melhanças e diferenças é procedimento 
que sem dúvida auxilia a mostrar as par-
ticularidades de cada variedade e os tra-
ços que compartilham. No entanto, o tra-
balho objetivo de descrição das línguas 
não deve dar a falsa impressão de que é 
suficiente para determinar uma divisão 
linguística ou mesmo dialetal. Em ou-
tras palavras, não se deve acreditar que 
seja possível quantificar ou mensurar o 
quanto uma variedade precisa ser estru-
turalmente diferente de outra para ser 
considerada uma língua ou dialeto. Esses 
conceitos, como já mencionamos, não per-
tencem apenas aos linguistas, são cons-
truções sociais sob a influência de múlti-
plos fatores, sendo apenas alguns desses 
propriamente linguísticos, como a inte-
ligibilidade, o léxico e as estruturas gra-
maticais comuns.

Certamente não serão as gramáti-
cas que decidirão a questão. No entan-
to, acreditamos que elas podem, sim, 
dar argumentos ‒ não definitivos ‒ que 
alimentem um bom debate, baseado em 
dados objetivos.

3.2. A gramática das  
línguas Yanomami (LY)

Para o estudo que apresentaremos a 
seguir, fizemos uso de toda a literatura já 
produzida sobre cada uma das variedades 
da família (mencionada ao longo do texto 
e listada na bibliografia), mas nos valemos 
sobretudo do árduo trabalho de coleta de 
dados realizado pelos pesquisadores ya-
nomami de nossa equipe, que traduziram 
para sua variedade de língua uma extensa 
lista com mais de 600 frases70. Vale dizer 
que muitas vezes os pesquisadores elabo-
raram mais de uma possibilidade de tra-
dução para o enunciado oferecido, o que 
resultou num conjunto final ainda maior 
de frases traduzidas. Os enunciados foram 
ainda gravados e transcritos, e podem ser 
consultados no Portal das Línguas Yano-
mami (linguasyanomami.org).

Na tabela abaixo, apresentamos o 
nome desses pesquisadores, sua região 
de origem, língua e dialeto. Grande par-
te dos exemplos apresentados ao longo 
do texto foi extraída das listas produzi-
das por esses pesquisadores.

É importante deixar sublinhado que 
não estamos considerando a língua Yãno-
ma nesse esboço comparativo das LY. Isso 
se deve ao simples fato de ainda não ter-
mos os dados necessários para tanto. Con-
siderando o grau de ameaça a essa língua 
Yanomami, são bem-vindos quaisquer es-
forços de descrição e documentação do Yã-
noma, e sobretudo ações que visem ao seu 
fortalecimento e ao de suas comunidades.

Língua 	 Dialeto 	 Localidade 	 Abreviação 	  Pesquisador
Sanöma 	 Sanöma do Brasil 	 Kolulu 	 san 	 Marinaldo Sanöma

Ninam	 Ninam do Norte 	 Ericó 	 nin_n 	 Albino Xiriana

	 Ninam do Sul 	 Baixo Mucajaí 	 nin_s 	 Emerson Ninam

Ŷaroamë 	 Ỹaroamë (Opikitheri) 	 Serra do Pacu 	 yrm 	 Mana Ỹaroamë

Yanomamɨ	 Yanonamɨ do Oeste	 Maturacá 	 ymɨ_o_m	 Armindo Góes

		  Marauiá (Raita) 	 ymɨ_o_r	 Roni Raitatëri

Yanomam	 Yanomae	 Demini 	 ymm_bx	 Ehuana Yaira

		  Missão Catrimani		  Mozarildo Yanomami

	 Yanomam das Serras Sul 	 Papiú 	 ymm_ss 	 Alfredo Himotona

Tabela 3.18 • Variedades de LY das quais se coletaram listas de frases

70. Lista baseada 
no questionário 
elaborado por 
Yonne de Freitas 
Leite (1980) para 
coleta de dados
gramaticais ele-
mentares.

Português 	 Jaboti 	 Cachorro 	 Ralador 	 Estrela
purukoto 	 	 ke̩ :lé ̩ 	 dzuma:lí	

wayumará 	 	 e̩ ke̩ :lé ̩ 	 dzuma:lí	

yauarana 	 	 wé:lolo 		  žilike, šílike

taurepang 	 oya:molí 	 ueroro 	 dzima:lí 	 žilí:ke̩ , ži:líké ,̩ dzi:líké 

macushi 	 		  dže̩ma:lí	

arekuná 	 wazá:moli 		  dže̩ma:lí 	 žilíke

ingarikó 	 			   dziliké

Tabela 3.16  
Os cognatos nas línguas Karib
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Três línguas Yanomami têm sete vo-
gais em seu inventário fonêmico: Sanöma, 
Yanomamɨ, Yanomam (Ramirez 1994a; 
Autuori 2015; Ferreira 2017).

Ninam e Ỹaroamë apresentam 
sete vogais apenas em nível fonético. 
Do ponto de vista fonêmico, linguistas 
que têm estudado essas línguas afir-

3.2.1. Inventário fonológico

	 Anterior 	 Central 	 Posterior
Alta 	 i 	 ɨ 	 u

Média 	 e 	 ә 	 o

Baixa 	 	 a	

Alta 	 i 		  u

Média 	 e 	 ә 	 o

Baixa 	 	 a	

Alta 	 i 	 ɨ	

Média 	 e 	 ә 	 o

Baixa 	 	 a	

Tabela 3.19   
Inventário vocálico do Sanöma, 
Yanomamɨ e Yanomam

Tabela 3.20   
Inventário vocálico  
do Ỹaroamë e do Ninam do Sul

Tabela 3.21  
Inventário vocálico  
do Ninam do Norte

Fonema	 Português 	 Sanöma 	 Ninam 	 Ỹaroamë 	 Yanomamɨ 	 Yanomam
/p/	 macaco aranha	 paso 	 paʃo 	 paxo 	 paʃo 	 paʃo

	 cupim 	 ãnepo 	 ãlem koxi 	 aɾepo ko 	 ãɾepo keko 	 ãlepa koko

	 abelha (gen) 	 puuna 		   	 puukəna 	 puuna

	 vespa (gen) 	 kopina 	 kopina 		  kopɨna 	 kopena

	 tamanduá 	 təpə 	 təpə 	 rəpə 	 təpə	 Təpə

/t/	 beija‐flor 	 təso 	 təʃo 	 rixo 	 təʃo 	 tiʃo/tiʃori

	 saber 	 ta 	 ta 	 ra 	 ta 	 ta

	 embaúba 	 tokoli 	 tokolihi 	 rikoli 	 tokoɾi 	 tokoli

	 paca 	 amotha 	 amotha 	 amota 	 amota 	 amatha

	 cotia 	 thomɨ 	 thomi 	 tomə 	 tomɨ 	 thomɨ

/k/	 tatu-canastra	 waka 	 waka 	 waka 	 waka 	 waka

	 caranguejo 	 oko 	 oko 	 oko 	 oko 	 oko

/h/	 rato 	 paho 	 paho 	 paho 	 paho 	 paho

	 visitante 	 hama 	 hama 	 hama 	 hama 	 hama

/m/	 tucano 	 masupɨ 	 maʧopi 	 maʧopə 	 majə̃ pɨ 	 majapa/majopa

	 água 	 maatu 	 maup 	 maupə 	 maupə 	 maupə

/n/	 abelha (sp) 	 himoto 	 himothona 	 imoɾona 	 himoto 	 himotona

	 mucura 	 	 nalo 	  	 nalo 	 nala

	 erg (caso) 	 =nɨ 	 =ni/=n	 =nə 	 =nə 	 =nɨ/=nə

/w/	 aturá 	 wɨɨ 	  	  	 wɨɨ 	 wɨɨ

	 homem 	 wãno 		  waɾõ 	 wãɾo 	 wãlo

	 jacaré 	 Iwatʰamɨ 	 weli 	 wiɾi 	 iwa	 iwa

	 cuxiú 	 wisa 	 wĩsãhena 		  wĩʃa 	 wĩʃa

Tabela 3.22 • Consoantes conservadoras nas LY

mam que existem apenas seis vogais 
(Gomez 1990; Ferreira 2011). Os qua-
dros vocálicos do Ninam do Norte e do 
Ninam do Sul são diferentes. Ỹaroamë 
e Ninam do Sul têm quadros similares: 
Ninam do Norte tem a particularidade 
de não apresentar a vogal /u/ como fo-
nêmica (Gomez 1990).

Em todas as variedades da famíia 
Yanomami, as vogais podem ser fonemi-
camente orais ou nasais, e as vogais orais 
fonêmicas podem ainda ser nasalizadas 
por processos fonológicos.

Observa-se também que em todas 
as línguas existe algum contraste entre 
vogais longas ou breves, às vezes limi-
tado a apenas duas ou três vogais do in-
ventário (Autuori 2015, p. 38; Ferreira, 
2017, p. 42), mas há evidências de que se 
trata menos de um fenômeno fonêmico 
(da qualidade da vogal fonêmica) do que 
de estrutura silábica (Ramirez 1994a, p. 
58). Deixa-se sublinhado que muito tra-
balho ainda há por fazer na fonologia das 
LY em geral, e no estudo das qualidades 
acústicas das vogais, em particular. Pou-
cos estudos se dedicaram a esse assun-
to (Ramirez, 1994a; Autuori 2015) e com 
abrangência relativamente limitada (i.e., 
número de falantes considerados no es-
tudo e tamanho do corpus analisado). As-
sim, faltam-nos descrições acústicas mais 
amplas e precisas para que possamos es-
tudar comparativamente a evolução das 
vogais nas LY.

Quanto às consoantes, o número 
de membros dos inventários fonêmicos 
das LY varia entre dez (Sanöma) (Au-
tuori 2015, p. 56), 11 (Yanomamɨ) (Ra-
mirez 1994a, p. 47); 12 (Yanomam e Ỹa-

roamë) (Ferreira, 2017, p. 42; Ferreira 
2011, p. 42) e 13 (Ninam) (Gomez 2011). 
Do ponto de vista fonético, entretanto, a 
diversidade de sons é muito maior. Au-
tuori (2015) fala em 24 fones consonan-
tais para o Sanöma enquanto Ramirez 
(1994a, p. 48-50) menciona 28 para a 
língua Yãnomamɨ/Yanomam71.

Uma particularidade interessante 
de todas as línguas da família Yanoma-
mi é não fazer constraste significativo 
entre consoantes surdas e sonoras. Em 
muitos casos, não só não existe oposi-
ção, como esses sons são intercambiáveis 
em muitas situações. Na maioria das LY, 
o par [b] e [p] e o par [t] e [d], por exem-
plo, são alófonos em variação livre em 
muitos contextos.

Em todas as LY, o inventário de con-
soantes oclusivas é o mesmo: {p, t, k}. As 
línguas da família ainda têm as seguin-
tes consoantes em comum {/h/, /m/, /n/ 
e /w/}. Os múltiplos cognatos que preser-
vam esses sons nas diferentes línguas Ya-
nomami evidenciam que são formas con-
servadoras na família, provavelmente 
também presentes no Proto-Yanomami, 
como inferimos pela Tabela 3.22. Mencio-
ne-se que os dialetos Yanomam das Serras 
Central e Norte apresentam o som /f/ em 
lugar da aspirada /h/, som que aparente-
mente é apenas um fone. No dialeto Ya-

nomae do Yanomam /h/ pode se realizar 
ainda em alófono [hʷ], o que não ocorre 
nos demais dialetos. Esse é um dos parâ-
metros formais mais evidentes para a ca-
racterização dialetológica do Yanomam.

Note-se que o Ỹaroamë, ainda que 
apresente o som /t/ como fonêmico, não 
o preservou nas formas cognatas da fa-
mília que possuem esse som. Nesse con-
texto, o Ỹaroamë abrandou o /t/ no tap 
alveolar /ɾ/, de maneira similar ao que in-
glês norte-americano faz em nível foné-
tico com as palavras water e letter, onde 
o /t/ é pronunciado como um [ɾ]. Sanö-
ma apresenta processo idêntico em al-
guns contextos também no nível fônico 
(Autuori 2015), como nas palavras toto-
li [toɾoli] “jabuti” ou sätänapi [səɾənapi] 
“pessoa não indígena”. Voltando agora ao 
Ỹaroamë, o fonema /t/ nessa língua pare-
ce ser fruto exclusivamente do processo 
histórico de perda da aspiração do fone-
ma /t /h do Proto-Yanomami, som que as 
línguas Sanöma, Yanomam e Ninam ain-
da preservam. Em Yanomamɨ, ocorreu 
um processo similar de lenição de /t /h em 

/t/, como vemos nas Tabelas 3.22 e 3.23, 
mas podemos deduzir que esse proces-
so foi independente do observado em Ỹa-
roamë porque em Yanomamɨ o proto-/t/ 
foi preservado em palavras como “beija-
-flor”, “embaúba”, “saber” e “tamanduá”.

Esse processo de neutralização pa-
rece ser relativamente recente em am-
bas as línguas (Ỹaroamë e Yanomamɨ). 
Pelo menos mais recente que outro pro-
cesso de mudança fonólogica que envol-
veu o /t /h ainda no Proto-Yanomami. Al-
guns linguistas (Migliazza 1972, p. 39; 
ver também Ferreira 2017, p. 49) sugerem 
que Proto-Yanomami (PY) não tinha o /s/ 
como fonema de seu inventário. Este som 
começou a aparecer no PY como alófono 

[port] 	 [san] 	 [nin] 	 [yrm] 	 [ymɨ] 	 [ymm]	
fazer	 tʰaɨ 	 tʰaɨ 	 taɨ 	 taɨ 	 tʰaɨ

cotia 	 tʰomɨ 	 tʰomi 	 tʰomə 	 tʰomə 	 tʰomɨ

filha	 tʰee 	 tʰee 	 tee 	 təə 	 tʰee/tʰəə

Tabela 3.23 • A perda da aspiração  
de /t /h em Ỹaroamë e Yanomamɨ

71. Ramirez (1994a) 
considera essas duas va-
riedades “superdialetos” 
de uma mesma língua. I
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[port] 	 [san] 	 [nin] 	 [yrm] 	 [ymɨ] 	 [ymm]
mulher 	 suə 	 tʰuə 	 tuə 	 suə	 tʰuə9

vomitar 	 suaɨ 	 tʰɨlaɨ 	 turai 	 suhaɨ 	 suhraɨ

leite 	 suitu 	 tʰuup 	 tuhu upə 	 suhe upə 	 su(h)u upə

escorpião 	  	 tʰõhi 	 tũhũ 	 sũhi 	 sĩhi

grosso, grande 	 supe 	 tʰɨla 	 tupe 	 supre	

Tabela 3.24  
Mudança de /tʰu/ para /su/ em 
Sanöma, Yanomamɨ e Yanomam

[port] 	 [san] 	 [nin] 	 [yrm] 	 [ymɨ] 	 [ymm]
casa 	 sai 	  –	 –	 jahi 	 jahi

1PL 	 samakɨ 	 ʧamak 	 ʧamaki 	 jamakɨ 	 jamakɨ

animal (gen) 	 salo 	 ʧalo 	 ʧalo 	 jalo 	 jalo

veado 	 hasa 	 haʧa 	 aʧa 	 haja 	 haja

voar 	  –	 ʧɨɨ 	 ʧəi 	 jəɨ 	 jəɨ

saúva 	 kusi aka 	 koʧe 	 koʧe 	 koje 	 kojo/koe

quati 	 salusi 	 ʧaləʃəna 	 ʧaluxe 	 jaluʃe 	 jaluʃə

tucano 	 masupɨ 	 maʧopɨ 	 maʧopə 	 majepɨ 	 majopa

Tabela 3.25  
Fricativização e africativização da 
aproximante /j/ em algumas LY

[port] 	 [san] 	 [nin] 	 [yrm] 	 [ymɨ] 	 [ymm]
anta 	 sama 	 ʃama 	 xama 	 ʃama 	 ʃama

macaco‐aranha 	paso 	 paʃo 	 paxo 	 paʃo 	 paʃo

bater 	 səɨ 	 ʃəɨ 	 xəi 	 ʃəɨ 	 ʃəɨ

ADD (caso) 	 =solo 	 =ʃ 	 =xo 	 =ʃə 	 =ʃə/=ʃo

Tabela 3.26   
Anteriorização e posteriorização  
da pós‐alveolar /ʃ/ em algumas LY

[port] 	 [san] 	 [nin] 	 [yrm] 	 [ymɨ] 	 [ymm]
casa 	 –	 ɲano 	 –	 jãno [ɲãno] 	 jãno [ɲãno]

milho 	 sini mo 	 ɲono mok 	 ɲulu moki 	 jõno mokɨ	 jãno muku

				    [ɲõno mokɨ]	 [ɲãno muku]

pouco 	 sami (“um”) 	 ɲami 	 ɲami 	 jãmi [ɲãmi] 	 jãmi [ɲãmi]

arraia 	 samano 	 ɲamalo 	 ɲamaɾo 	 – 	 jãmala aka

					     [ɲamala aka]

Tabela 3.27 • O correspondente ao 
fonema /ɲ/ do Ninam nas demais LY

de /t /h no contexto de proximidade com 
a vogal alta /i/. Essa alofonia específica 
se difundiu por todo o PY. Note-se que a 
sílaba <tʰi> não existe em nenhuma lín-
gua Yanomami contemporânea como for-
ma retida ou conservadora72. Em algumas 
variedades de Proto-Yanomami, essa alo-
fonoia se estendeu a todas as demais vo-
gais altas de seu inventário, ou seja, a /ɨ/ 
e /u/ também. Num estágio seguinte, essa 
alofonia se fonologizou nessas variedades 
antigas de Proto-Yanomami. Essas varie-
dades em que esse processo teria ocorri-
do são as variedades ancestrais do Sanö-
ma, Yanomamɨ e Yanomam, línguas que 
então faziam parte do mesmo grupo de 
dialetos do Proto-Yanomami, como pode-
mos deduzir pela Tabela 3.24.

O fonema consonatal /s/ nas línguas 
Yanomamɨ e Yanomam provêm desse pro-
cesso, com exceção de poucos exemplos 
de palavras emprestadas (como sapa “en-
xada”, do italiano zappa) ou de origem 
onomatopeica (como wĩsawĩsama si “saí-
ra-sete-cores”). Nessas duas línguas, a 
frequência da sílaba <si> é em muito su-
perior às demais sílabas com /s/ inicial 
(Ferreira 2017; Ramirez 1994a). Em Ni-
nam, além de alguns neologismos por em-
préstimo, como lakapsa “espingarda”, a 
consoante /s/ ocorre quase exclusiva-
mente antes de /i/ ou em contextos em 
que historicamente havia um /i/, como é 
caso de sehema “borduna”, que tem sihe-
ma como forma cognata em Yanomamɨ 
e Yanomam, ou de namhɨs “unha”, onde 
o /s/ em coda é fruto da elisão do /i/ fi-
nal, ainda observado em outras varieda-
des da família, como em Yanomam nahasi. 
Ỹaroamë é a única língua da família que 
não apresenta sincronicamente o /s/ en-
tre suas consoantes.

Em Sanöma, o fonema /s/ é muito 
mais frequente no léxico do que nas de-
mais LY e sua origem não está relaciona-
da apenas ao processo de folonogização 
do contraste alofônico entre [tʰ] e [s] em 
variedades tardias do Proto-Yanomami. 
Em Sanöma, processos de evolução de va-
riados sons resultaram em sua neutraliza-
ção em /s/. A aproximante palatal /j/, pre-
sente no Proto-Yanomami, por exemplo, 
se fricativizou em /s/ em Sanöma, em to-
dos os contextos em que a protoconsoan-
te ocorria, inclusive nos contextos nasais 
em que aparecia como [ɲ], como mostram 
a Tabela 3.25 e a Tabela 3.26. Note-se que 
nos contextos orais o Ninam e o Ỹaroamë 

africativizaram o som em /ʧ/, o que será 
discutido mais à frente.

Sanöma também alveolarizou (an-
teriorizou) em /s/ a pós-alveolar /ʃ/, som 
que provavelmente fazia parte do inventá-
rio consonantal do PY, conservado ainda 
em Ninam, Yanomam e Yanomamɨ, como 
mostra a lista abaixo. Note-se que o Ỹa-
roamë velariou (posteriorizou) essa fri-
cativa pós-alveolar /ʃ/ em /x/, sendo a 
única língua da família a apresentar esse 
som, seja como fonema ou fone.

Em Ỹaroamë e Sanöma, o som [ ʃ ] 
aparece somente como alofone de /x/ e 
/s/, respectivamente, sempre no contex-
to de vizinhança com /i/. Em Ỹaroamë, 
/x/ muda em [ʃ ] apenas quando a con-
soante antecede /i/ (Ferreira 2011), en-
quanto em Sanöma esse processo fonoló-
gico é tanto regressivo como progressivo 
(Autuori 2015).

Ỹaroamë e Ninam são as únicas lín-
guas que têm a africada /ʧ/ entre as con-
soantes fonêmicas. Essas duas línguas 
também são as únicas que apresentam 
/ɲ/ como fonema, som que aparece ape-
nas como alofone em Yanomamɨ e Ya-
nomam e inexiste em Sanöma. A origem 
desses dois sons nas línguas Ỹaroamë e 
Ninam é comum, e se caracterizou por 
um processo de fonologização de uma an-
teriormente simples oposição alofônica. 
Como mencionamos anteriormente, em 
Proto-Yanomami [j] e [ɲ] eram alofones 
de /j/ em distribuição complementar: [j] 
ocorria em contextos orais e [ɲ] em con-
textos nasais. Essa mesma distribuição 
alofônica ainda é observada em Yano-
mamɨ e Yanomam, que retiveram conser-
vadoramente esse processo fonológico, 
enquanto Sanöma neutralizou esse pas-
sar de sons em /s/, como mostra a Tabe-
la 3.26 acima. No entanto, algumas varie-
dades de Proto-Yanomami, justamente as 
que vieram a dar origem às atuais línguas 
Ninam e Ỹaroamë, passaram a africativi-
zar a versão oral do alonofe [j] > [ʧ]. Nes-
se processo, a identidade alofônica entre 
[ʧ] e [ɲ] se perdeu e ambos os sons aca-
baram se fonologizando em Ỹaroamë e 
Ninam. Ainda que se observe sincroni-
camente no léxico dessas línguas uma 
distribuição dos sons [ʧ] e [ɲ] (Gomez 
2011, ms; Ferreira 2011), tal distribui-
ção já não é mais verificada em proces-
sos morfofonológicos. Tanto em Ninam 
como em Ỹaroamë é possível encontrar, 
por exemplo, casos em que /ʧ/ é segui-

72. Existem no Ninam de fato palavras como 
waitʰili “bravo”, “destemido” ou ahetʰi “perto”, 
mas essas formas são cognatas a waitʰəli ou 
waitʰeli, e ahete ou ahate em outras LY. Quer 
dizer, o som /tʰi/ em Ninam parece ser uma 
forma inovadora na língua, resultado de mu-
danças históricas em seu inventário vocálico.

73. Aparentemente esta parece ser a  
única palavra Yanomam em que o /tʰ/ não  
se tornou /s/. Além disso, a não ser por poucas 
palavras formadas a partir da palavra tʰuə 
“mulher”, não foram encontradas outras raízes 
lexicais com a sílabra <tʰu> no extenso banco 
de dados do Yanomama, uma variedade do 
Yanomam. É possível que, especificamente,  
o conservadorismo fonológico da palavra tʰuə 
“mulher” em Yanomam possa ser explicado 
sociolinguisticamente, mas muita pesquisa 
ainda deve ser feita sobre o assunto.

do de uma vogal nasalisada, que adqui-
riu o traço nasal pelo contato com outro 
morfema nasal, o que sugere que o pro-
cesso fonológico que permitu aquela dis-
tribuição alofônica está agora dormente 
em Ninam e Ỹaroamë. A Tabela 3.25 apre-
sentou algumas palavras dessas duas lín-
guas com o som /ʧ/. A Tabela 3.27 abaixo 
traz alguns exemplos com o som /ɲ/. No-
te-se mais uma vez que esse som é apenas 
um alófono em Yanomamɨ e Yanomam.

Por fim, todas as LY ainda apresen-
tam ou o som /l/ ou o som /ɾ/. Em Ya-
nomamɨ (Ramirez 1994a) e Yanomam 
(Ferreira 2017) esses sons são alófonos, 
com alguma distribuição complemen-
tar identificável, mas em variação livre 
em muitos contextos. Entretanto, Ra-
mirez atribui /ɾ/ ao fonema subjacente 
enquanto Ferreira o identifica como /l/. 
Em Ninam, a distribuição desse par de 
sons parece se relacionar a diferenças. 
Enquanto o Ninam do Norte teria /ɾ/ em 
seu inventário, o Ninam do Sul teria /l/ 
(Gomez 2011). Em Sanöma, [r] não é aló-
fono de /l/, mas de /t/ (Autuori 2015), 
como vimos anterirormente. Note-se que 
Sanöma nasalizou em /n/ alguns /ɾ/ que 
ocorrem em alguns cognatos de outras 
LY, assim lexicalizando algo que em to-
das as outras LY aparece como proces-
so fonológico sincronicamente ativo. Em 
Yãroamë tem /ɾ/ como fonema subjacen-
te que pode ser realizar como [ɾ] ou [l] 
dependendo do contexto.

São duas as fontes desse som na lín-
gua: uma é por conservação do /ɾ/∼/l/ nos 
contextos em que presumivelmente esse 
som existia no Proto-Yanomami, como in-
dica a Tabela 3.28, e outra é a lenição do 
proto-/t/ em /ɾ/, como vemos na Tabela 
3.22 e também na Tabela 3.28. A Tabela 
3.29 apresenta o inventário das consoan-
tes fonêmicas nas LY.
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Fonema	 [port] 	 [san] 	 [nin] 	 [yrm] 	 [ymɨ] 	 [ymm]
/l/∼/ɾ/	 guariba 	 ilo 	 ilo/iɾo 	 iɾo∼[ilo] 	 iɾo ∼ [ilo] 	 Ilo∼[iɾo]

	 pupunha 	 lasa 	 laʃa/ɾaʃa 	 ɾixa∼[lixa] 	 ɾaʃa∼[laʃa] 	 laʃa∼[ɾaʃa]

	 arara 	 ala 	 ala/aɾa 	 aɾaxi∼ 	 aɾa∼ [ala] 	 ala∼ [aɾa]
				    [alaʃi]

	 cobra 	 olɨkɨkɨ 	 oliki/oɾiki 	 oɾiki∼[oliki] 	 oɾɨkɨ∼ 	 olukɨkɨ∼[oɾukɨkɨ]
					     [olɨkɨ]

	 cujubim 	 manasi 	 malasi/ 	 maɾasi∼	 maɾasi∼ 	 malasi∼ [maɾasi]
			   maɾasi	 [malasi] 	 [malasi]		

	 cogumelo 	 anaamopɨ 		  aɾaamoki∼ 		  aɾaamoku∼
				    [alaamoki]		  [aɾaamoku]

	 urucum 	 nana 	 nalaʃi/ 	 maɾasi∼ 	 naɾaʃi∼ 	 nalaʃi∼ [naɾaʃi]
			   nalaʃi	 [nalaʃi]	 [nalaʃi]

	 onça 		  tuhu 	 ɾii 	 tɨhɨ	

	 ancião 	 pata 	 pata 	 paɾa 	 pata 	 pata

Tabela 3.28 • A aproximante lateral /l/ e o tap alveolar /ɾ/ nas LY

	 Fonema 	 Sanöma 	 Ninam 	 Ỹaroamë 	 Yanomamɨ 	 Yanomam
oclusivas	 /p/ 

	 /t/ 

	 /k/ 

afric.	 /t /h 

	 /ʧ/ 

fricativas	 /s/

	 /ʃ/ 

	 /x/ 

	 /h/ ~ /f/

nasais	 /m/ 

	 /n/ 

	 /ɲ/ 

aprox.	 /l/ ~ /ɾ/ 

	 /w/ 

	 /j/ 

Tabela 3.29 • Os fonemas consonantais da família Yanomami

Padrão	 Português 	 Sanöma 	 Ninam 	 Ỹaroamë 	 Yanomamɨ 	 Yanomam
CV	 veado 	 hasa 	 haʧa 	 aʧa 	 haja 	 haja

	 tatu-canastra 	 waka 	 waka 	 waka 	 waka 	 waka

V	 arara 	 ala a 	 aɾasi 	 aɾa xi 	 aɾa 	 ala a

	 guariba 	 ilo 	 iɾo 	 iɾo 	 iɾo 	 ilo

	 tatu 	 opo 	 oposi 	 marẽa 	 opo 	 opo

CVV 	 calango 	 wajma kɨkɨ 	 maj atʰo 	 majma 	 faɾajma ãto 	 wajma aka

	 cana‐de‐acúcar 	 puu ösö 	 ʧakoj 	 puu uxu 	 puu ke si 	 puu usi

	 cabaco 	 pii ni 	 pii nahi 	 pii naiki 	 pẽe nahe 	 pẽe nehe

Tabela 3.30 • Os principais padrões silábicos das LY

[port] 	 [san] 	 [nin] 	 [yrm] 	 [ymɨ] 	 [ymm]	
mosca 	 – 	 rõo 	 poɾoma 	 mõo 	 plõo

grande 	 pee 	 rewe 	 – 	 – 	 plee

distante 	 paha 	 rahai 	 paha 	 – 	 plaha

areia 	 makamaka tɨ 	 rakakɨ 	 maka 	 makatahua 	 mlakamlaka

apresentar‐se 	 paɨaɨ 	 raɨaɨ 	 paɨaɨ 	 pɾaɨaɨ 	 plaɨaɨ
(dançando)

DERV 	 =pa 	 =ɾa 	 =pa 	 =pɾa 	 =pla
(morfema)

Tabela 3.31 • Perda dos encontros consonantais nas LY

[port] 	 [san] 	 [nin] 	 [yrm] 	 [ymɨ] 	 [ymm]	
terra 	 masita tə 	 maʃ.tʰak 	 maʃita 	 maʃita 	 maʃita

caçar 	 namɨ.huu 	 nam.huu 	 nami.u 	 ramɨ.huɨ 	 lama huu

aranha 	 walotiki 	 waʧehek 	 parea	 –	 warea koʃikɨ
			   koxiki 

cupim 	 ãnepo 	 ãlem.koxi 	 aɾepoko 	 ãɾepokeko 	 ãlepakoko

Tabela 3.32 • Coda consonantal em 
Ninam e seus cognatos nas demais LY

Sem dúvida, o padrão silábico mais 
comum na família Yanomami é o CV (con-
soante e vogal), ainda que os padrões V 
(vogal) e CVV (consoante, vogal e vo-
gal) também sejam encontrados em to-
das as línguas, seja por ditongação, seja 
por alongamento da vogal, como indi-
cam os exemplos abaixo.

O Yanomamɨ, Yanomam e Ninam são 
as únicas LY que têm sílabas com ataque 
complexo, isto é, sílabas que são iniciadas 
pelos encontros consonantais /pl/~/pɾ/ /

3.2.2. Padrões silábicos

tl/~/tɾ/, /kl/~/kɾ/, /ml/~/mɾ/ ou /hl/~/
hɾ/. Em Ninam, esses encontros têm pro-
dutividade bastante limitada, encontrada 
em poucas palavras (Gomez, 1990). Como 
indica Ramirez (1994a p. 34), esses gru-
pos de consoantes desapareceram de al-
gumas palavras em Yanomamɨ, o que limi-
tou bastante sua ocorrência nessa língua. 
Em Yanomam esses grupos estão plena-
mente representados e são uma das dife-
renças marcantes entre Yanomam e Ya-
nomamɨ, segundo Ramirez (1994a p. 34).

Presume-se que esses encotros 
consontais sejam formas conservado-
ras em Yanomam e que provavelmente 
existiam no Proto-Yanomami. Uma evi-
dência importante disso é que as diferen-
tes línguas preservaram pedaços dife-
rentes desses encontros, como o Sanöma 
e Ỹaroamë, que preservaram o primeiro 
elemento do ataque (/p/, /t/, /k/, /m/ e 
/h/), ao passo que as variedades de Ni-
nam, de maneira geral, retiveram o se-
gundo elemento (/l/ ~/ɾ/).

Entre as línguas da família, somen-
te o Ninam tem consoantes em posição 
de coda fonêmica, isto é, é a única lín-
gua em que encontramos uma consoan-
te terminando uma sílaba.

Pela comparação com as demais LY, 
considerando que todas elas silabificam 
essa consoante em coda, inferimos que 
esse padrão é inovador e fruto da elisão 
do núcleo vocálico da sílaba póstônica da 
palavra em Proto-Yanomami.

I

D
IA

G
N

Ó
S

T
IC

O
 D

A
 D

IV
E

R
S

ID
A

D
E

 D
A

S
 L

ÍN
G

U
A

S
 Y

A
N

O
M

A
M

I
3

. 
S

E
M

E
L

H
A

N
Ç

A
S

 E
 D

IF
E

R
E

N
Ç

A
S

 N
O

 L
É

X
IC

O
  

E
 N

A
 G

R
A

M
Á

T
IC

A
 D

A
S

 L
ÍN

G
U

A
S

 Y
A

N
O

M
A

M
I 

(L
Y

)

116 117



3.2.3. Ordem de palavras e correlações tipológicas

Em todas as línguas da família a 
ordem básica das palavras em predica-
dos transitivos é Sujeito-Objeto-Verbo 
(SOV), sendo que OVS (Objeto-Verbo-Su-
jeito) também é possível. Os exemplos 
em (1) ilustram essa preferência. Note-
-se que a sentença, em todas as línguas, 
se inicia com o sujeito (Yuririno), segui-
do pelo objeto (o cachorro, palavra gri-
fada nas traduções), e só depois finaliza-
da com o verbo.

As línguas Yanomami não somente 
são línguas SOV como também são línguas 
SOV “muito bem-comportadas”, no sen-
tido de que apresentam em sua morfos-
sintaxe muitas das correlações tipológi-
cas que caracterizam esse tipo de língua 
(Greenberg 1963; Dryer 1992).

Todas as LY, por exemplo, tem pos-
posições em vez de preposições, ilustra-
das pelos exemplos em (2).

Além disso, em todas as LY, os su-
bordinadores adverbiais (conjunções de 
modo, tempo, causa...) ocorrem no final da 
oração, depois do verbo, como mostram 
os exemplos em (3). O morfema =təhə nas 
suas diversas formas cognatas pode ser 
glosado como uma conjunção de tempo 
funcionando também como conjunção 
concesiva, com o significado de “quan-
do” ou “se”.

A posição final da partícula interro-
gativa nas orações interrogativas pola-
res (do tipo que tem “sim” ou “não” como 
respostas) também se confirma nas LY, 
como mostram os exemplos em (4). O 
português não apresenta uma partícula 
similar para esse tipo de pergunta, des-
se modo dependendo somente da prosó-
dia para sua formulação.

Igualmente podem ser 
entendidos como caracterís-
ticos de línguas SOV os enclíti-
cos que fazem parte do sistema 
de casos nominais presentes 
em todas as LY, que serão es-
tudados a seguir.

(5)

(6)

[port] 	 Yuririno matou o cachorro.

[san] 	 Yuririno anö pole a säpalike.

[nin_s] 	 Yuririnoni okolo apè xelalihe.

[nin_n] 	 Yuririnon okoro xërarem.

[yrm] 	 Yuririnonë pëtaxi a xëpari.

[ymɨ_o_r] 	 Yuririnonë hiima a xëprarema.

[ymɨ_o_m] 	 Yuririnonɨ hĩĩmã a xëpraremã.

[ymm_bx] 	 Yuririno në hiima a xëprarema.

[ymm_ss] 	 Yuririno anɨ hiima a xëprarema.

(1)

(3)

[port] 	 Embaixo da cesta.

[san] 	 Wää a komo naha.

[nin_s] 	 Thalosi pepihè.

[nin_n] 	 Tharosi pepiha.

[yrm] 	 Yaru xi xioa.

[ymɨ_o_r] 	 Wɨɨ a posiha.

[ymɨ_o_m] 	 Wɨɨ a kõhõmõhã.

[ymm_bx] 	 Wɨɨ a komosiha.

[ymm_ss] 	 Wɨɨ a komosiha.

(2)

[port] 	 Você quer catar meu piolho?

[san] 	 Kawanö ipa noma wa tä tae pii topa kule höö?

[nin_s] 	 Ipa noma wa taa ximo ha?

[nin_n] 	 Ipa wa noma wa pɨk hotxowa pexmo o?

[yrm] 	 Ipa noma wa ki më raapë rë kë?

[ymɨ_o_r] 	 Nomayë wa pë ikokaɨ xi totihi tawë?

[ymɨ_o_m] 	 Kahënɨ nõmãyẽ wapë ikokaɨ xi totihi tawë?

[ymm_bx] 	 Ipa noma wapë taaɨ pihio tha?

[ymm_ss] 	 Kaho wanɨ ipa noma wapë hëtëɨ pihio tha?

(4)

3.2.4. Sistema de casos

Todas as variedades apresentam um 
sistema de marcação de caso nominal 
com pelo menos quatro casos marcados. 
Esse sistema apresenta alinhamento er-
gativo-absolutivo para todas as pessoas 
gramaticais, sem cisão na marcação in-
transitiva de nenhuma ordem: não exis-
te, por exemplo, diferença de marcação de 
verbos inacusativos e inergativos. O argu-
mento absolutivo é geralmente não mar-
cado enquanto o argumento ergativo sem-
pre recebe marcação. Comum a todas as 
línguas ainda são os casos instrumental, 
aditivo e oblíquo, sendo para esse último 
caso as LY apresentam relativa diversi-
dade, com algumas línguas apresentan-
do até quatro formas diferentes.

O caso ergativo é marcado nas LY 
com alguma forma cognata a nɨ (nɨ, nə, n 
ou ni), em negrito em (5).

Em todas as línguas o morfema de 
instrumental é homófono do morfema de 
ergativo. Os exemplos em (6) parecem in-
dicar existir diferenças entre as línguas 
Yanomami quanto ao lugar preferencial 
do argumento instrumento na sentença 
(em negrito). Note-se que em Ninam do 
Norte e em Yãroamë o argumento instru-
mento inicia a oração, ao passo que em 
Sanöma, Ninam do Sul, Yanomamɨ e no 
Yanomama do Papiú ele aparece depois 
do sujeito (Yuririno). Na variedade Ya-
nomae do Catrimani, o instrumento apa-
rece como último elemento da sentença.

Segundo nosso conhecimento, todas 
essas posições são gramaticais em todas 
as línguas Yanomami, ainda que possam 
ter valores pragmáticos, discursivos e es-
tílisticos diferentes em cada uma delas.

Todas as línguas Yanomami tam-
bém apresentam marcação para o caso 
aditivo com formas cognatas: =solo, =ʃo, 
=ʃə, =xo, =ʃ. Cabe mencionar que existem 
diferenças quanto às propriedades for-
mais e possibilidades sintáticas desses 
morfemas nas diferentes línguas. Fer-
reira (2011) menciona, por exemplo, que 
em Ỹaroamë o aditivo pode se combinar 
com o ergativo, instrumental ou locati-
vo quando o argumento adicionado não 
é absolutivo. Isso não é possível em ne-
nhuma outra língua Yanomami. Ferreira 
(2017) também indica que em Yanomama 
o caso aditivo pode adicionar todos os ti-
pos de argumento menos oblíquos, res-

trição que parece não existir em Sanö-
ma, ver exemplo em (7), e em Ỹaroamë.

O caso oblíquo é marcado em todas 
as LY e indica argumentos não centrais 
que podem estar exercendo funções varia-
das, dependendo da semântica lexical do 
verbo e do contexto. Entre as funções pos-
síveis do argumento oblíquo em LY estão 
locação, meta, meio de transporte, bene-
ficiário, tema, estímulo, além de marcar o 
argumento causer da derivação causativa 
de um verbo transitivo (Ferreira 2017 p. 
416). Em (8) temos um exemplo em que 

[port] 	 Yuririno brigou com Poporino e Hainayoma.

[san] 	 Poporinoa solo Hainayomaa solo ĩ.  
	 na kui töpö naha Yuririno a waitilimo ke.

[nin_s] 	 Yuririnoxo Poporinoxo Hainayomaxo pèku apè xiyohe.

[nin_n] 	 Yuririnon Poporinox Hainayomax pɨk xërem.

[yrm] 	 Yuririnonë Poporinoxo Hainayomaxo ki pëyërari.

[ymɨ_o_r] 	 Yuririnonɨ Poporino xo Hainayoma xo kɨ xëpɨma.

[ymɨ_o_m] 	 Yuririnonɨ Poporino xo Hainayomaxo kɨpɨ xëpɨrema.

[ymm_bx] 	 Poporinoxë Hainayoma axë Yuririno a pee prapuma.

[ymm_ss] 	 Yuririno anɨ Poporino axo Hainayoma axo kɨpë peeprama.

(7)

[port] 	 Quando você for caçar (...).

[san] 	 Wa namö huu tähä (...).

[nin_s] 	 Wa lam hu thehe (...).

[nin_n] 	 Kãhõwã ram hɨ thëha (...).

[yrm] 	 Wa nami u tëë (...).

[ymɨ_o_r] 	 Wa ramɨ huɨ tëhë (...).

[ymɨ_o_m] 	 Kahëwa rãm huɨ tëhë (...).

[ymm_bx] 	 Wa rãma huu tëhë (...).

[ymm_ss] 	 Kahowa rãma huu tëhë (...).

[port] 	 Harurita está tecendo a rede.

[san] 	 Harurita anö sitoto tiä kule.

[nin_s] 	 Haruritani naka thoki apè tiipole.

[nin_n] 	 Haruritanë rãkãm thok pesi tiɨɨ.

[yrm] 	 Haruritanë kamo toki rë riëpora.

[ymɨ_o_r] 	 Haruritanɨ yɨɨ kɨ tuyëɨ.

[ymɨ_o_m] 	 Haruritan   y    kɨ tieɨ.

[ymm_bx] 	 Haruritanë rakama thoku tiyëɨ.

[ymm_ss] 	 Harurita anɨ rãkama thuku tiyëɨ.

[port] 	 Yuririno pesca com flecha.

[san] 	 Yuririno anö makaasönö salaka nia sinomoö.

[nin_s] 	 Xakaheni Yuririno apè hule yalaka hèm.

[nin_n] 	 Yuririnonë xakawënë txaropɨk nĩãɨ.

[yrm] 	 Sikawënë Yuririnonë xuruka pë rë niapora.

[ymɨ_o_r] 	 Yuririnonɨ xerekakɨnɨ maroha pë niaɨ.

[ymɨ_o_m] 	 Yuririnonɨ xerekakɨnɨ mãrõhã pë nĩyã  .

[ymm_bx] 	 Yuririno në yuripë niaaɨ, xaraka kɨnë.

[ymm_ss] 	 Yuririno anɨ xaraka kɨnɨ yuripë nia  .
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o argumento oblíquo desempenha 
o papel semântico de meta.

Todas as LY dispõem de mais 
de uma marca de oblíquo, sendo 
que uma delas é usada exclusiva-
mente com referentes humanos ou 
humanizados. Nos exemplos em (9) 
são apresentadas essas marcas es-
pecializadas (em negrito).

A Tabela 3.33 apresenta um 
sumário da morfologia de casos 
das línguas da família Yanomami.

(8)

Tabela 3.33 • Os casos nominais nas LY

[port] 	 eu	 nós dois		  nós 	  
		  (eu + você) 	 (eu + ele) 	 (eu + vocês)	 (eu + eles)
[san] 	 kamisa 		                   kami samakö

[nin_n] 	 kamatxa 	               kama txehek 	                  kama txamak

[yrm] 	 ipa ya 	                 ipa yahaki 	                    ipa yamaki

[ymɨ_o_m] 	 kamiyë 	 kama pëhëkɨ 	 kamiyẽ yahëkɨ 	 kama pëmakɨ 	 kamiyẽ yamakɨ

[ymm_bx] 	 kami ya 	                kami yahakɨ 	                   kami yamakɨ

Tabela 3.34 • Os pronomes pessoais de 1ª pessoa nas LY

[port] 	 você 	 vocês dois 	 vocês
[san] 	 kawa 	                     kamakö

[nin_n] 	 kãhõ wa 	 kãhõ wehek 	 kãhõ wamak

[yrm] 	 aha wa 	 aha wahaki 	 aha wamaki

[ymɨ_o_m] 	 kahë 	 kahë wahëkɨ 	 kãhë wamakɨ

[ymm_bx] 	 kaho wa 	 kaho wahakɨ 	 kaho wamakɨ

Tabela 3.35 • Os pronomes pessoais de 2ª pessoa nas LY

Tabela 3.36 • A 3ª pessoa nas LY

[port] 	 Eu vou dar flecha para você.

[san] 	 Kamisa nö kawa naha silaka sa totoa kota kikitä.

[nin_s] 	 Kayeni kaho elihè xakaweo ya hipi kei the.

[nin_n] 	 Xakaw txa hɨpkeithë kãhõ iriha.

[yrm] 	 Aha wa ea xikawë ya a upëapëri.

[ymɨ_o_r] 	 Xerekahë ya hipëapë.

[ymɨ_o_m] 	 Kama wamakɨ iha xereka yakɨ hipëapë.

[ymm_bx] 	 Kaho eriha xaraka ya hɨpɨaɨ.

[ymm_ss] 	 Kami yanɨ kaho wa eha xaraka yaa hɨpɨaɨ.

(9)

3.2.5. Pronomes pessoais e pessoas gramaticais

Com exceção do Sanöma, todas as LY 
apresentam pronomes pessoais para 1ª 
e 2ª dual/paucal, além dos pronomes de 
1ª e 2ª singular e plural. A acepção pau-
cal parece ter se preservado mais nitida-
mente na variedade Ninam do Norte, onde 
o uso é vigoroso ainda entre os jovens.  
A situação de Ninam contrasta com Ya-
nomamɨ e Yanomam, línguas em que pa-
rece ter havido uma mudança geracional 
que limitou o sentido do morfema a dual; 

seu uso como paucal nessas línguas está 
restrito aos falantes mais velhos.

Na Tabela 3.34 apresentamos os pro-
nomes de 1ª pessoa das línguas Yanoma-
mi. É de se notar que Yanomamɨ é a única 
entre as línguas da família que faz distin-
ção entre a 1ª pessoa inclusiva e exclusi-
va, tanto no plural como dual. Consideran-
do sua inexistência em todas as demais 
LY (ou de qualquer cognato ou estrutura 
vestigial), é plausível afirmar que se tra-

ta de um traço inovador do Yanomamɨ e 
que provavelmente o Proto-Yanomami 
não o apresentava. 

A Tabela 3.35 mostra os pronomes 
de 2ª pessoa entre as LY. Note-se que, as-
sim como as de 1ª pessoa, as formas de 2ª 
pessoa são muito conservadoras entre as 
línguas Yanomami, apresentando poucas 
dessemelhanças de maneira geral. Ainda 
de maneira similar ao paradigma de 1ª 
pessoa, todas as LY, à exceção mais uma 
vez do Sanöma, fazem distinção entre 2ª 
pessoa plural e dual/paucal.

Os pronomes de 3ª pessoa são equi-
valentes formais aos pronomes demons-

trativos em todas as LY. Além disso, de-
montrativos sempre podem desempenhar 
o papel típico dos pronomes de 3ª pes-
soa. As formas hii “aquele” em Sanöma e 
ɨhɨ “esse” (anafórico) em Ninam, que apa-
recem na Tabela 3.36, são indícios dessa 
equivalência. O contraste entre singular, 
plural e dual, observado nas 1ª e 2ª pes-
soas, também se encontra na 3ª pessoa 
em Ninam, Ỹaroamë, Yanomamɨ e Yano-
nam. Formalmente, essa oposição se ma-
nifesta pelos morfemas de número (clíti-
cos) que se ligam à raiz livre com valor 
demonstrativo. Na tabela 3.36, os morfe-
mas de número estão em negrito.

Todas as línguas Yanomami pare-
cem distinguir dois tipos básicos de subs-
tantivos (Ramirez 1994a; Ferreira 2009, 
2011), agrupados de acordo com suas ca-
racterísticas formais e semânticas: 
1) os substantivos que se referem a en-
tidades completas e independentes (os 
holônimos), 
2) substantivos que indicam as partes 
dessas entidades (os merônimos). Es-
ses dois tipos de substantivos são tra-
tados distintamente pelas LY, apresen-
tando propriedades morfossintáticas 
particulares.

3.2.6. Os três tipos de substantivos

A Tabela 3.37 compara alguns me-
rônimos (substantivos que indicam as 
partes das entidades completas) entre as 
línguas da família Yanomami. Nessa lis-
ta podemos observar em muitos itens a 
presença do pronome indefinido em suas 
formas cognatos pei, pili, pëi, pi. A utili-
zação desses pronomes nessa lista se re-
laciona com um dos traços caracterizan-
tes dos termos que indicam partes nas 
LY. Esses subtantivos são morfologica-
mente dependentes de uma forma livre 
que os hospede, seja um substantivo do 
primeiro tipo, um pronome pessoal ou o 
indefinido pei, pili, pëi, pi. Em outras pa-
lavras, os substantivos do segundo tipo 
(merônimos) não podem aparecer, ou me-
lhor, “tendem” a não aparecer isolada-

[port] 	 Yuririno foi para a roça.

[san] 	 Hikalia hamö Yuririno a hulasoke.

[nin_s] 	 Hutu hèm Yuririno apè kuké lihe.

[nin_n] 	 Yuririno hɨtɨ ham atxohɨrɨma.

[yrm] 	 Huru amë Yuririno a uhuri.

[ymɨ_o_r] 	 Hikari tëka hamɨ Yuririno a hurayoma.

[ymɨ_o_m] 	 Yuririno hikari ham   a hurayoma.

[ymm_bx] 	 Hutu kana hamë Yuririno a ayoma.

[ymm_ss] 	 Hutu kana hamɨ Yuririno a arayoma.

Caso 	 Sanöma 	 Ninam 	 Ỹaroamë 	 Yanomamɨ 	 Yanomam
Absolutivo 	 ø 	 ø 	 ø 	 ø 	 ø

Ergativo 	 =nɨ 	 =n    =nɨ 	 =nə [nɨ] 	 =nɨ 	 =nə    =nɨ

Instrumental 	 =nɨ 	 =n    =nɨ 	 =nə [nɨ] 	 =nɨ 	 =nə    =nɨ

Aditivo 	 =solo 	 =ʃo 	 =xo 	 =ʃo 	 =ʃə    =ʃo

Oblíquo 1 	 =ha 	 =ha    =hə 	 =a 	 =ha 	 =ha

Oblíquo 2 	 =hamɨ 	 =ham    =həm 	 =amə [amɨ] 	 =hamɨ 	 =hamɨ

Oblíquo 3 	 =naha 	 =eliha 	 =ea 	 =iha 	 =eriha    =eha

[port] 	 ele 	 eles dois 	 eles
[san] 	 hii a 	                                        hii töpö

[nin_n] 	   h̃   /kama 	   h̃   kɨp/kama kɨp 	   h̃    pɨk/kama pɨk

[yrm] 	 mëkë a/të 	 mëkë ki 	 mëkë (të)pë

[ymɨ_o_m] 	 kama a 	 kama kɨpɨ 	 kama (thë)pë

[ymm_bx] 	 kama a 	 kama kupë 	 kama (thë)pë
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mente nas LY, solicitando frequentemen-
te o suporte de uma forma livre para que 
ocorra em um enunciado.

Outra propriedade característica 
dos substantivos que indicam partes é 
sua incorporação ao predicado sem a ne-
cessidade de morfologia extra. Essa in-
corporação é obrigatória, na verdade, no 
contexto em que esse substantivo ocor-
re como argumento absolutivo da ora-
ção, seja como sujeito de uma intransiti-
va ou objeto de uma transitiva. Na lista 

de exemplos em (10), vemos que o subs-
tantivo “perna” nas LY (em negrito) sem-
pre aparece depois do índice verbal de 1ª 
pessoa singular (sublinhado), uma forte 
evidência de que o substantivo está de 
fato incorporado ao verbo. Note-se ain-
da que a construção em Ninam do Sul é 
a única que permite opcionamente que o 
substantivo não seja incorporado.

Existem dois tipos de substantivos 
que designam entidades completas (ho-
lônimos), os holônimos classificados e os 

[port] 	 Estou coçando a perna de Harurita.

[san] 	 Harurita sa konuna sululu tikoka kule.

[nin_s] 	 Harurita (mahkosi) ya (mahkosi) apè tikoka pole.

[nin_n] 	 Harurita txa mahkosi tikokaɨ.

[yrm] 	 Harurita ya mata rë rokokapora.

[ymɨ_o_m] 	 Harurita ya mata hukëkaɨ.

[ymm_bx] 	 Harurita ya matha natixi tɨsɨkaɨ.

(10)

holônimos não classificados. A principal 
diferença formal entre esses dois tipos de 
holônimos é que os substantivos não clas-
sificados são morfologicamente simples, 
no sentido de serem formados por apenas 
uma raiz livre, enquanto os substantivos 
classificados são palavras morfologica-
mente complexas, formadas por uma raiz 
livre e um morfema ligado (o classifica-
dor nominal) que indica a categoria nomi-

nal sob a qual está classificado na língua. 
A lista de substantivos não classificados 
é bastante heterogênea entre as LY, isso 
porque algumas línguas deixam de clas-
sificar alguns substantivos. De maneira 
geral, entretanto, entre os não classifica-
dos incluem-se todos os nomes próprios 
(também de lugares), a maioria dos no-
mes de animais, os nomes de alguns ob-
jetos, construções e fenômenos naturais 

[port] 	 Sanöma 	 Ninam do Sul 	 Ỹaroamë 	 Yanomamɨ 	 Yanomam
anta 	 sama 	 xama 	 xama 	 xamã 	 xama

beija‐flor 	 teso 	 texo 	 rixo 	 tẽxõ 	 tixo

pium 	 potoma 	 kayõ 	 ukuxi 	 pareto 	 ukuxi

cachorro 	 pole 	 okolo 	 pëtaxi 	 hĩĩmã 	 hiima

capivara 	 kasu 	 kayu 	 kãỹa 	 kayuri 	 kãi

caranguejo 	 õko 	 oko 	 oko 	 oko 	 oko

cotia 	 thomö 	 thomi 	 tomë 	 tomɨ 	 thomɨ

cujubim 	 manasi 	 malãxi 	 maraxi 	 maraxi 	 maraxi

saúva 	 kusiãka 	 koyi 	 koye 	 koye 	 koyo

tucandeira 	 sio 	 xio 	 xio 	 xihõ 	 xiho

galinha 	 kalakaa 	 kalaka 	 karaka 	 kakara 	 karaka

gavião 	 kokoi 	 kokoyõma 	 wakawë 	 Moxi 	 wakoa

guariba 	 Ilo 	 Ilo 	 Iro 	 Iro 	 Iro

irara 	 wali 	 hoali 	 owari 	 howari 	 hoari

jacu 	 kulemö 	 kulemi 	 kuremë 	 kuremɨ 	 kurema

cairara 	 wasi 	 yalimi 	 ỹarimë 	 howaxi 	 yarima

macaco‐aranha 	 paso 	 paxo 	 paxo 	 paxo 	 paxo

mosca 	 motosila 	 lõo 	 poroma 	 mõomoõ 	 motoxiri

mutum 	 paluli 	 paali 	 paaru 	 paruri 	 paari

japu 	 kolia 	 koli 	 kori 	 xiãpo 	 koria

nambu 	 hãsimo 	 haximo 	 hãximo 	 haximo 	 haxima

onça 	 Öla 	 tuhu 	 rii 	 ɨra 	 tɨhɨ

preguiça 	 simö 	 xumu 	 yawere 	 ĩhama 	 xɨmɨ

paca 	 amotha 	 amotha 	 amota 	 amota 	 amatha

pacu 	 pokosi 	 waitau 	 paki 	 mãrõhã 	 paku

piolho 	 noma 	 noma 	 noma 	 noma 	 noma

carapanã 	 ukusili 	 potoma 	 kãya 	 ukuxi 	 rẽa

queixada 	 walä 	 wale 	 warë 	 warë 	 warë

rato 	 tholopo 	 tholopo 	 pahõ 	 toropo 	 paho

sapo 	 soso 	 poplamo 	 poromoko 	 yoyo 	 yoyo

tm.‐bandeira 	 täpä 	 tepe 	 rëpë 	 tëpë 	 tëpë

tatu 	 opo 	 oposi 	 marẽa 	 opo 	 opo

tatu‐canastra 	 waka 	 waka 	 waka 	 waka 	 waka

tucano 	 masupö 	 mayopi 	 mayopë 	 mayepɨ 	 mayapa

urubu 	 watupa 	 watupa 	 warupa 	 watupa 	 watupa

veado‐mateiro 	 hasa 	 haya 	 aya 	 haya 	 haya

Tabela 3.38 • Animais não‐classificados nas LY

Tabela 3.37 • Os termos de partes (merônimos) nas LY

port 	 san_kol 	 xam_rai 	 ymm_ppu 	 nin_erc 	 yrm_pcu
lábio 	 pili a kasö 	 pei huxo 	 pei husipë 	 pi kasikɨ 	 pëi kaxi

boca 	 pili a kai 	 pei kahi kɨ 	 pei kahikɨ 	 pi kahikɨ 	 pëi kãhĩkĩ

cabeça 	 pili a hee 	 pei ke he 	 pei he 	 pere he 	 pëi he

cabelo 	 pili a henuku 	 pei hena kɨ 	 pei hwãitakɨ 	 pi hĩĩthakɨ 	 pëi hẽi taki

coração 	 pili a koso 	 pei tëko 	 pei maxokopë 	 pi maxiap 	 pëi maxikopë

costas 	 pili a hõo 	 pei yaipë 	 pei yãëpɨkɨ 	 pi txaɨp 	 pëi yaupë

dente 	 pili a naköpö 	 pei nakɨ 	 pei nakɨ 	 pi nakɨ 	 pëi na

fígado 	 pili a amuku 	 pei amokɨ 	 pei amuku 	 pi amokɨ 	 pëi ãmoki

joelho 	 pili a maikoko 	 pei maheko 	 pei maheko 	 pi mah kokɨ 	 pëi maheko

língua 	 pili a ãka 	 pei aka 	 pei aka 	 pi aka 	 pëi aka

mão 	 pili a ami 	 pei imɨkɨ 	 pei imi 	 pi  t̃  hakɨ 	 pëi imëki

nariz 	 pili a hĩsoka 	 pei huxipë 	 pei hũkã 	 pi h  k̃ akɨ 	 pëi hũxĩki

olho 	 pili a mamo 	 pei mamo 	 pei mamo 	 pi mamo 	 pëi mamo

ombro 	 pili a hãko 	 pei hako 	 pei hakarakɨ 	 pi hakkrakɨ 	 pëi hasi

orelha 	 pili a sömöka 	 pei yɨmɨkakɨ 	 pei yãmaka 	 pi yomkakɨ 	 pëi ỹëmëka

ovo 	 pili tete 	 pei natekɨ 	 pei nathë 	 pi thethe 	 pëi të nate

pé 	 pili a mata 	 pei mamikɨ 	 pei mahũ p	 pi mahɨ 	 pëi mahũku

pele 	 pili a ösö 	 pei tesikɨ 	 pei sikɨ 	 pirisi 	 pëi xi

perna 	 pili a tisina 	 pei mata 	 pei matha 	 pi mahkos p	 pëi wako

pescoço 	 pili a olai 	 pei orahitë 	 pei uremësi 	 pi õrãmĩhĩ 	 pëi orokopë

queixo 	 pili a wölösö 	 pei wërɨna 	 pei kutupë 	 pi naãr  	 pëi kahikipëpi

seio 	 pili a paluku 	 suhe upë 	 pei suhu upë 	 thɨ ɨpë 	 pëi tuhuupë

testa 	 pili a hũko 	 pei huko 	 pei huko 	 pi h kõm 	 pëi heko

tripa 	 pili a isiki 	 pei xikɨ 	 pei xitohapë 	 pi xikɨ 	 pëi xiki

unha 	 pili a nasö 	 pei imisi kɨ 	 pei nahasi 	 pi namh s̃  	 pëi tamoxi
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e os de alguns poucos vegetais. Na Tabe-
la 3.38 apresentamos uma pequena lista 
com alguns nomes de animais não clas-
sificados nas diferentes LY.

Por outro lado, os substantivos ho-
lônimos classificados são morfologica-
mente complexos, são nomes compostos 
de uma raiz livre e pelo menos um clas-
sificador nominal. O classificador nomi-
nal indica a categoria em que o substan-
tivo está classificado na língua, podendo 
estas ser baseadas em propriedades fí-
sicas dos referentes, tais como matéria, 
forma, consistência e cor. A Tabela 3.39 
apresenta alguns exemplos desse tipo de 
substantivo com classificador nominal 
(em negrito) nas LY.

Em todas as LY, o campo léxico 
das plantas é significativamente rico 

Classificador 	 Significado 	 Exemplo 	 Sanöma 	 Ninam 	 Ỹaroamë 	 Yanomamɨ 	 Yanomam

=(t)u/=uku/=up(ə)	 líquido	 água 	 maa tu 	 ma up 	 maa u 	 mau u 	 mau u

		  mingau de	 tate tu 	 katha uku 	 koata uku 	 kurata ukɨ 	 koraha u
		  banana

=kɨ/=kɨkɨ/=ki 	 serpentiforme	 cobra 	 olu kökö 	 oɾɨ kɨ 	 oɾi ki 	 oru kë kɨ 	 olu kuku

		  minhoca 	 oolema	 Ikoroma	 Hoɾema	 ooɾema kë	
			   kökö	 Xikɨ	 ki	 kɨ

=ma	 pedra,	 pedra 	 maa ma 	 maa ma 	 maa ma 	 maa kë ma 	 maa ma

		  açaí	 	 mai ma 		   	 mai ma

=mo 	 redondo e	 açaí 	 mai mo 			   mai ke mo 	 mai mo

		  taioba 	 oina mo 	 ula mo 	 arua mo 	 ohina ke mo	 aria mo

		  milho 	 Sini mo 	 lulu mo 	 ỹurũ mo 	 yono ke mo 	 yãno mo

=koko	 redondo,	 macaxeira 	 walämo ko 	 hakla koki 	 naxi ko 	 naxi ke ko 	 naxo koko

		  cupim 	 ãnepo 	 ãlem koxi 	 aɾepo ko 	 ãɾepo keko 	 ãlepa koko

		  breu 	 mai kosi 	 mani 	 mai koki 	 maĩ kë ko 	 mai koko

		  castanha	 hawali koko 	 	 owarĩ koki 	 hawari kë ko 	 hawari koko  
		  (ouriço)

Tabela 3.39 • Substantivos com classificadores nominais nas LY

matéria dura

pequeno

escuro e
grande

Classificador 	 Significado 	 Exemplo 	 Sanöma 	 Ninam 	 Ỹaroamë 	 Yanomamɨ 	 Yanomam

=hi/=ti 	 árvore  	 cacaueiro 	 masa unai ti 	 lolo nahi 	 poro nahi 	 pohoroa hi 	 poroa unahi

		  cajueiro 	 olusi ti 	 oroxi hi 	 purumë hi 	 wito hi 	 oruxi hi

		  árvore (gen) 	 Hii ti 	 wi tihi 	 hii tëhi 	 hii hi 	 huu tihi

=si/=ʃi/=sɨ	 palmeira,	 pupunheira 	 lasa sö 	 raxa si 	 rɨxa xi 	 raxa si 	 rasa si

		  buritizeiro 	 kui sö 	 kui si 	 hiõ koixi 		  kui si

		  cana para flechas 	 silaka ösö 	 xakawe si 	 xikawë xi 	 xereka ke si 	 xaraka si

=nẽhe/=nãhe/=nii	 tabaco 	 tabaco 	 pii ni 	 pii nahi 	 pi nai 	 pẽe ke nahe 	 pẽe nehe

Tabela 3.40 • Vegetais com classificadores nominais nas LY

planta não
lenhosa

em substativos classificados. Quase to-
dos os nomes de vegetais estão classi-
ficados sob uma das muitas categorias 
existentes para esse campo, como “árvo-
res” =hi/=ti, “palmeiras” =si/=sö/=xi, “ar-
bustos” =hanak(ɨ), “lianas (cipós)” =tho-
tho/=toto, “cogumelo” =amo e “tabaco” 
=nẽhe/=nãhe/=ni, entre outras encon-
tradas em toda a família.

Ferreira (2009) elenca mais de 70 
classificadores para o Yanomama fala-
do no Papiú, uma variedade do diale-
to Yanomam das Serras Sul. O número 
de classificadores e categorias do sis-
tema de classificação varia entre as LY 
assim como a classificação de determi-
nado substantivo no sistema das diver-
sas línguas, como os espaços em bran-
co nas tabelas acima sugerem.

As LY fazem uma distinção básica 
entre substantivos alienáveis e inalie-
náveis. Do último grupo em geral fazem 
parte nomes que designam as partes do 
corpo de seres vivos (braço, cabelo, folha, 
barbatana...) e das coisas (tampa, porta, 
lateral...), enquanto do primeiro grupo 
fazem partes as entidades, animadas e 
inanimadas, tidas como independentes.

Interessantemente, esses dois tipos 
de substantivos têm propriedades mor-
fossintáticas características, e isso é ob-
servado uniformente entre as LY. A prin-
cipal diferença diz repeito à estrutura da 
construção de posse e esses substantivos 
estão na posição de possuídos. A constru-
ção com um substantivo inalienável como 
possuído é feita prototipicamente em to-
das as línguas pela simples justaposição do 
substantivo ou do pronome pessoal refe-
rente ao possuidor com o substantivo pos-
suído, como mostram os exemplos em (11).

Nas línguas da família, há pronomes 
possessivos para possuidores de 1ª e 2ª 
pessoas singular, ipa e aha/aho/ëhë, res-
pectivamente. Não há um legítimo pro-
nome possessivo de 3ª pessoa singular, 
mas todas as línguas possuem a constru-
ção com o clítico =e/e= glossado. Os pro-
nomes possessivos e o morfema =e/e= 
são usados exclusivamente com substan-
tivos concebidos pelos Yanomami como 
alienáveis. Em todas as LY “arco”, “casa” 
e “canoa” são alienáveis, como se obser-
va pelos exemplos em (12).

Apenas os Yanomamɨ apresentam 
pronomes possessivos específicos para 
possuidores de 1ª e 2ª pessoas no plural 
(o equivalente a “nosso” e “vosso”), ainda 
que ipa e aha/aho/ëhë possam ser usados 
de maneira extendida às pessoas do plu-
ral, em todas as variedades. O Yanomamɨ, 
no entanto, tem pronomes especializados 
para algumas pessoas do plural, como mos-
tra (13). Note-se na 1ª pessoa que apenas 
o dual e o plural inclusivos dispõem de um 
pronome possessivo dedicado.

Nas outras LY, para expressar tais 
relações de posse independentemente de 
legítimos pronomes, foram desenvolvi-
das estratégias variadas e diversas. To-
das as línguas, no entanto, inclusive Yano-
mamɨ, possuem a construção que deriva 
o objeto possuído em um verbo intran-
sitivo cujo sujeito é o possuidor. Em to-

das as variedades essa derivação é rea-
lizada por um cognato da forma =pə, em 
negrito nos exemplos em (14). As versões 
em LY podem literalmente ser trazidas 
como “Eles ‘encasados’”, onde “encasar” 
seria um tipo particular de verbo com o 
significado de “possuir (uma) casa” (ver 
Ferreira 2017).

Existem ainda muitas outras estru-
turas morfossintáticas, nas diversas lín-
guas Yanomami, que expressam relações 
de posse e que não puderam ser mencio-
nadas nesse breve panorama, como os 
sufixos possessivos muito frequentes em 
Yanomamɨ ou as construções de relativa 
presentes em todas as línguas (ver Ra-
mirez 1994, e Ferreira 2009, para uma 
discussão mais ampla sobre o assunto).

3.2.7. Construções de posse e pronomes possessivos

[port] 	 [ymɨ]

minha casa (SG) 	 ipa kë a yahi

nossa casa (DL incl.) 	 pehei kë a yahi

nossa casa (DL excl.) 	 ipa kë a yahi

nossa casa (PL excl.) 	 pemai kë a yahi

nossa casa (PL incl.) 	 ipa kë a yahi

a casa de você (SG) 	 ëhë kë a yahi

a casa de vocês (DL) 	 wahei kë a yahi

a casa de vocês (PL) 	 wamai kë a yahi

(13)

[port] 	 casa deles

[san] 	 hitöpö saipö

[nin_s] 	 kama pèku yanope

[nin_n] 	 kama pɨk yãnõp

[yrm] 	 mëkë tëpë kotahipë

[ymɨ_o_r] 	 kama pë yahipɨ

[ymɨ_o_m] 	 kama pë yahipɨ

[ymm_bx] 	 kama pë yano pë

[ymm_ss] 	 kama thëpë yãnopë

(14)

[port] 	 meu pé 	 tua cabeça 	 dentes dele

[san] 	 kamisa ami 	 kawa he 	 hia nakö

[nin_s] 	 kaye mahu 	 kaho wa he 	 kama naku

[nin_n] 	 kamatxa mah  	 kãhõ wa he 	 kama nakɨ

[yrm] 	 ipa ya mahuku 	 aha wa he 	 mëkë naki

[ymɨ_o_r] 	 kamiyë ya mamikɨ 	 kahë wa he 	 kama nakɨ

[ymm_ss] 	 kami ya mahu 	 kaho wa he 	 kama nakɨ

(11)

[port] 	 meu arco 	 tua casa 	 canoa dele

[san] 	 ipa nai 	 ao sai a 	 hia hai ĩ ösö

[nin_s] 	 ipa xak nahî 	 aho yãno 	 kama e kanawê

[nin_n] 	 ipa nãhĩ 	 aho yãnõ 	 kama e kãnãw

[yrm] 	 ipa nara xii 	 aha kotahi a 	 mikë kanau e ahika

[ymɨ_o_m] 	 ipa nãhĩ hãtõ 	 ëhë kë a yahi 	 kama esi ara

[ymm_bx] 	 ipa raha sihi 	 aho yano 	 kama kanãa e ahi

[ymm_ss] 	 ipa raa sihi 	 aho yãno a 	 kama kãna e

(12)
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Sem dúvida, a morfologia e a mor-
fossintaxe verbais são os mais complexos 
domínios gramaticais das LY. Os verbos, 
nessas línguas, apresentem até 31 slots 
morfológicos potenciais (Ferreira 2017), 
que podem hospedar mais de uma cente-
na de morfemas, que podem expressar 
noções de tempo, aspecto, modo, locação 
estática, direção, movimento associado, 
causação, reflexividade, reciprocidade, es-
trutura argumental, entre outras. Obvia-
mente não será tarefa deste breve estudo 
comparativo percorrer toda essa riqueza 
morfológica em cinco línguas diferentes, 
mesmo porque não temos uma descrição 
completa, ou mesmo suficiente, da mofor-
logia de todas as línguas da família. Apre-
sentaremos assim apenas alguns poucos 
e incompletos paradigmas da morfologia 
para ilustrar algumas semelhanças e di-
ferenças na família Yanomami.

Comecemos pelos pontos de conver-
gência, por aqueles paradigmas verbais 
que são equivalentes em toda a família, 
tanto na forma cognata de seus membros 
como na similiridade das categorias gra-
maticais que expressam. Um desses para-
digmas é o dos morfemas de aspecto, em 

3.2.8. A morfossintaxe verbal

particular o de aspecto perfectivo. Todas 
as LY possuem pelo menos dois morfemas 
nesse paradigma =ki e =li/=ɾi, cada um 
deles usado prototipicamente com uma 
subclasse de verbos diferente. De manei-
ra geral, o morfema =ki, em seu uso mais 
básico, está associado aos verbos posicio-
nais, como nos exemplos em (15).

Por outro lado, o morfema =li/=ɾi/=-
ni se liga canonicamente aos verbos di-
nâmicos, como mostra (16). Em todas as 
LY, entretanto, o uso não prototípico de 
uma marca de perfectivo é possível (i.e., 
usar =ɾi/=li como verbos posicionais, por 
exemplo), mas isso implica alguma modu-
lação no sentido léxico do verbo.

À exceção de Ỹaroamë, todas as de-
mais LY apresentam ainda um alomorfo 
de =li/=ɾi/=ni em distribuição complemen-
tar, a forma =laso, =(la)ʧo/=(ɾa)ʧo ou =la-
jo/=ɾajo. Este é um morfema de perfectivo 
especializado em enunciados intransiti-
vos dinâmicos, como ilustram os exem-
plos em (17). Note-se que Yãroamë utiliza 
=ɾi, forma idêntica à usada em enuncia-
dos transitivos, como os de (16).

Os exemplos em (17) são úteis tam-
bém para indicar alguns traços da marca-
ção de tempo nas LY. Em Sanöma e Ninam 

as marcas de tempo são 
as formas cognatas =ke 
e =he, respectivamente. 
Essas marcas indicam 
nas duas línguas “pas-
sado recente” ou “pas-
sado hodierno”, isto é, 
um passado que ocor-
reu há pouco, ou ain-
da, ocorrido no mes-
mo dia da enunciação. 
Esse tipo de passado 
constrasta com o pas-
sado distante ou “pas-

sado não hodierno”, isto é, um passado 
que ocorreu pelo menos no dia anterior 
da enunciação. Todas as LY apresentam 
essa distinção, tanto nos enunciados in-
dependentes como nos subordinados. No 
entanto, todas as línguas ainda permitem 
que a hodiernalidade não seja marca, isto 
é, nas línguas da família ainda existe uma 
marca de passado que não especifica se o 
evento ocorreu há pouco ou muito tem-
po. Os pesquisadores de Yanomam e Ya-
nomamɨ escolheram essa marca (=ma) 

[port] 	 Yuririno sentou.

[san] 	 Yuririno aloköma.

[nin_s] 	 Yuririno apè lokihe.

[nin_n] 	 Yuririno rokema.

[yrm] 	 Yuririno a rëkëiki.

[ymɨ_o_r] 	 Yuririno a rokema.

[ymɨ_o_m] 	 Yuririno a rokema.

[ymm_bx] 	 Yuririno a rokema.

[ymm_ss] 	 Yuririno a rokema.

(15)

[port] 	 Ele rasgou a rede.

[san] 	 Hia nö sitoto kakapamani ke.

[nin_s] 	 Kamani nakamthoki apè ẽkẽkẽlãlĩ he.

[nin_n] 	 Ɨh  ñ ë rãkãm thokɨ ekekeramarema.

[yrm] 	 Mikënë kamo toki kakapari kë.

[ymɨ_o_r] 	 Kamanɨ yɨɨ a kakaprarema.

[ymɨ_o_m] 	 Heinɨ makira a kakaprarema.

[ymm_bx] 	 Kihinë, rakama e thoku ẽkẽkẽprarema.

[ymm_ss] 	 Kihi anɨ rãkãma thuku ẽẽkẽpramarẽma.

(16)

[port] 	 A cuia caiu.

[san] 	 Mokota a kelaso ke.

[nin_n] 	 Hesi pih ketxo he.

[yrm] 	 Here axi keri.

[ymɨ_o_m] 	 Mãrãka a kerayomã.

[ymm_bx] 	 Mau husi kerayoma.

(17)

para construírem a sentença em suas lín-
guas. A escolha de um ou de outro tipo 
de morfema se dá por razões estílisticas, 
mas sobretudo por uma razão pragmá-
tico-discursiva relacionada à expressão 
das categorias de evidencialidade. A in-
dicação de hodiernalidade é obrigatória 
quando o enunciado está marcado para 
evidencialidade (como seja testemunha-
do ou não), ao passo que o morfema =ma 
(e suas variações nas LY) é usado em con-
textos não marcados. Ỹaroamë também 
faz a distinção entre passado hodierno e 
não hodierno nos enunciados marcados 
como (não) testemunhados, mas é a úni-
ca língua da família em que, por default, 
a regra é não marcar morfologicamente 
o tempo no verbo em enunciados neutros 
com respeito à evidencialidade.

[port] 	 Quem vem vindo?

[san] 	 Witi pili a huu kimi?

[nin_s] 	 Hati huimaî the?

[nin_n] 	 Haati hɨimãɨ?

[yrm] 	 Uru pëi a uumai?

[ymɨ_o_r] 	 Weti a huimaɨ?

[ymɨ_o_m] 	 Weti a huɨ kuimĩ?

[ymm_bx] 	 Witi a huimãɨ tha?

[ymm_ss] 	 Uti a huimaɨ tha?

(18)

Outro paradigma que apresenta 
muita similaridade entre as línguas da 
família é o de morfemas direcionais e lo-
cativos. Esses morfemas se ligam às raí-
zes verbais indicando a locação ou di-
reção do evento narrado em relação ao 
próprio falante. Todas as línguas distin-
guem ao menos quatro lugares relativos 
morfologicamente marcados: rio abaixo, 
rio acima (um pouco distante, na outra 
margem do rio), um pouco distante (na 
mesma margem do rio) e perto.

Igualmente, todas as variedades 
da família dispõem de ao menos dois 
morfemas direcionais básicos, o anda-
tivo (se afastando do falante) e o veni-
tivo (em direção ao falante). Os exem-
plos em (18) apresentam as marcas de 
venitivo nas LY.

3.2.9. Índices pessoais no verbo

Observa-se grande diversidade nos 
sistemas de marcação de pessoa no verbo 
entre as LY. Essa diversidade não se res-
tringe a diferenças apenas entre línguas, 
mas inclui também diferenças entre diale-
tos de uma mesma língua. Quer dizer, as 
línguas e os dialetos das línguas conju-
gam os verbos de maneira diferente, com 
respeito à indicação de pessoa. As línguas 
Yanomam, Yanomamɨ e Ninam, por exem-
plo, apresentam pelo menos dois sistemas 
de marcação distintos, cada um caracte-
rístico de um dialeto ou com uma função 
discursiva específica. É possível que exis-
tam ainda outros sistemas não documen-
tados. Não será possível descrever todos 
os sistemas com detalhes. Neste panora-
ma, vamos indicar apenas alguns traços 
que caracterizam esses diferentes siste-
mas, sem entrar em muitas minúcias ou 
aprofundar a discussão dialetal. Comece-
mos pelos aspectos que são mais comuns 
a todas as línguas e dialetos.

A maioria das variedas de LY apre-
sentam índices de pessoa no verbo intran-
sitivo, em correferência com o argumen-
to sujeito da oração. Em outras palavras, 
em todas as LY o verbo intransitivo “con-
corda”74 com o sujeito da frase. Abaixo, 
em (19), apresentamos alguns exemplos 
dessa marcação (em negrito está o índi-
ce de pessoa). Existem boas razões para 

se afirmar que as marcas em negrito es-
tão dentro do predicado verbal e não es-
tão morfologicamente ligadas ao substan-
tivo que a antecede (ver Ramirez 1994a; 
Ferreira 2017).

Menciona-se que a construção do Ni-
nam do Sul é a construção marcada como 
testemunhada pelo falante, e contrasta 
com a construção apresentada pelo Ni-
nam do Norte, que é neutra nesse sentido. 
Ambas as construções coexitem nos dois 
dialetos. As orações em Sanöma e em Ỹa-
roamë também estão na sua versão mar-
cada como testemunhada, ao passo que 
as frases em Yanomamɨ e Yanomam es-
tão na sua versão neutra.

Apenas Ninam não dispõe de uma 
marca de 3ª pessoa singular para os subs-
tantivos não classificados. 
Os nomes próprios (como 
Yuririno) não recebem clas-
sificadores nas LY. Todas as 
demais utilizam o singula-
tivo a=. Abaixo, em (20), ve-
mos exemplos nas línguas 
da família de uma constru-
ção intransitiva. O índice de 
3ª pessoa está em negrito.

Em todas as LY, há 
marcas no verbo intransi-
tivo indicando um sujeito 
de 1ª ou 2ª pessoa, não im-

[port] 	 As mulheres estão cantando.

[san] 	 Suö töpö amamopia kule.

[nin_s] 	 Thuwe pèku apè helile.

[nin_n] 	 Thɨwë pɨk amõwãmõɨ.

[yrm] 	 Tuë tëpë erira.

[ymɨ_o_r] 	 Suwë pë amoamou.

[ymɨ_o_m] 	 Suwë pë amõwãmõũ.

[ymm_bx] 	 Thuwë pë amõamu.

[ymm_ss] 	 Thuwë thëpë heri.

(19)

74. Ferreira (2009) 
argumenta que não se 
trata estritamente de 
concordância, mas de 
correferencialidade.
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porta seu número. Esses índices de pes-
soa têm origem nos pronomes pessoais 
que, como mencionamos anteriormente, 
são formas polimorfêmicas, compostas 
de uma raiz livre e um ou dois enclíti-
cos com informação de pessoa e núme-
ro. Quando esses pronomes ocupam uma 
posição absolutiva na oração (sujeito de 
intransitiva), esses enclíticos se procli-
tizam em todas as LY, ligando-se morfo-
logicamente ao verbo, onde funcionam 
como índice de pessoa. Em (21) apresen-
tamos exemplos que mostram as marcas 
de sujeito para 1ª pessoa plural. Note-se 
que o pesquisador de variedade de Ya-
nomamɨ usou a 1ª pessoa inclusiva (pe-
makɨ=), enquanto outro empregou a for-
ma exclusiva (yamakɨ=).

A Tabela 3.41 a seguir apresenta os 
morfemas pessoais usados para marcar 
o sujeito nos verbos intransitivos. 

Já nos enunciados transitivos, o ob-
jeto/paciente de 3ª pessoa é quase sem-
pre marcado nos verbos transitivos com 
os mesmos morfemas que indicam sujei-
to nos verbos intransitivos, quando esse 
morfema existir. Isso é evidência do ali-
nhamento absolutivo que os diferentes 
sistemas exibem nesse contexto. Por ou-
tro lado, nenhuma LY dispõe de uma mar-
ca no verbo indicando sujeito/agente de 
3ª pessoa singular. Informalmente, pode-
-se dizer que, quando um verbo transitivo 
tem um agente/sujeito de 3ª pessoa sin-
gular e um objeto/paciente também de 
3ª pessoa, esse verbo “concorda” com o 
objeto e não com o sujeito/agente (como 
faz o português), isto é, só existem mar-
cas de objeto no verbo. As variedades de 
Ninam são as únicas que não dispõem de 
uma marca propriamente verbal para 3ª 
pessoa singular na posição de objeto/pa-
ciente (assim como não dispõem de uma 
marca no verbo intransitivo). Em (22) te-
mos exemplos desse tipo de predicado.

As línguas Sanöma, Yanomam, Yano-
mamɨ e Ỹaroamë, além de indicarem o pa-
ciente de 3ª pessoa, também apresentam 
índices verbais de 3ª pessoa plural na fun-
ção de sujeito/agente de transitiva, mar-
cando assim os dois argumentos no ver-
bo. As formas de agente são cognatas: =he 
ou =e, em negrito nos exemplos em (23). 
Menciona-se que a marca está claramen-
te em desuso entre muitos falantes jovens 
de Sanöma. As variedades de Ninam não 
parecem tê-la conservado. A forma he que 
aparece em Ninam do Sul indica passado 

(e não 3ª pessoa agente) e é cognata com 
a forma =he em Yanomamɨ e =ke do Sanö-
ma, nos exemplos (23) abaixo.

Apenas Yanomam, Yanomamɨ e Ỹa-
roamë exibem ainda uma marca verbal 
exclusiva para indicar agente de 3ª pes-
soa dual/paucal, em negrito nos exemplos 
em (24) abaixo. Como não faz distinção 
entre plural e dual, Sanöma utiliza a for-
ma =(h)e nesse caso. Em Ỹaroamë, a for-
ma de dual =pu está bastante despresti-
giada e sendo substituída pela 3ª pessoa 
de plural =e em muitos contextos. Note-
-se que a marca de dual ocupa uma posi-
ção diferente da marca de plural, ambas 
em uma posição ainda distinta de todas 
as demais marcas de pessoa no verbo, que 
em geral ocorrem em uma posição inicial 
no predicado (verbo).

O agente é sempre marcado quando 
este for a 1ª ou a 2ª pessoa e o objeto uma 
3ª pessoa. Em todas as LY as formas de 
1ª e 2ª pessoas singular são idênticas às 
formas usadas para o sujeito de intran-
sitivo. Essas pessoas gramaticais apre-
sentam, portanto, alinhamento morfoló-
gico neutro de seus índices verbais. Nos 
exemplos em (25) as marcas de agente 
de 1ª pessoa singular estão em negrito 
e as marcas de objeto de 3ª pessoa plu-
ral, sublinhadas.

As marcas verbais para 1ª e 2ª pes-
soas não singular (dual e plural) agente 
são formas também similares às de su-
jeito de intransitivo, mas são encurtadas 
nesse caso, provocando um alinhamen-
to ergativo-absolutivo para a morfolo-
gia verbal dessas pessoas. Em (26) temos 
a forma encurtada de 1ª pessoa plural 
sama=/yama= cuja forma longa (a usa-
da nos verbos intransitivos) é samakö=/
yamakɨ=/ yamak=/ yamaki=.

Os sistemas de indexação verbal 
das LY variam bastante quando o sujei-
to/agente é uma 1ª pessoa e o objeto/pa-
ciente é de 2ª pessoa, ou vice-versa. Esta 
é a chamada construção local, em que 
ambos os argumentos centrais do verbo 
transitivo (sujeito e objeto) são os parti-
cipantes do ato de fala, quer dizer, quando 
são o “eu” e o “você/tu” de uma conversa. 
“Você me chamou” ou “Eu te vi na flores-
ta” são exemplos de construções locais. 
Comecemos pelo caso em que a 1ª pessoa 
é o agente e a 2ª pessoa o paciente, como 
no exemplo em (27). Em negrito estão as 
marcas de objeto (2ª pessoa) enquanto 
as marcas de agente estão sublinhadas. 

[port] 	 Nós vamos dançar agora.

[san] 	 Huki kami samakö paöa pia kule.

[nin_s] 	 Hoi thehe yamaku heli ithe.

[yrm] 	 Këi tëë yamaki eriperi.

[ymɨ_o_r] 	 Kuikë pëmakɨ praɨaɨ.

[ymɨ_o_m] 	 Kuikë kamiyẽ yamakɨ praɨaɨ.

[ymm_ss] 	 Hei tëhë yamakɨ praɨaɨ kuki.

(21)

Caso 	 Sanöma 	 Ninam 	 Ỹaroamë 	 Yanomamɨ 	 Yanomam
1SG 	 sa= 	 ʧa= 	 ʧa= 	 ja= 	 ja=

1DL.EXC	 samakö=	 ʧehek= 	 ʧahaki=	 jahəkɨ=	 jahakɨ=

1DL.INC				    pəhəkɨ	

1PL.EXC		  ʧamak= 	 ʧamaki=	 jamakɨ=	 jamakɨ=

1PL.INC				    pëmakɨ

2SG 	 wa= 	 wa= 	 wa= 	 wa= 	 wa=

2DL	 Makɨ=	 wehek= 	 wahaki= 	 wahəkɨ= 	 wahakɨ=

2PL 		  wamak= 	 wamaki= 	 wamakɨ= 	 wamakɨ=

3SG 	 a= 	 Ø= 	 a= 	 a= 	 a=

3DL	 pɨ=	 kɨp= 	 ki= 	 kupə= 	 kɨpɨ=

3PL 		  pɨk= 	 pə= 	 pə 	 pə

Tabela 3.41   
Índices pessoais  
no verbo intransitivo

[port] 	 Ele amarrou o jacaré.

[san] 	 Hia nö iwathamö a õkapalike.

[nin_s] 	 Ũhuni weli apè okakihe.

[nin_n] 	 Ɨh  ñ weri õkãkem.

[yrm] 	 Wiri a okapari.

[ymɨ_o_r] 	 Iwa a õkaprarema.

[ymɨ_o_m] 	 Hein iwa a õkaprarohe.

[ymm_bx] 	 Iyowa a õkãkema.

[ymm_ss] 	 Kihi anɨ iwa a õkãprarema.

(22)

[port] 	 Eles amarraram o jacaré.

[san] 	 Hi töpö nö iwathamö a õkapalike(h)e.

[nin_s] 	 Ũhu pékukni weli apè okakihe.

[nin_n] 	 Ɨh  pɨkn weri õkãkem.

[yrm] 	 Wiri a okaparihe.

[ymɨ_o_r] 	 Iwa a õkapraremahe.

[ymɨ_o_m] 	 Hei pën iwa a õkaprarohehe.

[ymm_bx] 	 Iyowa a õkãkemahe.

[ymm_ss] 	 Kihi thëpënɨ iwa a õkãpraremahe.

(23)

[port] 	 Eles (dois) amarraram o jacaré.

[san] 	 Hi töpö nö iwathamö a õkapalike(h)e.

[nin_s] 	 Ũhu pékukni weli apè okakihe.

[nin_n] 	 Ɨh  pɨkn weri õkãkem.

[yrm] 	 Wiri a okapari.

[ymɨ_o_r] 	 Iwa a õkaprapurema.

[ymɨ_o_m] 	 Hei pën iwa a õkaprapurohe.

[ymm_bx] 	 Iyowa a õkãpɨkema.

[ymm_ss] 	 Kihi kɨpënɨ iwa a õkãprapɨrema.

(24)

[port] 	 Eu vi uns jacarés no rio.

[san] 	 Maatu naha iwathamö sa täpä taali ke.

[nin_s] 	 Pata ú hè weli ya pè pèh tali he.

[yrm] 	 Para ua wiri ya tëpë raari.

[ymɨ_o_r] 	 Mau u ha iwa ya pë taarema.

[ymm_bx] 	 Pata uha iyowa ya pë taarema.

(25)

[port] 	 Nós vimos uns jacarés no rio.

[san] 	 Maatu naha iwathamö sama täpä taali ke.

[nin_s] 	 Pata ú hè weli yama pè pèh tali he.

[yrm] 	 Para ua wiri yama tëpë raari.

[ymɨ_o_r] 	 Mau u ha iwa yama pë taarema.

[ymm_bx] 	 Pata uha iyowa yama pë taarema.

(26)

Note que a marca pë= em Yanomamɨ está 
tanto sublinhada como em negrito. Isso 
porque nessa língua a marca pë= nesse 
contexto é um portmanteau, ou seja, uma 
marca que fundiu duas categorias de pes-
soa (1ª e 2ª pessoas) de maneira que sua 
segmentação não é possível. Essa marca 
é usada apenas na configuração 1ª pessoa 
→ 2ª pessoa, não funcionando no senti-
do inverso, como veremos mais à frente. 
Observam-se portmanteaus em todas as 

[port] 	 Yuririno saiu.

[san] 	 Yuririno a konasolöke.

[nin_s] 	 Yuririno apè ayoh lihe.

[nin_n] 	 Yuririno atxohrɨma.

[yrm] 	 Yuririno a uhuri.

[ymɨ_o_r] 	 Yuririno a hurayoma.

[ymɨ_o_m] 	 Yuririno a harayohërɨma.

[ymm_bx] 	 Yuririno a ayoma.

[ymm_ss] 	 Yuririno a arayoma.

(20)
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configurações similares (1ª pessoa → 2ª 
pessoa), mas a marca não é sensível à va-
riação de número da 1ª pessoa, apenas da 
2ª pessoa (o objeto). Pelos exemplos em 
(27), notamos ainda que, além do Yano-
mamɨ, apenas o Ỹaroamë também marca o 
agente no verbo, no caso Ỹaroamë, com a 
típica forma de primeira pessoa ya= (ʧa=). 
Nessa língua, o objeto de 2ª pessoa tam-
bém é marcado na construção local, mas 
nesse contexto a 2ª pessoa é rebaixada a 
3ª pessoa, adquirindo suas marcas. No-
te-se que a marca de objeto em Ỹaroamë 
é a=, similar à marca de singulativo. Se o 
objeto fosse uma 2ª pessoa plural, a mar-
ca usada seria pë=, e se fosse de 2ª dual, 
a marca seria ki=; essas três marcas (a=, 
ki= e pë=) são exatamente as prototípi-
cas marcas de 3ª pessoa em Ỹaroamë. Os 
exemplos em (27) ainda indicam que to-
das as demais LY marcam apenas o obje-
to, a maioria delas com a forma canônica 
de 2ª pessoa singular wa=. Apenas no Ni-
nam do Norte essa forma é diferente da-
quela usada para marcar o sujeito de um 
verbo intransitivo, isto é, nessa varieda-
de de Ninam há um índice especializado 
de objeto para 2ª pessoa singular (Gomez, 
1990). Essa marca se observa não somen-
te na construção local, mas em todos os 
contextos em que a 2ª pessoa singular é 

objeto (incluindo os casos em que o agen-
te é uma 3ª pessoa). Não existe variação 
similar com as marcas de 2ª pessoa dual 
e plural em Ninam, quer dizer, as mesmas 
marcas que indicam o sujeito nos verbos 
intransitivos também indicam o pacien-
te de verbos transitivos. 

Diversidade similar se observa 
quando o paciente da construção local 
é a 1ª pessoa. Nesse contexto, Sanöma, 
Ninam do Sul e a maioria das variedades 
de Yanomam marcam apenas o paciente 
no verbo, não indicando o agente de 2ª 
pessoa. Essas línguas usam a forma ca-
nônica de 1ª pessoa em todos os núme-
ros, isto é, a mesma marca de sujeito de 
intransitivo da Tabela 3.41. No entan-
to, em Ninam do Norte a 1ª pessoa sin-
gular objeto é tratada diferentemente 
do sujeito da intransitiva. E de maneira 
análoga ao que ocorre com a 2ª pessoa 
nessa língua, apenas no singular se ob-
serva um índice específico para a posi-
ção de paciente, sendo que nos demais 
números o alinhamento permanece ab-
solutivo. Em Yanomae, apenas o objeto 
de 1ª pessoa é marcado nesse contexto, 
mas para tanto se utiliza a morfologia 
de 2ª pessoa (wa=, no caso), mais uma 
marca de inverso re=, indicando que o 
morfema não deve ser lido com seu sig-
nificado prototípico. Esse rebaixamen-
to morfológico da 1ª pessoa em 2ª é ob-
servado em todos os contextos em que a 
1ª pessoa é paciente, inclusive nas cons-
truções em que o agente é uma 3ª pes-
soa. Nas duas sentenças do Yanomamɨ 
do Oeste podemos constatar dois siste-
mas de indexação coexistindo no mes-
mo dialeto. Em um primeiro sistema, o 
agente de 2ª pessoa é marcado wama= 
enquanto no outro ele não é indexado no 
verbo. Nos dois sistemas, o paciente de 1ª 
pessoa é marcado duas vezes no verbo. 
Uma vez o indexa com a morfologia de 
2ª pessoa wa=, mais a marca de inverso 
re=, de maneira muito similar ao Yano-
mae, e uma segunda vez o marca agora 
com a mofologia típica de 3ª pessoa a=, 
sem marca de inverso. Em outras pala-
vras, na construção local, a 1ª pessoa é 
o paciente/objeto que tem suas marcas 
duplicadas no verbo com um duplo re-
baixamento morfológico. Note-se que o 
rebaixamento morfológico está presente 
em diversas variedades da família, ocor-
rendo em contextos diversos e afetando 
pessoas diferentes.

[port] 	 Vocês me chamaram.

[san] 	 Kamakönö sa nakalike.

[nin_s] 	 Kãho wamakuni ya apè nakalîhe.

[nin_n] 	 Kãhõ wãmkɨn txeem pih nakalihe.

[yrm] 	 Aha wamakinë ya më ururape.

[ymɨ_o_r] 	 Ware a nakarema.

[ymɨ_o_m] 	 Kama wamakɨnɨ kamĩyẽ warẽ wama a nakari kuhe.

[ymm_bx] 	 Kaho wamakɨnë ware nakarema.

[ymm_ss] 	 Kaho wama kinɨ kami ya hãĩrema.

(28)

[port] 	 Eu empurrei você.

[san] 	 Kamisanö wa helulupakike.

[nin_s] 	 Kayeni wa apè hiililihe.

[nin_n] 	 Kamatxën weh pih hiirireh.

[yrm] 	 Ipa yanë aha ya a ururape.

[ymɨ_o_r] 	 Pë hiruruprarema.

[ymɨ_o_m] 	 Kami yẽnɨ kahë pë hirururei kuhe.

[ymm_bx] 	 Kami yanë wa hãirema.

[ymm_ss] 	 Kami yanɨ wa hãĩrema.

(27)

A diversidade dos sistemas de in-
dexação verbal das LY pode ser apreciada 
não somente nos enunciados declarativos, 
como os que apresentamos até agora, mas 
também em atos manipulativos de fala, 
como no imperativo. Em todas as línguas 
da família, os morfemas de perfectivo =li 
e =ki e seus cognatos =lei e =kei são uti-
lizados nas construções de imperativo.

Note-se que estão presentes ao final 
de todas as sentenças em (29).

Sanöma e Yanomamɨ compartilham 
ainda o rebaixamento morfológico da 2ª 
a 3ª pessoa, isto é, a 2ª pessoa é indexada 
com os morfemas de 3ª pessoa. Assim, no 
imperativo dessas duas línguas os índi-
ces pessoais no verbo são os mesmos ob-
servados para 3ª pessoa em orações de-
clarativas. Nas orações imperativas em 
que o núcleo do predicado é um verbo 
intransitivo, a marca verbal de pessoa é 
o morfema de singular a= para a 2ª pes-
soa singular, e o morfema de plural pë=/
pö= para 2ª pessoa plural, e kupë= para 
2ª dual apenas no caso do Yanomamɨ, já 
que Sanöma não apresenta essa pessoa 
gramatical. De todas as maneiras, essas 
são marcas características de 3ª pessoa 
nessas línguas. Nas demais LY não ocorre 
rebaixamento de pessoa, isto é, os morfe-
mas pessoais encontrados na construção 
de imperativo são os típicos de 2ª pessoa: 
wa= para singular, waha=/wehek= para 
dual/paucal e wamakɨ=/wamaku= para 
plural. Nos exemplos em (30), as marcas 
de pessoa estão em negrito.

No caso de verbos transitivos, as lín-
guas Sanöma e Yanomamɨ também rebai-
xam a 2ª pessoa. Como 3ª pessoa singular 
agente não é abertamente marcada, a 2ª 
pessoa singular acaba não sendo marcada 
no verbo também. Já a 2ª pessoa do plu-
ral agente é indicada pelo morfema =he 
em Yanomamɨ e pelo morfema =e/=he em 

3.2.10. Imperativo

Sanöma. Note-se que em diversos dialetos 
de Sanöma tem-se observado a elisão ou 
apagamento da marca de 3ª pessoa plu-
ral agente, isto é, assim como a 3ª pessoa 
singular agente, nessas variedades, a 3ª 
pessoa plural agente também não é mar-
cada em orações declarativas, levando à 
consequente não marcação da 2ª pessoa 
plural agente em construções de impe-
rativo. Diferentemente de Sanöma, Yano-
mamɨ apresenta ainda a possibilidade de 
marcar a 2ª pessoa dual agente em impe-
rativos, utilizando o morfema de 3ª pes-
soa dual agente (de orações declarativas) 
=pu/=pɨ. Yanomamɨ ainda faz uso obriga-
tório do focalizador ta= nas construções 
de imperativo, morfema que nenhuma ou-
tra língua utiliza nesse contexto. Nas de-
mais línguas da família, a construção de 
imperativo se vale apenas da morfologia 
de imperativo e da entonação.

[port] 	 Estica o arco!

[san] 	 Silaka nai pötömani!

[nin_s] 	 Xaknahi Wa hathôlei!

[nin_n] 	 Wa nãhĩ hãthõrii!

[yrm] 	 Nara wa xiita përimari.

[ymɨ_o_r] 	 Hãto nahi ta pëtɨmarɨ!

[ymɨ_o_m] 	 Hãtõ nãhĩta haorë!

[ymm_bx] 	 Raha wa sihitha pɨtɨamari!

[ymm_ss] 	 Raa wa sihitha pɨtɨmari!

(29)

[port] 	 Sente‐se! 	 Sentem‐se! (2ª DL) 	 Sentem‐se! (2ª PL)

[san] 	 A loki! 		  Pö loki!

[nin] 	 Wa rokèi! 	 Weheku rokèi! 	 Wamaku rokèi!

[yrm] 	 Wa mo rokei! 	 Wahaki mo rokei! 	 Wamaki mo rokei!

[ymɨ] 	 A ta rokui! 	 Kupë ta rokui! 	 Pë ta rokui!

[ymm] 	 Wa roki! 	 Wamakɨ roki! 	 Wamakɨ roki!

(30)

[port] 	 Coma isso! (2ª SG) 	 Comam isso! (2ª DL) 	 Comam isso! (2ª PL)

[san] 	 A oali!		  A oali(e)!

[nin] 	 Wamaku walei!	 Wamaku walei! 	 Wama walei!

[yrm] 	 Wa mo rokei!	 Waha të warei 	 Wama të warei!

[ymɨ] 	 A ta rokui! 	 A ta wapɨrei! 	 A ta warehei!

[ymm] 	 Wa roki! 	 Waha thë wari! 	 Wama thë wari!

(31)
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Observa-se diversidade similar na 
construção proibitiva (“Não faça isso!”) 
entre as LY.

Apenas em Sanöma e Yanomamɨ 
essa construção apresenta similarida-
des formais. Nessas línguas, assim como 

3.2.11. Proibitivo

[port] 	 Não se sente! 	 Não comam isto!

[san] 	 A lotihi! 	 A oatihie!

[nin] 	 Wa roopi xiha! 	 Wama waapi xiha!

[yrm] 	 Wa morokei maku! 	 Wama të warei maku!

[ymɨ] 	 A ta rokuitihë! 	 A waritihëhe!

[ymm] 	 Wa rono mai! 	 Wama thë waano mai!

(32)

O panorama aqui apresentado mos-
trou que as LY compartilham um grande 
número de palavras cognatas e diversos 
traços comuns em sua fonologia e morfos-
sintaxe. Esses dados corroboram a inter-
pretação de que a diferenciação interna 
da família Yanomami tenha tido seu iní-
cio em um passado relativamente recen-
te (cerca de 700 anos, na proposta de Mi-
gliazza), pelo menos se comparado com 
a de outras famílias de línguas, como os 
4.500-5.000 anos da família Arawak (No-
ble 1965) ou mesmo os 4.000-4.500 da fa-
mília Karib (Migliazza 1982).

Há de se fazer um esclarecimento 
importante sobre essa análise histórica 
e o esforço de datação dela resultante. Ao 
se afirmar que as línguas da família Ya-
nomami se diferenciaram do Proto-Yano-
mami há cerca de 700 anos, não se afirma 
que os Yanomami chegaram à Serra Pa-
rima ou que existem como povo há cerca 
de apenas 700 anos. A dificuldade de se 
demonstrar qualquer relação filogenéti-
ca com as línguas do entorno, ou mesmo 
distantes, impede uma descrição precisa, 
baseada na linguística, sobre as movimen-
tações migratórias dos povos falantes de 
Proto-Yanomami. Essa mesma dificulda-
de, no entanto, nos permite pensar que, 
qualquer que seja a relação filogenética 
com outra família linguística, ela é muito 
distante no tempo. Migliazza propõe que 
esse antigo parentesco seja com a famí-
lia Pano, perdido há 2.500 anos (Miglia-
zza 1982, p. 510-513). Nesse sentido, os 
dados e análises aqui apresentadas não 
são incompatíveis com a ideia de que an-
cestrais dos atuais Yanomami tenham se 
abrigado, possivelmente há milênios, nas 
regiões serranas do Parima.

3.3. Comentários finais

Mas uma dúvida pode ainda per-
sistir, fruto de uma aparente contradi-
ção no exposto acima. Como então com-
patibilizar a baixa diferenciação interna 
da família, que aponta para um início em 
torno de 700 anos, e a afirmação de que 
família Yanomami é muito antiga e deve 
ter se diferenciado de outra família lin-
guística há muito tempo? As línguas da fa-
mília Yanomami não deveriam ser assim 
muito mais diversas e diferentes entre si, 
e na verdade não deveria haver mais lín-
guas Yanomami?

É dificil oferecer mais do que hi-
póteses para essas perguntas. Uma de-
las seria a de que o Proto-Yanomami foi 
uma língua sobrevivente e falada por so-
breviventes, no sentido de outras línguas 
irmãs do Proto-Yanomami terem possi-
velmente coexistido na região e deixado 
de existir quando seus últimos falantes 
simplesmente morreram ou deixaram de 
falar sua língua por algum motivo. Con-
siderando a idade proposta por Miglia-
zza para a família Yanomami (cerca de 
700 anos), poderíamos ainda especular, 
muito tentativamente, que o eventual 
desaparecimento das últimas irmãs do 
Proto-Yanomami tenha ocorrido nas pri-
meiras crises sanitárias e sociais provo-
cadas pelas diversas frentes do contato, 
a espanhola, a portuguesa, a holandesa 
e a inglesa, que avançaram pelos diver-
sos flancos da Serra Parima e arredores 
desde o século XVI.

Obviamente esta e outras hipóte-
ses para explicar o isolamento da famí-
lia Yanomami carecem de dados, análises 
e interpretações, tanto sobre as LY como 
comparativamente com línguas de outras 
famílias linguísticas.

acontece no imperativo, a 2ª pessoa é 
tratada com os morfemas de 3ª pessoa: 
note-se o morfema de 3ª pessoa a= no 
enunciado intransitivo (“Não se sente”) 
e a marca de 3ª plural agente =he em Ya-
nomamɨ e =e em Sanöma. Além disso, o 
verbo é seguido do morfema proibitivo 
=tihi em Sanöma e =tihë em Yanomamɨ. 
O Yanomamɨ ainda conserva do impe-
rativo o focalizador ta= inexistente em 
Sanöma. Nas demais línguas, a 2ª pes-
soa não é rebaixada (note-se o morfema 
wa= característico de 2ª pessoa em to-
das as demais línguas, em ambos os ti-
pos de predicado) e os morfemas mar-
cam a construção como proibitiva são 
diferentes em cada uma delas: =pi ʃiha 
em Ninam, =maku em Ỹaroamë e =no mai 
nas variedades de Yanomam.

Interior de casa  
coletiva durante  
um encontro de  
xamãs na região da  
Missão Catrimani
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Anexo I  
Mapas da distribuição de algumas raízes 
lexicais na Terra Indígena Yanomami (TIY)

Mapa Anexo I.1  
Como se diz 
"jacaré" nas 
diferentes línguas 
Yanomami (LY)

Mapa Anexo I.2  
Como se diz 
"carapanã" nas 
diferentes LY

Mapa Anexo I.3  
Como se diz 
"poraquê" nas 
diferentes LY
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Mapa Anexo I.7 
Como se diz "caju" 
nas diferentes LY

Mapa Anexo I.8  
Como se diz 
"pimenta" nas 
diferentes LY

Mapa Anexo I.9  
Como se diz 
"aljava" nas 
diferentes LY

Mapa Anexo I.4  
Como se diz "rato" 
nas diferentes LY

Mapa Anexo I.5  
Como se diz 
"veado‐roxo" nas 
diferentes LY

Mapa Anexo I.6  
Como se diz 
"banana" nas 
diferentes LY
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Mapa Anexo I.13  
Como se diz 
"tamanduá‐
bandeira" nas 
diferentes LY

Mapa Anexo I.14  
Como se diz 
"mutum" nas 
diferentes LY

Mapa Anexo I.15  
Como se diz "jacu" 
nas diferentes LY

Mapa Anexo I.10  
Como se diz  
"canoa" nas  
diferentes LY

Mapa Anexo I.11  
Como se diz 
"miçanga" nas 
diferentes LY

Mapa Anexo 
I.12  Como se diz 
"veado-mateiro" 
nas diferentes LY
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Mapa Anexo I.16  
Como se diz  
"jacamim" nas 
diferentes LY

Mapa Anexo I.17   
Como se diz 
"gordura" nas 
diferentes LY

Mapa Anexo I.18  
Como se diz 
"caranguejo" nas 
diferentes LY

Anexo II  
Mapas da distribuição de alguns fonemas 
na Terra Indígena Yanomami (TIY)

Mapa Anexo II.19 
Distribuição 
do som /h /̫ na 
família Yanomami
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Mapa Anexo II.20 
Distribuição do 
som /x/ na família 
Yanomami

Mapa Anexo II.21 
Distribuição do 
som /f/ na família 
Yanomami

Mapa Anexo II.22 
Distribuição do 
som /k/ na família 
Yanomami

Mapa Anexo II.23 
Distribuição do 
som /t /h na família 
Yanomami

Mapa Anexo II.24 
Distribuição do 
som /t/ na família 
Yanomami

Mapa Anexo II.25 
Distribuição do 
som /p/ na família 
Yanomami
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Anexo III  
Mapas da distribuição de  
alguns traços gramaticais na  
Terra Indígena Yanomami (TIY)

Mapa Anexo III.26 
Existe uma marca 
para "eles dois"  
no verbo?

Mapa Anexo III.27 
O pronome  
possessivo é  
igual ao  
pronome  
pessoal?

Mapa Anexo III.28 
No imperativo 
(ordem), o  
"você" é tratado 
como "ele"?
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Mapa Anexo III.30 
Existe diferença 
entre "nós" 
(excluindo a pessoa 
com quem fala) e 
"nós" (incluindo 
essa pessoa)?

Mapa Anexo III.31   
Existem pronomes 
diferentes para 
"nós" e "nós dois", 
"vocês" e "vocês 
dois"?

Mapa Anexo III.32 
Existe a construção 
com "napë kãe", 
"napë kãyo",  
"namo kãyo"?

Mapa Anexo III.33 
Existe a construção 
com "pihi kãe", 
"pihi kãyo", "pii"?

Mapa Anexo III.34  
Existe diferença entre 
"nós nos vimos no 
espelho" (cada um 
se viu no espelho 
sozinho) e "nós nos 
vimos um ao outro  
no espelho"?
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Mapa Anexo III.29 
O verbo tem 
marcas diferentes 
para "eles" e  
"eles dois"?
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As línguas indígenas começaram a ficar ameaçadas há muito 
tempo. Antigamente os antepassados dos napëpë chamaram as 
crianças e os jovens indígenas para torná-los napëpë. Eles ensinaram 
aos jovens índios o que ensinavam aos napëpë: os escolarizaram e os 
proibiam, então diziam assim para essas crianças e jovens: “Aprenda 
minha língua! Aprenda minha língua napëpë, pegue a de verdade, para 
você falar! Vamos fazer sua língua acabar!” ‒ Foi isso que os brancos 
disseram. ‒ “Eu só entendo mesmo a minha língua, então se você 
aprendê-la será bom! Vocês não falem mais suas línguas! Deixem de falá-
las, vamos fazer sua língua acabar! Aprendam só nossa língua de branco, 
então quando vocês aprenderem mesmo a nossa língua, vai se tornar 
uma língua só!” ‒ Assim que os brancos disseram e ainda dizem para 
nós. Dizem sempre! Os brancos não pensam que sabemos pensar.

Se nós não cuidarmos da nossa língua, daqui a muito tempo  
ela vai acabar! Daqui a muito tempo nossas línguas vão acabar!  
O português já entrou lá na região de Ajuricaba. Já mordeu primeiro 
lá em Ajuricaba. Pelo fato dos napëpë terem chegado lá e dito para os 
Yanomami: “Não fale a sua língua! Fale a minha língua! Só assim vou 
entender! Se você falar sua língua eu não entendo”. Por terem dito isso 
para os Yanomami, na terra dos Kepropë thëri (grupo yanomami de 
Ajuricaba), a língua dos brancos grudou ali, as palavras dos brancos  
já grudaram no pensamento dos Yanomami. “Hoo... a língua dos 
brancos é muito boa! A língua dos brancos soa muito bonito! Nós, agindo 
como Yanomami vamos fazer acabar nossa língua”. Então foi assim que 
acabou. Faz muito tempo que isso também aconteceu com a língua  
dos Macuxi e Wapichana. Já fizeram acabar as línguas desses povos!

A língua portuguesa é doce como o caldo da cana, eu já sonhei 
isso: “Fique esperto! O português é doce como o caldo de cana!”.  
Por que é doce? Por ter a intenção de fazer sua língua acabar.  
Quando você a engolir, quando você a coloca para dentro de si,  
você se apaixona por ela. Ao se apaixonar pelo português, você para  
de agir como Yanomami. Vocês dizem que “nós vamos virar napë”,  
mas eu digo que nós não nos tornamos brancos. As crianças apenas 
pegam a língua portuguesa à toa, nossa pele não se torna napë, nossos 
olhos não se tornam napë, é isso que eu digo para os jovens.

Nossos diálogos cerimoniais, nossos cantos, nossas palavras 
resistem. Porém, os Yanomami das próximas gerações, aqueles que 

O PORTUGUÊS É DOCE  
COMO CALDO DE CANA
DAVI KOPENAWA
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A cada língua que se vai, a huma-
nidade perde uma maneira de perceber 
o mundo e um modo de falar sobre ele.  
A extinção de uma língua é também a 
extinção de toda uma gama de conheci-
mentos culturais, ecológicos, artísticos e 
históricos, muitas vezes codificados uni-
camente por aquela linguagem. Quando 
morre uma língua, morre também uma 
maneira de ser humano.

Diferentes projetos de pesquisa e 
instituições têm se dedicado a catalo-
gar as línguas faladas no mundo e in-
dicam a existência de cerca de 7.000 
línguas atualmente75. Em 2018, o pro-
jeto Glottolog76 registrava 7.395 línguas 
sendo aprendidas como primeira língua 
(L1). Já o Ethonologue77, em sua 21ª edi-
ção (2018), registrou um número ligei-
ramente menor: 7.097 línguas vivas. De 
todo modo, ainda estamos conhecendo e 
documentando as diversas línguas natu-
rais no mundo, ao mesmo tempo em que 
assistimos a um dramático movimento de 
desaparecimento de muitas delas.

O dinamismo sempre foi uma ca-
racterística das línguas humanas. Sabe-
mos que elas vão se modificando por di-
versos fatores ao longo do tempo, e assim 
algumas delas desaparecem por comple-
to e outras tantas novas surgem. Asseme-
lham-se aos seres-vivos em seu processo 
natural de evolução. Assim como a diver-
sidade biológica, a diversidade atual das 

4.  
O FUTURO DAS LÍNGUAS 
DA FAMÍLIA YANOMAMI – 
VITALIDADE E AMEAÇAS

4.1. Um mundo cada vez menos diverso

línguas humanas é fruto basicamente des-
se longo processo histórico.

Algo extremamente preocupante no 
contexto contemporâneo, no entanto, é 
que os processos de geração de novas lín-
guas estão nitidamente menos vigorosos 
que os processos de perda linguística. Em 
outras palavras, mais línguas morrem do 
que novas são criadas. Sendo assim, a di-
versidade linguística da humanidade tem 
diminuido significativamente nos últimos 
500 anos. Essa afirmação pode soar óbvia 
e trivial, mas devemos lembrar que antes 
disso, desde que o ser humano começou 
a usar a linguagem falada entre 100.000 
e 200.000 anos atrás (MacLarnon 2012, 
p. 234) até as grandes navegações euro-
peias, a tendência sempre foi a inversa, isto 
é, de aumento global da diversidade (Ni-
chols 2012, p. 561), ainda que em uma ou 
outra região se observasse algum decai-
mento em determinado momento.

No entanto, o prognóstico preciso 
sobre a diversidade linguística huma-
na é variado. Há desde os que predizem 
que 50% das línguas atualmente fala-
das serão substituídas por línguas do-
minantes em 100 anos (Campbell et al. 
2013), até os mais catastróficos que ele-
vam esse número para 90% de mortali-
dade linguística até o final do século XXI 
(Krauss 1992; Unesco 2003). Entretan-
to, nenhum dos dois cenários pode ser 
descrito como “otimista”.

75. A diferença de  
números apresentada 
pelas duas plataformas 
se deve basicamente  
a dois fatores: 
1) algumas diferenças 
metodológicas entre os 
dois projetos, como, por 
exemplo, a definição 
do que seja uma língua 
ou um dialeto, e como 
identificá-los
2) aos processos  
de reconhecimento 
da nossa diversidade 
linguística e de seu 
perecimento, processos 
que são registrados por 
esses dois “contadores 
de línguas” em velocida-
des diferentes.

76. O Glottolog conta-
biliza em seu banco de 
dados as línguas que  
são faladas tradicional-
mente, ou usadas por 
uma comunidade de 
falantes como primei-
ra língua. Para mais 
informações, consultar 
https://glottolog.org/.

77. Ver https://www.
ethnologue.com/about/
problem-language-iden-
tification.

Encontro de xamãs 
yanomami realizado 
na comunidade  
de Watorikɨ
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irão crescer no futuro, se eles não ficarem espertos, essas palavras 
irão sumir. Nossas palavras serão levadas por completo. Os políticos 
napëpë irão levar nossas línguas por completo! É assim que eu penso. 
Eu não apenas penso isso, eu digo! Se nossa língua for levada nós 
iremos apenas ficar falando assim: “É! Bom dia, vamos almoçar, vamos 
tomar banho, vamos trabalhar, vamos viajar”. Só vamos falar isso. 
Vai sobrar apenas a língua Yanomami mais grosseira, acho que vai 
acontecer isso daqui 100 anos, 200 anos, mas eu estou lutando contra 
isso, eu estou lutando para que nossos jovens aprendam a pensar e 
proteger nossa língua. É isso que eu estou pensando.
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É com esta perspectiva um tanto 
distópica, porém realista, sobre o futuro 
das línguas no mundo, que voltamos nos-
sa atenção neste estudo à vitalidade das 
seis línguas Yanomami e às ameaças que 
enfrentam. O crescente contato dos Yano-
mami com a língua portuguesa e a inten-
sificação de suas relações com os napëpë 
nos permitem fazer a pergunta: Será que 
as línguas Yanomami sobreviverão com 
plena força por mais 50 ou 100 anos?

Essa é uma pergunta impossível de 
ser respondida com segurança hoje. Há 
muitos fatores que entram em jogo nes-
sa dinâmica e não é tarefa simples com-
biná-los em uma análise confiável de lon-
go prazo. Acrescente-se ainda que muitos 
desses fatores são de difícil medida, envol-
vendo posturas e decisões de indivíduos, 
além de outros elementos que se relacio-
nam com variados aspectos da sociedade, 
como política, economia e cultura de um 
povo. É com a língua, afinal, que codifi-
camos nossos pensamentos, construímos 
nossa identidade e desfrutamos da vida 
em sociedade, nos mais variados níveis.

O traço multifatorial da vitalidade 
das línguas foi levado fortemente em con-
ta na elaboração deste diagnóstico sobre 
as línguas Yanomami. O aparato meto-
dológico descrito no guia da Organiza-
ção das Nações Unidas para a Educação, 
a Ciência e a Cultura (Unesco) Language 
Vitality and Endangerment (LVE)78 pare-
ceu-nos o que mais se esforçava para cap-

4.2. Verificando a saúde das línguas 
Yanomami – Metodologia e fonte de dados

turar esses múltiplos aspectos da vitali-
dade das línguas e foi assim o preferido 
para orientar nossa pesquisa. Essa meto-
dologia elenca nove parâmetros a serem 
analisados num diagnóstico de vitalida-
de. Discutiremos mais adiante, nas próxi-
mas seções, cada um desses parâmetros 
e como eles foram verificados no contex-
to yanomami. Esses parâmetros estão lis-
tados na tabela abaixo.

Seguindo a metodologia proposta 
no guia da Unesco, para cada um desses 
parâmetros, foi eleborado um indicador 
parcial de vitalidade e ameaça, numa es-
cala de 0 a 5, onde 5 indica uma situação 
segura, de vigor línguístico ou sem amea-
ça à língua, enquanto 0 expressa uma si-
tuação de extrema vulnerabilidade da lín-
gua, grande ou total perda línguística, ou 
ainda extrema ameaça à língua, segundo 
o parâmetro analisado.

Esses índices parciais foram usa-
dos na elaboração de um indicador glo-
bal, também numa escala de 0 a 5, sendo 
que a cada indicador parcial foi atribuí-
do um peso diferente na ponderação da 
média, conforme sua importância na di-
nâmica de perda e manutenção línguís-
tica. A tabela a seguir apresenta os pesos 
atribuídos a cada parâmetro.

Nas seções seguintes, veremos que 
os índices parciais relativos a cada um 
dos parâmetros também tiveram uma 
elaboração complexa, no sentido de se-
rem resultado de uma média ponderada 

de outros subíndices. Em outras palavras, 
nossa pesquisa subdividiu em subparâme-
tros cada um dos parâmetros sugeridos 
pela metodologia da Unesco, para assim 
melhor avaliar alguns aspectos específi-
cos da situação sociolinguística da famí-
lia Yanomami. A matemática por trás da 
composição de cada índice parcial, con-
siderando os subparâmetros investiga-
dos, será explicada nas próximas seções.

De todas as formas, o indicador ge-
ral de vitalidade produzido por este diag-
nóstico é um valor em uma escala de 0 
a 5 composto pela média ponderada de 
nove indicadores parciais (estes forma-
dos por subindicadores), conforme a se-
guinte fórmula:

[(34xP1) + (6xP2) + (4xP3) 
+ (4xP4) + (4xP5) + (5xP6) + 
(5xP7) + (3xP8) + (3xP9)]/68

A grande diversidade histórica e 
social que caracteriza os Yanomami no 
Brasil nos levou também a considerar 
não apenas a vitalidade de cada língua 
em si, mas sim apresentar um diagnós-
tico sobre a situação dessas línguas em 
cada região da TIY, para que possamos 
analisar sua singularidade dentro de 
um recorte histórico e social especí-
fico, já que uma mesma língua encon-
tra-se em situações distintas dentro 
da TIY, como a língua Yanomamɨ, por 
exemplo, que está severamente amea-

	 Parâmetro 	 Peso
P1 	 Transmissão intergeracional 	 34

P2 	 Número absoluto de falantes 	 6

P3 	 Porporção de falantes em relação à população total 	 4

P4 	 Perda de domínios de uso da língua 	 4

P5 	 Resposta a novos domínios e meios de comunicação 	 4

P6 	 Material para educação e alfabetização na língua 	 5

P7 	 Políticas governamentais e institucionais, incluindo status e usos oficiais 	 5

P8 	 Atitudes de membros da comunidade em relação à sua língua 	 3

P9 	 Quantidade e qualidade da documentação e descrição da língua 	 3

çada na região de Ajuricaba, mas com 
relativo vigor em regiões como Simoko 
ou Parawaú. No mapa abaixo apresenta-
mos as divisiões regionais da TIY ado-
tada em nosso estudo.

As fontes de dados para a constru-
ção dos subindicadores de vitalidade, 
segundo cada parâmetro, foram prin-
cipalmente cinco:
• questionários digitais 
aplicados a membros de diversas 
comunidades da TIY79;
• informações levantadas 
pelos pesquisadores indígenas 
que compõem o projeto;
• informações fornecidas pelos falantes 
em diferentes contextos da pesquisa;
• informações obtidas pela rede 
de pesquisadores napëpë que 
têm amplo conhecimento de 
diversas regiões da TIY;
• informações públicas obtidas 
junto a órgãos do governo.

Iremos, a partir de agora, apresen-
tar aqui cada um desses indicadores atra-
vés de pequenos textos e mapas ilustrati-
vos, discutindo as perguntas norteadoras 
e apresentando os resultados de nossas 
investigações. Apresentaremos ainda 
tabelas que mostram os resultados ob-
tidos sobre cada parâmetro. Em Anexo, 
segue a tabela com o resultado de cada 
uma das 35 regiões.

Mapa 4.1  
As regiões da 
Terra Indígena 
Yanomami (TIY)

79. Os dados forne-
cidos por membros 
das comunidades nos 
questionários digitais 
foram complementados 
e confrontados com 
análises, observações 
e informações de pes-
quisadores e trabalha-
dores de campo que 
conhecem a realidade 
sociolinguística das 
regiões. A eventual 
incompatibilidade 
entre os dois tipos de 
dados obrigou nossa 
equipe a aprofundar a 
pesquisa nas regiões 
em questão, para vali-
dar ou refutaros dados 
originais obtidos pelos 
questionários digitais.

78. Lançado origi-
nalmente em 2003  
e revisto em 2011.
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S4.2.1. Transmissão intergeracional (Parâmetro 1 ‐ P1)

Para a composição do índice de 
transmissão intergeracional (P1) fo-
ram considerados os três subparâme-
tros abaixo, com as seguintes pergun-
tas orientadoras:

O Índice P1 para cada região da TIY 
foi composto a partir da média pondera-
da dos três subparâmetros representados 
pelas questões A, B e C. Na ponderação da 
média, foi atribuído um peso significati-
vamente maior (peso 16) ao subparâme-
tro A (“Aquisição da língua indígena como 
L1”), enquanto aos parâmetros B (“Bilin-
guismo precoce”) e C (“Transmissão da 
arte verbal”) tiveram ambas o peso 4. A 
composição do Índice P1 pode assim ser 
representada pela fórmula:

Índice P1 = (16A x 4B x 4C)/24

A Tabela 4.1 apresenta os índices ob-
tidos pela análise do parâmetro da trans-
missão intergeracional das línguas Yano-
mami em cada uma das regiões da TIY.

Metodologia

A transmissão da língua para as no-
vas gerações é um parâmetro fundamen-
tal, se não o principal, para analisar sua 
vitalidade. Todas as metodologias que 
buscam analisar o índice de vitalide lin-
guística consideram esse fator como o 
mais importante (como as escalas GIDS80 
e EGIDS81), e às vezes o único (como o índi-
ce de Index of Linguistic Diversity82). Nos-
so estudo não foi diferente ao dar peso 
significativo a esse indicador na compo-
sição do indicador global de vitalidade 
(peso 34, ou seja, metade do peso total).

Entretanto, o parâmetro de trans-
missão intergeracional da língua não foi 
analisado como um parâmetro simples, 
com apenas um único indicador. Levamos 
em conta em nossa pesquisa não somente 
a aquisição da língua indígena pelas crian-

Nossas análises

Como podemos ver pelos dados da 
tabela acima, todas as línguas Yanomami 
estão bem e seguras do ponto de vista do 
subparâmetro A, o da aquisição da língua 
indígena como L1. A região do Ajuricaba, 
onde se fala o Yanomamɨ, é o único caso 
de possível descontinuidade completa ou 
generalizada na aquisição da língua indí-
gena pelas crianças.

Por outro lado, constatatamos que a 
aprendizagem do português pelas crian-
ças ainda é algo pouco frequente na TIY, 
com exceção mais uma vez de Ajuricaba. 
Nas demais regiões onde há número ex-
pressivo de falantes de português, a lín-
gua é geralmente aprendida na adoles-
cência ou juventude, como indicam os 
trabalhos de pesquisa local nas regiões 
de Maturacá, Baixo Mucajaí e Papiú, rea-
lizados pelos pesquisadores indígenas.

O único dado verificado no subparâ-
metro C (“Transmissão da arte verbal”) 
foi a proporção de jovens do sexo mas-
culino que sabem e praticam os diálo-
gos cerimoniais. Em diversas regiões foi 
relatado significativo declínio na trans-
missão desse conhecimento, situação que 
também foi identificada pelas lideranças 
participantes da elaboração do PGTA da 
TIY83 e incluída no texto final do plano. Lá 
está indicado e sugerido que sejam pro-
movidos eventos com a juventude yano-
mami visando à difusão dos diálogos ce-
rimonais, além de outros conteúdos, para 
essa faixa etária da população yanomami. 
Esse subparâmetro foi responsável por al-
gumas regiões da TIY não obterem nota 
máxima (5) no Índice P1 de transmissão 
intergeracional da língua.

De maneira geral, o Índice P1 apon-
ta uma situação segura para as varieda-
des faladas principalmente nas comu-
nidades mais distantes do limite da TIY 
dentro do território brasileiro, em parti-
cular nas regiões serranas, de difícil aces-
so, onde vivem os Yanomami que mantêm 
menor relação com os napëpë, como su-
gere o Mapa 4.2.

Nos extremos leste e oeste da TIY a 
transmissão permanece viva ainda que 
significativamente menos vigorosa que 
na porção central, requerendo assim pre-
caução e atenção extras sobre sua evolu-

Tabela 4.1  
Índice P1 de vitalidade segundo 
o parâmetro da transmissão 
intergeracional ‐ resultados por 
língua, região e subparâmetro

Língua 	 Região 	 Índice  
		  A 	 B 	 C 	 P1
Yãnoma 	 Baixo Catrimani 	 4,5 	 3 	 2 	 3,8

Ỹaroamë	 Ajarani 	 5 	 4 	 0 	 4

	 Apiaú 	 5 	 2 	 0 	 3,7

	 Serra do Pacu 	 5 	 5 	 4 	 4,8

Sanöma 	 Awaris 	 5 	 5 	 2	 4,5

Ninam 	 Alto Mucajaí 	 5 	 5 	 3 	 4,7

	 Baixo Mucajaí 	 5 	 3 	 0 	 3,8

	 Ericó‐Saúba 	 5 	 5 	 3,5 	 4,8

	 Uraricuera 	 4 	 5 	 0 	 3,5

Yanomam	 Alto Catrimani 	 5 	 5 	 4 	 4,8

	 Arathaú	 5 	 5 	 4 	 4,8

	 Demini 	 5 	 5 	 2 	 4,5

	 Hakoma 	 5 	 5 	 4 	 4,8

	 Haxiú 	 5 	 5 	 4 	 4,8

	 Homoxi‐Yaritha‐Haiaú 	 5 	 5 	 4 	 4,8

	 Kayanaú 	 5 	 4 	 3 	 4,5

	 Missão Catrimani 	 5 	 5 	 1 	 4,3

	 Novo Demini 	 5 	 5 	 2 	 4,5

	 Palimiú 	 5 	 4 	 4 	 4,7

	 Papiú 	 5 	 5 	 3 	 4,7

	 Parafuri 	 5 	 5 	 4 	 4,8

	 Surucucu 	 5 	 5 	 4 	 4,8

	 Toototopi 	 5 	 5 	 2 	 4,5

	 Waputha 	 5 	 5 	 4 	 4,8

	 Xitei 	 5 	 5 	 4 	 4,8

Yanonami	 Ajuricaba 	 0 	 0 	 0 	 0

	 Aracá 	 5 	 1 	 1 	 3,7

	 Inambu 	 5 	 1 	 0 	 3,5

	 Kataroa 	 5 	 5 	 4 	 4,8

	 Maiá 	 5 	 1 	 2 	 3,8

	 Marari 	 5 	 2 	 3 	 4,2

	 Marauiá 	 5 	 2 	 1 	 3,8

	 Maturacá 	 5 	 0 	 0 	 3,3

	 Padauiri 	 5 	 3 	 4 	 4,5

	 Parawaú 	 5 	 5 	 2 	 4,5

Yanomae
Yanomama

Yanomamɨ

ção. A região de Ajuricaba é a única em 
que a trasmissão parece estar interrom-
pida, deixando a língua em situação de ex-
trema vulnerabilidade e ameaça, para a 
qual é necessário pensar políticas e ações 
de revitalização em caráter emergencial.

83. O Plano de Gestão 
Territorial e Ambiental 
da TIY foi elaborado en-
tre 2016 e 2018 através 
de diversos encontros 
reunindo membros de 
todas as associações 
indígenas da TIY, várias 
lideranças Yanomami e 
Ye’kwana de quase todas 
as regiões do território, 
organizações governa-
mentais e não gover-
namentaiscom atuação 
ligada aos Yanomami.

Respostas possíveis e pontuação
Todas ou quase todas (90% a 100%) 	 5	 5	 5

A grande maioria (70% a 90%) 	 4	 4	 4

Pouco mais da metade (50% a 70%) 	 3	 3	 3

Pouco menos da metade (30% a 50%) 	 2	 2	 2

Muito poucas (10% a 20%)	 1	 1	 1

Nenhuma ou quase nenhuma (0% a 10%) 	 0	 0	 0

Subparâmetro A: 
Aquisição da língua 

índígena como L1

A) As crianças  
(de 4 a 8 anos) falam  

a língua indígena?

Subparâmetro B: 
Bilinguismo precoce

B) As crianças  
(de 4 a 8 anos) falam 

português?

Subparâmetro C: 
Transmissão  

da arte verbal

C) Na sua comunidade os 
jovens do sexo masculino 

(de 15 a 30 anos) 
participam dos diálogos 

cerimoniais wayamu?

ças como primeira língua (L1), mas tam-
bém verificamos a aquisição simultânea 
do português pelas crianças, identifican-
do essa situação como uma ameaça po-
tencial às línguas Yanomami. Procuramos 
ainda avaliar, mesmo que de maneira in-
direta, a transmissão intergeracional de 
genêros sofisticados da arte verbal, como 
os diálogos cerimoniais, o xamanismo e 
o conhecimento mitológico.

Mulher yanomami 
pintando o rosto com 
copaíba e pigmentos 
naturais
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80. Ver Fishman 1991.

81. Ver Lewis  
e Simons 2010.

82. Ver Harmon  
e Loh 2010.
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Número 	 Pontuação

Mais de 100.000 (105) 	 5

De 10.000 a 99.999 (104) 	 4

De 1.000 a 9.999 (103) 	 3

De 100 a 999 (102) 	 2

De 10 a 99 (101) 	 1

De 1 a 9 (100) 	 0

de falantes
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SMapa 4.2 

A vitalidade 
linguística nas 
diferentes regiões 
da TIY, segundo 
o parâmetro 
da transmissão 
intergeracional 
(P1)

A ideia de considerar o número ab-
soluto de falantes como um dos parâme-
tros para avaliar a ameaça ou vulnera-
bilidade geral de uma língua está ligada 
ao fato evidente de que pequenas popu-
lações são mais vulneráveis e suscetí-
veis a desaparecer. Uma crise epidemio-
lógica ou um único surto de uma doença 
infecciosa mais perigosa (como H1N1 ou 
de qualquer cepa mais letal de influenza), 
algum desastre natural, um grave proble-
ma socioeconômico, um único evento de 
violência extrema que ocorra na região 
(seja uma guerra entre nações, seja um 
conflito por terras ou com invasores) ou 
grande movimento migratório poderia 
impactar decisivamente essa população 
e consequentemente sua língua, poden-
do levá-la inclusive ao desaparecimento.

A história recente dos Yanomami (e 
a história dos povos indígenas em geral) 
é um sonoro recordatório dessa amea-
ça. O contato de vários grupos yanoma-
mi com extrativistas, membros da comis-
são de fronteira e missionários durante 
o século XX acarretaram em dramáticas 
epidemias que quase acabaram com co-
munidades inteiras. As doenças e a vio-
lência trazidas pela aproximação da fron-
teira extrativista na Bacia do Rio Negro, 
por exemplo, foram provavelmente as 
grandes responsáveis pelo imenso declí-
nio populacional que a população yãno-

ma sofreu no século passado, quase de-
saparecendo por completo.

Histórias dramáticas similares fo-
ram experimentadas em todo o território 
yanomami no início do contato, antes da 
chegada das vacinas e dos medicamentos. 
Como vimos, a construção da Perimetral 
Norte (BR-210), iniciada em 1973, e de-
pois os projetos de assentamento agrário 
no limite leste da TIY, também quase dizi-
maram a população falante de Yãroamë. 
Da mesma forma, a violência e as epide-
mias da invasão garimpeira – que segue 
ainda como uma ameaça real sem solu-
ção – provocaram, em seu auge no final 
da década de 1980, a morte de aproxima-
damente 15% da população yanomami no 
Brasil (Le Tourneau 2008) e fizeram com 
que comunidades inteiras fossem exter-
minadas, sendo o caso do genocídio na 
comunidade de Haximu84 o mais notório.

Apenas muito recentemente pude-
mos ter um panorama mais preciso so-
bre a diversidade linguística da família 
Yanomami, com o reconhecimento e a 
documentação das línguas Yãroamë em 
2011 e da língua Yãnoma em 2017. Consi-
derando este fato, é bem possível, se não 
lastimavelmente provável, que duran-
te os momentos dramáticos da história 
dos Yanomami no século passado varie-
dades únicas da família Yanomami, tan-
to dialetais como de língua, possam ter 

desaparecido inteiramente antes mesmo 
que qualquer registro histórico ou do-
cumental tenha sido feito, especialmen-
te aquelas variedades que eram faladas 
em apenas uma ou poucas comunidades 
e por um número reduzido de pessoas.

4.2.2. Número de falantes (Parâmetro 2 – P2)

84. Em agosto de 1993 
um grupo de garimpeiros 
matou todos os 16 Ya-
nomami da comunidade 
Haximu que encontraram 
na casa coletiva, em 
sua maioria mulheres e 
crianças, já que quase 
todos os homens estavam 
em visita a outra maloca. 
Poucos conseguiram fu-
gir. O caso foi qualificado 
como genocídio pela
Justiça brasileira, pela 
ação e intenção em  
exterminar todo o  
grupo (CCPY 2001).

Mas então quantos falantes de uma 
língua são necessários para mantê-la sau-
dável ou garantir sua continuidade? A 
Unesco, seguindo Krauss (1992), suge-
re que todas as línguas com menos de 
100.000 falantes estão vulneráveis ou 
sob risco de desaparecimento nas próxi-
mas décadas. Ainda que alguns estudos 
apontem que os números de Krauss sejam 
não apenas arbitrários como demasiado 
otimistas (Ravindranath e Cohn 2014), 
decidimos tomá-los como referência em 
nome da comparabilidade deste diagnós-
tico, dada a popularidade dos números de 
Krauss em estudos similares. Nossa pes-
quisa elaborou assim uma escala de pon-
tuação que vai de 0 a 5, segundo a qual 
recebem pontuação máxima (5) as lín-
guas que contam com 100.000 falantes 
ou mais, enquanto as línguas mortas ou 
moribundas, isto é, sem falantes nativos 
ou com menos de dez falantes, recebem 
pontuação mínima (0). Línguas com po-
pulação da ordem de 101 (isto é, entre 
dez e 99 falantes) pontuam 1; a pontua-
ção das línguas cujo número de falantes 
está entre 100 e 999 (da ordem 102 ) é 2; 

Metodologia

da mesma maneira, atribuíram-se 3 pon-
tos às variedades que têm falantes entre 
1.000 e 9.999 (ordem 103 ) e 4 pontos às 
línguas cujo número de falantes é da or-
dem de 104 (isto é, entre 10.000 e 99.999). 
A tabela abaixo resume a escala proposta.

Diferentemente da maioria dos de-
mais índices desta pesquisa85, o Índice 
P2 é simples, no sentido de não ser fru-
to da média simples ou ponderada de ou-
tros índices. Em outras palavras, para a 
composição do Índice P2 não foram con-
siderados outros (sub)parâmetros além 
do número absoluto de falantes e a esca-

85. Apenas o índice  
P3 também é simples 
nesse sentido.

Tabela 4.2   
Índice P2 de 
vitalidade segundo 
o parâmetro do 
número absoluto 
de falantes ‐  
total de falantes  
por língua e país

Língua 	  	                       Falantes  
		  Brasil 	 Venezuela	 Total 	 Índice P2
Yãnoma 		  178 	 0 	 178 	 1,2

Ỹaroamë 		  359 	 0 	 359 	 1,4

Sanöma 		  3.164 	 1.444 	 4.608 	 3,4

Ninam 		  1.674 	 418 	 2.092 	 3,2

Yanomam Yanomae Yanomama 	11.921 	 584 	 12.505 	 4,1

Yanonami Yanomamɨ 	 8.511 	 8.895 	 17.406 	 4,2

Total 		  25.807 	 11.341 	 37.148

Festival funerário  
na região do Papiú
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Sob a perspectiva do total absoluto de 
falantes, nenhuma língua da família Yano-
mami está plenamente segura. Muito pelo 
contrário, estão vulneráveis e algumas até 
mesmo extremamente vulneráveis.

Yanomamɨ é a língua Yanomami com 
o maior número de falantes, com 7.731 fa-
lantes no Brasil e aproximadamente 9.000 
na Venezuela. O Yanomam tem um núme-
ro similar de falantes, com aproximada-
mente 10.700 faltantes no Brasil (é a lín-
gua Yanomami mais falada no país) e cerca 
de 580 na Venezuela. Esses números colo-
cam essas duas línguas no nível 4 da escala 

Mapa 4.3   
A vitalidade 
linguística nas 
diferentes regiões 
da TIY, segundo 
o parâmetro do 
número absoluto 
de falantes (P2)

4.2.3. Proporção de falantes em relação  
à população total (Parâmetro 3 ‐ P3)

de vitalidade. Deve ser notado, entretanto, 
que ambas as línguas estão nos patamares 
mais baixos desse nível (4,2 e 4,1) e preci-
sariam multiplicar o número de falantes 
por 6 (ou 7) para ascenderem ao nível de 
segurança 5 na escala. As línguas Sanöma 
e Ninam estão no nível 3 da escala, estan-
do o Ninam também num patamar baixo 
nesse nível, mas os índices sugerem uma 
situação de alta vulnerabilidade para am-
bas as línguas segundo esse parâmetro.

As duas línguas da família Yanoma-
mi que são faladas exclusivamente no Bra-
sil são as que estão em situção mais crí-
tica a esse respeito. A história do contato 
dos grupos falantes de Ỹaroamë e Yãno-
ma com a sociedade nacional ajuda a ex-
plicar as razões do baixo número de fa-
lantes que apresentam hoje. De todos os 
modos, o Ỹaroamë, que conta atualmente 
com 427 falantes, e o Yãnoma, com ape-
nas 122, pontuaram 1 na escala de vitali-
dade (o Yãnoma no patamar mais baixo: 
1,1). Essas duas línguas encontram-se ex-
tremamente vulnerabilizadas do ponto 
de vista populacional, requerendo aten-
ção emergencial.

Qualquer intenção de melhoria no 
índice de vitalidade das línguas Yanoma-
mi segundo esse parâmetro passa neces-
sariamente por ações de garantia da in-
tegridade da TIY, livre dos invasores que 
desequilibram social e ambientalmen-
te as regiões que exploram, de garantia 
da saúde da população yanomami, e por 
ações voltadas a estimular a permanên-
cia da juventude yanomami dentro da TIY.

A não ser por desastres naturais ou 
epidemias, como nos exemplos históricos 
e hipotéticos mencionados na seção an-
terior, uma língua não morre de um dia 
para o outro. Esse é um processo geral-
mente lento, que pode levar três ou mais 
gerações para se completar. E quando 
esse processo está em curso, a demo-
grafia da comunidade inevitavelmente 
se divide entre os que são falantes (na-
tivos ou não) da língua e os não falantes. 
Com frequência, esse recorte linguístico 
coincide com algum recorte etário, como, 
por exemplo, situações em que apenas 
as pessoas mais velhas de determina-
da comunidade falam a língua, seguida 
pela segunda geração, a qual as pessoas 
compreendem, mas não falam, e a gera-
ção mais nova, que já não fala nem com-
preende a língua materna de seus avós.

De todo modo, é importante acom-
panhar esse parâmetro, porque parece 
existir um ponto de inflexão nessa rela-
ção entre falantes e não falantes de uma 
língua em uma dada comunidade a par-
tir do qual fica muito difícil reverter a 
situação de perda linguística. De fato, 
nesses contextos, é a própria baixa pro-
porção de falantes da língua na comu-
nidade que alimenta o decaimento lin-
guístico, já que é natural que as pessoas 
acabem escolhendo uma língua que to-
dos conheçam para que a comunicação 
cotidiana se realize. Isso acaba reforçan-
do e ampliando a predominância da lín-
gua escolhida nos diversos domínios de 
uso, num ciclo vicioso que pode resultar 
finalmente no desaparecimento da língua 
anterior, quando os últimos anciãos co-
nhecedores dela também se vão.

Metodologia

Nossas análises

Para a formação desse índice em 
particular, além dos questionários ele-
trônicos com membros das comunida-
des, foram entrevistados diversos pes-
quisadores e trabalhadores de campo das 
diversas regiões da TIY. Foram também 
consultadas as sete associações yanoma-
mi que forneceram informações atuali-
zadas e de primeira mão sobre esse as-
pecto da situação sociolinguística das 
regiões que representam. A proporção 
de falantes nas diferentes regiões da TIY 
foi avaliada segundo a escala apresenta-
da na Tabela 4.3 abaixo.

Proporção de falantes 		  Pontuação
Todos 	 90% a 100% 	 5

Quase todos 	 70% a 90% 	 4

Pouco mais da metade 	 50% a 70% 	 3

Pouco menos da metade 	 30% a 50% 	 2

Muito poucos 	 10% a 30% 	 1

Ninguém ou quase ninguém 	 0% a 10% 	 0

Tabela 4.3   
Avaliação da proporção de falantes 
na comunidade numa escala de 0 a 5

Este é sem dúvida o parâmetro de 
vitalidade linguística em que as línguas 
Yanomami melhor pontuam. Com exce-
ção de Ajuricaba, em todas as regiões da 
TIY 100% das pessoas que se identificam 
como Yanomami (ou Yanomamɨ, Yanona-
mi, Sanöma, Ninam, Ỹaroamë, Yãnoma, Ya-

Assim como P2, o Índice P3 é sim-
ples, no sentido de ser formado por ape-
nas uma pontuação. Diferentemente de 
P2, no entanto, o Índice P3 tem um recorte 
regional, assim como os demais índices.

Nossas análises

nomae, Yanomam...) são também falantes 
de uma variedade Yanomami. Além dis-
so, todos são falantes nativos, conforme 
as investigações regionais dos pesquisa-
dores indígenas. Há registros de comuni-
dades com uma ou duas pessoas não Ya-
nomami como moradoras e que não são 

la de pontuação, segundo a tabela acima.
O Índice P2 também é diferente dos 

demais por não ter um recorte fundamen-
talmente regional, mas sobretudo linguís-
tico, uma vez que o índice se refere à po-
pulação total de falantes da língua e não 
à população de falantes em cada região 
individualmente. As regiões com situa-
ções socioculturais distintas, mas falan-
tes de uma mesma língua, apresentam, 
assim, valores idênticos.

Cabe ainda mencionar que em todos 
os casos foi considerada a população to-
tal que se identifica com a língua, incluin-
do seus filhos em estágio pré-verbal (0-3 
anos), tanto no Brasil como na Venezue-
la, ainda que os dados demográficos so-
bre os Yanomami daquele país sejam um 
tanto escassos e imprecisos.
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STabela 4.4   

Índice P3 de vitalidade 
segundo o parâmetro 
do número relativo de 
falantes na comunidade ‐ 
resultados por  
língua e região

Língua 	 Região 	 Índice P3
Yãnoma 	 Baixo Catrimani 	 5

Ỹaroamë	 Ajarani 	 5

	 Apiaú 	 5

	 Serra do Pacu 	 5

Sanöma 	 Awaris 	 5

Ninam	 Alto Mucajaí 	 5

	 Baixo Mucajaí 	 5

	 Ericó‐Saúba 	 5

	 Uraricuera 	 5

Yanomam	 Alto Catrimani 	 5

	 Arathaú 	 5

	 Demini 	 5

	 Hakoma 	 5

	 Haxiú 	 5

	 Homoxi‐Yaritha‐Haiaú 	 5

	 Kayanaú 	 5

	 Missão Catrimani 	 5

	 Novo Demini 	 5

	 Palimiú 	 5

	 Papiú 	 5

	 Parafuri 	 5

	 Surucucu 	 5

	 Toototopi 	 5

	 Waputha 	 5

	 Xitei 	 5

Yanonami	 Ajuricaba 	 2

	 Aracá 	 5

	 Inambu 	 5

	 Kataroa 	 5

	 Maiá 	 5

	 Marari 	 5

	 Marauiá 	 5

	 Maturacá 	 5

	 Padauiri 	 5

	 Parawaú 	 5

Yanomae
Yanomama

Yanomamɨ

Mapa 4.4  
A vitalidade linguística  
nas diferentes regiões da 
TIY, segundo o parâmetro 
da proporção de falantes 
na comunidade (P3)

falantes da língua, como no Baixo Catri-
mani ou Maturacá, mas sua presença não 
chega a impactar na porcentagem final de 
falantes e não falantes.

A única região que não obteve nota 
máxima, Ajuricaba, apresenta na verda-
de um índice bastante alarmante segundo 
esse parâmetro, em que menos da meta-
de da população identificada como Yano-
mami é falante da língua. Essa situação 
é fruto de uma interrupção continuada e 
já temporalmente relevante na transmis-
são intergeracional da língua. Ajuricaba 
é, portanto, a única zona alaranjada no 
Mapa 4.4, relativo ao Parâmetro 3 (P3).

O português é sem dúvida a princi-
pal (e na maioria das regiões da TIY a úni-
ca) língua com a qual as línguas Yanoma-
mi disputam espaço. A maneira pela qual a 
língua portuguesa se faz presente em cada 
uma das centenas de comunidades da TIY 
varia em razão dos diferentes contextos 
históricos, sociais e geográficos em que se 
inserem, incluindo as diferentes dinâmicas 
de relação com os napëpë e variadas esco-
lhas dos membros das comunidades sobre 
o nível de interação que querem ter com a 
sociedade nacional. Em outras palavras, as 
razões pelas quais a língua perde um do-
mínio de uso são variadas e somente po-
dem ser compreendidas completamente 
se consideradas as especificidades locais.

4.2.4. Perda de domínios de uso da língua  
(Parâmetro 4 ‐ P4)

De toda maneira, uma língua mor-
re ou pode começar a morrer por não ter 
mais espaço social e físico para ser utili-
zada. Esse processo não é imediato e ho-
mogêneo em todos os domínios de uso 
da língua, ficando às vezes restrito ao 
consumo de produtos culturais (escri-
tos e audiovisuais) ou a um único espa-
ço social, como eventos políticos, escola, 
posto de saúde, festas e mesmo práticas 
tradicionais, mas outras vezes se genera-
lizado para todas as situações de uso da 
língua. Assim, identificar precisa e pre-
cocemente possíveis espaços de perda é 
fundamental para se pensar adequada-
mente, e a tempo, ações de proteção e 
fortalecimento da língua.

Metodologia

A avaliação da vitalidade das lín-
guas Yanomami segundo o Parâmetro 
4, da perda de domínios de uso, reque-
reu segmentá-lo em três subparâmetros:
1. Subparâmetro D → Substituição de 
itens lexicais: Sob esse subparâmetro bus-
couse medir a substituição de palavras 
Yanomami pelas do português. Foi inves-
tigado o uso na fala das crianças de seis 
palavras do português, tanto que indi-
cam objetos do contato (“terçado”), como 
de conteúdo gramatical (“não”, “dois” e 
“cadê”) e palavras de grande conteúdo 
afetivo (“pai” e “mãe”), obviamente atri-
buindo um peso diferente para a substi-
tuição de um ou outro tipo de palavra.
2. Subparâmetro E → Consumo de mate-
riais culturais em português: Esse indica-
dor foi obtido de maneira bastante indireta, 
apenas por meio da verificação da quanti-
dade de aparelhos de reprodução de ma-
terial audiovisual (celular, tocador de DVD 
e MP3, TV, aparelho de som...). Foi consi-
derado que, dado o baixíssimo número de 
produtos audiovisuais em línguas Yanoma-
mi, a presença e o uso de equipamento ele-
trônico na comunidade implicava necessa-
riamente consumo de produtos culturais 
em português. O indicador aqui produzi-
do, como alguns outros deste diagnóstico, 
deve assim ser encarado como um esforço 
de mensurar e avaliar uma situação que, 

na realidade, é muito difícil de ser avalia-
da e medida com confiança numa área tão 
grande como a TIY. Um indicador indireto 
é muitas vezes a única ferramenta disponí-
vel para uma avaliação desse tipo.
3. Subparâmetro F → Continuidade/des-
continuidade de práticas culturais: Sob 
esse subparâmetro procurou-se averi-
guar a vitalidade e a transmissão de prá-
ticas culturais que estão profundamente 
entrelaçadas com a língua, como o festi-
val funerário reahu, os diálogos cerimo-
niais wãyamu e as práticas xamânicas.

A seguir, apresentamos as pergun-
tas que orientaram nossa avaliação, de 
acordo com cada um dos subparâmetro 
listados acima, e a metodologia de com-
posição dos subindicadores.

	                                                           Respostas possíveis e pontuação
		  Não	 Sim
D1) As crianças usam na comunidade a palavra “mãe” em português?	 1	 0

D2) As crianças usam na comunidade a palavra “pai” em português?	 1	 0

D3) As crianças usam na comunidade a palavra “não” em português?	 1	 0

D4) As crianças usam na comunidade a palavra “dois” em português?	 1	 0

D5) As crianças usam na comunidade a palavra “cadê” em português?	 1	 0

D6) As crianças usam na comunidade a palavra “terçado” em português?	 1	 0

Subparâmetro D:  
Substituição de itens lexicais
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se subparâmetro foram atribuídos pe-
sos diferentes a cada tipo de item lexical 
substituído. À substituição das palavras 
Yanomami pelas correspondentes em por-
tuguês “mãe” e “pai” foi atribuído peso 3, 
enquanto à substituição de palavras gra-
maticais como “não”, “cadê” e “dois” foi 
dado peso 2. O uso da palavra em portu-
guês “terçado” pela correspondente yano-
mami foi avaliado com peso 1. Os diferen-
tes pesos procuram refletir a importância 
geralmente atribuída aos campos lexicais 

a que pertecem essas palavras. A fórmu-
la que representa a composição do indi-
cador pode ser expressa como abaixo. O 
valor 0,83, que multiplica a média ponde-
rada, serve para adequá-la à escala usa-
da no diagnóstico (0 a 5).

Índice D = (3D1 + 3D2 + 2D3 + 
2D4 + 2D5 + D6)/13 * 0,83

A Tabela 4.5 apresenta os índices 
obtidos segundo o subparâmetro D em 
cada região da TIY.

Tabela 4.5  
Subparâmetro D 
da substituição 
de itens lexicais 
‐ resultados por 
língua, região e 
item lexical

Yanomae
Yanomama

Yanomamɨ

Língua 	 Região 	 Mãe 	 Pai 	 Não 	 Dois 	 Cadê 	 Terçado 	 Índice D
Yãnoma 	 Baixo Catrimani 	 0 	 0 	 0 	 0 	 0 	 0 	 0

Ỹaroamë	 Ajarani 	 0 	 0 	 0 	 0 	 0 	 0 	 0

	 Apiaú 	 0 	 0 	 0 	 0 	 0 	 0 	 0

	 Serra do Pacu 	 0 	 0	 0 	 1 	 1 	 1 	 1,9

Sanöma 	 Awaris 	 0,8 	 0,8 	 0,8 	 0,1 	 0,8 	 0,8 	 3,6

Ninam	 Alto Mucajaí 	 0 	 0 	 0	  0 	 0 	 0,5 	 0,2

	 Baixo Mucajaí 	 0 	 0 	 0 	 0 	 0 	 1 	 0,4

	 Ericó‐Saúba 	 1 	 1 	 1 	 1 	 1 	 1 	 5

	 Uraricuera 	 0 	 0 	 1 	 1 	 1 	 1 	 2,7

Yanomam	 Alto Catrimani 	 1 	 1 	 0 	 0,3 	 0,3 	 1 	 3,2

	 Arathaú	 1 	 1 	 0 	 0 	 1 	 1 	 3,5

	 Demini 	 0,5 	 0,5 	 0 	 0 	 0,5 	 1 	 1,9

	 Hakoma 	 1 	 1 	 0 	 0	  0 	 1 	 2,7

	 Haxiú 	 1 	 1 	 0 	 1 	 1 	 1 	 4,2

	 Homoxi‐Yaritha‐Haiaú 	 1 	 1	  0 	 1 	 1 	 1 	 4,2

	 Kayanaú 	 1 	 1 	 0,5 	 0 	 1 	 1 	 3,8

	 Missão Catrimani 	 0,7 	 0,7 	 0,8 	 0,5 	 0,9 	 0,9 	 3,6

	 Novo Demini 	 0,5 	 0,5 	 0,3	  0 	 0,3 	 0,5 	 1,7

	 Palimiú 	 1 	 1 	 0,5 	 0 	 0 	 1 	 2,3

	 Papiú 	 0,7 	 0,7 	 0,7 	 0,3 	 0,7 	 0,7 	 3,1

	 Parafuri 	 0,5 	 0,5 	 0 	 0,5 	 0,5 	 0,5 	 2,1

	 Surucucu 	 1 	 1 	 0 	 0,1 	 0,4 	 0,8 	 3

	 Toototopi 	 0,7 	 0,7 	 0,3 	 0,5 	 0,5 	 0,7 	 2,8

	 Waputha 	 1 	 1 	 0 	 0 	 1 	 1 	 3,5

	 Xitei 	 0,3 	 0,3	 0,3 	 0,3 	 0,3 	 0,7 	 1,8

Yanonami	 Ajuricaba 	 0 	 0 	 0 	 0 	 0 	 0 	 0

	 Aracá 	 0 	 0 	 0 	 0 	 0 	 0 	 0

	 Inambu 	 0 	 0 	 0 	 0 	 0 	 0 	 0

	 Kataroa 	 1 	 1 	 0 	 1 	 1 	 1 	 4,2

	 Maiá 	 0 	 0 	 0 	 0 	 0 	 1 	 0,4

	 Marari 	 0 	 0 	 0 	 1 	 1 	 1 	 1,9

	 Marauiá 	 0,2 	 0,1 	 0,1 	 0,3 	 0,5 	 0,4 	 1,2

	 Maturacá 	 0 	 0,2 	 0,3 	 0,3 	 0,5 	 0,5 	 1,3

	 Padauiri 	 1 	 1 	 1 	 1 	 1 	 0,5 	 4,8

	 Parawaú 	 1 	 1 	 0 	 0 	 0 	 0,5 	 2,5

Subparâmetro E: Consumo de 
materiais culturais em português

	                                                   Respostas possíveis e pontuação
		  Não	 Sim
E1) Existem celulares na comunidade?	 1	 0

E2) Existem tocadores de DVD na comunidade?	 1	 0

E3) Existem aparelhos de som na comunidade?	 1	 0

E4) Existem televisores (TV) na comunidade?	 1	 0

Índice E = (E1+E2+E3+E4) x 1,25

Tabela 4.6  
Subparâmetro E 
do consumo de 
materiais culturais 
em português 
(via presença 
de equipamento 
de reprodução 
audiovisual) ‐ 
resultados por 
língua, região 
e equipamento 
eletrônico

Yanomae
Yanomama

Yanomamɨ

Língua 	 Região 	 E1	 E2	 E3	 E4	 Pontuação	 Índice E
		  (Cel) 	(DVD)	 (Som)	 (TV)	 (0 a 4)	 (0 a 5)
Yãnoma 	 Baixo Catrimani 	 0 	 1 	 0,5 	 1 	 2,5 	 3,1

Ỹaroamë	 Ajarani 	 0 	 1 	 1 	 1 	 3 	 3,8

	 Apiaú 	 0 	 0 	 0 	 0 	 0 	 0

	 Serra do Pacu 	 1 	 1 	 1 	 1 	 4 	 5

Sanöma 	 Awaris 	 0,7 	 0,9	  0,9	  0,8 	 3,3 	 4,1

Ninam	 Alto Mucajaí 	 0,5 	 1 	 0,5 	 0,5 	 2,5 	 3,1

	 Baixo Mucajaí 	 0 	 0 	 0 	 0 	 0 	 0

	 Ericó‐Saúba 	 0 	 0 	 0 	 1 	 1 	 1,3

	 Uraricuera 	 0 	 0 	 0 	 0 	 0 	 0

Yanomam	 Alto Catrimani 	 0,5 	 0,5 	 0,5 	 1 	 2,5 	 3,1

	 Arathaú 	 0 	 1 	 0 	 1 	 2 	 2,5

	 Demini 	 0,3 	 1 	 1	  1 	 3,3 	 4,1

	 Hakoma 	 0 	 1 	 1 	 1 	 3 	 3,8

	 Haxiú 	 0 	 1 	 1 	 1 	 3 	 3,8

	 Homoxi‐Yaritha‐Haiaú 	 0 	 1 	 1 	 1 	 3 	 3,8

	 Kayanaú 	 0 	 0 	 0 	 1 	 1 	 1,3

	 Missão Catrimani 	 0,6 	 1 	 0,8 	 1 	 3,3 	 4,2

	 Novo Demini 	 0 	 1 	 0,7 	 0,7 	 2,3 	 2,9

	 Palimiú 	 0,5 	 0,5 	 0,7 	 1 	 2,7 	 3,4

	 Papiú 	 0,5 	 1 	 0,5 	 1 	 3 	 3,8

	 Parafuri 	 0,7 	 1 	 1 	 0,9 	 3,5 	 4,4

	 Surucucu 	 0,4 	 1 	 0,9 	 1 	 3,3 	 4,1

	 Toototopi 	 0,1 	 0,9 	 0,9 	 0,9 	 2,7 	 3,4

	 Waputha 	 0,5 	 1 	 1 	 1 	 3,5 	 4,4

	 Xitei 	 0,3 	 0,8 	 0,9 	 1 	 3 	 3,8

Yanonami	 Ajuricaba 	 0 	 0 	 0 	 0 	 0 	 0

	 Aracá 	 1 	 1 	 1 	 1 	 4 	 5

	 Inambu 	 0 	 0 	 0,5 	 0 	 0,5 	 0,6

	 Kataroa 	 0,8 	 1 	 0,8 	 1 	 3,6 	 4,5

	 Maiá 	 0 	 0 	 0 	 0 	 0 	 0

	 Marari 	 0 	 1 	 0,7 	 0,7 	 2,3 	 2,9

	 Marauiá 	 0 	 0,6 	 0,7 	 0,5 	 1,8 	 2,2

	 Maturacá 	 0,2 	 0,2 	 0,2 	 0 	 0,5 	 0,6

	 Padauiri 	 0,6 	 0,8 	 0,8 	 1 	 3,2 	 4

	 Parawaú 	 0,6 	 0,8 	 0,8 	 1 	 3,2 	 4
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Continuidade/
descontinuidade 
de práticas 
culturais

	                                                           Respostas possíveis e pontuação
		  Sim	 Não
F1) Na comunidade fazem festa funerária reahu?	 1	 0

F2) Na comunidade as pessoas praticam os diálogos cerimoniais wayamu?	 1	 0

F3) Os jovens da comunidade praticam os diálogos cerimoniais wayamu?	 1	 0

F4) Existem xamãs na comunidade?	 1	 0

F5) Existem jovens na comunidade aprendendo	 1	 0 
ou que aprenderam xamanismo?

Índice F = (F1+F2+F3+F4+F5)

O Índice F foi obtido pelo somató-
rio simples da pontuação obtida em cada 
questão (F1, F2, F3, F4 e F5) do Subparâ-
metro F da transmissão de práticas cul-
turais tradicionais, conforme a expres-
são abaixo. Os valores de cada região são 
apresentados na Tabela 4.7.

Tabela 4.7   
Subparâmetro F  
da continuidade/ 
descontinuidade 
de práticas 
culturais 
tradicionais‐  
resultados por 
língua, região  
e questão

Yanomae
Yanomama

Yanomamɨ

Língua 	 Região 	 F1	 F2	 F3	 F4	 F5	 Índice F
Yãnoma 	 Baixo Catrimani 	 1 	 1 	 0,5 	 1 	 0 	 3,5

Ỹaroamë	 Ajarani 	 1 	 1 	 0 	 0 	 0 	 2

	 Apiaú 	 0 	 1 	 0 	 1 	 0 	 2

	 Serra do Pacu 	 0,4 	 0,2 	 0,2 	 0,4 	 0,4 	 1,6

Sanöma 	 Awaris 	 0,9 	 0,9 	 0,9 	 0,9 	 0,7 	 4,3

Ninam	 Alto Mucajaí 	 0,5 	 1 	 0 	 1 	 0 	 2,5

	 Baixo Mucajaí 	 0,5 	 0,5 	 0 	 1 	 0 	 2

	 Ericó‐Saúba 	 1 	 1 	 0 	 1 	 1 	 4

	 Uraricuera 	 1 	 0 	 0 	 0 	 0 	 1

Yanomam	 Alto Catrimani 	 1 	 0,8 	 0,5 	 1 	 0,1 	 3,4

	 Arathaú 	 1 	 1 	 1 	 1 	 1 	 5

	 Demini 	 1 	 1 	 0,5 	 1 	 0,8 	 4,3

	 Hakoma 	 1 	 1 	 1 	 1 	 0 	 4

	 Haxiú 	 1 	 1 	 1 	 1 	 1 	 5

	 Homoxi‐Yaritha‐Haiaú 	 1 	 1 	 1 	 1 	 1 	 5

	 Kayanaú 	 1 	 1 	 0,5 	 0 	 0 	 2,5

	 Missão Catrimani 	 1 	 0,9 	 0,9 	 0,9 	 0,2 	 3,9

	 Novo Demini 	 1 	 0,8 	 1 	 1 	 0,5 	 4,3

	 Palimiú 	 1 	 1 	 1 	 1 	 0 	 4

	 Papiú 	 1 	 1 	 1 	 1 	 0,2 	 4,2

	 Parafuri 	 1 	 1 	 1 	 1 	 0,7 	 4,7

	 Surucucu 	 1 	 1 	 1 	 0,6 	 0,3 	 3,9

	 Toototopi 	 1 	 1 	 1 	 1 	 0,9 	 4,9

	 Waputha 	 1 	 1 	 1 	 0,5 	 1 	 4,5

	 Xitei 	 1 	 1 	 1 	 1 	 0,9 	 4,9

Yanonami	 Ajuricaba 	 0,5 	 0,5 	 0 	 0 	 0 	 1

	 Aracá 	 1 	 1 	 1 	 1 	 0 	 4

	 Kataroa 	 1 	 1 	 1 	 1 	 0,5 	 4,5

	 Inambu 	 1 	 1 	 0,5 	 0,5 	 0,5 	 3,5

	 Maiá 	 1 	 1 	 1 	 1 	 1 	 5

	 Marari 	 1 	 1 	 1 	 1 	 0 	 4

	 Marauiá 	 1 	 0,9 	 0,8 	 1 	 0,8 	 4,5

	 Maturacá 	 0,8 	 0,7 	 0,2 	 0,7 	 0,3 	 2,7

	 Padauiri 	 1 	 1 	 1 	 1 	 0 	 4

	 Parawaú 	 1 	 1 	 1 	 1 	 1 	 5

Para a composição do Índice P4 de 
vitalidade foi feita uma média pondera-
da dos Índices D, E e F, atribuindo peso 
3 aos dois últimos e peso 1 ao primeiro, 
conforme a fórmula a seguir.

Índice P4 = (D+3E+3F)/7

Tabela 4.8 • Índice P4 de vitalidade segundo  
o parâmetro da perda de domínios de uso ‐  
resultados por língua, região e subparâmetro

Yanomae
Yanomama

Yanomamɨ

Língua 	 Região 	 Índice D	 Índice E	 Índice F	 Índice P4
Yãnoma 	 Baixo Catrimani 	 0 	 3,1 	 3,5 	 2,8

Ỹaroamë	 Ajarani 	 0 	 3,8 	 2 	 2,5

	 Apiaú 	 0 	 0 	 2 	 0,9

	 Serra do Pacu 	 1,9 	 5 	 1,6 	 3,1

Sanöma 	 Awaris 	 3,6 	 4,1 	 4,3 	 4,1

Ninam	 Alto Mucajaí 	 0,2 	 3,1 	 2,5 	 2,4

	 Baixo Mucajaí 	 0,4 	 0 	 2 	 0,9

	 Ericó‐Saúba 	 5 	 1,3 	 4 	 3

	 Uraricuera 	 2,7 	 0 	 1 	 0,8

Yanomam	 Alto Catrimani 	 3,2 	 3,1 	 3,4 	 3,2

	 Arathaú 	 3,5 	 2,5 	 5 	 3,7

	 Demini 	 1,9 	 4,1 	 4,3 	 3,9

	 Hakoma 	 2,7 	 3,8 	 4 	 3,7

	 Haxiú 	 4,2 	 3,8 	 5 	 4,4

	 Homoxi‐Yaritha‐Haiaú 	 4,2 	 3,8 	 5 	 4,4

	 Kayanaú 	 3,8 	 1,3 	 2,5 	 2,2

	 Missão Catrimani 	 3,6 	 4,2 	 3,9 	 4

	 Novo Demini 	 1,7 	 2,9 	 4,3 	 3,3

	 Palimiú 	 2,3 	 3,4 	 4 	 3,5

	 Papiú 	 3,1 	 3,8 	 4,2 	 3,9

	 Parafuri 	 2,1 	 4,4 	 4,7 	 4,2

	 Surucucu 	 3 	 4,1 	 3,9 	 3,9

	 Toototopi 	 2,8 	 3,4 	 4,9 	 4

	 Waputha 	 3,5 	 4,4 	 4,5 	 4,3

	 Xitei 	 1,8 	 3,8 	 4,9 	 4

Yanonami	 Ajuricaba 	 0 	 0 	 1 	 0,4

	 Aracá 	 0 	 5 	 4 	 3,9

	 Inambu 	 0 	 0,6 	 4,5 	 2,2

	 Kataroa 	 4,2 	 4,5 	 3,5 	 3,7

	 Maiá 	 0,4 	 0 	 5 	 2,2

	 Marari 	 1,9 	 2,9 	 4 	 3,2

	 Marauiá 	 1,2 	 2,2 	 4,5 	 3

	 Maturacá 	 1,3 	 0,6 	 2,7 	 1,6

	 Padauiri 	 4,8 	 4 	 4 	 4,1

	 Parawaú 	 2,5 	 4 	 5 	 4,2

166 167



II

A
 V

IT
A

L
ID

A
D

E
 D

A
S

 L
ÍN

G
U

A
S

 Y
A

N
O

M
A

M
I

4
. 

O
 F

U
T

U
R

O
 D

A
S

 L
ÍN

G
U

A
S

 D
A

 F
A

M
ÍL

IA
 Y

A
N

O
M

A
M

I 
–

 V
IT

A
L

ID
A

D
E

 E
 A

M
E

A
Ç

A
S

Nossas análises

Como mostra o Mapa 4.5, as regiões 
que obtiveram os maiores valores do Ín-
dice P4 foram as regiões, distantes do li-
mite da TIY. A região do Ajuricaba e todas 
as regiões próximas ao limite leste da TIY 
parecem ser as mais ameaçadas e vulne-
ráveis sob o parâmetro da perda de do-
mínio. A proximidade de acampamentos, 
vilas e cidades, que caracteriza as comu-
nidades dessa porção da TIY, parece mais 
uma vez exercer um papel importante no 
processo de perda linguística.

Em regiões próximas à fronteira da 
TIY, como Uraricoera, Maturacá, Ajarani 
e Apiaú, nossa pesquisa verificou o maior 

grau de descontinuidade das práticas tra-
dicionais e/ou sua transmissão.

Note que as regiões de Alto Muca-
jaí, Palimiú, Kayanaú e Papiú lidam há 
tempo com a presença garimpeira, o que 
possivelmente explica o baixo valor ob-
tido por elas, ainda que estejam relati-
vamente distantes dos limites da TIY. A 
alta quantidade de aparelhos eletrôni-
cos nesses lugares talvez seja resultado 
direto dessa presença. O baixo índice de 
transmissão intergeracional de algumas 
práticas tradicionais, como o xamanis-
mo, os festivais funerários e os diálogos 
cerimonais, que vêm perdendo força em 
regiões como o Alto Mucajaí, Baixo Muca-
jaí, Uraricoera, Palimiú, Marari, Padaui-
ri e Novo Demini, possivelmente reflete 
o resultado da ação missionária bem-su-
cedida da MEVA e da MNTB.

As regiões do limite oeste da TIY, 
mais especificamente Maturacá, Marauiá 
e Inambu, também lidaram com um lon-
go processo de evangelização e de esco-
larização, principalmente em português, 
ambos os processos levados a cabo por 
missionários salesianos. Essas regiões 
também apresentam valores baixos de 
vitalidade sob esse parâmetro.

Maturacá, Surucucu e Awaris são 
regiões que abrigam pelotões de fron-
teira do Exército brasileiro, instituições 
que são, com as atuais políticas linguísti-
cas, inevitáveis fontes de dispersão não 
planejada do português na TIY, ajudan-
do a impactar negativamente o Índice 
P4 nessas comunidades.

Mapa 4.5  
A vitalidade 
linguística nas 
diferentes regiões 
da TIY, segundo 
o parâmetro da 
perda de domínios 
de uso da língua 
(P4)

Uma língua se mantém viva e forte 
se ela acompanha os processos de mu-
danças sociais e está presente nos novos 
espaços da vida da comunidade falante.  
A história de muitos povos mostra o pa-
pel que a introdução da escola basea-
da somente na língua portuguesa, por 
exemplo, teve no processo de perda ou 
enfraquecimento de suas línguas origi-
nais, como o Macuxi e outras línguas do 
lavrado roraimense. Por outro lado, é si-
nal de vigor e relevância social a língua 
que circula pelos meios de comunicação 
que são efetivamente usados pela comu-
nidade linguística, tanto os escritos como 
livros, revistas, jornais, como os audiovi-
suais, como radiofonia, rádio e TV. Além 
disso, ante a rápida expansão da inter-
net e dispositivos eletrônicos em todo o 
mundo – inclusive entre a juventude ya-

4.2.5. Resposta a novos domínios e mídias  
(Parâmetro 5 ‐ P5)

nomami –, novos desafios são colocados 
para a sobrevivência a longo prazo das 
línguas minoritárias, que são assim cha-
madas a se “modernizar”, no sentido de 
passarem a ser utilizadas em meios e con-
textos não exclusivamente tradicionais.  
O Parâmetro 5 (P5) deste diagnóstico pre-
tende avaliar precisamente a força com 
que as línguas Yanomami estão ocupan-
do esses novos espaços sociais e de mí-
dia, e assim se preparando para o futuro.

Metodologia

Neste diagnóstico, o parâmetro da 
resposta a novos domínios e mídias foi 
dividido em três subparâmetros:
1. Subparâmetro G → Uso da língua em 
novos espaços sociais: Dedicado a anali-
sar a resposta das línguas Yanomami a 
espaços como a escola e o posto de saúde.
2. Subparâmetro H → A língua e os meios 
de comunicação não tradicionais: Preocu-
pado em como as línguas Yanomami ocu-
param novos meios de comunicação, seja 
escritos ou audiovisuais.
3. Subparâmetro I → A língua e os meios 
digitais: Com preocupação similar ao 
parâmetro anterior, porém mais focado 
nos meios de comunicação e suportes di-
gitais, como o computador e a internet.

O Índice P5 foi elaborado a partir da 
média simples dos índices obtidos segun-
do os três subparâmetros acima. A função 
abaixo expressa a composição do Índice 
P5 de vitalidade, segundo o parâmetro 
da resposta a novos domínios e mídias.

Índice P5 = (G+H+I)/3

A seguir, apresentamos as pergun-
tas orientadoras de cada subparâmetro, 
bem como os resultados obtidos nas di-
ferentes regiões da TIY.

O Índice G foi formado a partir da 
média simples da pontuação obtida em 
cada resposta, valor posteriormente cor-
rigido (multiplicado por 2,5) para que 
se adequasse à escala de 0 a 5, confor-
me a fórmula:

Índice G = ((G1+G2+G3)/3)x2,5

Encontro de xamãs 
yanomami na casa 
coletiva de Watorikɨ
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Tabela 4.9   
Subparâmetro G:  
Uso da língua em  
novos espaços  
sociais ‐ resultados  
por língua, região  
e questão

Yanomae
Yanomama

Yanomamɨ

Língua 	 Região 	 G1	 G2	 G3	 Total	 Índice G
Yãnoma 	 Baixo Catrimani 	 2 	 0 	 1 	 3 	 2,5

Ỹaroamë	 Ajarani 	 2 	 0 	 1 	 3 	 2,5

	 Apiaú 	 0 	 0 	 1 	 1 	 0,8

	 Serra do Pacu 	 2 	 0 	 1 	 3 	 2,5

Sanöma 	 Awaris 	 2 	 0 	 1 	 3 	 2,5

Ninam	 Alto Mucajaí 	 2 	 0 	 1 	 3 	 2,5

	 Baixo Mucajaí 	 1 	 0 	 1 	 2 	 1,7

	 Ericó‐Saúba 	 2 	 0 	 1 	 3 	 2,5

	 Uraricuera 	 2 	 0 	 1 	 3 	 2,5

Yanomam 	 Alto Catrimani 	 2 	 0 	 1 	 3 	 2,5

	 Arathaú 	 2 	 0 	 1 	 3 	 2,5

	 Demini 	 2 	 0 	 1 	 3 	 2,5

	 Hakoma 	 2 	 0 	 1 	 3 	 2,5

	 Haxiú 	 2 	 0 	 1 	 3 	 2,5

	 Homoxi‐Yaritha‐Haiaú 	 2 	 0 	 1 	 3 	 2,5

	 Kayanaú 	 2 	 0 	 1 	 3 	 2,5

	 Missão Catrimani 	 2 	 0 	 1 	 3 	 2,5

	 Novo Demini 	 2 	 0 	 1 	 3 	 2,5

	 Palimiú 	 2 	 0 	 1 	 3 	 2,5

	 Papiú 	 2 	 0 	 1 	 3 	 2,5

	 Parafuri 	 2 	 0 	 1 	 3 	 2,5

	 Surucucu 	 2 	 0 	 1 	 3 	 2,5

	 Toototopi 	 2 	 0 	 1 	 3 	 2,5

	 Waputha 	 2 	 0 	 1 	 3 	 2,5

	 Xitei 	 2 	 0 	 1 	 3 	 2,5

Yanonami	 Ajuricaba 	 0 	 0 	 1 	 1 	 0,8

	 Aracá 	 2 	 0 	 1 	 3 	 2,5

	 Inambu 	 1 	 0 	 1 	 3 	 1,7

	 Kataroa 	 2 	 0 	 1 	 3 	 2,5

	 Maiá 	 1 	 0 	 1 	 2 	 1,7

	 Marari 	 2 	 0 	 1 	 3 	 2,5

	 Marauiá 	 2 	 0 	 1 	 3 	 2,5

	 Maturacá 	 1 	 0 	 1 	 2 	 1,7

	 Padauiri 	 2 	 0 	 1 	 3 	 2,5

	 Parawaú 	 2 	 0 	 1 	 3 	 2,5

Subparâmetro H: A língua e os meios  
de comunicação não tradicionais

	 Respostas possíveis e pontuação

	 Mais de 2.000 números	 5	

	 301 a 2.000 números 	 4 

	 51 a 300 números 	 3 

	 11 a 50 números 	 2 

	 1 a 10 números 	 1 

	 Nenhum	 0

	 Mais de 100 horas 	 5

	 51 a 100 horas 	 4

	 21 a 50 horas	 3

	 6 a 20 horas 	 2

	 1 a 5 horas 	 1

	 Nenhum	 0

	 Mais de 100 horas 	 5 

	 51 a 100 horas 	 4

	 21 a 50 horas 	 3

	 6 a 20 horas 	 2

	 1 a 5 horas 	 1

	 Nenhum	 0

	 Mais de 2.000 livros 	 5

	 301 a 2.000 livros 	 4

	 31 a 300 livros 	 3

	 6 a 30 livros 	 2

	 1 a 5 livros 	 1

	 Nenhum	 0

H1) Existe (ou existiu 
nos últimos cinco 
anos) publicação 
jornalística (jornal 
ou revista) na língua? 
Quantos números?

H2) Existe (ou existiu 
nos últimos cinco anos) 
algum material em vídeo 
(DVD, filme, documentário, 
reportagem) feito na língua 
ou traduzido para ela?  
De quantas horas no total?

H3) Existe (ou existiu 
nos últimos 5 anos) 
algum material em audio 
(CD, programa de rádio, 
reportagem) produzido 
na língua? De quantas 
horas no total?

H4) Quantos livros já 
foram escritos na língua?

A média simples dos subindicadores 
H1, H2, H3 e H4 gerou o Índice H de vita-
lidade, que buscou avaliar as respostas 
das línguas Yanomami aos novos meios 
de comunicação. A composição desse ín-
dice tem a seguinte expressão:

Índice H = (H1+H2+H3+H4)/4

	 Respostas possíveis e pontuação

		  Sim, em todos os	 Sim, mas não em todos	 Não, a língua  
		 contextos, o português 	 os contextos, o português 	 indígena não é
		  não é usado ou	 também é usado em	 usada em nenhum
		  muito pouco	 muitos contextos	 ou poucos contextos
G1) Na escola, a língua indígena é a	 2	 1	 0 
primeira e principal língua usada?

G2) No posto de saúde, a língua indígena	 2	 1	 0
é a primeira e principal língua usada?

G3) Na radiofonia, a língua indígena	 2	 1	 0 
é a primeira e principal língua usada?

Subparâmetro G: Uso da língua em novos espaços sociais
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Përɨsɨ
Marasmius yanomami
Përɨsɨyoma pë wãha oni

O fungo que as mulheres yanomami usam na cestaria

Yanomamɨ pënɨ urihiterimɨ pë taɨ hɨtɨtɨwehe: kaukau pë rë kui, sikomɨ ãsi heparapɨ pë kãi, yaro pë kãi. Të pë rë tamouwei 
të pë kãi taɨ hɨtɨtɨwehe. Yanomamɨ pë rë yɨmɨkamayou rë xomaonowei, pei kahikɨnɨ pë yɨmɨkamayoma. Hei tëhë, papeo si 
pënɨ pë kãi yɨmɨkamayou, ɨnaha si pë rë kuprai: urihi anɨ të pë ã rë pouwei. Ei papeo si kɨ rë kui huxomi ha onioni katehe pë 
kãi titia. Përɨsɨ (Marasmius yanomami sp. nov.) e pë sikɨ. Peripo ihirupɨ kë pë. Yanomamɨ suwë pënɨ pë ukukaɨhe, masimasi 
ma pënɨ wɨɨ pë rë tiyëɨwehei pë riya ha onimahenɨ.  Suwë pënɨ hei sikɨ yãpramahe, përɨsɨ pë wãha nohi  riya ha wëahenɨ, përɨsɨ 
pë rë ukukaɨwehei, pë  tiyëɨ rë nikereaɨwehei. Ɨnaha papeo sikɨ kuprou tëhë, katehe sikɨ: yanomamɨ puhi taotao xomaomɨ të 
pë ã xo, napë pënɨ të pë rë taɨwehei të pë ã xo ɨnaha të pë ã titia. Yanomamɨ pë xo, napë taerewë pë xo pë puhi tao mɨ hetuo, 
ɨhɨ tëhë. Pë payerimayou. Ɨnaha të kuo tëhë, Yanomamɨ pë rë kuaaɨwei, të pë rë taɨwehei të pë hiakaprou totihiwë.

O povo Yanomami possui um conhecimento excepcional das propriedades e usos das plantas, fungos e fauna. 
Tradicionalmente as informações são passadas de boca em boca e, mais recentemente, também através de publicações 
da série “Saberes da Floresta Yanomami”. Este livro, bem ilustrado, é sobre o uso de përɨsɨ, um fungo (Marasmius 
yanomami sp. nov.) usado pelas Yanomami para decorar seus cestos trançados com cipó. Contado pelas mulheres, 
o livro explica como o fungo é coletado e usado.  Este é um excelente exemplo de um livro que traz conhecimento 
tradicional junto com a ciência, ampliando nossas perspectivas e também ajudando a fortalecer a cultura Yanomami.   

          WILLIAM MILLIKEN

9 7 8 8 5 8 2 2 6 0 6 9 2

Urihi yama a yai noamaɨwi, peheti noamaɨpuwi, kami yanomae yamakɨ kua. Urihi yama a wariaɨ puo imi, napë 
kurenaha yama kɨ kua imi. Urihi yama a manɨpraɨ pihio tëhë, yama thë urihi taaɨ parɨo. Yama thë urihi taaɨ, ɨhɨ 
tëhë yama ha taarɨnɨ, pata thëpë ã hwarayu tëhë, urihi yama xiro tiyëɨ. Napë wamakɨnɨ wama thë urihi taaimi, 
wama thë mii tiëɨ puo. Wapokohi pë kuo pë hamɨ, koanarisi pë kuo pë hamɨ, mokamosi pë kuopë hamɨ, hokosi pë 
kuo pë hamɨ, ixokorema pë kuo pë hamɨ, napë wamakɨnɨ wama thëpë mii tiëɨ puo. Wama urihi wariãɨ puo. Ɨnaha 
thë kuaimi. Ɨnaha kami yanomae yamakɨ, brasileiro theri yamakɨnɨ, ɨnaha yama thë taimi. Ɨnaha thë kua yaro, 
hwei ara amopë, ara amopë raropëhamɨ, urihi yama a riã noamɨpuu, napë wamakɨ xë. 

Nós Yanomami não estragamos a �loresta. Quando queremos derrubar um pedaço da �loresta para plantar 
mandioca, nós primeiro observamos e depois esperamos as lideranças falarem, e só depois derrubamos. 
Vocês (não-indígenas) não conhecem a �loresta e por isso desmatam indiscriminadamente. Onde tem pés de 
koanarisi (patauá) vocês derrubam, onde tem mokamosi (marajá) vocês derrubam, onde tem pés de hokosi 
(bacaba) vocês derrubam. Vocês estragam a �loresta sem pensar nas consequências. Nós Yanomami não 
fazemos assim. E por isso os cogumelos comestíveis, ana amo, nascem na �loresta. 
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Cogumelos

Sanöma samakönö sama tökö nii pewö oa wi ĩ tökö waheta
Enciclopédia dos Alimentos Yanomami (Sanöma)

Salaka wa tukönö, maa tu, mötati tähä, paki tähä, õkomaa luö, ĩ naha salaka kökö tuo wii ĩ kökö naha wa tökö tikilia 
thataaö. Salaka tupanö, salaka wa pi uköpalönö, ĩsã ãi nö salaka wa pu häa wi ĩ tä kua. Hapoka naha õko wa kökö tupanö, 
paki tä, mötati tä, ĩ naha wa tä pewö kea thaa soatamakönö, kökö löpösoöha, wa kö pi uköpalönö, ĩsã ãĩ ãketemanö wa tu 
otomöa soataki. Ĩsã ãĩ, õkoma, ĩ naha kui tökönö õko wa kökö tiali wi ĩ tä kua. Saa nakö naha ai wa kökö halopalönö, 
koataka naha wa halo saa soataki. A halo löpösoöha wa pö wani oalalönö, wa amisilonö, nasi wa kõi koa soatali.

Os Sanöma prepararam peixes, crustáceos e outros alimentos embrulhados em folhas de helicônias e palmeiras, 
assando-os diretamente na brasa. Os peixes são assados sem tempero e consumidos acompanhados de beiju e 
banana verde assada. Ao �inal da refeição é servido xibé em abundância. Os caranguejos podem ser cozidos em 
água e temperados com sal e pimenta fresca. Depois de cozidos, eles são retirados da água e o caldo é engrossado 
com a massa da mandioca com que se faz o beiju. Esse caldo grosso é bebido durante a refeição e também 
serve para molhar o beiju, que acompanha todas as refeições sanöma.

Sanöma samakönö sama tökö nii pewö oa wi ĩ tökö waheta
Enciclopédia dos Alimentos Yanomami (Sanöma)
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Salaka pö
Peixes, Crustáceos e Moluscos

9 7 8 8 5 8 2 2 6 0 3 8 8

Livros bilíngues  
produzidos por pes-
quisadores yanomami. 
Da esquerda para  
a direita: 
1) livro sobre cogume-
los sanöma (2016)
2) livro sobre peixes, 
crustáceos e moluscos 
sanöma (2016)  
3) livro sobre o fungo 
usado nas cestarias 
yanomamɨ (2019) 
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STabela 4.10  

Subparâmetro H: 
A língua e os meios 
de comunicação 
não tradicionais ‐ 
resultados por  
língua e região

Yanomae
Yanomama

Yanomamɨ

Língua 	 Região 	 H1	 H2	 H3	 H4	 Índice H
Yãnoma 	 Baixo Catrimani 	 0 	 0 	 0 	 0 	 0

Ỹaroamë	 Ajarani 	 0 	 0 	 0 	 0 	 0

	 Apiaú 	 0 	 0 	 0 	 0 	 0

	 Serra do Pacu 	 0 	 0 	 0 	 0 	 0

Sanöma 	 Awaris 	 1 	 1 	 1 	 2 	 1,3

Ninam	 Alto Mucajaí 	 0 	 0 	 0 	 1 	 0,3

	 Baixo Mucajaí 	 0 	 0 	 0 	 0 	 0

	 Ericó‐Saúba 	 0 	 0 	 0 	 0 	 0

	 Uraricuera 	 0 	 0 	 0 	 0 	 0

Yanomam 	 Alto Catrimani 	 0 	 0 	 0 	 0 	 0

	 Arathaú	 0 	 0 	 0 	 0 	 0

	 Demini 	 1	 1	 1	 1	 1

	 Hakoma 	 0 	 0 	 0 	 0 	 0

	 Haxiú 	 0 	 0 	 0 	 0 	 0

	 Homoxi‐Yaritha‐Haiaú 	 0 	 0 	 0 	 0 	 0

	 Kayanaú 	 0 	 0 	 0 	 0 	 0

	 Missão Catrimani 	 1 	 0 	 0 	 2 	 0,8

	 Novo Demini 	 0 	 0 	 0 	 0 	 0

	 Palimiú 	 1	 1	 1	 1	 1

	 Papiú 	 0 	 0 	 0 	 0 	 0

	 Parafuri 	 0 	 0 	 0 	 0 	 0

	 Surucucu 	 0 	 0 	 0 	 0 	 0

	 Toototopi 	 1	 1	 1	 2	 1,3

	 Waputha 	 0 	 0 	 0 	 0 	 0

	 Xitei 	 0 	 0 	 0 	 0 	 0

Yanonami	 Ajuricaba 	 0 	 0 	 0 	 1 	 0,3

	 Aracá 	 0 	 0 	 0 	 0 	 0

	 Inambu 	 0 	 0 	 0 	 0 	 0

	 Kataroa 	 0 	 0 	 0 	 1 	 0,3

	 Maiá 	 0 	 0 	 0 	 0 	 0

	 Marari 	 0 	 0 	 0 	 0 	 0

	 Marauiá 	 0 	 0 	 0 	 2 	 0,5

	 Maturacá 	 0 	 0 	 0 	 2 	 0,5

	 Padauiri 	 0 	 0 	 0 	 0 	 0

	 Parawaú 	 0 	 0 	 0 	 0 	 0

	                                                           Respostas possíveis e pontuação
		  Sim	 Não
I1) Existe uma versão da wikipedia (ou similar) na língua?	 1	 0

I2) Existe uma versão do Windows, 	 1	 0 
Office ou navegador de internet na língua?

I3) Existe dicionário digital/corretor ortográfico	 1	 0 
(para ser usado em editores de texto) na língua?

I4) Existe teclado para se escrever a língua no	 1	 0 
computador de acordo com sua ortografia vigente?

I5) Existe programa de reconhecimento de voz para a língua?	 1	 0 

Subparâmetro I:  
A língua e os  
meios digitais

O índice do subparâmetro I é a 
somatória simples da pontuação obti-
da em cada pergunta (I1, I2, I3, I4, I5), 
como representado abaixo.

Índice I = (I1+I2+I3+I4+I5)

Tabela 4.11 • Subparâmetro I: A língua e  
os meios digitais ‐ resultados por língua e região

Yanomae
Yanomama

Yanomamɨ

Língua 	 Região 	 I1	 I2	 I3	 I4	 I5	 Índice I
Yãnoma 	 Baixo Catrimani 	 0	 0	 0	 1	 0	 1

Ỹaroamë	 Ajarani 	 0	 0	 0	 1	 0	 1

	 Apiaú 	 0	 0	 0	 1	 0	 1

	 Serra do Pacu 	 0	 0	 0	 1	 0	 1

Sanöma 	 Awaris 	 0	 0	 0	 1	 0	 1

Ninam	 Alto Mucajaí 	 0	 0	 0	 1	 0	 1

	 Baixo Mucajaí 	 0	 0	 0	 1	 0	 1

	 Ericó‐Saúba 	 0	 0	 0	 1	 0	 1

	 Uraricuera 	 0	 0	 0	 1	 0	 1

Yanomam	 Alto Catrimani 	 0	 0	 0	 1	 0	 1

	 Arathaú 	 0	 0	 0	 1	 0	 1

	 Demini 	 0	 0	 0	 1	 0	 1

	 Hakoma 	 0	 0	 0	 1	 0	 1

	 Haxiú 	 0	 0	 0	 1	 0	 1

	 Homoxi‐Yaritha‐Haiaú 	 0	 0	 0	 1	 0	 1

	 Kayanaú 	 0	 0	 0	 1	 0	 1

	 Missão Catrimani 	 0	 0	 0	 1	 0	 1

	 Novo Demini 	 0	 0	 0	 1	 0	 1

	 Palimiú 	 0	 0	 0	 1	 0	 1

	 Papiú 	 0	 0	 0	 1	 0	 1

	 Parafuri 	 0	 0	 0	 1	 0	 1

	 Surucucu 	 0	 0	 0	 1	 0	 1

	 Toototopi 	 0	 0	 0	 1	 0	 1

	 Waputha 	 0	 0	 0	 1	 0	 1

	 Xitei 	 0	 0	 0	 1	 0	 1

Yanonami	 Ajuricaba 	 0	 0	 0	 1	 0	 1

	 Aracá 	 0	 0	 0	 1	 0	 1

	 Kataroa 	 0	 0	 0	 1	 0	 1

	 Inambu 	 0	 0	 0	 1	 0	 1

	 Maiá 	 0	 0	 0	 1	 0	 1

	 Marari 	 0	 0	 0	 1	 0	 1

	 Marauiá 	 0	 0	 0	 1	 0	 1

	 Maturacá 	 0	 0	 0	 1	 0	 1

	 Padauiri 	 0	 0	 0	 1	 0	 1

	 Parawaú 	 0	 0	 0	 1	 0	 1

O índice do Parâmetro 5 (P5), da 
resposta a novos domínios e mídias, foi 
elaborado a partir da média simples dos 
índices dos Subparâmetros G, H e I, con-
forme a função abaixo.

Índice P5 = (G+H+I)/3

Manual dos remédios 
tradicionais Yanomami 
(2015). Livro bilíngue 
Yanomae e português
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STabela 4.12 • Índice P5 de vitalidade segundo o  

parâmetro da resposta a novos domíniose e mídias ‐  
resultados por língua e região

Yanomae
Yanomama

Yanomamɨ

Língua 	 Região 	 Índice G	 Índice H	 Índice I	 Índice P5
Yãnoma 	 Baixo Catrimani 	 2,5 	 0 	 1 	 1,2

Ỹaroamë 	 Ajarani 	 2,5 	 0 	 1 	 1,2

	 Apiaú 	 0,8 	 0 	 1 	 0,6

	 Serra do Pacu 	 2,5 	 0 	 1 	 1,2

Sanöma 	 Awaris 	 2,5 	 1,3 	 1 	 1,6

Ninam	 Alto Mucajaí 	 2,5 	 0,3 	 1 	 1,3

	 Baixo Mucajaí 	 1,7 	 0 	 1 	 0,9

	 Ericó‐Saúba 	 2,5 	 0 	 1 	 1,2

	 Uraricuera 	 2,5 	 0 	 1 	 1,2

Yanomam	 Alto Catrimani 	 2,5 	 0 	 1 	 1,2

	 Arathaú 	 2,5 	 0 	 1 	 1,2

	 Demini 	 2,5 	 1 	 1 	 1,5

	 Hakoma 	 2,5 	 0 	 1 	 1,2

	 Haxiú 	 2,5 	 0 	 1 	 1,2

	 Homoxi‐Yaritha‐Haiaú 	 2,5 	 0 	 1 	 1,2

	 Kayanaú 	 2,5 	 0 	 1 	 1,2

	 Missão Catrimani 	 2,5 	 0,8 	 1 	 1,4

	 Novo Demini 	 2,5 	 0 	 1 	 1,2

	 Palimiú 	 2,5 	 1 	 1 	 1,5

	 Papiú 	 2,5 	 0 	 1 	 1,2

	 Parafuri 	 2,5 	 0 	 1 	 1,2

	 Surucucu 	 2,5 	 0 	 1 	 1,2

	 Toototopi 	 2,5 	 1,3 	 1 	 1,6

	 Waputha 	 2,5 	 0 	 1 	 1,2

	 Xitei 	 2,5 	 0 	 1 	 1,2

Yanonami	 Ajuricaba 	 0,8 	 0,3 	 1 	 0,7

	 Aracá 	 2,5 	 0 	 1 	 1,2

	 Inambu 	 2,5 	 0 	 1 	 1,2

	 Kataroa 	 2,5 	 0,3 	 1 	 1,3

	 Maiá 	 1,7 	 0 	 1 	 0,9

	 Marari 	 2,5 	 0 	 1 	 1,2

	 Marauiá 	 2,5 	 0,5 	 1 	 1,3

	 Maturacá 	 1,7 	 0,5 	 1 	 1,1

	 Padauiri 	 2,5 	 0 	 1 	 1,2

	 Parawaú 	 2,5 	 0 	 1 	 1,2

Como nos mostram as tabelas des-
se indicador, bem como o mapa abaixo, a 
vitalidade de todas as línguas Yanoma-
mi está fragilizada se considerarmos sua 
presença em novos domínios e mídias.

Ao analisarmos a presença das lín-
guas Yanomami em novos domínios e mí-
dias, vimos que o indicador mais positivo, 
segundo a resposta dos Yanomami entre-
vistados, foi a predominância das lín‐
guas Yanomami como principal língua 
de instrução em quase todas as esco‐
las yanomami, exceto nas das regiões do 
Ajuricaba e Apiaú, onde apenas o portu-
guês é utilizado, e nas de Maturacá, Maiá, 
Inambu e Baixo Mucajaí, onde ambos, por-
tuguês e língua Yanomami, são usados na 
escola. É interessante notar que, segundo 
nosso levantamento, todos os professo-
res atuantes na TIY falam uma variedade 
de língua Yanomami (ver Subparâmetro 
M, abaixo) e que falar a língua indígena é 
requisito para admissão como professor 
nas comunidades yanomami, critério usa-
do pelas Secretarias Estaduais de Educa-
ção em Roraima e no Amazonas, e pelas 
Secretarias Municipais de Educação que 
administram algumas escolas yanomami.

Se nas escolas as línguas Yanomami 
predominam, não podemos dizer o mes-
mo dos postos de saúde, onde o português 
é a principal língua de circulação ‒ por 

Nossas análises

Mapa 4.6 • A vitalidade linguística nas diferentes regiões da TIY,  
segundo o parâmetro da resposta a novos domínios e mídias (P5)

vezes a única. São raros os funcionários 
de saúde que falam ao menos um pouco 
das línguas Yanomami ‒ a maioria depen-
de da existência (nem sempre possível) 
de intérpretes no posto para travar uma 
conversa básica com os pacientes yano-
mami. Em muitas ocasiões, os pacientes 
yanomami, mesmo sendo falantes muito 
incipientes de português, se submentem 
a consultas conduzidas inteiramente em 
português. Essa situação representa não 
só um grande risco para a saúde yanoma-
mi, mas também uma grande ameaça para 
as línguas Yanomami. O posto de saúde, 
afinal, é o principal espaço físico e social 
de contato entre os grupos yanomami e 
a sociedade nacional. Nos postos de saú-
de, que estão por toda a TIY (são atual-
mente 72 postos ativos), há uma equipe 
de dois a até 15 profissionais de saúde, 
dependendo do tamanho da população 
atendida, prestando assistência à saúde 
e residindo todos os dias do ano, sendo 
que cada profissional fica em média um 
mês seguido em área. A quase totalida-
de desses profissionais não domina o vo-
cabulário básico e as estruturas sintáti-
cas elementares das línguas Yanomami.

Algumas organizações de apoio aos 
Yanomami – tanto ONGs como missões – 
trabalham com a produção de materiais 
escritos e audiovisuais nas línguas Yano-

Livros em língua 
Yanomae sobre mitos 
da região da Missão 
Catrimani (2019)
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Smami. Este é um fator significativo para 

manter a vitalidade dessas línguas e foi 
critério de análise deste diagnóstico.

Ao analisarmos a quantidade de ma-
terial produzido, constatamos que essas 
ações são ainda pequenas ante o desafio 
de fortalecer as seis línguas Yanomami. 
Há um claro desequilíbrio entre a quan-
tidade de material audiovisual em portu-
guês, cada vez mais acessível aos Yano-
mami, e a pequena produção do tipo em 
suas línguas maternas. Mais uma vez, os 
postos de saúde têm tido um papel im-
portante na distribuição desse material 
em língua portuguesa.

Ainda assim, é importante desta-
car o trabalho de produção de materiais 
escritos feitos por organizações como 
ISA, Hutukara, Diocese de Roraima, Fa-
culdade de Educação da Universidade 
Federal de Minas Gerais, Secoya, Rios 
Profundos, MEVA e MNTB. As regiões 
de Awaris, Demini, Missão Catrimani 
(Yanomam) e Papiú destacam-se por 
maior presença de livros, filmes e jor-
nais produzidos nas línguas locais. Por 
outro lado, nunca nada foi produzido na 
língua Yãnoma até o momento.

A expansão de smartphones e ou-
tros aparelhos tecnológicos entre os Ya-
nomami fez com que, nos últimos anos, 
as organizações de apoio aos Yanomami 
passasse a produzir conteúdos digitais 
junto aos indígenas ou direcionado a eles, 
como dicionários digitais, aplicativos, fil-
mes, portais. Já as missões proselitistas 
têm distribuído Bíblias em audiolivros, 
reproduzidas em pequenos aparelhos 
alimentados por placas solares, e feito 

a tradução de filmes bíblicos para algu-
mas línguas Yanomami.

Embora dezenas de livros, jornais e 
filmes tenham sido feitos nas línguas Ya-
nomami, a maioria é de difícil acesso aos 
indígenas, tanto por dificuldades logísti-
cas para envio para a TIY, quanto pela pe-
renidade desses materiais e equipamen-
tos na floresta. Dessa forma, as poucas 
mídias e materiais existentes nas línguas 
Yanomami nem sempre estão disponí-
veis para os falantes dessas línguas, mas 
as apostas em novas mídias digitais que 
tenham os smartphones como suporte 
têm se tornado cada vez mais o foco das 
ações com esse objetivo, visto o aumento 
da presença desses aparelhos nas comu-
nidades. Ocupar esses novos espaços so-
ciais e de mídias que se apresentam deve 
ser encarado como estratégico para o fu-
turo das línguas Yanomami.

Entretanto, o meio de comunica-
ção no qual as línguas Yanomami ain-
da circulam cotidianamente com mais 
força é sem dúvida o sistema de radio-
fonia, que conta hoje com 73 rádios em 
toda a TIY, a maioria instalada pela HAY, 
mantendo assim um sistema de comu-
nicação diário entre comunidades de 
diferentes regiões, e entre as comuni-
dades e os Yanomami que estão nas ci-
dades. Vale ainda mencionar que a forte 
presença das variadas línguas Yanoma-
mi na radiofonia tem gerado intercâm-
bios interessantes entre os falantes, já 
que alguns aprendem a falar ou mesmo 
passam a entender melhor outra língua 
da família Yanomami pelo hábito de es-
cutá-las no rádio.

A educação escolar nunca esteve 
presente homogeneamente em todo o ter-
ritório yanomami. Nas diversas regiões 
onde existe ou já existiu algum processo 
escolar, eles se diferem em seus históri-
cos, na forma de implantação, execução 
e linhas pedagógicas seguidas.

Para dar alguns exemplos, na região 
de Maturacá a escola foi implementada 
pelos missionários salesianos em 1964, 
com alfabetização acontecendo exclusi-
vamente na língua portuguesa. Já nas re-
giões de Demini e Toototopi as escolas fo-
ram apoiadas pelo Projeto de Educação 
Intercultural (CCPY/ISA) por aproxima-
damente 16 anos com ensino e produ-
ção de materiais em língua Yanomae. Há 
um processo similiar de escolarização ‒ 
também na língua Yanomae ‒ na região 
de Missão Catrimani, que é assessorado 
ainda hoje pela equipe da Diocese de Ro-
raima. Na região do Baixo Mucajaí, a es-
cola foi implantada pelos próprios Ninam, 
em um processo conduzido por pessoas 
da região que já haviam morado e estuda-
do em Boa Vista. Em muitas regiões das 
serras como Surucucu, Homoxi, Arathaú, 
Hakoma e Waputha as ações de educação 
ou foram muito incipientes no início dos 
anos 2000 ou nunca existiram. Em re-
giões como Palimiú, Alto Mucajaí, Novo 
Demini e Marari as escolas tem apoio dos 
missionários, portanto apresentam um 
caráter proselitista, visando à formação 
de leitores para os textos bíblicos escri-
tos nas línguas Yanomami.

4.2.6. Material para educação e  
alfabetização na língua (Parâmetro 6 – P6)

Refletir sobre a vitalidade das lín-
guas Yanomami é também pensar na es-
cola como um espaço possível para o for-
talecimento das línguas indígenas, nos 
casos em que a língua indígena é a lín-
gua escrita e a primeira língua usada 
na escola. É nesse sentido que a produ-
ção de livros, materiais didáticos e pa-
radidáticos nas línguas Yanomami mos-
tra-se como um importante aliado para 
a vitalidade dessas línguas, dando aos 
alunos yanomami a possibilidade de am-
pliar seus conhecimentos em suas lín-
guas maternas, como acontece com a 
grande maioria dos alunos em escolas 
do mundo inteiro.

Pensar a produção de materiais de 
educação nas línguas Yanomami é um 
elemento importante para a formação de 
novos leitores nas línguas indígenas, pos-
sibilitando dar continuidade ao acesso a 
muitas plataformas de informações como 
livros, jornais, celulares, etc.

Metodologia

Para quantificar a produção dos ma-
teriais didáticos e de leitura que foram 
produzidos nas línguas indígenas, fizemos 
os seguintes levantamentos sobre os li-
vros já produzidos nas línguas Yanomami:

O Índice J foi obtido pelo somató-
rio da pontuação obtida nas questões J1 
e J2, valor que foi multiplicado por 1,25 
para que se adequasse à escala de cinco 
níveis, segundo a função abaixo:
Índice J = (J1+J2) x 1,25

	 Respostas possíveis e pontuação

	 Cartilha de alfabetização +	 2 
	 livro de desenvolvimento 
	 de habilidades de escrita e leitura

	 Cartilha de alfabetização	 1

	 Não 	 0

	 Sim, completo/extenso 	 2

	 Sim, mas conciso	 1

	 Não 	 0

Subparâmetro J: 
Disponibilidade 
de material de 
alfabetização, 
escrita e leitura 
na língua

J1) Existe material de 
alfabetização na língua  
da comunidade?

J2) Existem livros de mitos e 
histórias tradicionais na língua?

Pesquisador  
yanomami produz 
lista de palavras  
na língua Ỹaroamë 
usando aplicativo
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STabela 4.13  

Subparâmetro J  
da disponibilidade  
de material de 
alfabetização, 
escrita e leitura na 
língua ‐ resultados 
por língua e região

Yanomae
Yanomama

Yanomamɨ

Língua 	 Região 	 J1	 J2	 Pontuação	 Índice J 
				    total
Yãnoma 	 Baixo Catrimani 	 0	 0	 0	 0

Ỹaroamë 	 Ajarani 	 0	 0	 0	 0

	 Apiaú 	 0	 0	 0	 0

	 Serra do Pacu 	 1 	 0 	 1 	 1,3

Sanöma 	 Awaris 	 2 	 0 	 2 	 2,5

Ninam	 Alto Mucajaí 	 2	 0	 2	 2,5

	 Baixo Mucajaí 	 1 	 0 	 1 	 1,3

	 Ericó‐Saúba 	 0	 0	 0	 0

	 Uraricuera 	 0	 0	 0	 0

Yanomam	 Alto Catrimani 	 0	 0	 0	 0

	 Arathaú 	 0	 0	 0	 0

	 Demini 	 2	 1 	 3 	 3,8

	 Hakoma 	 0	 0	 0	 0

	 Haxiú 	 0	 0	 0	 0

	 Homoxi‐Yaritha‐Haiaú 	 0	 0	 0	 0

	 Kayanaú 	 1 	 0 	 1 	 1,3

	 Missão Catrimani 	 2 	 1 	 3	 3,8

	 Novo Demini 	 1 	 0 	 1 	 1,3

	 Palimiú 	 1 	 1 	 2 	 2,5

	 Papiú 	 1 	 2 	 3 	 3,8

	 Parafuri 	 0	 0	 0	 0

	 Surucucu 	 0	 0	 0	 0

	 Toototopi 	 2 	 1 	 3 	 3,8

	 Waputha 	 0	 0	 0	 0

	 Xitei 	 1 	 0 	 1 	 1,3

Yanonami	 Ajuricaba 	 1 	 0	 1 	 1,3

	 Aracá 	 2 	 0 	 2 	 2,5

	 Inambu 	 2 	 0 	 2 	 2,5

	 Kataroa 	 0	 0	 0	 0

	 Maiá 	 1 	 0 	 1 	 1,3

	 Marari 	 2	 0 	 2 	 2,5

	 Marauiá 	 1 	 1	 2 	 2,5

	 Maturacá 	 1	 1 	 2 	 2,5

	 Padauiri 	 2 	 0 	 2 	 2,5

	 Parawaú 	 2 	 0 	 2 	 2,5

Subparâmetro K:  
Disponibilidade 
de material de 
matemática  
na língua

	                                                      Respostas possíveis e pontuação

		  Sim, completo/ 	 Sim, mas	 Não 
		  extenso	 conciso

K1) Há materiais para aprender 	 2	 1	 0 
matemática elementar (quatro  
operações) na língua indígena  
da comunidade?

K2) Há materiais para aprender 	 2	 1	 0
matemática avançada (regra de três,  
juros, porcentagem...) na língua  
indígena da comunidade?

De maneira similar à composição 
do Índice J, o Índice K foi obtido pela 
soma da pontuação das questões K1 
e K2, adequada à escala de 0 a 5 pela 
taxa de 1,25.

Índice K = (K1+K2) x 1,25

Tabela 4.14   
Subparâmetro K  
da disponibilidade  
de material de 
matemática na 
língua ‐ resultados 
por língua e região

Yanomae
Yanomama

Yanomamɨ

Língua 	 Região 	 K1	 K2	 (K1+K2)	 Índice K 
Yãnoma 	 Baixo Catrimani 	 0	 0	 0	 0

Ỹaroamë 	 Ajarani 	 0	 0	 0	 0

	 Apiaú 	 0	 0	 0	 0

	 Serra do Pacu 	 0	 0	 0	 0

Sanöma 	 Awaris 	 1 	 0 	 1 	 1,3

Ninam	 Alto Mucajaí 	 2	 0	 2	 2,5

	 Baixo Mucajaí 	 0	 0	 0	 0

	 Ericó‐Saúba 	 0	 0	 0	 0

	 Uraricuera 	 0	 0	 0	 0

Yanomam	 Alto Catrimani 	 0	 0	 0	 0

	 Arathaú 	 0	 0	 0	 0

	 Demini 	 2	 1 	 2 	 2,5

	 Hakoma 	 0	 0	 0	 0

	 Haxiú 	 0	 0	 0	 0

	 Homoxi‐Yaritha‐Haiaú 	 0	 0	 0	 0

	 Kayanaú 	 0	 0	 0	 0

	 Missão Catrimani 	 2 	 0 	 2	 2,5

	 Novo Demini 	 0	 0	 0	 0

	 Palimiú 	 1 	 0 	 1 	 1,3

	 Papiú 	 1 	 0 	 1 	 1,3

	 Parafuri 	 0	 0	 0	 0

	 Surucucu 	 0	 0	 0	 0

	 Toototopi 	 2 	 1 	 2 	 2,5

	 Waputha 	 0	 0	 0	 0

	 Xitei 	 0	 0	 0	 0

Yanonami	 Ajuricaba 	 0	 0	 0	 0

	 Aracá 	 1 	 1 	 2 	 2,5

	 Inambu 	 1	 0	 0	 0

	 Kataroa 	 0	 0	 0	 0

	 Maiá 	 0	 0	 0	 0

	 Marari 	 1	 1 	 2 	 2,5

	 Marauiá 	 1 	 0	 1 	 1,3

	 Maturacá 	 1	 0 	 1 	 1,3

	 Padauiri 	 1 	 1 	 2 	 2,5

	 Parawaú 	 1 	 0 	 1 	 1,3
Subparâmetro L: 
Disponibilidade  
de material  
de Ciências 
Humanas e da 
Natureza na língua

	                                                            Respostas possíveis e pontuação

		  Sim, 	 Sim, mas	 Não 
		  completo/	 conciso
		  extenso

L1) Há materiais didáticos na língua 	 2	 1	 0 
para ensino de Ciências Sociais,  
História local, ou História do Brasil?

L2) Há materiais didáticos na língua 	 2	 1	 0
para ensino de Ciências da Natureza?

Assim como os indicadores J e 
K, o Índice L, do Subparâmetro L, da 
disponibilidade de material de Ciên-
cias Humanas e de Ciências da Natu-
reza, é o somatório dos valores de L1 
e L2 multiplicado por 1,25.

Índice L = (L1+L2) x 1,25
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STabela 4.15 • Subparâmetro L da disponibilidade  

de material de Ciências Humanas e de Ciências da  
Natureza na língua ‐ resultados por língua e região

Yanomae
Yanomama

Yanomamɨ

Língua 	 Região 	 L1	 L2	 (L1+L2)	 Índice L 
Yãnoma 	 Baixo Catrimani 	 0	 0	 0	 0

Ỹaroamë 	 Ajarani 	 0	 0	 0	 0

	 Apiaú 	 0	 0	 0	 0

	 Serra do Pacu 	 0	 0	 0	 0

Sanöma 	 Awaris 	 0 	 1 	 1,3 	 1,3

Ninam	 Alto Mucajaí 	 0	 0	 0	 0

	 Baixo Mucajaí 	 0	 0	 0	 0

	 Ericó‐Saúba 	 0	 0	 0	 0

	 Uraricuera 	 0	 0	 0	 0

Yanomam	 Alto Catrimani 	 0	 0	 0	 0

	 Arathaú 	 0	 0	 0	 0

	 Demini 	 1	 1 	 2 	 2,5

	 Hakoma 	 0	 0	 0	 0

	 Haxiú 	 0	 0	 0	 0

	 Homoxi‐Yaritha‐Haiaú 	 0	 0	 0	 0

	 Kayanaú 	 1	 0	 1	 1,3

	 Missão Catrimani 	 1 	 1 	 2	 2,5

	 Novo Demini 	 1	 0	 0	 0

	 Palimiú 	 0	 0	 0	 0

	 Papiú 	 1 	 0 	 1 	 1,3

	 Parafuri 	 0	 0	 0	 0

	 Surucucu 	 0	 0	 0	 0

	 Toototopi 	 1 	 1 	 2 	 2,5

	 Waputha 	 0	 0	 0	 0

	 Xitei 	 1	 0	 1	 1,3

Yanonami	 Ajuricaba 	 0	 0	 0	 0

	 Aracá 	 1 	 0 	 1 	 1,3

	 Inambu 	 1	 0	 0	 0

	 Kataroa 	 0	 0	 0	 0

	 Maiá 	 0	 0	 0	 0

	 Marari 	 1	 0 	 1 	 1,3

	 Marauiá 	 1 	 0	 1 	 1,3

	 Maturacá 	 1	 0 	 1 	 1,3

	 Padauiri 	 1	 0 	 1 	 1,3

	 Parawaú 	 1 	 0 	 1 	 1,3

O Índice P6 de vitalidade segundo o 
parâmetro da disponibilidade de material 
de educação e alfabetização na língua foi 
composto pela média ponderada dos Ín-
dices J, K e L. O Índice J, do Subparâme-
tro J, recebeu peso 4, o Índice K peso 3 e, 
finalmente, o indicador do Subparâme-

Tabela 4.16 • Índice P6 de vitalidade segundo o  
parâmetro da disponibilidade de material de educação  
e alfabetização na língua ‐ resultados por língua e região

Yanomae
Yanomama

Yanomamɨ

Língua 	 Região 	 Índice J	 Índice K	 Índice L	 Índice P6 
Yãnoma 	 Baixo Catrimani 	 0	 0	 0	 0

Ỹaroamë 	 Ajarani 	 0	 0	 0	 0

	 Apiaú 	 0	 0	 0	 0

	 Serra do Pacu 	 1,3	 0	 0	 0,6

Sanöma 	 Awaris 	 2,5 	 1,3 	 1,3 	 1,8

Ninam	 Alto Mucajaí 	 2,5	 2,5	 0	 1,9

	 Baixo Mucajaí 	 1,3	 0	 0	 0,6

	 Ericó‐Saúba 	 0	 0	 0	 0

	 Uraricuera 	 0	 0	 0	 0

Yanomam	 Alto Catrimani 	 0	 0	 0	 0

	 Arathaú 	 0	 0	 0	 0

	 Demini 	 3,8	 2,5 	 2,5 	 3,1

	 Hakoma 	 0	 0	 0	 0

	 Haxiú 	 0	 0	 0	 0

	 Homoxi‐Yaritha‐Haiaú 	 0	 0	 0	 0

	 Kayanaú 	 1,3	 0	 1,3	 0,9

	 Missão Catrimani 	 3,8 	 2,5 	 2,5	 3,1

	 Novo Demini 	 1,3	 0	 0	 0,6

	 Palimiú 	 2,5	 1,3	 0	 1,5

	 Papiú 	 3,8 	 1,3 	 1,3 	 2,4

	 Parafuri 	 0	 0	 0	 0

	 Surucucu 	 0	 0	 0	 0

	 Toototopi 	 3,8 	 2,5 	 2,5 	 3,1

	 Waputha 	 0	 0	 0	 0

	 Xitei 	 1,3	 0	 1,3	 0,9

Yanonami	 Ajuricaba 	 1,3 	 0 	 0 	 0,6

	 Aracá 	 2,5 	 2,5 	 1,3 	 2,2

	 Inambu 	 0 	 0 	 1,3 	 0,3

	 Kataroa 	 2,5 	 0 	 0 	 1,1

	 Maiá 	 1,3 	 0 	 0 	 0,6

	 Marari 	 2,5 	 2,5 	 1,3 	 2,2

	 Marauiá 	 2,5 	 1,3 	 1,3 	 1,8

	 Maturacá 	 2,5 	 1,3 	 1,3 	 1,8

	 Padauiri 	 2,5 	 2,5 	 1,3 	 2,2

	 Parawaú 	 2,5 	 1,3 	 1,3 	 1,8

tro L teve peso 2 na ponderação da mé-
dia, como mostra a expressão abaixo. Na 
Tabela 4.16 apresentamos os valores do 
Índice P6 para cada região da TIY.

Índice P6 = (4J + 3K + 2L)/9

Livro bilíngue sobre  
os peixes (acima) e 
livro em língua Yano-
mae sobre as cobras 
da região da Missão 
Catrimani (abaixo), 
publicados em 2017

Livro de alfabetização 
em língua Yanomae 
(acima) e em língua 
Yanomama (abaixo), 
publicados em 2019
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O mapa abaixo apresenta os dados 
consolidados da avaliação da produção 
de material escolar e de leitura nas lín-
guas Yanomami. A Tabela 4.16 mostra que 
existem carências básicas na TIY em rela-
ção aos materiais de educação e alfabeti-
zação nas línguas locais. Na língua Yãno-
ma, por exemplo, nada foi publicado até 
hoje. Apenas em 2016 o primeiro livro na 
língua Ỹaroamë – um livro de alfabetiza-
ção – chegou às comunidades da região.

Diversas regiões não dispõem, as-
sim, de nenhum material, nem mesmo de 
alfabetização. O Mapa 4.7 indica a locali-
zação dessas regiões onde existe carên-
cia total de material didático linguistica-
mente adequado.

As regiões que melhor pontuaram 
nesse parâmetro foram aquelas que re-
cebem ou em algum momento de sua his-
tória recente receberam projetos educa-
cionais locais, conduzidos principalmente 
(quase exclusivamente) pela sociedade 
civil organizada. Em particular, deve ser 
notada a zona do dialeto Yanomae (a me-
lhor pontuada), que inclui as regiões do 
Demini, Toototopi e Missão Catrimani, re-
giões que há muito recebem apoio de or-
ganizações não governamentais, como o 
ISA e a extinta CCPY, ou religiosas, como 
a Diocese de Roraima.

Deve-se mencionar aqui, entretanto, 
o recente apoio dado pela ação Saberes In-
dígenas nas Escolas (SIE-Yanomami), con-
duzido pela Faculdade de Educação (FaE) 

Nossas análises

Mapa 4.7  
A vitalidade 
linguística nas 
diferentes regiões 
da TIY, segundo 
o parâmetroda 
disponibilidade 
de material 
para educação e 
alfabetização na 
língua (P6)

da Universidade Federal de Minas Gerais, 
em parceria com o ISA, a Hutukara e a Dio-
cese de Roraima, que possibilitou a elabo-
ração, finalização e publicação de diver-
sos materiais didáticos e de leitura. Este 
é, de fato, o único projeto governamental 
voltado à produção de material didático 
que teve alguma relevância na história da 
educação escolar yanomami, com um re-
sultado, após cinco anos de parceria, de 12 
livros publicados em três variedades di-
ferentes da família Yanomami (Yanomae, 
Yanomam das Serras Sul e Sanöma).

As variedades dialetais faladas nas 
regiões do Novo Demini, Palimiú, Alto e 
Baixo Mucajaí, Marari, Padauri e Aracá 
também têm mais material escolar dis-
ponível devido à presença de missões 
religiosas, no caso evangélicas (MEVA e 
MNTB). Ambas as intituições têm o obje-
tivo declarado de educar/alfabetizar vi-
sando à formação de tradutores e leitores 
dos textos bíblicos nas línguas indígenas.

A Secoya e a Associação Rios Pro-
fundos foram responsáveis pela produ-
ção de materiais diáticos existentes nas 
regiões oeste da TIY, como Maturacá, Ma-
rauiá e Maiá. Em nenhuma das regiões da 
TIY foram produzidos materiais de ma-
temática avançada, história ou geogra-
fia nas línguas Yanomami. Os livros que 
existem nas línguas são geralmente de al-
fabetização e quatro operações matemá-
ticas, ainda que tenham existidos esfor-
ços louváveis, por parte da CCPY, do ISA e 

também da Diocese de Roraima, no senti-
do de diversificar a literatura disponível 
em línguas Yanomami, incluindo livros so-
bre xamanismo yanomami, conhecimen-
to etnobotânico e etnozoológico, narrati-
vas mitológicas, ou ainda sobre práticas 
tradicionais ligadas à mulher yanomami.

Por fim, menciona-se que, uma vez 
publicados os livros, não acabam os obs-
táculos para o acesso dos Yanomami a 
eles, dado o alto custo de sua distribui-
ção nas comunidades, além do desafio de 
conservá-los por longos períodos nas ca-
sas e escolas yanomami.

Apesar de as escolas yanoma-
mi existentes nas diversas regiões 
da TIY terem aparecido em tempos 
e contextos históricos variados, 
elas tiveram maior expansão a par-
tir dos anos 2000. De acordo com o 
censo do Instituto Nacional de Estu-
dos e Pesquisas Educacionais Aní-
sio Teixeira (Inep), em 2016 foram 
contabilizadas 45 escolas públicas 
yanomami, sendo 15 no estado do 
Amazonas e 30 em Roraima.

Dessas 45 escolas, 14 são 
municipais e 31 estaduais. As 
escolas municipais encontram-se 
quase todas no estado do Amazo-
nas, sendo 13 escolas sob respon-
sabilidade dos municípios de Santa 
Isabel do Rio Negro, Barcelos e São 
Gabriel da Cachoeira. O Governo 
do Estado de Roraima é o principal 
órgão público responsável pela 
educação escolar yanomami hoje, 
sendo encarregado pela adminis-
tração de 29 escolas, ou seja, 66% 
das escolas yanomami.

Segundo o censo de 2016, ha-
via 3.050 alunos matriculados nas 
escolas yanomami nos três segui-
mentos da Educação Básica, sendo 
194 na Educação Infantil, 2.551 
no Ensino Fundamental (2.150 
nas séries iniciais e 401 nas séries 
finais); 99 alunos no Ensino Médio 
e 206 alunos na Educação de Jovens 
e Adultos (EJA). O Ensino Funda-
mental é sem dúvida o principal 
seguimento presente nas escolas 
yanomami, representando 70,5% 
dos alunos matriculados.

Ainda segundo o censo do 
Inep, em 2016 havia no total 256 
professores yanomami.

O censo indica que todas as 
escolas adotam a língua portu-
guesa, o que deve ser visto com 
ressalva, considerando que por ser 
a língua oficial do Brasil, é portanto 
obrigatória a todas as escolas do 
país. Consta no censo que quatro 
escolas na TIY usam “apenas” a lín-
gua portuguesa (nas comunidades 

Box 13 • As escolas yanomami em números

Jutaí, Tamaquaré, Maiá e Baixo Mu-
cajaí), o que parece ser uma ameaça 
para as línguas Yanomami, embora 
não seja possível conhecermos 
empiricamente o funcionamento 
dessas escolas para qualificarmos 
melhor essa informação.

Em relação à diversidade 
linguística, o censo de 2016 mostra 
que o número de escolas, alunos 
matriculados e professores, quando 
organizado por língua, acompanha 
os índices do censo populacional, 
no sentido de que as línguas mais 
faladas são também aquelas que 
têm maior número de escolas, 
professores e alunos, e aquelas 
com menor número de falantes 
têm também menor representati-
vidade no sistema escolar público, 
como mostra a tabela abaixo. Como 
temos visto ao longo deste livro, a 
maior parte das escolas yanomami 
são locais importantes para suas 
línguas, considerando que muitas 
delas são responsáveis pela difusão 
da escrita nas línguas Yanomami. 
Nessa linha, as línguas com menor 
número de falantes e com poucas 
escolas e professores perdem a 
possibilidade de ter a escola como 
local de fortalecimento de suas 
línguas, como é o caso da língua 
Ỹaroamë e da língua Ỹanoma, 
ambas com uma escola apenas e em 
situação de maior vulnerabilidade 
dentro da família Yanomami, como 
vem sendo discutido.

Em relação à infraestrutura, 
há uma considerável variedade 
em relação aos espaços físicos das 
escolas. Segundo o  
censo, dez escolas de-
clararam ter prédios 
escolares – quase 
todos no Estado do 
Amazonas. Algumas 
escolas foram cons-
truídas com o apoio 
de missões, ONGs  
ou pelo governo.  
A grande maioria das 

escolas yanomami foi construída 
pelas comunidades. São geralmente 
pequenas casas de palha ou barro e, 
em alguns casos, as aulas aconte-
cem dentro da casa coletiva.

Ainda segundo o Inep, dentre 
as 45 escolas três são abastecidas 
por poço artesiano, três delas não 
têm acesso a água e as demais 40 
usam igarapés ou rios. Dessas 
escolas, 38 não têm energia elétrica, 
sendo que quatro delas possuem 
motor gerador e outras três desfru-
tam de outras fontes energéticas 
não especificadas. Apenas a escola 
de Maturacá têm acesso à internet  
e duas delas disponibilizam  
computadores aos alunos.

Embora este seja o quadro ofi-
cial das escolas yanomami, é difícil 
dimensionar na prática como as 
atividades escolares acontecem nas 
comunidades, embora seja conheci-
do que há anos algumas escolas têm 
tido pouca ou nenhuma atividade. 
Elas encontram diversos desafios 
para seguir em funcionamento, 
sendo talvez os principais motivos 
a falta de assessoria e apoio do 
Estado, falta de formação de pro-
fessores, falta de material escolar e 
material didático específico para os 
contextos yanomami. Além disso, 
há também pouca compreensão do 
Estado em relação às especificida-
des das escolas yanomami. Já por 
parte de alguns professores yano-
mami, há falta de compromisso ou 
falta de orientação sobre o trabalho 
na escola, falta de formação e apoio 
por parte dos órgãos responsáveis.

Língua 	 Escolas	 Alunos	 Professores
Yãnoma 	 1 	 5 	 1

Ỹaroamë 	 1 	 26 	 2

Sanöma 	 3 	 121 	 8

Ninam 	 5 	 241 	 16

Yanomam 	 19 	 747 	 56

Yanomamɨ 	 9 	 675 	 40
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S4.2.7. Políticas governamentais e institucionais 

de promoção e fortalecimento da língua, 
incluindo status e uso oficiais (Parâmetro 7 ‐ P7)

As políticas linguísticas são ações 
pensadas e implementadas por órgãos 
governamentais e organizações da so-
ciedade civil, com o propóstito de forta-
lecer, promover, proteger ou revitalizar 
uma língua (ou uma prática linguística) 
em um espaço social específico, como a es-
cola ou o posto de saúde, ou amplo, como 
a oficialidade de uma língua em uma re-
gião, município, estado ou país. Foi so-
mente a partir da década de 1960 que as 
políticas linguísticas passaram a ser uma 
área de estudo, tendo em seu princípio 
de reflexão a relação entre língua e po-
der, em particular considerando as ações 
dos estados em relação às suas línguas e 
seus usos na sociedade. As políticas lin-
guísticas como campo de ação reconhe-
cem a existência das línguas minoritárias 
e a necessidade de criar condições legais 

e contextos específicos para a manuten-
ção dessas línguas.

Para averiguar a vitalidade das seis 
línguas Yanomami sob esse parâmetro foi 
preciso, portanto, avaliar as ações que têm 
sido feitas (ou não) pelo governo e orga-
nizações de apoio para sua manutenção e 
vitalidade, levando em consideração, por 
um lado, a legitimidade cultural das lín-
guas Yanomami em todos os espaços da 
TIY e, por outro, a crescente pressão da 
língua portuguesa na disputa de espaço 
social dentro da TIY, nesse contexto de 
expansão das relações entre Yanomami e 
napëpë. Em outras palavras, é preciso con-
siderar que o ônus da adequação linguísti-
ca na situação de contato não pode recair 
apenas nos ombros dos falantes nativos 
de língua Yanomami, ainda mais quando 
se trata de contextos dentro da TIY.

Metodologia

Para analisar a presença de políti-
cas linguísticas existentes para as lín-
guas Yanomami hoje, usamos como indi-
cadores as questões presentes em nossos 
questionários e que são apresentadas nos 
subparâmetros M, N, O e Q, como veremos 
nas tabelas que se seguem. 

Para a elaboração do Índice M de 
vitalidade somaram-se os pontos obti-
dos nas perguntas orientadoras M1 e M2.

Índice M = M1 +M2

	 Respostas possíveis e pontuação

	 Todos 	 3

	 A maioria	 2

	 A minoria	 1

	 Nenhum 	 0

	 Requisito importante 	 2

	 Requisito pouco importante 	 1

	 Não	 0

Subparâmetro M:  
Oficialidade da língua na escola

M1) Os professores na 
comunidade falam a  
língua indígena?

M2) Falar a língua  
indígena é um requisito 
para ser professor?

Tabela 4.17 • Subparâmetro M da oficialidade  
da língua na escola ‐ resultados por língua, região e questão

Yanomae
Yanomama

Yanomamɨ

Língua 	 Região 	 M1	 M2	 Índice M
Yãnoma 	 Baixo Catrimani 	 3 	 2 	 5

Ỹaroamë 	 Ajarani 	 3 	 2 	 5

	 Apiaú 	 3 	 2 	 5

	 Serra do Pacu 	 3 	 2 	 5

Sanöma 	 Awaris 	 3 	 2 	 5

Ninam	 Alto Mucajaí 	 3 	 2 	 5

	 Baixo Mucajaí 	 3 	 2 	 5

	 Ericó‐Saúba 	 3 	 2 	 5

	 Uraricuera 	 3 	 2 	 5

Yanomam	 Alto Catrimani 	 3 	 2 	 5

	 Arathaú 	 3 	 2 	 5

	 Demini 	 3 	 2 	 5

	 Hakoma 	 3 	 2 	 5

	 Haxiú 	 3 	 2 	 5

	 Homoxi‐Yaritha‐Haiaú 	 3 	 2 	 5

	 Kayanaú 	 3 	 2 	 5

	 Missão Catrimani 	 3 	 2 	 5

	 Novo Demini 	 3 	 2 	 5

	 Palimiú 	 3 	 2 	 5

	 Papiú 	 3 	 2 	 5

	 Parafuri 	 3 	 2 	 5

	 Surucucu 	 2 	 2 	 4

	 Toototopi 	 3 	 2 	 5

	 Waputha 	 3 	 2 	 5

	 Xitei 	 3 	 2 	 5

Yanonami	 Ajuricaba 	 3 	 2 	 5

	 Aracá 	 3 	 2 	 5

	 Inambu 	 3 	 2 	 5

	 Kataroa 	 3 	 2 	 5

	 Maiá 	 3 	 2 	 5

	 Marari 	 3 	 2 	 5

	 Marauiá 	 2,9 	 2 	 4,9

	 Maturacá 	 3 	 2 	 5

	 Padauiri 	 3 	 2 	 5

	 Parawaú 	 3 	 2 	 5
	 Respostas possíveis e pontuação

	 Língua internacional 	 5

	 Língua oficial ou nacional 	 4

	 Língua franca nacional (não reconhecida) 	 3

	 Língua regional reconhecida 	 2

	 Língua franca regional (não reconhecida) 	 1

	 Não	 0

Subparâmetro N:  
Oficialidade e uso da língua

N) A língua tem algum  
status ou uso de facto 
como língua franca ou 
língua oficial, seja em 
nível regional, nacional 
ou internacional?

	 Respostas possíveis e pontuação

	 Mais de 1.000 pessoas 	 5

	 100 a 1.000 pessoas 	 4

	 15 a 100 pessoas 	 3

	 5 a 15 pessoas	 2

	 1 a 5 pessoas 	 1

	 Nenhuma 	 0

Subparâmetro O: Bilinguismo reverso

O) Existem pessoas não 
yanomami que trabalham 
na sua comunidade e falam 
língua indígena? Quantas?
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STabela 4.18  

Subparâmetros 
da oficialidade e 
uso da língua (N) 
e do bilinguismo 
reverso (O) ‐ 
resultados por 
língua e região

O Índice Q, que mede o incentivo à 
difusão e à promoção da língua entre não 
nativos, é fruto da soma dos pontos das 
questões Q1, Q2, Q3 e Q4, corrigida para 
a escala de 0 a 5 pela taxa de 1,25, con-
forme expressão abaixo:

Índice Q = (Q1+Q2+Q3+Q4)x1,25

Língua 	 Região 	 Índice N	 Índice O
Yãnoma 	 Baixo Catrimani 	  0	 0

Ỹaroamë 	 Ajarani 	  0	 0

	 Apiaú 	  0	 0

	 Serra do Pacu 	  0	 0

Sanöma 	 Awaris 	  0	 2

Ninam	 Alto Mucajaí 	  0	 2

	 Baixo Mucajaí 	  0	 0

	 Ericó‐Saúba 	  0	 0

	 Uraricuera 	  0	 0

Yanomam	 Alto Catrimani 	  0	 0

	 Arathaú 	  0	 0

	 Demini 	  1	 2

	 Hakoma 	  0	 0

	 Haxiú 	  0	 0

	 Homoxi‐Yaritha‐Haiaú 	  0	 0

	 Kayanaú 	  0	 0

	 Missão Catrimani 	  1	 2

	 Novo Demini 	  0	 1

	 Palimiú 	  0	 1

	 Papiú 	  0	 1

	 Parafuri 	  0	 0

	 Surucucu 	  0	 1

	 Toototopi 	  1	 2

	 Waputha 	  0	 0

	 Xitei 	  0	 0

Yanonami	 Ajuricaba 	  0	 0

	 Aracá 	  0	 2

	 Inambu 	  0	 0

	 Kataroa 	  0	 0

	 Maiá 	  0	 0

	 Marari 	  0	 2

	 Marauiá 	  0	 1

	 Maturacá 	  0	 0

	 Padauiri 	  0	 2

	 Parawaú 	  0	 0

Yanomamɨ

Yanomae
Yanomama

Subparâmetro Q: 
Incentivo à difusão 
e à promoção da 
língua entre  
não nativos

	        	                                Respostas possíveis e pontuação

		  Sim	 Não
		  1	 0

		  1	 0

		

		  1	 0

		  1	 0

Q1) Existe alguma instituição de ensino da língua para não falantes?

Q2) Além dos agentes indígenas de saúde (AIS), os demais profissionais  
de saúde que lidam diretamente com falantes de yanomami falam a  
língua indígena? (técnicos de saúde, enfermeiros, médicos, dentistas)

Q3) Em órgãos e instituições governamentais, existe alguma 
política de incentivo ao aprendizado da língua indígena por 
profissionais que lidam diretamente com falantes de yanomami?

Q4) Caso haja ONGs ou outras missões que trabalham na comunidade,  
existe alguma política de incentivo ao aprendizado da língua indígena por  
profissionais que lidam diretamente com falantes de yanomami?

Tabela 4.19 • Subparâmetro Q do incentivo 
à difusão e à promoção da língua entre não 
nativos ‐ resultados por língua, região e questão

Yanomae
Yanomama

Yanomamɨ

Língua 	 Região 	 Q1	 Q2	 Q3	 Q4	 Índice Q
Yãnoma 	 Baixo Catrimani 	 0	 0	 0	 0	 0

Ỹaroamë	 Ajarani 	 0	 0	 0	 0	 0

	 Apiaú 	 0	 0	 0	 0	 0

	 Serra do Pacu 	 0	 0	 0	 0	 0

Sanöma 	 Awaris 	 0	 0	 0	 1	 1,3

Ninam	 Alto Mucajaí 	 0	 0	 0	 1	 1,3

	 Baixo Mucajaí 	 0	 0	 0	 0	 0

	 Ericó‐Saúba 	 0	 0	 0	 0	 0

	 Uraricuera 	 0	 0	 0	 0	 0

Yanomam	 Alto Catrimani 	 0	 0	 0	 0	 0

	 Arathaú 	 0	 0	 0	 0	 0

	 Demini 	 0	 0	 0	 1	 1,3

	 Hakoma 	 0	 0	 0	 0	 0

	 Haxiú 	 0	 0	 0	 0	 0

	 Homoxi‐Yaritha‐Haiaú 	 0	 0	 0	 0	 0

	 Kayanaú 	 0	 0	 0	 0	 0

	 Missão Catrimani 	 0	 0	 0	 1	 1,3

	 Novo Demini 	 0	 0	 0	 1	 1,3

	 Palimiú 	 0	 0	 0	 1	 1,3

	 Papiú 	 0	 0	 0	 1	 1,3

	 Parafuri 	 0	 0	 0	 0	 0

	 Surucucu 	 0	 0	 0	 0	 0

	 Toototopi 	 0	 0	 0	 1	 1,3

	 Waputha 	 0	 0	 0	 0	 0

	 Xitei 	 0	 0	 0	 0	 0

Yanonami	 Ajuricaba 	 0	 0	 0	 0	 0

	 Aracá 	 0	 0	 0	 1	 1,3

	 Kataroa 	 0	 0	 0	 0	 0

	 Inambu 	 0	 0	 0	 0	 0

	 Maiá 	 0	 0	 0	 0	 0

	 Marari 	 0	 0	 0	 1	 1,3

	 Marauiá 	 0	 0	 0	 1	 1,3

	 Maturacá 	 0	 0	 0	 1	 1,3

	 Padauiri 	 0	 0	 0	 1	 1,3

	 Parawaú 	 0	 0	 0	 0	 0

186 187



A avaliação do parâmetro da perda 
de domínios de uso gerou o Índice P7, a 
partir da média ponderada dos subindi-
cadores M, N, O e Q, onde apenas o indi-
cador N recebeu peso 2, enquanto os de-
mais peso 1.

Índice P7 = (M + 2N + O + Q)/5

Tabela 4.20 • Índice P7 de vitalidade segundo o parâmetro das políticas 
governamentais e institucionais de promoção e fortalecimento da língua, 
incluindo status e uso oficiais ‐ resultados por língua, região e subparâmetro

Yanomae
Yanomama

Yanomamɨ

Língua 	 Região 	 Índice M	 Índice N	 Índice O	 Índice Q	 Índice P7 
Yãnoma 	 Baixo Catrimani 	 5	 0	 0	 0	 1

Ỹaroamë 	 Ajarani 	 5	 0	 0	 0	 1

	 Apiaú 	 5	 0	 0	 0	 1

	 Serra do Pacu 	 5	 0	 0	 0	 1

Sanöma 	 Awaris 	 5 	 0	 2	 1,3	 1,7

Ninam	 Alto Mucajaí 	 5 	 0	 2	 1,3	 1,7	

	 Baixo Mucajaí 	 5	 0	 0	 0	 1

	 Ericó‐Saúba 	 5	 0	 0	 0	 1

	 Uraricuera 	 5	 0	 0	 0	 1

Yanomam	 Alto Catrimani 	 5	 0	 0	 0	 1

	 Arathaú 	 5	 0	 0	 0	 1

	 Demini 	 5	 1 	 2	 1,3	 2,1

	 Hakoma 	 5	 0	 0	 0	 1

	 Haxiú 	 5	 0	 0	 0	 1

	 Homoxi‐Yaritha‐Haiaú 	 0	 0	 0	 0

	 Kayanaú 	 5	 0	 0	 0	 1

	 Missão Catrimani 	 5 	 1	 2	 1,3	 2,1

	 Novo Demini 	 5	 0	 1	 1,3	 1,5

	 Palimiú 	 5	 0	 1	 1,3	 1,5

	 Papiú 	 5	 0	 1	 1,3	 1,5

	 Parafuri 	 5	 0	 0	 0	 1

	 Surucucu 	 4 	 0 	 1 	 0 	 1

	 Toototopi 	 5 	 1 	 2 	 1,3 	 2,1

	 Waputha 	 5	 0	 0	 0	 1

	 Xitei 	 5	 0	 0	 0	 1

Yanonami	 Ajuricaba 	 5	 0	 0	 0	 1

	 Aracá 	 5 	 0 	 2 	 1,3 	 1,7

	 Inambu 	 5	 0	 0	 0	 1

	 Kataroa 	 5	 0	 0	 0	 1

	 Maiá 	 5	 0	 0	 0	 1

	 Marari 	 5 	 0 	 2 	 1,3 	 1,7

	 Marauiá 	 4,9 	 0 	 1 	 1,3 	 1,4

	 Maturacá 	 5 	 0 	 0 	 1,3 	 1,3

	 Padauiri 	 5 	 0 	 2 	 1,3	 1,7

	 Parawaú 	 5	 0	 0	 0	 1

O principal indicador positivo le-
vantado por esse diagnóstico com respei-
to às políticas governamentais de forta-
lecimento das línguas Yanomami é sem 
dúvida aquele encontrado nas escolas 
da TIY. Ali, não somente a totalidade dos 
professores contratados pelas Secreta-
rias Estaduais e Municipais de Educação 
são falantes de língua Yanomami, como 
o fato de sê-lo é um requisito necessário 
para sua contratação. Esse é um dado que 
sem dúvida deve ser comemorado, so-
bretudo se considerarmos que nem sem-
pre a situação foi essa, particularmen-
te em algumas regiões como Maturacá 
e Marauiá, que vivenciaram um longo 
processo de escolarização não diferen-
ciada, apenas com professores não yano-
mami (missionários salesianos), tendo o 
português como principal língua de ins-
trução. A história da escolarização nes-
sas regiões, assim como a de tantos ou-
tros povos indígenas no Brasil, deve ser 
sempre revisitada quando surgem novos 
projetos de escolarização dentro da TIY 
pensados exclusiva ou principalmente 
em português.

Pudemos notar que não há qualquer 
política linguística por parte do governo 
brasileiro voltada para o fortalecimento 
de nenhuma das seis línguas Yanomami, 
mesmo lidando com tantas comunidades 
monolíngues. Os professores, assim, são 
os únicos profissionais contratados pelo 
Estado e responsáveis pela prestação di-

reta de serviço à comunidade, na qual lhes 
é exigido falar uma língua Yanomami.

Na estrutura de atendimento da Se-
sai, não é requerido aos profissionais di-
retamente responsáveis pelo atendimento 
de saúde (médicos, enfermeiros e técnicos 
de enfermagem) que sejam falantes de al-
guma língua Yanomami, assim como não 
existe nenhum incentivo para seu apren-
dizado86. Apenas aos agentes indígenas 
de saúde (AIS) lhes é exigida fluência em 
línguas Yanomami, mas é preciso deixar 
registrado aqui que não são capacitados 
para prestar o atendimento de saúde di-
reto, atuando somente como auxiliares 
dos profissionais não indígenas. Como 
já foi dito, atualmente a Sesai é a orga-
nização governamental mais atuante na 
TIY, contando com cerca de 200 funcio-
nários presentes de forma permanente 
durante todo o ano em todas as regiões. 
Pensar políticas linguísticas específicas 
para esse grupo de profissionais e para 
o atendimento de saúde como um todo é 
fundamental para o futuro das línguas 
Yanomami. Afinal, a necessária estrutu-
ra física e humana para o atendimento à 
saúde yanomami não pode continuar sen-
do uma fonte de ameaça para a saúde de 
suas línguas.

Na esfera legislativa, não há também 
registros de esforços bem-sucedidos ou 
em estágio avançado para a oficialização 
de alguma língua Yanomami em qualquer 
esfera ou instância governamental.

Nossas análises

86. Importante destacar 
que houve uma relevante 
produção de materiais ao 
final da década de 1990 
que foram usados por 
funcionários de saúde 
da ONG Urihi Saúde Ya-
nomami e se mostraram 
ser excelentes subsídios 
para os trabalhos dos 
profissionais de saúde 
que atuam na TIY. Ver:
Albert, Bruce; Gomez,
Gale Goodwin. 1997.
Saúde Yanomami: Um 
manual etnolinguístico. 
Belém: Museu Paraense 
Emílio Goeldi; 
Ramirez, Henri. 1999.  
A prática Yanomami.  
Boa Vista: Comissão 
Pró-Yanomami (CCPY)/
Diocese de Roraima. 
Manual prático.

Mapa 4.8  
A vitalidade 
linguística nas 
diferentes regiões 
da TIY, segundo 
o parâmetro 
das políticas 
governamentais 
e institucionais 
de promoção e 
fortalecimento da 
língua, incluindo 
status e uso 
oficiais (P7)
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A percepção sobre a própria língua 
e as atitudes de seus falantes em relação 
a ela são fatores-chave para a sua manu-
tenção ao longo do tempo. Isso é especial-
mente válido para línguas faladas por um 
número pequeno de pessoas, em que deci-
sões e opiniões de um grupo às vezes re-
duzido de indivíduos podem ter grande al-

Nossa pesquisa ainda indica a exis-
tência de políticas linguísticas planeja-
das e executadas em contextos de atua-
ção de ONGs e missões, visto que em 
quase todas essas regiões há a presen-
ça de napëpë falantes das línguas Yano-
mami. As iniciativas de incentivar o bi-
linguismo entre os não Yanomami têm 
hoje, assim, ficado a cargo das missões 
religiosas e ONGs que, embora com ob-
jetivos diferentes, acabam mantendo em 
suas equipes pessoas falantes dessas 

línguas e produtoras de materiais es-
critos ou audiovisuais nas línguas indí-
genas. Essa situação é exceção na TIY, 
entretanto, são muito poucos os não in-
dígenas falantes de alguma das línguas 
Yanomami e há ainda muito trabalho a 
ser feito nesse sentido se considerarar-
mos o tamanho e a diversidade linguís-
tica da população yanomami.

O mapa do Índice P7 apresentado na 
página anterior ilustra a situação crítica 
de falta de políticas linguísticas na TIY.

4.2.8. Atitudes de membros da comunidade em 
relação à sua própria língua (Parâmetro 8 – P8)

cance e influência em toda a comunidade.
A opinião de que a língua indígena 

deve ter espaço na escola, ou ainda que 
não falantes devam aprendê-la para tra-
balhar em suas comunidades, por exemplo, 
mostra percepções positivas dos falantes, 
contribuindo assim para que a língua se 
mantenha viva.

Metodologia

Este parâmetro foi subdividido em 
dois subparâmetros, um buscando avaliar 
a percepção dos falantes sobre suas lín-
guas e outro buscando avaliar sua atitude 
linguística. Para avaliarmos a percepção 
dos Yanomami sobre suas línguas, basea-
mo-nos em respostas a algumas pergun-

                                                  Respostas possíveis e pontuação

		  Sim	 Não
		  1	 0

		  1	 0

		  1	 0

		  1	 0

		  1	 0

Subparâmetro R:  
Percepções êmicas sobre a língua

R1) Você acha que a língua indígena  
deve ser ensinada na escola?

R2) Na sua opinião, qual língua as  
crianças devem aprender primeiro?

R3) Você acha que a sua  
língua está acabando?

R4) Você acha que os filhos das  
crianças de hoje vão falar esta língua?

R5) Você acha que os não indígenas  
que trabalham em sua comunidade  
devem aprender a língua indígena?

tas de opinião apresentadas nas tabelas 
dos subparâmetros R e S a seguir. 

O Índice R do subparâmetro das per-
cepções êmicas sobre a língua foi obtido 
pela soma dos pontos das questões R1, 
R2, R3, R4 e R5, como abaixo:

Índice R = (R1+R2+R3+R4+R5)

Tabela 4.21 • Subparâmetro R das percepções êmicas sobre a 
língua ‐ resultados por língua, região e questão 

Yanomae
Yanomama

Yanomamɨ

Língua 	 Região 	 R1	 R2	 R3	 R4	 R5	 Índice R
Yãnoma 	 Baixo Catrimani 	 1 	 0 	 0,5 	 0,5 	 0,5 	 2,5

Ỹaroamë	 Ajarani 	 1 	 1 	 1 	 1 	 0 	 4

	 Apiaú 	 0 	 1 	 0 	 1 	 0 	 2

	 Serra do Pacu 	 1 	 1 	 0,5 	 1 	 1 	 4,5

Sanöma 	 Awaris 	 0,9 	 1 	 0,9 	 0,9 	 0,7 	 4,5

Ninam	 Alto Mucajaí 	 1 	 1 	 1 	 0,5 	 0,5 	 4

	 Baixo Mucajaí 	 1 	 1 	 1 	 1 	 1 	 5

	 Ericó‐Saúba 	 1 	 1 	 1 	 1 	 1 	 5

	 Uraricuera 	 0 	 1 	 1 	 0 	 0,5 	 2,5

Yanomam	 Alto Catrimani 	 1 	 1 	 0,8 	 1 	 0,8 	 4,5

	 Arathaú 	 1 	 1 	 1 	 1 	 1 	 5

	 Demini 	 1 	 1 	 1 	 0,5 	 0,9 	 4,4

	 Hakoma 	 1 	 1 	 1 	 1 	 1 	 5

	 Haxiú 	 1 	 1 	 1 	 1 	 1 	 5

	 Homoxi‐Yaritha‐Haiaú 	 1 	 0 	 1 	 1 	 1 	 4

	 Kayanaú 	 1 	 0,5 	 1 	 1 	 1 	 4,5

	 Missão Catrimani 	 0,9 	 0,6 	 0,8 	 1 	 1 	 4,4

	 Novo Demini 	 1 	 1 	 0,5 	 0,5 	 1 	 4

	 Palimiú 	 1 	 1 	 0,5 	 0,5 	 0,5 	 3,5

	 Papiú 	 0	 0	 0	 1	 0	 1

	 Parafuri 	 1 	 1 	 1 	 1 	 1 	 5

	 Surucucu 	 0,9 	 0,8 	 1 	 1 	 1 	 4,7

	 Toototopi 	 0,9 	 1 	 0,6 	 0,9 	 0,5 	 3,8

	 Waputha 	 1 	 1 	 1 	 1 	 1 	 5

	 Xitei 	 1 	 1 	 1 	 1 	 0,8 	 4,8

Yanonami	 Ajuricaba 	 1 	 1 	 0 	 1 	 1 	 4

	 Aracá 	 1 	 1 	 1 	 1 	 1 	 5

	 Kataroa 	 0	 0	 0	 1	 0	 1

	 Inambu 	 1 	 1 	 1 	 1 	 0,8 	 4,8

	 Maiá 	 1 	 1 	 1 	 1 	 1 	 5

	 Marari 	 1 	 1 	 0,7 	 1 	 0,8 	 4,5

	 Marauiá 	 0,8 	 0,8 	 0,7 	 0,6 	 0,7 	 3,6

	 Maturacá 	 1 	 1 	 0,8 	 0,8 	 1 	 4,7

	 Padauiri 	 1 	 1 	 0,7 	 1 	 0,8 	 4,5

	 Parawaú 	 1 	 1 	 1 	 1 	 0,9 	 4,9

	 Respostas possíveis e pontuação

	 Nunca 	 4

	 Muito raramente (nem todos os dias), por poucas pessoas 	 3

	 Com frequência, por poucas pessoas e em interações específicas	 2

	 Com muita frequência (todos os dias), por muitas pessoa, na maioria das interações	 1

	 Sempre, em todas as interações	 0

Subparâmetro S: Fidelidade linguística na  
interação entre membros da comunidade

S1) O português 
é usado na 
comunidade na 
interação entre 
Yanomami?

Casa yanomami  
em meio a roçado  
de mandioca na  
região do Papiú 
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Tabela 4.22 • Subparâmetro S das percepções  
êmicas sobre a língua ‐ resultados por língua e região

Yanomae
Yanomama

Yanomamɨ

Língua 	 Região 	 S1 (0 a 4)	 Índice S (0 a 5)
Yãnoma 	 Baixo Catrimani 	  2,5 	 3,1

Ỹaroamë 	 Ajarani 	  4 	 5

	 Apiaú 	  2 	 2,5

	 Serra do Pacu 	  4 	 5

Sanöma 	 Awaris 	  4 	 5

Ninam	 Alto Mucajaí 	  4 	 5

	 Baixo Mucajaí 	  4 	 5

	 Ericó‐Saúba 	  4 	 5

	 Uraricuera 	  3,5	 4,4

Yanomam	 Alto Catrimani 	  4 	 5

	 Arathaú 	  4 	 5

	 Demini 	  4 	 5

	 Hakoma 	  4 	 5

	 Haxiú 	  4 	 5

	 Homoxi‐Yaritha‐Haiaú 	  4 	 5

	 Kayanaú 	  4 	 5

	 Missão Catrimani 	  4 	 5

	 Novo Demini 	  4 	 5

	 Palimiú 	  4 	 5

	 Papiú 	  4 	 5

	 Parafuri 	  4 	 5

	 Surucucu 	  4 	 5

	 Toototopi 	  4 	 5

	 Waputha 	  4 	 5

	 Xitei 	  4 	 5

Yanonami	 Ajuricaba 	  0	 0

	 Aracá 	 2 	 2,5

	 Inambu 	  2 	 2,5

	 Kataroa 	  2 	 2,5

	 Maiá 	 2 	 2,5

	 Marari 	  2 	 2,5

	 Marauiá 	  2 	 2,5

	 Maturacá 	  2 	 2,5

	 Padauiri 	  3	 3,8

	 Parawaú 	  4 	 5

O Índice S é a pontuação obtida na 
questão S1 multiplicada por 1,25 para 
adequar o valor à escala de cinco níveis. 
Abaixo representamos a composição do 
índice e na Tabela 4.22 apresentamos os 
resultados de cada região da TIY.

Índice S = S1 x 1,25

O indicador de vitalidade P8, cujo 
propósito é avaliar as atitudes e opinões 
dos próprios falantes a respeito de suas 
línguas, foi obtido a partir da média sim-
ples dos subindicadores R e S, conforme 
abaixo. A Tabela 4.23 apresenta os valo-
res do Índice P8 para cada região da TIY.

Índice P8 = (R+S)/2

Tabela 4.23 • Índice P8 de vitalidade segundo o parâmetro das 
atitudes de membros da comunidade em relação à sua própria 
língua ‐ resultados por língua, região e subparâmetro

Yanomae
Yanomama

Yanomamɨ

Língua 	 Região 	 Índice R	 Índice S	 Índice P8
Yãnoma 	 Baixo Catrimani 	 2,5 	 3,1 	 2,8

Ỹaroamë 	 Ajarani 	 4 	 5 	 4,5

	 Apiaú 	 2 	 2,5 	 2,3

	 Serra do Pacu 	 4,5 	 5 	 4,8

Sanöma 	 Awaris 	 4,5 	 5 	 4,5

Ninam	 Alto Mucajaí 	 4 	 5 	 4,8

	 Baixo Mucajaí 	 5 	 5 	 5

	 Ericó‐Saúba 	 5 	 5 	 5

	 Uraricuera 	 3 	 2 	 5

Yanomam	 Alto Catrimani 	 3 	 2 	 5

	 Arathaú 	 5 	 5 	 5

	 Demini 	 4,4 	 5 	 4,7

	 Hakoma 	 5 	 5 	 5

	 Haxiú 	 5 	 5 	 5

	 Homoxi‐Yaritha‐Haiaú 	 4 	 5 	 4,5

	 Kayanaú 	 4,5 	 5 	 4,5

	 Missão Catrimani 	 4,4 	 5 	 4,7

	 Novo Demini 	 4 	 5 	 4,7

	 Palimiú 	 3,5 	 5 	 4,7

	 Papiú 	 4,4 	 5 	 4,5

	 Parafuri 	 5 	 5 	 5

	 Surucucu 	 4,7 	 5 	 4,9

	 Toototopi 	 3,8 	 5 	 4,4

	 Waputha 	 5 	 5 	 5

	 Xitei 	 4,8 	 5 	 4,9

Yanonami	 Ajuricaba 	 4 	 0 	 2

	 Aracá 	 5 	 2,5 	 3,8

	 Inambu 	 4,8 	 2,5 	 3,7

	 Kataroa 	 4 	 5 	 4,8

	 Maiá 	 5 	 2,5 	 3,8

	 Marari 	 4,5 	 2,5 	 3,5

	 Marauiá 	 3,6 	 2,5 	 3,1

	 Maturacá 	 4,7 	 2,5 	 3,6

	 Padauiri 	 4,5 	 3,8 	 4,2

	 Parawaú 	 4,9 	 5 	 5
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Os dados obtidos neste diagnóstico 
(ver tabela na página anterior) mostraram 
que a maioria dos Yanomami entrevista-
dos tem uma percepção bastante positiva 
e otimista sobre a própria língua, como 
ilustra também o mapa abaixo. 

Quase todos os entrevistados res-
ponderam que a língua indígena deve 

Nossas análises

ser ensinada nas escolas, assim como a 
grande maioria acha que as crianças de-
vem aprender primeiro a língua indígena 
para depois aprender o português como 
segunda língua. A maioria dos entrevis-
tados Yanomami acha que a língua não 
está acabando e considera que ela conti-
nuará sendo aprendida na geração sub-
sequente à de seus filhos. A maior parte 
deles também respondeu que os napëpë 
que trabalham na TIY deveriam apren-
der a língua indígena.

Em nossas análises pudemos evi-
denciar que as atitudes e visões mais po-
sitivas em relação à própria língua foram 
dadas pelos Yanomami entrevistados das 
regiões centrais das serras (Surucucu, Pa-
rafuri, Waputha, Homoxi, Xitei), mas as 
regiões Saúba-Ericó, Awaris, Missão Ca-
trimani, Alto Catrimani e Parawaú tam-
bém pontuaram alto sob esse parâmetro.

Em algumas regiões, o português é 
usado com certa frequência entre alguns 
Yanomami para se comunicarem, como é 
o caso de Apiaú, Aracá, Baixo Catrimani 
e regiões no Estado do Amazonas, como 
Maiá, Marari, Marauiá, Inambu e Matu-
racá. Durante as sessões de caxiri que 
ocorrem em regiões como Papiú, Kaya-
naú, Alto Mucajaí e Baixo Mucajaí, há en-
tre os Yanomami uma predominância (ou 
ao menos tentativa) de se expressarem 
em português (ver Leite 2016).

A princípio, o espaço mais adequa-
do para se “guardar” uma língua é o pró-
prio espaço social em que esta tradicio-
nalmente é falada, além dos novos que 
surgem com as dinâmicas sociais e even-
tualmente são ocupados por ela. Ou seja: 
os melhores depositários do patrimônio 
linguístico de um povo são seus próprios 
falantes, usando a língua nos diferentes 
contextos da vida em sociedade, nas re-
lações afetivas e familiares, no trabalho, 
nas festas, no xamanismo, na medicina, 
nas artes, na escola e na ciência. Essa si-
tuação ideal, infelizmente, está longe de 
ser a regra concreta para muitas línguas 
minoritárias no mundo, que testemunham 
uma crescente perda seja no número ab-
soluto de falantes, seja na transmissão 
intergeracional, ou ainda nos domínios 
de uso. Essas perdas são resultado das 
pressões geradas, em sua maioria, por 
línguas nacionais majoritárias, como o 
português, o espanhol, o francês e o in-
glês, no caso sul-americano.

Nas situações agravadas de vulne-
rabilidade e perdas línguísticas em que 
houve, por exemplo, severo obscureci-
mento de práticas linguísticas elaboradas 
‒ como artes verbais, narrativas mitoló-
gicas e cantos tradicionais ‒, os projetos 
de revitalização direta dessas práticas 
são frequentemente sugeridos pelos Ya-
nomami e seus apoiadores como uma pos-
sível ação de fortalecimento linguístico. 
Para que esse tipo de projeto tenha viabi-
lidade é preciso existir ao menos uma de 
duas condições: a primeira delas seria ter 

4.2.9. Quantidade e qualidade da  
documentação e descrição (Parâmetro 9 – P9)

falantes detentores desses conhecimen-
tos ou práticas, sendo constatado apenas 
a degradação de seus espaços ou canais 
de trasmissão intergeracional; a segun-
da – que compõe os casos mais difíceis – 
é que as pessoas que possuíam esses co-
nhecimentos já se foram há uma ou mais 
gerações, porém existem ainda informa-
ções suficientes sobre a prática, sob a for-
ma de material documental, descritivo 
ou etnográfico, viabilizando sua recons-
tituição e possível revitalização. O mes-
mo raciocínio pode ser aplicado a todas 
as práticas culturais e linguísticas rele-
vantes para o grupo social, e finalmente 
para toda a língua.

Nesse sentido, as descrições e os 
acervos documentais sobre as línguas 
humanas depositados nos diversos mu-
seus, bibliotecas, laboratórios, associa-
ções culturais e centros de pesquisa e 
documentação espalhados pelo mundo 
devem ser vistos como potenciais in-
trumentos de fortalecimento, revitali-
zação e mesmo ressurgimento de práti-
cas tradicionais.

A documentação e a descrição lin-
guísticas são uma espécie de “cópia de 
segurança” da língua e de práticas cul-
turais a ela ligadas, para usarmos uma 
expressão da tecnologia da informação. 
É um último recurso de que os membros 
de uma comunidade linguística podem 
lançar mão para enfrentar o imenso de-
safio de manterem suas línguas vivas e 
fortes num mundo cada vez menos di-
verso linguisticamente.

Metodologia

Para analisarmos a disponibilidade 
de material descritivo e documental sobre 
as variedades Yanomami, dividimos esse 
parâmetro em quatro subparâmetros. O 
primeiro subparâmetro (T) buscou avaliar 
a documentação do léxico das variedades 
Yanomami. O subparâmetro U analisou as 
descrições da fonologia das línguas Yano-
mami, enquanto o subparâmetro V veri-
ficou suas descrições morfossintáticas. O 
último subparâmetro (W) mediu a quan-
tidade de horas de registro audiovisual 

minimamente qualificado arquivado nas 
diversas instituições. Entende-se por re-
gistro “minimamente” qualificado aqueles 
que dispõem de transcrição e tradução (e 
preferencialmente glosa) das falas grava-
das. Os indicadores foram levantados com 
um recorte dialetal, quer dizer, foi avaliado 
o material descritivo e documental sobre 
cada um dos 16 dialetos da família Yano-
mami identificados por nossa pesquisa, à 
exceção dos três dialetos do Sanöma, que 
não foram considerados separadamente.

Mapa 4.9  
A vitalidade 
linguística nas 
diferentes regiões 
da TIY, segundo 
o parâmetro 
das atitudes de 
membros da 
comunidade em 
relação à sua 
própria língua (P8)

Noite na casa  
coletiva de Xihopi
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zados nesse levantamento todos os mate-
riais arquivados em instituições públicas, 
associações yanomami ou efetivamente 
disponíveis, via publicação impressa ou 
audivisual, para consulta pela comuni-
dade científica e linguística yanomami. 
Esse critério permitiu que até mesmo fil-
mes, documentários e programas de TV 
fossem incluídos nessa contagem, desde 
que trouxessem longos trechos com falas 
em Yanomami, traduzidos com fidelida-
de. O dialeto Yanomae possui muito ma-
terial documental desse tipo.

Por outro lado, sabemos que muita 
coisa ficou de fora por esse mesmo crité-
rio. Nossa equipe não tem conhecimento 
da existência, por exemplo, de significati-
vo material descritivo e documental so-
bre o Sanöma, o Ninam do Sul, o Yanomam 
das Serras Sul falado no Palimiú, elabora-
do pela MEVA em Roraima, e sobre o Ya-
nomamɨ de Padauiri, Marari e Aracá fei-
to pela MNTB no Amazonas, cujo acesso 

há muito é restrito apenas aos missioná-
rios dessas organizações e aos Yanoma-
mi que participam de suas atividades de 
formação e evangelização.

O material referente a essas localida-
des não pôde assim ser avaliado correta-
mente, sendo-lhes atribuído generalizada-
mente nota 1 em todos os subparâmetros, 
quando não havia outra fonte de infor-
mação para avaliar a situação da língua 
(dialeto) segundo esse parâmetro.

O Sanöma e o Yanomam das Serras 
Sul falado no Palimiú, mas também no Pa-
piú, foram descritos por pesquisadores 
não missionários. É provável, no entanto, 
que o estado da descrição e da documen-
tação das variedades dessas localidades 
esteja um pouco melhor do que sugerem 
os indicadores de nossa pesquisa. 

A seguir apresentamos as pergun-
tas norteadoras de cada subparâmetro e 
o sistema de pontuação adotado. Note-se 
que todos os subindicadores são valores 
numa escala de 0 a 5.

	 Respostas possíveis e pontuação

	 Não 	 0

	 Vocábulario básico (100‐500) 	 1

	 Vocábulario avançado (500 ‐ 1.500) 	 2

	 Pequeno dicionário (1.500‐4.000 entradas) 	 3

	 Dicionário avançado (4.000 a 10.000) 	 4

	 Dicionário completo (mais de 10.000)	 5 

T) Existe 
dicionário  
da língua?

	 Respostas possíveis e pontuação

	 Não 	 0

	 Inicial (quadro dos fonemas e pares mínimos) 	 1

	 Intermediário (principais processos fonológicos) 	 2

	 Avançado (mais traços distintivos) 	 3

	 Completo (mais estudo das qualidades das vogais) 	 4

	 Exaustivo (mais todos os processos fonológicos, 	 5 
	 incluindo os morfofonológicos e dialetais)

U) Existe 
estudo da 
fonologia  
da língua?

	 Respostas possíveis e pontuação

	 Não 	 0

	 Inicial (panorama dos principais morfemas nominais e verbais) 	 1

	 Intermediário (descrição dos principais morfemas nominais e verbais) 	 2

	 Avançado (descrição completa dos morfemas nominais e verbais e panorama	 3
	 das construções de relativa, complementação, subordinação e coordenação) 	

	 Completo (descrição completa das construções de relativa, 	 4
	 complementação, subordinação e coordenação) 	

	 Exaustivo (descrição dos usos pragmáticos e discursivos,	 5  
	 baseada em amplo estudo de textos naturais) 	

V) Existe 
estudo da 
morfossintaxe 
da língua?

Subparâmetro W: 
Registro  
audiovisual  
traduzido e glosado

Respostas possíveis e pontuação

	 Nenhuma 	 0

	 De 1 hora a 3 horas 	 1

	 De 3 horas a 10 horas 	 2

	 De 10 horas a 30 horas 	 3

	 De 30 horas a 100 horas 	 4

	 Mais de 100 horas	 5 

W) Quantas 
horas de 
registros 
audiovisuais 
da língua estão 
transcritos, 
traduzidos e
glosados?

O Índice P9 de disponibilidade de 
descrições e registros documentais so-
bre a língua foi elaborado a partir da mé-
dia poderada dos subindicadores T, U, V e 
W, sendo que o indicador W recebeu peso 
3 enquanto os demais peso 2. A fórmu-
la abaixo expressa essa função. A Tabela 
4.24 traz os índices em cada região e se-
gundo cada subparâmetro.

Índice P9= (2T+2U+2V+3W)/9

Tabela 4.24  
Índice P9 de 
vitalidade segundo 
o parâmetro da 
disponibilidade 
de material 
documental  
e descritivo  
da língua ‐  
resultados por 
língua, região e 
subparâmetro

Yanomae
Yanomama

Yanomamɨ

Língua 	 Região 	 Índice T	 Índice U	 Índice V	 Índice W	 Índice P9 
Yãnoma 	 Baixo Catrimani 	 1 	 0 	 0 	 0 	 0,2

Ỹaroamë 	 Ajarani 	 0 	 0 	 0 	 0 	 0

	 Apiaú 	 0 	 0 	 0 	 0 	 0

	 Serra do Pacu 	 1 	 1 	 1 	 1 	 1

Sanöma 	 Awaris 	 2 	 3 	 2 	 1 	 1,9

Ninam	 Alto Mucajaí 	 1 	 1 	 1 	 1 	 1	

	 Baixo Mucajaí 	 1 	 1 	 1 	 1 	 1

	 Ericó‐Saúba 	 1 	 1 	 2 	 1 	 1,2

	 Uraricuera 	 0 	 0 	 0 	 0 	 0

Yanomam	 Alto Catrimani 	 2 	 2 	 3 	 4 	 2,9

	 Arathaú 	 1 	 0 	 0 	 0 	 0,2

	 Demini 	 2 	 2 	 2 	 3 	 2,3

	 Hakoma 	 1 	 0 	 0 	 0 	 0,2

	 Haxiú 	 2 	 2 	 3 	 4 	 2,9

	 Homoxi‐Yaritha‐Haiaú 	 2 	 2 	 3 	 4 	 2,9

	 Kayanaú 	 2 	 2 	 3 	 4 	 2,9

	 Missão Catrimani 	 2 	 2 	 2 	 3 	 2,3

	 Novo Demini 	 1 	 1 	 1 	 1 	 1

	 Palimiú 	 2 	 2 	 3 	 4 	 2,9

	 Papiú 	 5	 0	 1	 1,3	 2,9

	 Parafuri 	 0 	 0 	 0 	 0 	 0

	 Surucucu 	 1 	 0 	 0 	 0 	 0,2

	 Toototopi 	 2 	 2 	 2 	 3 	 2,3

	 Waputha 	 0 	 0 	 0 	 0 	 0

	 Xitei 	 2 	 2 	 3 	 4 	 2,9

Yanonami	 Ajuricaba 	 1 	 1 	 1 	 1 	 1

	 Aracá 	 1 	 1 	 1 	 1 	 1

	 Inambu 	 3 	 3 	 4 	 1 	 2,6

	 Kataroa 	 1 	 0 	 0 	 0 	 0,2

	 Maiá 	 3 	 3 	 4 	 1 	 2,6

	 Marari 	 1 	 1 	 1 	 1 	 1

	 Marauiá 	 3 	 3 	 4 	 1 	 2,6

	 Maturacá 	 3 	 3 	 4 	 1 	 2,6

	 Padauiri 	 1 	 1 	 1 	 1 	 1

	 Parawaú 	 1 	 0 	 0 	 0 	 0,2

Subparâmetro T: 
Documentação  
do léxico

Subparâmetro U: 
Descrição da  
fonologia

Subparâmetro V:  
Descrição da  
morfossintaxe
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Os povos Yanomami estão entre os 
mais estudados pela Antropologia e, en-
tre as muitas etnografias já escritas so-
bre esses povos, algumas são referência 
obrigatória, ainda que por motivos con-
troversos, em qualquer curso de Antropo-
logia no mundo (Borofsky 2005, p. 4-6).

As línguas Yanomami, por outro 
lado, nunca receberam similar atenção, 
como indicam os dados da Tabela40.24. 
Não se contam mais de uma dúzia os lin-
guistas que já trabalharam descrevendo 
alguma língua ou variedade da família 
Yanomami no território brasileiro, sen-
do que apenas seis deles produziram al-
gum material de fôlego (i.e., ao menos 
uma dissertação de mestrado ou tese de 
doutorado, ou alguma produção de exten-
são e rigor similares): Migliazza (1972), 
Borgman (1990), Gomez (1990), Rami-
rez (1994a, 1994b, 1999), Ferreira (2009, 
2011a, 2011b, 2017), Autuori (2013), na 
ordem em que começaram a atuar na TIY. 
A escassez de material humano qualifica-
do explica a razão de, além de toda uma 
língua Yanomami (o Yãnoma) carecer ain-
da de alguma descrição morfossintática, 
existirem muitas variedades dialetais 
sobre as quais pouco ou nada sabemos, 
como o Yanomam das Serras Norte, falado 
em Parafuri e Waputha, ou o Ninam Cen-
tral, falado no Uraricoera, ou o Ỹaroamë 
das Baixadas, falado no Apiaú e Ajarani.

O índice de documentação das lín-
guas Yanomami, isto é, a quantidade de 

Nossas análises

horas de registros audiovisuais qualifica-
dos ‒ com transcrição e tradução das falas 
‒ também tem essa distribuição heterogê-
nea pela TIY, pelas mesmas razões. Exis-
tem arquivos documentais, e não muito 
extensos, apenas de uma minoria das va-
riedades dialetais da família. Além disso, 
a documentação existente sobre muitos 
dialetos da família foi obtida em apenas 
uma única região, como a do Yanomae, Ya-
nomam das Serras Sul, Ỹaroamë da Serra 
do Pacu, e o Ninam do Norte, cuja docu-
mentação se concentrou principalmente 
(ou exclusivamente) nas regiões do De-
mini, Papiú, Serra do Pacu e Ericó, res-
pectivamente, e às vezes em uma única 
comunidade, como na documentação do 
Ninam do Sul, realizada apenas na comu-
nidade do Uxiú da região do Alto Mucajaí. 
Em outras palavras, ainda há muito a ser 
feito pela documentação das línguas Ya-
nomami mesmo nos dialetos que já dis-
põem de algum acervo desse tipo. Sobre 
o Yãnoma, o único material documen-
tal identificado foi o que a nossa própria 
equipe produziu no contexto deste pro-
jeto, ou seja, um pequeno vocabulário de 
apenas 340 palavras.

Menciona-se ainda a completa fal-
ta de documentação qualificada de al-
gumas práticas culturais específicas e 
de indiscutível relevância para o patri-
mônio línguístico da humanidade, como 
os diálogos cerimoniais e os cantos xa-
mânicos yanomami. A complexidade e a 

sofisticação dos recursos da linguagem 
utilizados nesses contextos certamente 
contribuem para seu baixo índice de do-
cumentação. Quer dizer, poucos linguis-
tas (ou antropólogos) já se atreveram a 
descrever em detalhes essas práticas, e 
menos ainda a documentá-las.

Deixa-se registrado aqui o impor-
tante papel que fundos e programas de 
documentação exerceram na produção 
da pouca documentação existente sobre 
as línguas Yanomami faladas no Brasil. 
Citamos o Endangered Languages Docu-
mentation Project (ELDP) da Inglaterra, 
que já apoiou a documentação do Ya-
nomam das Serras Sul (Yanomama), e 
principalmente o Projeto de Documen-
tação das Línguas Indígenas (Prodoclin), 
mantido há anos pelo Museu do Índio 
(Funai), com financiamento da Unesco. 
Esse programa específico já financiou 

diretamente a documentação de cinco 
variedades da família: Ninam do Norte, 
Ninam do Sul, Yanomam das Serras Sul 
(Yanomama), Sanöma e Ỹaroamë, sendo 
que essa última língua teve suas primei-
ras descrições e registros documentais 
realizados no âmbito do Prodoclin, e que 
foram imprescindíveis para subsidiar a 
inclusão do idioma nos principais catá-
logos de línguas humanas do mundo (o 
Glottolog e o Ethnologue).

Tem sido fundamental também o 
papel das associações indígenas, como a 
Hutukara e a Kurikama, e organizações 
da sociedade civil, como o ISA, a Dioce-
se de Roraima e a Associação Rios Pro-
fundos, no reconhecimento institucional 
da importância da documentação como 
instrumento de fortalecimento e defesa 
da cultura yanomami, incluindo-a entre 
suas linhas estratégicas de ação.

Mapa 4.10  
A vitalidade 
linguística nas 
diferentes regiões 
da TIY, segundo 
o parâmetro da 
disponibilidade 
de material 
documental e 
descritivo da  
língua (P9)

Casa na  
comunidade  
de Xereu,  
região do Xitei
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índices parciais do diagnóstico da 
vitalidade das línguas Yanomami

O indicador geral de vitalidade pro-
duzido por este diagnóstico é um valor 
em uma escala de 0 a 5 composto pela 
média ponderada dos nove indicadores 
parciais apresentados acima, conforme 
a seguinte fórmula:

P geral = [(34xP1) + (6xP2) + 
(4xP3) + (4xP4) + (4xP5) + (5xP6) 
+ (5xP7) + (3xP8) + (3xP9)]/68

A Tabela 4.25 apresenta os índices 
parciais de vitalidade e o índice geral con-
solidado para cada uma das regiões da 
TIY. Além disso, na tentativa de produ-
zir um índice geral para cada língua da 
família Yanomami, foi feita uma média 
dos índices parciais e gerais das regiões 
onde a língua é falada, dando pesos dife-
rentes a cada região de acordo com o ta-
manho de sua população. O mesmo es-
forço foi dedicado para a composição de 
um índice geral para toda a TIY, também 
levando em conta a população regional 
para a ponderação da média.

A Tabela 4.26 mostra que a vitalida-
de linguística na TIY apresentou um Índi-
ce geral P de 3,5. De fato, como indica a Ta-
bela 25, 30 das 35 regiões da TIY – ou 86% 
delas ‒ registrou Índice geral P entre 3,0 
e 3,9. No entanto, o Índice P ainda apre-
senta variação significativa dentro da TIY, 
já que diversas regiões atingiram índices 
gerais na casa dos 2,5, além do dramáti-
co caso da região do Ajuricaba, com 0,8.

Nota-se que as regiões que obtive-
ram os maiores Índices P foram aquelas 
de fala Yanomae, dialeto do Yanomam, e 
que por sua vez não obtiveram os maiores 
valores no índice parcial P1 de transmis-
são intergeracional, que tem o maior peso 
na composição do índice global da vitali-
dade. Outras regiões, principalmente as 
das serras, parecem que estão em melhor 
situação a esse respeito. Para entender as 

Tabela 4.25 • Índices gerais de vitalidade linguística  
na TIY, por parâmetro estudado e por região

Yanomae
Yanomama

Yanomamɨ

Língua 	 Região 	 População 	 P1 	 P2 	 P3 	 P4 	 P5 	 P6 	 P7 	 P8 	 P9	  Índice P de
												            vitalidade
Yãnoma 	 Baixo Catrimani 	 174 	 3,8 	 1,2 	 5 	 2,8 	 1,2 	 0 	 1 	 2,8 	 0,2 	 2,8

Ỹaroamë	 Ajarani 	 65 	 4 	 1,4 	 5 	 2,5 	 1,2 	 0 	 1 	 4,5 	 0 	 2,9

	 Apiaú 	 151 	 3,7 	 1,4 	 5 	 0,9 	 0,6 	 0 	 1 	 2,3 	 0 	 2,5

	 Serra do Pacu 	 143 	 4,8 	 1,4 	 5 	 3,1 	 1,2 	 0,6 	 1 	 4,8 	 1 	 3,5

Sanöma 	 Awaris 	 3164 	 4,5 	 3,4 	 5 	 4,1 	 1,6 	 1,8 	 1,7 	 4,5 	 1,9 	 3,7

Ninam	 Alto Mucajaí 	 598 	 4,7 	 3,2 	 5 	 2,4 	 1,3 	 1,9 	 1,7 	 4,8 	 1 	 3,6

	 Baixo Mucajaí 	 264 	 3,8 	 3,2 	 5 	 0,9 	 0,9 	 0,6 	 1 	 5 	 1 	 3

	 Ericó‐Saúba 	 673 	 4,8 	 3,2 	 5 	 3 	 1,2 	 0 	 1 	 5 	 1,2 	 3,5

	 Uraricuera 	 139 	 3,5 	 3,2 	 5 	 0,8 	 1,2 	 0 	 1 	 3,5 	 0 	 2,7

Yanomam	 Alto Catrimani 	 261 	 4,8 	 4,1 	 5 	 3,2 	 1,2 	 0 	 1 	 4,8 	 2,9 	 3,7

	 Arathaú 	 558 	 4,8 	 4,1 	 5 	 3,7 	 1,2 	 0 	 1 	 5 	 0,2 	 3,7

	 Demini 	 243 	 4,5 	 4,1 	 5 	 3,9 	 1,5 	 3,1 	 2,1 	 4,7 	 2,3 	 3,9

	 Hakoma 	 637 	 4,8 	 4,1 	 5 	 3,7 	 1,2 	 0 	 1 	 5 	 0,2 	 3,7

	 Haxiú 	 821 	 4,8 	 4,1 	 5 	 4,4 	 1,2 	 0 	 1 	 5 	 2,9 	 3,8

	 Homoxi‐Yaritha‐Haiaú 	 722 	 4,8 	 4,1 	 5 	 4,4 	 1,2 	 0 	 1 	 4,5 	 2,9 	 3,8

	 Kayanaú 	 275 	 4,5 	 4,1 	 5 	 2,2 	 1,2 	 0,9 	 1 	 4,5 	 2,9 	 3,6

	 Missão Catrimani 	 661 	 4,3 	 4,1 	 5 	 4 	 1,4 	 3,1 	 2,1 	 4,7 	 2,3 	 3,8

	 Novo Demini 	 434 	 4,5 	 4,1 	 5 	 3,3 	 1,2 	 0,6 	 1,5 	 4,7 	 1 	 3,6

	 Palimiú 	 794 	 4,7 	 4,1 	 5 	 3,5 	 1,5 	 1,5 	 1,5 	 4,5 	 2,9 	 3,8

	 Papiú 	 451 	 4,7 	 4,1 	 5 	 3,9 	 1,2 	 2,4 	 1,5 	 4,7 	 2,9 	 3,9

	 Parafuri 	 654 	 4,8 	 4,1 	 5 	 4,2 	 1,2 	 0 	 1 	 5 	 0 	 3,7

	 Surucucu 	 1874 	 4,8 	 4,1 	 5 	 3,9 	 1,2 	 0 	 1 	 4,9 	 0,2 	 3,7

	 Toototopi 	 935 	 4,5 	 4,1 	 5 	 4 	 1,6 	 3,1 	 2,1 	 4,4 	 2,3 	 3,9

	 Waputha 	 710 	 4,8 	 4,1 	 5 	 4,3 	 1,2 	 0 	 1 	 5 	 0 	 3,7

	 Xitei 	 1891 	 4,8 	 4,1 	 5 	 4 	 1,2 	 0,9 	 1 	 4,9 	 2,9 	 3,9

Yanonami	 Ajuricaba 	 249 	 0 	 4,2 	 2 	 0,4 	 0,7 	 0,6 	 1 	 2 	 1 	 0,8

	 Aracá 	 359 	 3,7 	 4,2 	 5 	 3,9 	 1,2 	 2,2 	 1,7 	 3,8 	 1 	 3,3

	 Kataroa 	 153 	 4,8 	 4,2 	 5 	 4 	 1,3 	 1,1 	 1 	 4,8 	 0,2 	 3,8

	 Inambu 	 343 	 3,5 	 4,2 	 5 	 2,2 	 1,2 	 0,3 	 1 	 3,7 	 2,6 	 3

	 Maiá 	 712 	 3,8 	 4,2 	 5 	 2,2 	 0,9 	 0,6 	 1 	 3,8 	 2,6 	 3,2

	 Marari 	 825 	 4,2 	 4,2 	 5 	 3,2 	 1,2 	 2,2 	 1,7 	 3,5 	 1 	 3,5

	 Marauiá 	 2413 	 3,8 	 4,2 	 5 	 3 	 1,3 	 1,8 	 1,4 	 3,1 	 2,6 	 3,3

	 Maturacá 	 1872 	 3,3 	 4,2 	 5 	 1,6 	 1,1 	 1,8 	 1,3 	 3,6 	 2,6 	 3

	 Padauiri 	 1010 	 4,5 	 4,2 	 5 	 4,1 	 1,2 	 2,2 	 1,7 	 4,2 	 1 	 3,7

	 Parawaú 	 575 	 4,5 	 4,2 	 5 	 4,2 	 1,2 	 1,8 	 1 	 5 	 0,2 	 3,7

Tabela 4.26 • Índice geral P de vitalidade  
línguística de cada LY e para toda a TIY 

Língua 	 Falantes 	 P1 	 P2 	 P3 	 P4 	 P5 	 P6	  P7	  P8 	 P9 	 Índice geral P
Yãnoma 	 174 	 3,8 	 1,2 	 5,0 	 2,8 	 1,2 	 0,0 	 1,0 	 2,8 	 0,2 	 2,8

Ỹaroamë	 359 	 4,2 	 1,4 	 5,0 	 2,0 	 0,9 	 0,2 	 1,0 	 3,7 	 0,4 	 2,9

Sanöma 	 3.164 	 4,5 	 3,4 	 5,0 	 4,1 	 1,6 	 1,8 	 1,7 	 4,5 	 1,9 	 3,7

Ninam	 1.674 	 4,5 	 3,2 	 5,0 	 2,3 	 1,2 	 0,8 	 1,2 	 4,8 	 1,0 	 3,4

Yanomam - Yanomae - Yanomama	 11.921 	 4,7 	 4,1 	 5,0 	 3,9 	 1,2 	 0,8 	 1,2 	 4,8 	 1,7 	 3,8

Yanonami - Yanomamɨ	  8.511 	 3,8 	 4,2 	 4,9 	 2,8 	 1,2 	 1,7 	 1,4 	 3,6 	 1,9 	 3,2

Terra Índigena Yanomami 	 25.803 	 4,4 	 3,9 	 5,0 	 3,4 	 1,2 	 1,2 	 1,3 	 4,3 	 1,7 	 3,5

razões da alta potuação no índice global 
das regiões falantes do dialeto Yanomae, 
devemos lembrar que essa variedade de 
LY (Yanomae) tem sido beneficiada por 
um longo processo de educação intercul-
tural, conduzido por diferentes organi-
zações (CCPY, ISA, Diocese de Roraima), 
privilegiando o ensino em língua indíge-
na. Esse processo permitiu a produção e 
o acúmulo de uma quantidade maior de 
materias didáticos e de leitura na língua87.

Além disso, existe também alguma 
documentação, ainda que involuntária, 
desse dialeto, principalmente na região 
do Demini, por meio de produções audio-
visuais tipo documentário, entrevistas, 
CD de música, mas também por meios 
impressos, como gramáticas pedagógi-
cas, teses e artigos acadêmicos, glossá-
rios e pequenos dicionários temáticos (de 
saúde, de etnobotânica...). Por fim, a lín-
gua Yanomam, e mais especificamente o 
dialeto Yanomae, goza de status em Ro-
raima de língua franca de facto em mui-
tas das situações de comunicação entre 
os Yanomami, em particular em amplas 
reuniões políticas, como o Conselho Dis-
trital. Esse conjunto de fatores ajuda a ex-
plicar o índice geral "relativamente" ele-
vado nas áreas de fala do dialeto Yanomae. 
Deve-se destacar aqui o advérbio “relati-
vamente”, uma vez que 3,9 não é exata-
mente um resultado que aponta para uma 
situação de ausência de vulnerabilidade, 
riscos ou ameaças. De todos os modos, as 
regiões onde se falam os demais dialetos 
da língua Yanomam apresentaram índices 
parecidos ainda que ligeiramente meno-
res, sendo que o menor foi 3,6 no Kaya-
naú e no Novo Demini. O Índice P de vita-
lidade do Yanomam atingiu 3,8.

O Sanöma apresentou vulnerabili-
dade similar à do Yanomam, com o índi-
ce geral de 3,7.

87. Note-se pela Tabela 
4.26, entretanto, que o 
Índice P4 do Yanomam 
ficou bem abaixo do 
Índice P4 das regiões do 
Demini, Missão Catri-
mani e Toototopi. Isso se 
deve à enorme carência 
de material didático e
de leitura nos demais 
dialetos do Yanomam, so-
bretudo nos dialetos das 
Serras Central e Norte.
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SCabe lembrar que apenas as varie-

dades dialetais centrais do Sanöma fo-
ram consideradas neste diagnóstico, 
sendo que não foi possível avaliar a vita-
lidade do dialeto Sanöma do Aracaçá e do 
Hokomawä. O índice relativemente alto do 
Sanöma pode ser explicado, por um lado, 
pela distância de suas comunidades em 
relação a qualquer fronteira com territó-
rio não indígena, o que potencialmente 
proporciona um contato menos intenso 
com a língua portuguesa e maior prote-
ção contra invasores, garantindo que os 
domínios de uso do Sanöma sejam preser-
vados. É ao menos o que sugere o índice 
parcial de vitalidade P4 sobre a perda de 
domínio. Sanöma foi a língua que obteve 
maior nota geral nesse parâmetro. Além 
disso, Sanöma tem contado com o apoio 
multi-institucional do ISA (também da 
CCPY) e da MEVA, organizações que têm 
produzido materiais sobre a língua Sanö-
ma, além de incentivar o aprendizado da 
língua indígena por suas equipes, ainda 
que com objetivos evidentemente dife-
rentes entre si.

Comparando com o índice geral de 
vitalidade das demais línguas Yanomami, 
o índice do Ninam está em um patamar 
intermediário (3,4), com alguma varia-
ção entre as regiões, sendo Baixo Muca-
jaí e Uraricoera as com índices mais bai-
xos (3 e 2,7, respectivamente). A grande 
vulnerabilidade da língua na região do 
Uraricoera é particularmente preocu-
pante, do ponto de vista da diversidade 
linguística, visto que apenas ali é falado 
um dos três dialetos do Ninam, o Ninam 
Central. O Uraricoera, assim como toda a 
região de fala Ninam, há pelo menos três 
décadas tem sido alvo contínuo de inva-
sões garimpeiras, o que certamente teve 
influência nos índices de vitalidade obti-
dos nessas regiões, principalmente no Ín-
dice P4 de perda de domínio de uso, em 
que o Ninam obteve um dos menores ín-
dices entre as línguas Yanomami (2,8), fi-
cando a frente apenas do Yãroamë (2,3).

O Yanomamɨ/Yanonami foi a língua 
que apresentou maior variação entre os 
índices regionais, com o segundo maior 
valor de toda a TIY (3,8 na região do Kata-
roa), mas também com o menor de todos 
(0,8 em Ajuricaba). A grande maioria das 
regiões manteve-se no patamar de vul-
nerabilidade/vitalidade 3. A média geral 
para todas as regiões de fala Yanomamɨ/
Yanonami foi 3,2, o terceiro menor valor. 

O baixo índice geral da região do Ajurica-
ba certamente impactou negativamente 
o índice geral do Yanomamɨ/Yanonami.

Entretanto, é importante notar que 
esse impacto não foi extremo, principal-
mente porque a população de Ajuricaba 
não é alta (249, ou menos de 3% da popu-
lação Yanomamɨ/Yanonami total no Bra-
sil). Para se ter uma ideia do peso des-
sa região, se Ajuricaba fosse excluída da 
ponderação, o índice geral da língua seria 
elevado em apenas um décimo para 3,3. 
O baixo desempenho relativo do Yano-
mamɨ/Yanonami tem assim razões mul-
tirregionais. Como apontam os parâme-
tros que compuseram os Índices P1 e P4, 
o baixo aprendizado pelos jovens de for-
mas sofisticadas da língua (diálogos ce-
rimoniais e xamanismo, em particular) 
e a perda de domínios de uso (com clara 
substituição pelo português, em alguns 
casos), são osobstáculos específicos que 
enfrentam algumas regiões Yanomamɨ/
Yanonami. A existência de regiões Yano-
mamɨ/Yanonami que mantêm viva a lín-
gua nos principais âmbitos sociais, assim 
como as práticas artísticas enfraquecidas 
em outras regiões, é ao menos um elemen-
to positivo a ser considerado em qualquer 
plano de revitalização ou fortalecimento 
regional do Yanomamɨ/Yanonami.

A Tabela 4.26 ainda nos indica que 
o Ỹaroamë e Yãnoma são as duas línguas 
da família que estão, por diversas razões, 
num patamar diferente de vulnerabilida-
de, sendo as línguas mais fragilizadas da 
família Yanomami, ambas apresentando 
índices gerais inferiores a 3. Esses dados 
apontam para a necessidade de atenção 
especial para essas duas línguas e de pla-
nejamento de ações emergenciais voltadas 
para seu fortalecimento. Como os Índices 
P1 e P3 dessas línguas indicam, os princi-
pais obstáculos enfrentados por elas não 
diz propriamente respeito à transmis-
são da língua: todas as pessoas ỹaroamë 
e yãnoma são falantes de suas línguas e 
as crianças também a estão aprendendo, 
ainda que no caso yãnoma e em algumas 
regiões ỹaroamë (Apiaú e Ajarani) há uma 
sensível perda da transmissão dos gêne-
ros elaborados da língua. Assim, são fun-
damentais ações específicas de suporte à 
escolarização na língua indígena. A baixa 
demografia de ambas as línguas também 
exige atenção redobrada na proteção da 
integridade territorial e nos serviços de 
saúde prestados nas regiões ỹaroamë e 

yãnoma. Seria desejável um plano de mo-
nitoramento constante e promoção con-
tinuada da saúde tanto linguística como 
física de seus falantes, assim como um 
plano de pronto atendimento a qualquer 
situação de emergência.

Pelo Mapa 4.11, que apresenta a 
distribuição do Índice geral P de vita-
lidade na TIY, percebemos que as re-
giões que obtiveram o menor índice são 
aquelas que se encontram nas zonas li-
mítrofes, tanto a oeste como a leste, e 
que possuem vias de mais fácil acesso 

ligando as comunidades e os centros 
urbanos locais, sugerindo uma ligação 
direta entre vulnerabilidade linguísti-
ca e contato desordenado. Cabe lembrar 
que as zonas do limite leste têm estado 
sob forte pressão de diferentes atores 
econômicos, muitos deles ilegais e in-
vasores do território yanomami, como 
os garimpeiros, fazendeiros, madeirei-
ros e pescadores. As línguas expostas 
a esse tipo de pressão são Ninam, Ỹa-
roamë e Yãnoma a leste, e Yanomamɨ/
Yanonami a oeste.

Mapa 4.11  
Índice geral P 
de vitalidade 
linguística  
nas diferentes  
regiões da TIY
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S4.4. Comentários finais

Foram necessários milênios e muita 
história para que se produzisse a diversi-
dade linguística que observamos no mun-
do hoje. Talvez menos tempo será neces-
sário, entretanto, para perdê-la. E, nesse 
sentido, o cenário para a família Yanoma-
mi não é muito confortante. Como vimos, 
ainda que as seis línguas Yanomami se-
jam faladas no Brasil por quase todos os 
25.800 Yanomami e sua transmissão in-
tergeracional, em geral, apresente índi-
ces ainda muito positivos88, não parece 
que as línguas Yanomami estejam total-
mente preparadas para lidar com os ve-
tores de pressão que se apresentam para 
as próximas décadas.

O primeiro fator de elevado risco 
generalizado à diversidade linguística 
Yanomami está relacionado à sua demo-
grafia, sendo que o Ỹaroamë, com cerca 
de 400 falantes, e o Yãnoma, com apenas 
180, são os casos mais preocupantes en-
tre as línguas da família Yanomami, como 
vimos. Mas não é apenas a quantidade 
reduzida de falantes que opera como ele-
mento de vulnerabilidade. Há também as 
pressões exercidas pela relação com a so-
ciedade envolvente, a partir dos postos 
de saúde e da relação com as Secretarias 
de Educação, entre outros órgãos do Es-
tado brasileiro, pouco ou nada permeá-
veis ao bilinguismo. Hoje, por exemplo, 
nos espaços de diálogo com as institui-
ções públicas quase não existe incenti-
vo formal ou informal à comunicação nas 
línguas Yanomami. E, nos contextos ur-
banos, essa situação é ainda mais deli-
cada, pois envolve situações de discri-
minação e violência simbólica.

Outro elemento importante é a ten-
dência ao empobrecimento da língua de-
vido à perda de espaços e ocasiões para 
a sua expressão em suas formas artísti-
cas e mais complexas, por meio de can-
tos, narração de mitos e diálogos ceri-
moniais. Nas comunidades, atualmente, 
essas formas de expressão da língua dis-
putam espaço com vídeos e músicas es-
trangeiras, sobretudo à noite, período 

no qual os mais velhos costumam con-
tar histórias e discursar na casa coleti-
va. À redução de espaços propícios para 
estas manifestações acrescenta-se ain-
da a diminuição crescente do número de 
pessoas com habilidades para realizar 
tais performances linguísticas.

Da mesma forma, considerando o 
impacto das novas tecnologias de infor-
mação e comunicação, e a velocidade que 
esses instrumentos imprimem às dinâmi-
cas linguísticas, entendemos que é fun-
damental promover e discutir junto à 
sociedade yanomami estratégias de va-
lorização da sua riqueza linguística, bem 
como da valorização dos elementos e con-
dições que permitem que essas línguas se 
preservem, ao mesmo tempo em que evo-
luem como entidades vivas e dinâmicas.  
A diversidade é certamente uma tentativa 
de responder às permanentes mudanças 
que uma sociedade experimenta ao longo 
de sua história, e ela é fundamental para 
lidar cada vez melhor com um mundo em 
constante transformação.

Vale destacar ainda o espaço das 
mulheres yanomami na preservação de 
suas línguas. Como mães e principais res-
ponsáveis pela socialização das crianças, 
elas têm papel fundamental na transmis-
são das línguas. Além disso, na maioria 
das regiões da TIY, são elas as que têm 
menor acesso aos contextos de difusão 
do português, já que frequentam menos 
as cidades e têm menor acesso a mídias 
digitais. Assim, acabam sendo importan-
tes mantenedoras das línguas, contri-
buindo significativamente para sua vita-
lidade. Desse modo, deve ser estratégica 
a inclusão das mulheres nas discussões 
de elaboração de qualquer plano de pro-
teção e fortalecimento das línguas Yano-
mami, bem como a inclusão de ações vol-
tadas a elas.

Sem dúvida, uma grande parte da 
responsabilidade por preservar suas lín-
guas e mantê-las vigorosas nas próximas 
décadas ou mesmo séculos é dos próprios 
Yanomami. No entanto, serão também ne-

88. Com a dramática 
exceção de Ajuricaba 
(249 pessoas).

cessárias políticas públicas específicas 
para a proteção e fortalecimento das lín-
guas Yanomami nos mais variados âmbi-
tos da vida social, cultural e econômica, 
procurando manter sua relevância não 
só nos espaços tradicionais como tam-
bém nas diversas situações de contato 
com o português e a sociedade brasilei-
ra. Os indicadores de vitalidade linguís-
tica mais preocupantes na TIY estão jus-
tamente ligados à ausência de políticas 
institucionais de promoção e fortaleci-
mento das línguas Yanomami em quase 
todas as regiões – seja pelo incentivo à 
produção nas línguas indígenas de ma-
teriais didáticos, informativos (jornais, 
revistas, manuais de saúde, de direitos 
indígenas), de leitura (com temática va-
riada, não religiosa) e audiovisuais (pro-
gramas de rádio, podcasts, documentá-
rios e filmes), seja pelo reconhecimento 
oficial dessas línguas como principal lín-
gua para trabalho e ações na TIY –, quer 
dizer, por prover condições e incentivo 
ao aprendizado das línguas Yanomami 

pelas pessoas que trabalham com os Ya-
nomami dentro e fora da TIY.

Além disso, será fundamental que 
a TIY esteja bem preservada e protegi-
da de invasões, cenário que ainda não 
corresponde ao atual, visto os milhares 
de garimpeiros que ainda hoje a degra-
dam social e ambientalmente, aumentan-
do significativamente a vulnerabilidade 
das línguas Yanomami faladas nessas 
regiões. Caberá, portanto, também ao 
Estado brasileiro e à sociedade civil re-
conhecerem sua parcela de responsa-
bilidade na manutenção do patrimônio 
linguístico yanomami, de riqueza inesti-
mável, efetivamente promovendo a ela-
boração e implantação de políticas am-
plas de proteção e fortalecimento das 
línguas Yanomami.

Mais uma vez, caberá aos Yanomami 
manter em movimento a força, a riqueza 
e a criatividade de suas línguas e conti-
nuar lutando por seus direitos nesse ce-
nário que parece cada vez mais indiferen-
te e resistente à diversidade.
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AS LÍNGUAS YANOMAMI NO BRASIL
DIVERSIDADE E V ITALIDADE
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As línguas Yanomami no Brasil: diversidade e vitalidade é  
uma publicação que deve ser recebida como uma contribuição 
preciosa e sem precedentes, no seu gênero, no Brasil, para  
o conhecimento da situação atual de um dos mais complexos 
e internamente diversificados agrupamentos linguísticos 
nativos da América do Sul. É também um exemplo de seriedade 
na aplicação de novas metodologias de investigação de  
campo e de análise dos dados recolhidos.

Primeiro resultado de um longo e intenso trabalho de 
pesquisa, extrapola, felizmente, os trilhos geralmente 
percorridos. Sentimos falta, no Brasil, de levantamentos e 
diagnósticos sociolinguísticos competentes no que concerne 
às línguas indígenas e sua vitalidade, e eis que, enfim, estamos 
diante de um exemplo a ser seguido. A interdisciplinaridade é 
raramente praticada, mas estamos vendo, agora, a qualidade 
de uma equipe aberta às trocas entre saberes, inclusive, e 
sobretudo, os saberes indígenas. Fala-se muito do aporte 
criativo e necessário de projetos colaborativos que reúnem 
especialistas indígenas e não indígenas. Para além da muita 
retórica que escutamos, este livro vem de uma colaboração 
honesta, real e generosa. Línguas ameríndias vivas: 
agradecemos por saber mais e melhor.

Bruna Franchetto - Museu Nacional/Universidade Federal  
do Rio de Janeiro (UFRJ); Conselho Nacional de Desenvolvimento  
Científico e Tecnológico (CNPq); Projeto de Documentação de Línguas 
Indígenas (Prodoclin)/Museu do Índio/Fundação Nacional do Índio  
(Funai); e Organização das Nações Unidas para a Educação,  
a Ciência e a Cultura (Unesco)
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